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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.589 — DE 22 DE MAIO DE 1011

• •
Abro ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o cre lito de 18:500$ para a

.	 instalação electrica do edificio destinado a Correios e Telegraphos, na
cidade de Porto /Mgr°

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização constante do n. LIV, do art. 32 da lei ri. 2.359,
31 de dezembro do 4910, revigorada pelo art. 38 da lei n . 2.544, de
4 . de janeiro de 1012, decreta

Artigo uniu). Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o credito de 48:500$, para a installação electrica do edificio
destinado a Correios e Telegraphos, na cidade de Porto Alegre,
Estado do Mio Grande do Sul.

Itie de Janeiro, 22 de maio de 1912, 91° da Independencia. e
20 da Republica.	

IlEmns R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 9.590 — na 22 DE MAIO DE 1912

Approva os 0411(1.)s deinitiVO n 0 ra,mrstivo orçamento do trecho de cincoenta
kilometrol. da linha d; Machado Portella a Carinhanlia, da Rido de

. Viação Ferroa da Bahia

•1) Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, decreta
Artigo unico. Ficam approvádos os estudos definitivos o o respe-_

• 4EnatEs . R. DA FONSECA,

José Barbosa (7onçalees.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA. EM 8 DE ABRIL
DE 1912

A oito de abril de 1912, ás duas horas da tardo, no so-
brado á rua José Bonifacio ri. 11 A, teve legar a reunião
dos .Srs. aceionistas e o presidente interino da companhia, Sr.
coronel Olympic) Felix de Araujo Cintra, abrindo a sessão, de-
clarou que se aehaVa.m presentes accionistas representando
1.480 (mil quatrocentas e • oitenta) acções e muito embora
a lei autorize que na terceira cenvocação a assembléa geral
pátio deliberar com qualquer numero, tem o pra= de com-
muniear que o livro de presença accusa &melte numero,
quasi equivalente a dous terços do capital social, e por isso
agradecia o comparecimento dos Srs. accionistas que, além
do annuncio, tiveram o convite por carta, como determina ;
a lei, provando-se essa formalidade com os- corl ificados do
respectivo registro no Correio, que se acham sobre a mesa'
dos trabalhos; em seguida disse que, desistindo da faculdade
que os estatutos lhe conferem de presidir a assembléa geral,
indicou o Sr. Thomaz A. A. Saraiva, que com a sua reco-
nhecida competencia emppetharia tão espinhoso e delicado
encargo. Unanimeménte ,acceila pelos Srs: accionistas esta.Ani,
indicação, o Sr.: Themaz A. A. Saraiva, tomando assento na
mesa dos trabalhos, progoz~m'Secretario o Sr. -William E.
Lee, o que foi lambem,-a -`”St-ilimemente approvado. Em seguida
o presidente da. ..asse-1116a ...convidou o Sr. secretario a pro-
ceder a leitura da acta' da ultima assembléa geral, realizada
a 26 de fevereiro .do corrente armo, e,depois que foi l ida, decla-
rou que estava em discussão,. e 1-irriguem pedindo a palavra,
submetteu á approva0o-,dos Srs. accionislas, sendo una-
nimemente approv,ada. Pepois . do que o presidente da assem-
bléa anntinciou que o Sr. secretario ia ler a publicação feita
pela direetbria no Mario O f ficial e no Estado de S. Paulo.
para a terceira convocação da reunião dos Srs. accionistas,
afim de mais uma vez ficarem scientes "dos assumptos que
a sua soberana deliberação tinha de reselYer, e:-.1.ambel11.

o -6.etr- or1ancia. do (bus mil qual recantos sesseola e
oito contos duzentas e oitenta e seis mil setecentos e . cincoenta e
quatro réis (2.4GS:286S/34) relativos aos kilometros 0-50, da linha det
Machado Portela a Carinhanha, da Iléde de Viação Ferroa da Batila,
de conformidade com as plantas e mais documentos que com este
baixam, rubricados pelo chreetor geral de Viação, da Secretaria do
Estado da Viação, e Obras Publicas.

Mo de Janeiro, 22 de maio de 1912, 91° da Independencia
24° da Republica.

ItErniEs R. DA FONSECA_

José Barbosa Gonçalves.

DECRF.TO . N. 9.593 — DE 22 DE •ataie DE 1912
Concede autorização á Companhia Mecanica de Panificação para

continuar a funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
zil, attendendo ao que requereu a. Companhia Mecanica do
Panificação, autorizada a funccionar na Republica pelo de-
creto n. 0.011, de 18 de outubro de 1911, e devidamente re-
presentada, decreta:

Artigo unico. — E' concedida autorização á Companhia
Mecanica de Panificação para continuar a funccionar na Re-
publica com as alterações feitas em seus estatutos ficando a
mesma companhia obrigada a cumprir as formalidades exigidas
pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, _22 de. maio de 1912, 91° da: Independen-
dá e 24° da Republica:
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3eitura de uma carta assignada pelo Sr. J. de Amorim Lima,
em .30 de março proximo passado, endereçada i preaidencia
da assembléa para esse. dia convocada e que não se realizou
por falta de numero. Como, porém, a referida carta encer-
rava, indicando unicamente dous pontos para a reforma dos
"éstatutos, deixando aos Srs. accainistas _a respectiva reda-
"cção ou modificação, e tambem as razões em que -se •fundava
Dara a -eliminação do cargo do director-gerente, resolveu o
presidente da assembléa que fosse discutido depois esse as-
sumpto e cenviclousa ,,qnalquerfclos -Srs a aecioinstas, para .aPre,
"sentar o projecto ,d,e refôrrua ..dos :estatutos. O Sr. Gustavo
IIhatz, pedindo a palavra, expoz alguns motivos em sua des.'
fesa e" o , Sr. . presidente declarou , que não se tratava, no mo-4
mento, :desse ..assumpto. .1ain .seguida, Co -Sr. :Carlos Lee.si-.
cio :de .4alagalhães, ,.peclindoaaapalavra,Id isse . que -acompanhava
a ,exP0Sicão t -f eita apelo: Sr. -J. de .sAmorim ¡Lima, e: que , a :con-,1
fianna il limitada dosSrs  accionistas, nos {dons directores, au-1
aentes,aSrs. 'Dr. ¡Clemente iFerreiria4e.,Joacturra de Abreu ,Lima
Pereira t Continha,. era ,.tão diameconnoasi est ivessem presentes
e pedindo desculpa ao Sr. presidente por ase { ter desviado:.do ;
asaumptcy .quase,ia, tratar, gpaesenteau um projecto de reforma
para ser discutido pelos Srs. accionistas. O , presidente, con-
vidou :p ;Sr. , secretario i para proceder á leitura do projecto,.
chamandatodaa ,attenção; dos Srs. accionistas para o assum-
ptosnue .interessa a.economia .intima da companhia e .para
as medidas que julgarem,precisas-de pois de acceito, porquanto
no final do projecte, ;não ;incorporado á reforma, declara o•
proponente que :com . a • suppressão do cargo .de: gerente é
única medida que ;actualmente ' decorre como consequencia,
immediata.da ,reforrnaados, ,estatutos. 4 Em.-seguida o Sr. •pre-
sidente disse que . estava _aberta ,a.,..disaussao cio :projecto, e,•
que para melhor, orientação des"Srs. -aecionistas. ia ler as, dis-
posições dos aactuaes ...estatutos =e :o ;Sr. ...secretario as ino'difi-
cações.Propostas. • Foi,lido,..confrontadoaeadiscutido, artigo:por,'
artigo,. o .projecto•de reforma e depis ados, criteriosos, alvitresi

•• e emendas verbaes apresentadas pelo presidente da assembléat
e:os:Srs....Joaquim de.MeirarB,otelho, , Garlos.Ba p t i s ta de Maga-
lhães,	 ,E E. ;Lee. iBernardo ,sle ;Magalhães, ,Olympio
lix.de _Araujo:Cintra, de, Caldas ¡Filho el-pelo proprioi,
proponente , .Sr. G,arIns iLwricio,de Magalhães, novamente : lido
o projecto com as devidas alterações . e: tudo ; foi . unanimemente'
approvado como se segue: Art. 5 0„substituido por este: A!

• companhia é administrada ,por dres .directores, sendo um-
--presidente, um thesoureiro e um superintendente, eleitos.pela-

assembléa geral e o seu,mandato vigorará Por quatro annos,-
- • podendo-ser reeileitas. Art. 4 10, substituido por este: No impe-

dimento temporario ;ou . não, de qualquer director, poderá a
. directoria , chamar .substituto;-,quando, porém, resolver o pre-
enchimento da vaga escolherá um dos membros do conse-
lho /iscai. Art. -10, •-§ --aem .vez , das palavras e na pri-
meira reunião ordinaria 'da assembléa •geral — diga-se: na
reunião extraordinaria, que para esse fim deverá ser convo-
cada , pela. directoria dentro ,de • trinta ; dias. ,Art. .11, paragra-
pho unico, depois ,da,palavra .—•ines,nuita,; accrescente-se: „po-
dendo deliberar . nacaso-previsto,na,primei ra parte do art. 10.
Art. '13, n. 2, substitu ido ;por este : fiscalizar e dirigir , todo
.o serviço da fabrica., Art. 13, n. 4, era.vez da palavra «ge-
rencia», diga-se: directoria. Art. .13, n. :8, ,substituido ',por
este: fixar de accôrdo com : a . directoria os _preços dos proelu-
ctos •fabricados. ,Art. :14„n. • 6, ,sidastituido por este: ,auxi-
liar o superintendente nos-serviços a cargo -deste. quando _fôr
preciso. Art. •1.5„ern ,vez.das palavras — «compete ao geren-
te» — diga-se :.compete tambern ;ao-superintendente. Art. 15,

. 7, em vez das palavras ,«o asuperintenclente», diga-se: „a
directoria. ;Art. 16, , substituido :por este: O director :que
substituir provisoriamente , o cargo que , competir a outro, ou
o membro do conselho 'fiscal que lar chamado para esse fim,
em conformidade ao art. Ao, receberá o.honorario estabelecido
nestes estatutos, e .si o director ausente. estivem em serviço da
companhia, ,faira da sua .séde -Lambem .lbe ^serão .abónados os
seus vencimentos, por inteiro. Art. -17, accrescente-se, depois
da palavra «chamados»,.o seguinte: «os membros do conselho
fiscal», e em vez de «quatro accionistas' e um por parte de

• cada directoi a, diga-se: -e de seis accionistas. dous por parte
de cada director. Art. .1$ e se,us ,para graphos. substituiclos
assim: Os Jionorarios rnensaes dos membros da directoria,
são : ao presidente, qiiinhentos -réis; ao thesoureiro, seis-
centos mil reis, correndo por sua conta as differenças da
caixa, e ao-superintendente ' oitocentos mil réis. Paragrapho
unico..0s,honortarios acima. estipulados serão contados sônien-
te desde.o . dia. em que a companhia começar a vender os pro-
duetos da sua fabricação. Art.-28, § , 1 0, substituido por este:
Nessa ;conformidade .o accionista Notará pelas acções ,que
possuir .e pelas que representar na qualidade. de procurador
de ;qualquer accionista». Art.- :-.38 -seus paragaaphos, substi-

atuido assim: Dos lucros liquidos semes rahnente verificados
em balanço lar-se-hão as seguintes distribuições: dez por
p_Anto para popstituir o' «Fundo de Reserva»; dez por cento para

depreciação da importancia despendida com o machinismea•
moveis, utensilios e despezas de installação da companhia; seis
por cento para a directoria, repartidos igualmente entre si, e
os . restantes setenta e quaro por • cento para dividendo aos
accionistas e lucros .. auspensos, á juizo da directoria. Para-:
grapho lu-rio:o.- Quando o Fundo de Reserva attingir importancia
igual •ao canital -da companhia, a assembléa geral resolverá,
sobre a applicação da quota , que lhe. é destinada. ,A :impor-
tancia 'do referido Fundo será empregada em immoveis e valo-.
res de . primeira . ordem, : como aa , _directoria !melhor -julgar, de
accôrdo corri o conselho fiscal.,Art. ,44, substituido:por este a

.A assembléa geral poderá gratificar .a directoria, • além do
rque sa. acha estabelecido nos arta. 4 18 e. -38, com qualquer -ouss
dra remuneração pelos seus serviços. ',Em seguidaa o presi-
I dente da assembléa declarou • que depois da ipprovação do
{ Governo Federal a referida reforma, faria parte integrante
; da lei, organica da 'companhia- e ,si -algum, dos Srs. accionistas
rtinlia algunia,medida • a propiir,• como consequencia immediata
da reforma . dos • estatutos, e -ninguem4pedindo ; palavra foi,
simei:tida á votação a ;proposta do sSr.. !Carlos •:Leoncio -de

'Magalhães, --sendo ;unanimemente , approvada. Depois --disto, o
:•Sr. presidente .da assembléa • disse ,.que lia ,-pór em-discussão
ia segunda parte da ordem do dia, referente ao terreno ,para,
:licite 'ser construiria a fabrica, e- para--orientação ,dos.Srs, accio-
nistas 'sobre sassumpto tão importante, • expoz ,:que se• havia

,propalado ' descabida -e vaga . apreciação ,sobre :a . compra do •
terreno e . com pretensões a deprimir o caracter dos Srs..-di- •
reatores ausentes, creando, assim, uma atrnosphera exquisita,

; pois que . estamos acostumados a- viver em um sambiente 4 mo-
, ral que não supporta duvidas de semelhante. natureza, e.mér-
:mente, com pessoas que nos merecem o,melhor • conceito e 'a
maior -confiança,. e •si, -por -.ventura, ;houve ,erro, 4 não são ¡por
dia responsaveis, -visto ,que foi chamado :engenheiro •compe-
tente paraadar . seu, parecer, • que •foi ífavoravela estando, presen-
tes.os $principaes .accionistas :consultados apréviamente -sobre

acquisiçãodo iterreno. 40s engenheiros, ,em geral affirmam,.
, que não ha terreno{ que inelle pão se _possa . edificar, !pelos : re-
cursos que a sciencia „proporciona:e si, como - . dizem, é sul- '-
ardente -a quantia ,de ,quinze acentos de réis para preparar o
terreno nas, devidas condições, ,não .haviainisso inconvenien-
cia•.de .grande4monta . e- era preferivel á compra. de-novo ter-
reno, portanto, ..eraide 'parecer que .cumpria -dar andamento

construcoão, da.fabrica.-e lembrava a.nomeação de uma com--
missão de occionistas,para lambem - estudar,o..assumpto..Em
seguida pediram a palavra os seguintes accionistas: ;Ex.ma.,
Sra. Dra. Maria Rennotte e os Srs. Gustavo Hintz e João
Sirinas, aos quaes o Sr. presidente da assembléa -repetiu no-
vamente as ponderações que havia'feito, - nada adiantando, Po
caso que se discutia, as apreciações individuaes -que apre-
sentaram. De novo o Sr. presidente da assembléa disse que
estava em discussão a segunda parte da ordem do -dia. Depois •
de varias considerações, expostas por diversos . Srs accionistas,-
foi acceito o parecer do Sr. presidente da assembléa, nomean-
do-se uma, conamissão, composta dos seis- membros .seguintes
Sr. Joaquim de Meira Botelho, Carlos Leoncio de Magalhães, 1.;
A. de Caldas ;Filho, Bernardo Magalhães, William .E. Lee e
José Ferreira ',Teixeira, afim dessa commissão resolver o as-
sumpto, sleaaccórdo com o director-superintendente e os en-
genheiros Ricardo -Severo -e J. --Müller, sendo este na qualidade
de contractante. das obras; o que tudo foi discutido e approva-
do unanimemente. Em Seguida- o Sr. 4William'E.'Lee, pedindo
a palavra, disse -que, uma vez -que ;tomaram essa resolução
e. evitar a continuaçãa,de.attritos.tão,desagradaveis,;pro-:
póz que as considerações apresentadas na -proposta .clo -Sr. J..
de Amorim ,Lima não fossem .discutidas nem publicadas. O
presidente .cla assembléa submette .discussão a ¡proposta e,,
ninguenapedindo a palavra,, procedeu-se á--votação,. s.ndo.una-••
nimemente approvada. - Pedindo a palavra > , o Sr.-Carlos.Baptista
de Magalhães ,propea para assignarern, -como-é de,praxe, Con-
juntamente com os Srs. dignos ;presidente e -secretario da
asserribléa a acta da ,práente reunião .os .Srs. Joa quim de -
Meira•Botelho, Carlos Leoncio de MagallaãeS,.Bernardo Maga-
lhães e 1. A. de Caldas Filho e que a . directoria ficasse
autorizada a aceitar qualquer alteração que o Governo Fe,-
deral fizesse na ,reforma dos estatutos: . ;Posta: ém . discussão...
e runguem pedindo a palavra, foi submettida á votação, sendo-
a proposta unanimeMente,approvada. Em seguida o Sr. pre-•
siderite da assembléa declarou que estavam terminados os
trabalhos .e , agradecendo a honra com que fôra distinguido,
pedia desculpa si não correspondeu á expectativa dos dignos
Srs. accionistas .e levantou a sessão ás 4 1/5 horas da -tarde,
de que-se-lavrou a•presente.acta. —i.Thomaz 4. A. Saraiva. —
William E. Lee. — Bernardo de Magalhães. — Joaquim dei'
Meira Bolellm.:Carlos,Leoncio:de Magalhães.
das .Eilho.
. Reconheço -verdadeiras -as _firmas supra; dou fé.

S. Paulo, 18 de abril de 1912. Em testemunho da verdade
(estava o sigaal publico) .. — Antonio de 0ouvêa Ciudice..
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( Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Pnr decreto de '8 do corrente mez, foram
poineados para a Guarda Nacional:

ÉSTADO ON: DAMA
•

COM2rett da Capilal

.	 • 55e,° batalhão ' de' infantarir,
i a companhia—Capitão, . Alfredo Guilherme

Doa ttnat ;
Alferes, Manoel de Mattos.

ccamanhia — Tenente, Gonçalo do Lago
Pimentel

Alferes, Ilemeterio Claudino de Andrade.
3" companhia — Capitão, Antonio Pereira

Guimarães
Tenente, Benedicto Pereira de Mello. -
4° companhia — Capitão, Januario de Car-

valho Gamara.

557" batalhão de infantaria
• Estado-maior-.--Major fiscal, Estevão 'Fran=

cisco de Carvalho;
Capitão ajudante, Saturnino Alfredo de Góes

Toll rádio .
1" companhia—Tenente, José Roberto da

Cruz;	 •
Alferes, A ristides Anthero de Carvalho.
2' companhia—Tenente, Domingos de Souza

Ferreira de Andrade.	 •
Alferes, Zach-rias Ferreira Beatman.
3" comparthia—Cap'tão, Carlos Mendes Di-

riiz da Gama.
4° companhia — Capitão, Joaquim Pereira

Tosta;
Tenente, José da Silva Ribeiro.

558° batalhão de infantaria

qa companhia — Capitão, Bibiano Domingos
Freire.

3° companhia—Capitão, Arthur Oregorio
Silva ;

Tenente, Manoel de Mattos
Alferes, Candido Cassiano de Souza.
4° companhia — Capitão, Manoel Barros

Vidal ;
Tenente

'
 José de Souza Bastos ; I

. Alferes, José Deolindo dos Santos.

10" batalhão de infantaria

1° companhia—Alferes, Romã° . Bastos.

Comarca de l'alença

13° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major fiscal, Salitn José As-

Comarca do Rio Grande'

237° batalhão de infantaria

3° companhia—Capitão, Carlos Placido
eira ;

• Alferes, José Rodrigues Ribeiro.
4" compan.hia—Capitão, José Teixeira da

'Motta.

Comarca dc Areia

308° batalhão de infantaria'

Estado-maior —Capitão ajudante, Anselmo
.Flosas.

309' batalhão de infantaria

41 companhia—Capitão, José Albert..

DiAR"b - OFFIÓiAL

NOTICIARIO
• O Exmo. Sr. Presidente da Republica che-

gou hOntem ao Palacio- do Cattete ás 9 1/2

horas da manhã acompanhado dos Srs. co-
ronel Luiz Barbeai°, .cliefe da casa militar, e

tenente-coronel James-Andrews, ajudante do
ordena.

O Exma.. Sr. Presidente da Republica man-
dou hontem visitar o Sr. Dr. Francisco Sai-

los, ministro da Fazenda, pelo Sr. capitão-
Oliveira Junqueira, ajudante de ordens.

Conferenciaram com o Exmo. Sr. Presi-

dente da Republica, honteM, os ' Srs. ministros
do Exterior, Guerra e Marinha.

— --

O Sr. Dr. Belisario Tavora, chefe de Poli-
cia, foi hontem ao Palació "do Cattete agra-
decer ' ao Exmo. Sr. Presidente da Republica
as felicitações que lhe dirigiu por occa.sião de

seu anniversario natalicio. 	 .

O Sr. De. Villela dos Santds; presidente do
Club dos Diarios, foi hontein ao Palacio do

•.1
Cattete convidar o Exmo. Sr. Presidente.da

Republica, para o baila que aquelle chdroffe-
roce, no dia 29 do corrente, ao Sr. Dr, Julio
Fernandez.

Estiveram Atontem no Palacio do Cattete

os Srs. senadores Pinheiro Machado, Pedro

Borges, Arthur Lemos, Pires Ferreira, Ray-
mundo de Miranda e Gabriel Salgado, depu-

tados Luciano Pereira, Torquato Moreira,
Olegario Pinto, Fleury Curado, Rambs Caiado,

João Simplicio, Frederico Borges, Nicanor do

Nascimento, Bezerra Fontenelle e Moreira da

Rocha, tenente-coronel Franco Rabello e

Drs. Pereira Braga, Angelo Pinheiro, Rodol-

pho Miranda e Pacheco Mendes. •

O Exmo. Sr. Presidente da Republica reti-
rou-se liontem do Palacio do Cattete ás

5 horas da tarde.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica,acom-

pa.nhado. dos Srs. coronel Luiz Barbado,
chefe da casa militar, e tenente-coronel James
Andrews, ajudante de ordens, assistiu,hontem,
á noite, no Club Militar, á conferencia do

Sr.capitão Amerieo Novaes.

Jornaes desta Capital noticiando ante-1ton-
tem o .arresto, por falta. de pagamento de

Maio de f9-12 6951

transporte, de •yum caixote contendo mar

more, destinado, Segundo affirmam, ao monu-

mento do ex-Presidente da flepnh.lica Dr.
Affonso Penna, a ser erigido no cemiterio São

João Baptista, attribuiram essa decidia á,
administração publica.

Ao Governo, entretanto, caso fosse exacta

informação, não podia caber a menor par-,

cella, de responsabilidade no caso.

Existe no Ministerio da Justiça e Negoclos
Interiores o ' contracto celebrado com o °seta-,

ptor Beimiro de Almeida para a execução dos
trabalhos . do alludido monumento.

Por esse contracto,- que vigorará até o dia

14 de junho vindouro, é o contractatite obri-

gado a inaugurar nessa data o monumento,

incorrendo em multas desde que o não faça.

A elle sómente incumbem todas as . obriga-
ções preparatorias dessa inauguração.

•

Não é verdade que estejam paralysadaS as
obras do quartel de cavallaria da -Brigada
Policial. De facto, houve paralysação durante

algtmi teme por falta de verba, mas, fendo

o Congresso Nacional, por decreto n. 2.430,
de 23 de agosto de 4011, Autorizado . a dez-
pender até 2.303:336,9038 com a conclusão de
taes obras, foi, depois cos necessarlos estudos,

lavrado, em 10 de março deste anuo, o respe-
ctivo contracto co9,42221124.222.. utãvle.
pela quantia de 1.700:0008000. O Contractante

iniciou immediatamente os trabalhos, cia que
já foram pagas duas prestações mensaes de
141:6668666, correspondentes ao serviço me-
dido.

O Sr. ministro clO Interior recebeu os se-
guintes telegraimnas:

«Alto Acre—Os factos do Purés levaram-me

a deitar proclamação, concitando os habitan-
tes deste departamento para que se Mante-

nham com .toda a Calma e promptos para

apoiar as autoridades legalmente constitui-
das, aguardando a acção do Governo. Aos

proprietarios puruenses envolvidos na revolu-
ção e que pediram meu apoio, invocando meti

espirito de colleguismo, respondi corno á
junta administrativa, condemuando o movi-

mento revolucionario, disposto a reagir pela

manutenção do prestigio federal neste depar-
tamento. Conto, para prestigiar minha auto-

ridade, com o franco apoio dos proprietarios

de mais influencia no departamento. Tomo,
entretanto, precauções, pondo de promptidão

os elementos de força para qualquer reacção

que .se torne • preciSa , para ., garailt i r a,. paz.
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• tem O apoio: do Departarfiento do 'Alto -"Acre,aaSallas .;resolveu, para adar uma -s:-.5 ução acrj.
• !.	 • '	 •	 `‘	 •	 -	 i caso,' mandar pedi r . informaçoes:,a. o. ILloyd 4

situaçãodo Altb • Purús 4anaostentavel: ,Esta • • . ,

prefeitura continfia . Clii "pIeii	 pa'z.-=D	
1

ii Diario Official reproduz 'hoje na secção
respectiva a introducção do relatorio apre-
sentado pelo Sr. Dr. chefe de .Policia do Dis-
trict° Federal ao . Sr. ministro da Justiça e
Negados iiiteriores.

Por despacho do Sr. desembargador pra-
sidanta da Corte de Appellação de . 20 do
corrente proferido na reclamação de
José Pires Carrapatoso, foi • suspenso do
exercido de advocacia. o Dr. 'atadinho Casar
da Silveira Gareez, atõ . que faça entrega no
cartoria do escrivão Jus2'Cyrfllo Castex,
Juiza da ija Pre,toria- Civel, dos autos de acção
de despejo •movida pelo referido José Pires
Carrapatos° contra o mesmo Dr. ala.rtinho
Casar da Silveira Garcez, os quaesconisiga
acham, não podendo o mesmo Dr. Atadinho
Casar da Silveira Garcez, durante o tempo da
suspensão, advogar perante -qualquer .juiio,
sob pena de nullidade dos ,.actos -q u e pra-
ticar.•

• • • tia'regreo de sua viagem a`Lavras, chegou
hontem, ás -10 horas da 'manhã,. a esta . Ca-

epital o Sr. Dr.'Francisco Saltes; •ministro da
'Fazenda.

S. Ex., acompanhado de sua • Exma. esposa

• e filhos' e doDr. Alvaro Saltes, seu secretario,
foi recebido na oare da Estrada de Ferro

Central do Br'azil por grande numero de ami-

gos, directores do Thesouro Nacional e repar-

tições cio Fazenda scnadores e deputados
pelo Estado de Minas Geraes.

.; Sr. director do Patrimonio Nacional re-
solveu adiar para o proximo dia 30 a' aber-
tura das propostas dos coneurrantes á con-
sti'ncçãõ cio prédio que, na capital do Estado
de Minas Geraes,•servirá para o funecioria-

• mentó da Delegacia Fiscal' do Thesonro Na-
cional.

Tendo resolvido -o-$v. ministro da Fazenda
autorizar a construcçaode um -armazem . pro-
aisorio juoto .a,Alfandega de Paranaguá, o
Sr. director geral do , Gabinete da Fazenda,.
transmittiu, íliontem, ,ao ,-dedegado fiscal ..no
Paraná as ordens,precisas ,para o .coinpri-
mento da •res.olução :do Si'-. ministro, decla-
rando averba ,por que .deverão correr .as
despezas _cima construcção.

rendo o alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas encaminhado ao 'Thesouro 'Nacional o
officin emrque,a,inspecteriarlfederat -de Por-

- tos; Rios e Canaes trata • do recebimento de
74:0095430 quehlie deve:o 'Lloyd , Brazileiro

por alugueis de predios, o Sr. Dr. Francisco

. .. . ;
-A Caixa de 'Amortização' vá° receber da

aXifandega •desta. • Capital os caixotas -que a
American Bank Note Company fez embarcar
no -Byrón, contendo cento e cineoenta mil
netas do 205003. limitemo Gabinete -da .Fa-
zenda, em officio, autorizou a entrega.	 .

' Em resposta a uma consulta da Directoria

da Estrada de Ferro Central do Brazil sabre

a aposentadoria de funccionarios; o Sr. Dr.
Francisco Saltes mandou declarar que o.prazo
de dous annos de que" trata a lei n. 117, de

4 de novembro de 1872, ficou reduzido a um
anuo para todos os effeitos, conforme pre-

ceiláa o art. 95 da lei n. 2.356, de 3.1 de de-

zembro de 1910, e, bem assim, que a gratifi-
cação addicional percebida pelo funccionario

'quando em serviço activo deve ser iucluida,
integralmente, nos vencimentos .de inactivi-

dade, de accórdo com o decreto 8.610, de
15 de maio de 1911.

O Sr. deputado Homero - Biiptista eSteve

hontem no Thesouro Nacional e, conferen-
ciando com *os directores dessa repartição,

pediu-lhes a confecção dos dados que perrait-
tirão elaborar o projecto do oreamento da
receita para -1013.

O Sr. ministro da Fazenda autorizou o des-
pacho livra de direitos para uma caixa con-
tendo objectos cio expediente e destinada ao
Consulado ‘,111emão na capital paulista. .

Eleva-se já a mina total cio 1.723:2015104
renda arrecadada pela Recebedoria do -Di-
stricto Federal nos dias uteis do mez cor-
rente.

isoladamente, foi de 47:3393.301.a, renda de
liontem.

rA Directoria da Despia Publica coma-mini-
COLI,j1011tem á Repartição Geral (i .33 Telagra-
'Mos que foi fixada em 14:2305170 a divida
dos contribuintes do montepio civil naaaeados
para a mesma repartVio em 1911.

O Thesouro NacionaLvae entregar á theson
varia da Estrada de Ferro Central .do
a quantia de 400:0005, para o pagarnentó do
pessoal occupado -na •Rade
/rause, durante o anno de 1912. 	 • •

O Thesoura Nacional vae pra-vide:leia:. par a
que fique á disposição da Inspectoria Federal
de Portos,Rias e Canaes o eredito de 5.000:0005,
como movimento de fundos da Caixa Especial
de .POrtas;para o cUsteici... das despez—as .da
mesma inspectoria.

A 2a Pagadoria do • Thesouro	 vae
realizar os.seguintes.Pagamentos

•De 2:6035500, 2:779,225";•-•18'.:1p'S988
27:6055580 a diversos, de fornecimentoS a-
varias dependeneiaS do Miniaterio da Viação i

; De 6:8265120 ao coronel João Antonio Ta-.
sares,.como indemnizaaaoo- - • •	 •	 .

•De iii:4595575 da :folha. da- pessial " das
obras do novo Desinfeétario, relativa ao mez
de abril proximo. ti udo ;	 .

De 1:5005 a The Leopaldina' Railway • Com-
pany, Liratad, de transportes

De .1955159 (o.uro) e -8565-'03 a Soares
Maia, em restituição
De 3:0135300, 7:7565008 e 2:8355003 a di-

versos, de fornecimentos ao Ministerio da
Guerra no corrente armo.

1••••n • n••n+1,n••••••••

O Dr.-José Raul de -Moraes foi .noineatto
para servir no contencioso do Banco do lira-

zil, como encarregado das liquidações em que
for syndieo essa ,mesma estabelecimento bati-

cario.

O, Sr. ministro da Fazenda approvou as
fianças prestadas por Antonio de Almeida Por-
tugal, . collector das rendas federa,es de
Amarração, no • Estado do Piaothy ; Por Er-
miando da Cunha Mattos, cai identico posto,
em A rèas, no ES • adb de S. Paulo, por Ju-
vendo Game de Oliveil'a, em Liando° posto
em PrudentOpods, no Estado do Paraná.

O Sr. ministro da Fazenda approvou a con-
cessão feita pela Prefaitura de aforamento
ao Dr. Carlos Oscar Lassa do terreno de ma-
rinhas á rua D. Manoel ti. 53.

. O Sr. ministro da Fazenda mandou Mardi,
em folhas de pagamenta os vencimentos do
inactividade do José Luiz da Rocha, guarda
reformado.da AlCandega do -Rio de Janeira ;
das pensões de montepio de Guiomar, me-
nor, filha de João llermoganes -Pimencel, te-
legraphista chefe aposentado da Repartição
Geral dos Telegraphos, e da D. • Etelviva Be-
thencourt da Silva, vinra do COMITEnidadOr
Francisco Joaquim Bethencourt da Silva, di-
rector aposeiitado ,do Archivo -Na-
cional. •

Na Procuradoria. Geral da Fazenda Publica
fui assi gnada o terrho de , aforainanto, a Silvi-
no José- Netto, do terreno n. 9 á rua dos An-
dradas, na Fazenda Nacional de . Santa Cruz.

.	 ,

A thesouraria. da Casa da Moeda remetteu,
por intermedio do Correia Geral, 3505 em
saltos adhesivos para a Collectoria das Rendas
Federaes do Rio Claro, e 14:3005 para a de
Magé.

Recebeu da oficina de impressão, conferiu
e empacaoro 7:411:003 do formulas para os
impostos do consumo nacional e estrangeiro
e seitas --adheSivoS; na importanda de
2.024:5005

'
 de um particular, uma barra de

ouro pesando 710 grammas, para afinar, en-
tregando-a logo a oficina. de fundiçüo; da.
oficina delaminação e cunhagem, 159:0005
em moedas de prata de 15,-e da. de fundição,
unia barra de ouro afinada, pesando OU
grammas, ao titulo .0,999; nó valor meta,lico
de 1695416.

Entregou á fundição duas barras de ouro
para amoedar, pesando 0.272 grammars, no
valor de 6:5055054 pertencentes a piu•ticia•
lares • •á Recebedoria desta, Capital;- 915:0005
em saltos e cintas para o imposto de COWSLIMO
nacional.

Trocou 'paraesta-praça -3145 em moedas de
'deka] por papel-moeda; e 55300 em 'moedas
de nickel novopelas do antigo cunho.•

Conferiu e 'incinerou as seguintes devota-
,ções: em .selloado consumo -775500, da Dele-
gacia E,iseal . ..de Minas •Ileaaes ; 1.:132S160, da
Colleétoria; de ' Nova Friburgo e Sant'Auna de

•éocle-'	 •	 - •

ciww

	

	
' •Sau...at, prefeito.»

«Alto Juruá,—Contintio a não ter noticias

sobre o Alto Purús. Esta prefeitura. contináa

-em plena paz.—Capitão nego 'Barros, pie-

feito.»
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Japuhyba, e 0:3165200, em sellos adhesivos
da Delegacia Fiscal' do Pará.

Foram substituidos os seguinte juizes de
conselhos de guerra:

Capitão-tenente Alfredo de Andrade Dods-
worlli,pelo capitão-tenente Manoel Ignacio 8H-
cio Guiffion, no conselho de guerra a que re-
spondem as praças implicadas nos aconteci-
mentos posteriores á amnistia; 2° tenente Ma-
rio de Azeredo Continha pelo 2° tenente Er-
nau i Fernandes de Souza, no conselho de
guerra a que responde o marinheiro nacional
grumete José Candido, do qual é presidente
o contra-almirante reformado Aristides Mon-
teiro de Pinho; 2° tenente engenheiro machi-
nista Henrique, Clementino da Costa, pelo
2° tenente engenheiro machinista João do
1Nascirnenhe Firmino, no conselho de guerra
a que responde o marinheiro nacional grumete
.Tosé Antonio de Jesus, do qual é presidente o
capitão de fragata A thanagildo Lopes da Cruz.

O vapor de guerra Andrada va,e ser ada-
ptado ao serviço de quartel para praças.

Na Auditoria de-Marinha devem reunir se
os seguintes conselhos de guerra

No dia 28 do corrente, ás 11 horas da ma-
nhã, aquelle a que responde o marinheiro
nacional de 2° classe, da 24° companhia,
n. 127, Severino Parahybano, do qual é pre-

• s:;:dente o capitão de mar e guerra reformado
: Dr. Guilherme Ferreira de Abreu e são juizes
:• os seguintes officiaes : capitão de corveta

Wenceslau de Albuquerque Caldas, como in-
terrogante, capitão-tenente engenheiro machi-

.: nista reformado Oscar Henrique Ferreira,
1° tenente José Maria Noiva, 2° tenente Raul

! Lobato Ayres e engenheiro machinista Manoel
•• Francisco Filho (primeira sessão).

No dia 6 de junho proximo, - ás mesmas ho-
ras, aquelle a que responde o marinheiro na-
cional grumete Antonio Rodrigues, do qual é
presidente o capitão de mar e guerra hono-
vario Joaquim Ilaymundo Lamare Sobrinho,
devendo comparecer o réo acompanhado do
seu curador 2° tenente engenheiro machinista
José Alexandre de Menezes, e aquelle a que
responde o marinheiro nacional grumete José
Antonio de Jesus, do qual á presidente o ca-
pitão de fragata Athanagildo Lopes da Cruz,
devendo comparecer o • réo acompanhado do
seu curador.

No dia 8 do mesmo mez, ás mesmas horas,
aquelle a que responde o marinheiro nacional
grumete Nero Rodrigues, do qual é presidente

•o capitão de fragata José Libanio ,Lamenha
Lins de Souza, devendo comparecer o réo
acompanhado do seu curador.

, O 1° tenente da Armada Francisco Paes de
..Oliveira foi posto á disposição do presidente
do Estado de Matto Grosso afim de servir na
commissão do levantamento da carta hydro-
graphiea do rio Cuyabá.

• O Sr. ministro da Marinha mandou addi-
cionar no tempo de serviço do capitão de mar
e guerra Manoel Joaquim Nobrega de Vascon-
cellos, para os &feitos da reforma, o pedalo
de 11 mezes e oito dias em que estudou no
antigo Externato de Marinha.

•

• Ao Ministerio dá Guerra foi solicitada pelo
Ministerio da Marinha a conveniente autori-
zação para que • o capitão-tenente José Felix
.da Cunha Menezes possa realizar no polygono

•: dá tire daqueild ministerio as experiencias.
can' e9i-ojeCtid de sua invenção. : • •• • '

• --•
• -4-	 ••

' 	 O Sr. ministro da Marinha autorizou o
Sr. vice-almirante . superintendente do Pessoal•

a contraetar um zelador para se encarregar da
segurança e conservação do material de Riu-
minação electrica	 Sanatorio Naval. •

Foi annullada a coneurrencia realizada ul-
timamente no Ministerio da Marinha para
acquisição de artigos dos grupos—fazendas,
tapeçarias e colchoaria.

Estiveram limitem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Guerra os Srs. senalores Pinheiro
Machado e Antonio Azeredo, general Bezerril
e coroneis Clodoaldo da Fonseca e Alexandre
Barreto.

Foram nomeados assistente e ajudante de

ordens do inspector permanente da 10° região,

respectivamente, o 1' tenente Lc a-adro Ac-

cioly Cavalcante de Albuquerque e o 2° te-

nente Osvaldo Villa Delia e Silva.

Afim de seguir para Matto Grosso, apre-
sentou-se ao quartel general da 9° região o
tenente-coronel Alfredo Reveilleau, fiscal do
14° regimento de cavallaria.

O Sr. general chefe do Departamento da
Guerra mandou elogiar o major Antonio
Carlos Brazil, que deixou de servir na divisão
de artilharia por ter sido nomeado comman-
dante do forte de Copacabana, pelo modo com
que desempenhou as funcções de chefe da 2°
secção da referida divisão, revelando intelli-
gencia, preparo technico e muito zelo pelo
serviço publico.

Realiza-se no dia 30 do corrente, ás oito
horas da manhã,no antigo Arsenal de Guerra,
o embarque dos officiaes e praças que se des-
tinam aos portos do norte.

Afim de evitar que se aliste no Exercito
o forriel Aristheu Abelardo Alves, da Força
Policial do Estado do Rio, de onde se acha au-
sente, o quartel general da 9° região publicou,
para conhecimento dos corpos da região, os
signaes caracteristicos do mesmo inferior.

Apresentou-se hontem ao quartel general
da 9° região, por ter vindo elo Espirito Santo,
o capitão José Joviim Marques Junior.

Apresentaram-se ao Departamento da Guer-
ra os seguintes officiaes

General de brigada Antonio Netto de Oli-
veira e Silva Faro, por ter sido nomeado in-
spector da 10° região;

Coronel graduado reformado Ludgero Pe-
reira da Luz, por ter melhorado de re-
forma;

Tenentes-coroneis Joaquim Balthazar de
Abreu Sodré, por ter sido julgado prompto
e afim de assumir as funcções de membro da
commissão incumbida de rever o regulamento
de manobras da arma de artilharia, e Eduardo
Arthur Socrates, por ter deixado de exercer o
mandato de deputado federal;

Majores Francisco Antonio do Carvalho, por
ter vindo de Barbacena, e Antonio Carlos Bra-
zil, por ter sido nomeado commandante -do
forte de . Copacabana;

Capitães fierine,negildo de. Araujo .Pinheiro
,Goci_nho, .por ter, vindo,. de Goyaz afim' de ser
inspeccionado, C,Medicos p is. Antonio Ribeire
Couto ec1lleetonns'.Goelho„Cerq-aeira,Brit0;'por
terem vindo do Rio Grande cio Sul com li--
cença;

1°' tenentes Manoel Joaquim Perua, por tei.
sido transferido, e Hermes Severiano de Alen-;
court Fonseca, por ter vindo do Rio Grancloí
do Sul com permissão, e pharmacentico
varo de Oliveira, por ter sido mandado ser--',
vir no Hospital Central do Exercito.

Pelo Sr.- ministro da Viação foi incumbia()
o seu °Meia' de gabinete Henrique Roma-
guera : de receber o Dr. Ildefonso Fontoura,
chefe do 1° districto telegraphico do Rio
grande do Sul, que acaba de chegar desse
Estado.

O Sr. ministro da * Viação manteve o seu
despacho de indeferimento no pedido de con-
tagem de tempo de serviço prestado na Esta-
tistica Commerrial polo contador da Estrada
de Ferro Central do Brazil José Ascanio Bur-
lamaqui.

Pelo Sr. ministro da Viação foram appro-
vados os estudos definitivos da linha de Gra-
vatá . a Arassually, da récle de Viação Ferroa
da Bahia, referentes ao trecho comprehendida ,
entre os kilometros 50 a 100.

O Sr. ministro da Viação promoveu os se-
guintes , funceionarios 'da Administraç. ao dos
Correios de Pernambuco:

A Ws officiaes, os amanuenses José Thimes
Pereira e Sebastião do Amaral e Silva, por
merecimento, e, por antiguidade, Rodolphe

Bernardino dos Santos.	 .

O Sr.. ministro da Vinão concedeu as se-
guintes licenças a funceionarios da Estrada
de Ferro Central do Brazil:

De 60 dias, ao conductor .de trem de 3'
classe Pau Corrêa dos Santos e ao foguista de
2° classe Domingos da Bocca Filho.

De 90 dias, ao desenhista da 4° classe Mario
de Souza Carvalho, em prorogação, e ao ba-
gageiro de 2° classe Leonel do Carmo Dor-
vesley.

De seis meze,s, ao telegraphista de 23' classe
José Augusto da Silva, em prorogação, e ao
ajudante de 2° classe da 1° residencia Jayme
Diniz.

Tambem concedeu seis mezes do licença ao
diarista da Estrada de Ferro Oeste de Minas
Manoel da . Silvallogueira. •

O Sr. ministro da Viação mandou abonar
as seguintes gratificações addicionaes aos
funccionarios da Estrada de Ferro Central do
Brazil:

De 10	 a:
Antonio do Souza Mello Netto, engenheiro.

residente ;
Benjamin Oetavio de Castro, praticante de

machinista ;
- Augusto Cabral Ventura, praticante de ma-

chinista
Manoel Joaquim da Silveira, operario
João Pereira do Rego, opfirario.
Julio Ferreira Leite,machinista de 3° classe;
José Loureiro, operatioe •

.. - Alvaro Augusto, trabalhador ;	 •
• AvelinaEarlós do Nascimento,. machinista,
•A tuia	 CiMPes, operario •;	 .

".•PEPalicisco: José Mfil.f .,'-eir4.111 á chi á .áta • •
< Gustavo Lems d r.L :Silva,. ajudante - do V!
classe da 4a divino ;
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Pedro Gonçalves Mala, operario de 4°classe; estudos da Ilède de Viação Ferreit da alahia
Sebastião de . Oliveira Cook, machinista
Joaquim de Oliveira, conductor-dá 1° classe, o engenheiro Justino Antinas -Sento Sé.

• G	 •	 °.	 •
De0 % a, :
Carlos ateia Moreira,a, operar o c e .2 cI asse;
Constancio José da Costa, operario de -I'

elass3
. Leopoldo Ramos, de Carvalho, operado

Antonio Gaspar n Gonçalves, .operario de
classe;

.Luiz Antonio de -Almeida, •operario de
Ia classe

MamederJosé, de Sá,. operado de • •islaeclassee
Constautino iFernandes .Lage,,operario de'

'1 classe
João Ferreira da Silva, operario deMelasse.
De 30 04 a:
Joaquim.Alvest Gomes Barroso,- operado de

la classe
Francisco 'Gomes • dos :.Santos, operado de

34 classe
Luci() Gomes de , Oliveira,, =mestre :-de llinha,

de 1' classe
Bento José Antunes,machinista de -1 a- elas;
Firmino Antonio de -Magalhães, mestre -de

linha de .2° classe.
--De 40 % a :
Joaquim Teixeira, .guarda-chaves .de 2a

classe ;
Alanoel da Silva 'Paes,.inestre delinha de

26 classe
Manoel Ferreira da Silva, operaria -de

1' classe.	 •

O Sr. ministro da Viação indeferiu o reque-
rimento .em .que o' telegraphista da:Estrada
de Ferro Central do .Brazil Eduardo Barata
Ribeiro pedia averbação do seu -tempo de
serviço prestado fóra daquella repartição.

O Sr . , ministro da ;Viação autorizou • a dire-
ctor da Estrada de Ferro Oeste. de Minas a
organizar edital chamando concurrencia pu-
blica para a construcção do ramal de Abaeté,
cujos estudos ë reSpectiVo orçamento foram já
approvados.

'Fel approvado o contracto - de 'arrenda-
mento feito pela administração dos Correios
do Estada do Rio Grande • do Sul do predio
em que funcciona a agencia do Correio da ci-
dade de Santa Maria.

O Sr. ministro da Viação mandoinficar.a
.disposição do governo do Estado (la,Bahia o
engenheiro da lnspectoria. 'federal das .Es-
tradas Arlindo Fragoso.

:Em virtude-do decreto n. 8 MS, de45 del
:fevereiro . de 1911, foi inntwado o contractol
:celebrado. com a :Companhia Pernamlauca na I
de Navegação a' Vapor para o Serviço.do sua-:
vagação do mesmo ,Estado.

•
Em vista ido relatorio ,e idocumentosoue!

instruem, . apresentados pelo ..engenheiro ?Da-e

goberto• de 'Menezes •que 'foi • encarregado- de

syndicar doa.factos dados.na estação.telegra-

ohica da Balda, relativamente a actos repre-o

•,vados com uma mulher louca,. o -Sr.dimetor ge-

ral dos Telegraphos demittiu os telegraphistas'

de 3° classe Archias de •Aguiar Pereira e es-'

tagiario Nilo Lopes -Seixas e dispensou o dia--;

rista Quintino Castellar da Costa," todos:a,
.bem do serviço e moralidade publica.

.Mandon reprehender toda a turma de : tele-i

graphistas e estafetas que se achavam da sor-1

viço na mesma occasião, bem como o chefe da;
estação-séde, que procurou • encobrir G facto..

Suspendeu Por 30 dias, com perda total,

dos vencimentos, o telegraphista de:1 6 classe'

. :Alexandre Lona de Araujo Góes, que dirigia

o serviao naquella noite, por não ter a força'

moral precisa para. evitar que. aleuris.de seus-

subordinados commettessem actos indecorosos

no recinto da estação , epor 15 dias o telegra-

phista de 2 Candido Lopes Vilas Boasyspor

ter subornado os telegraphistase estafetas afim

de negavam os mesmos factos.

predio ns. 25 e 27 da rua Acampamento, ,na
cidade da Santa Maria, onde foncciona a
agencia postal da mesma cidade.

Foram . reanettidas ao Ministerio da 'Viação
, pela,Dii•ectot•ia Geral , dos Correios, para re-
gistro :no Tribunal de 'Contas, as cópias do
contracto celebrado com a firma. Jorge' Sz
:Bastost para' fornecimento de material á Admi-
onstração dos CorNios =do 'Estado.do Rio de
Janeiro durante( o corrente AM10.

-1Foram . nomeados
!Agente -do ! Correio .de Santo.akiitonio, no

Estado de Santa  -Catharina,..D.Ãoveliva de
Lima ;

Agente- de :Correio de:Rio flavo, no 'Estado
de'Jarieiro, D. • Castora .`cle 'Carvalho

,Pacheco.

Foi creada uma.linha , postal entre Caethé e
a .respectiva estação, no .Estado de Ninas
Gera.es,eom.viagens <liadas, sentLefixaào
3605 menSaes o salario do respeclivoorstatéta.

;Foram _concedidos 60 dias de licença, Arara
. tratamento de saude, á ajudante .da
•postal: do: Eareantado,• nesta' Capital,Ti. I Emilia
!Dias.

•O . Sr. :director .geral: dos Correios deferiu
os- requerimentos do José Adolpha daiGa,ta
Palma, lLouriwal Flintz tFranklina.
Rosa ¡Dias e :Evangelina de, Oliveira . •

'Foi indeferido, á •vista das infot•mac,Oes,.o
requerimento do carteiro de .2` casse da.Pa-
rithylaa do Norte José Antonio .*Marques,:.pe-
dindo dons mezas de licença. 	 -

•
A-Inspectoria, de Obras Contra .as Seccas

snlametteu approvação da :Sr. ministra da.
Viação o projecto e orçame.nto, na Mimam-
cia de .26:8335714, para a construcção do
açude particuhr Curral Novo no monicrolo
Sant'Anna do Matto, no Estado do Ria Gcande
do Norte.

A Inspectoria de Obras:Contra as Seccas sub-
metteu á approvação do Sr. ministro da Via-,

.ção -• o projecto e o orçamento na importancia
de 22:.100S013, para a construcção do açode
particular «Palha», no municipio de Flores,
listado do Rio Grande do Norte.

•

• O Sr. ministro da 'Viação:concedeu 30 dias
de licença com ordenado, em proregação, para
tratamento de -saude ao -telegraphista de
:la classe da Estrada de Ferro Central do . Bra-

•zil José Epaminondas . Pires Ferreira.

Tal approvada a cópia 'do • contracto :cele-
brado com\Guinle . pela administra-
ção dos Correios do Estado do Bio de Janeiro
para fornecimento de.material em-1912.

Foi nomeado`,fiscal da Inspectoria de.Nave-
gação.junto á Earipreza de Navegação•Babiana,

o Sr. José JoaquirrtíMachado. .

Foi exonerado por abandono de,emprego

;do lpgar do coaductot da 6 commissão de

Foram exoneradas:
Da 'Cargo do agente do Correio de Santo

Antonio, 'no Estada de Santa Catharina, a pe-
dido, I): Leopoldina Serpa da Costa;

Do togar de agente, do Correio de Rio Claro,
no 'Estado do Rio de Janeiro, taanbcm a pe-
dido D. Elisa Pereira de Pauli° Carvalho.

'Foi concedida licença para vender: sellos e
outras formulas de franquia postal . em seu,
estabelecimento • commercial, durante o cor-'
rente anuo, ao negociante'Jcsé Lourenço :Tei-,
xeira Junior, estabelecido á rua presidente
-Barroso n. 67.

-Foi elevado para, oito o numero de •viaeens.
da Ilidia postal de Passo de Caniaragibe,
Maragogy é Union, .no Estado de -Alagoas.

: Foi remetido ao Ministerio da Viação:pela."'
- Dii.eetoria. Geral dos Correios,para registro nó
'Tribunal de .Contas,as copias do contracto ce-
lebrado pelo s4dininistrador dos Correios do
1-110 Grande do Sul, com João Daudt,:para.
arreadameátõ por 3; 9Q0010. álinuires • -dos'

O Sr. ministro da Agricultura resolveu
mandar adoptar na Bolsa de Corretoras de
Mercadorias e de Navios o reginxento interno
baixado por acto de 2 dó corrente.

A Junta dos Corretores, logo após a publi-
cação do regimento, se reunirá para orga-
nizar discriminada mente a tabella geral de
designação de mereadocias negociaveis. • -

,Emquanto :a Junta não tiver organizado a
tabella de designação, só serão admittidas os
seguintes lotes para as operações em Bolsa:
algodão, 109 fardos;• assuar, 100 sucos ;
Imana, ,100 caixas ; café, '50 e 250 sacros; ce-
reses, :100 saccos ; e -sal, 100:toneladase . ou
-seus multiplos,.respectivamente.

-Os lotes de outras quaesquer mercadorias
não comprehendidas -nessa tabella set .ão arbi-
trados pelo syndico no 'acto dos respectivos
trabalhos.

Pará .classificação dos cafés ,vendidos. ou
registrados em Bolsa servirão provisoriamente
do ,typos ollieiaes,os.da Bolsa de Nova Viork, •
adoptados em Santos pelo convenio firmado
entre os interessados em 1907.

Até ulterior deliberação, a:Bolsa fon ecro-
nará de 1 1/2 ás, 2 horas da tarde.

• Ao Sr. ministro da Agricultura informou
director: do Povoamento-do Solo que b paqaet
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anstriacoSotia Holtenberg, entrado ante-liou-
tem de Trieste e escalas, trouxe para este
porto. 16G famitias russas, com  um total de
982 immigrantes, - destinados ás colonias dos

I Estados do sul.
! A existencia na Hospedaria da ilha das
noras era hontein de 1.10'fr humigrantes.

Por intermedio da Alfandega de Pelotas,das
• Collectorias Federaes de S. Francisco de As-

• sis, Itaquy, Cacapava, S. Thiago do Boquet-
•rão, S. Borja, Can naissú e Santa Victoria do
Palmar, no Estado do Rio Grande do Sul, fo-
ram enviados ao Ministerio da Agricultura
mais 126 requerimentos de criadores pedindo

• registro e archivo das marcas que usam para
• assi o

t'
malar os animes de sua propriedade, o

• quafaz subir a 12.855 os numeros dos de
• igual natureza até agora recebidos pelo mesmo
• ministerio.

••	 Os requerentes novos são os seguintes:
• Lauro de Mattos, Julio Fortes, José Tieté
Jardim, Manoel da Silveira Moreira (2), João

• Vicente Vergara, fita Marques de Mattos (2),
, Pedro Uniam°, Juan Iribarne, Vizcarychipi e
: Hermanos, Severino Farias, Ladislão Moraes,
•1.)sorio Gomes de Moraes, João Marques Braga,
Luiz José Pereira, Maria Leopoldina Palinerio
Dias (2) Salvador Antonio Moraes, Gavino
Fernan;les Filho, Pedro Luiz Palmerio, Ra-

: mon L. Suarez, Miguel Suarez, Lauriano Gor-
sete, Nazario da Costa Boera, Luciano Atito-

. nio Pedroso, Manoel Vasquez, Maria lgnez e
• filhos, Octavio de Lima, João Antonio Ame-

'lin, Severino Silveira da Luz, Justina Osorio
Dornelles, Pedro Antonio, João Soares Anicho,
Alaria Clara Dorneltes, Luiz da Silva. Tavares,

• Procopio Gom:s de Alello„José Maria da
Cunha e Silva, João Josino Cordeiro, Oda,-

- vio de Araujo Soares, Luciano Chagas,
la fada Barbosa de Vasconcellos, hino

Ferreira Cardoso, João Alves de Oliveira,
Salustiano Soda, João Barbosa de Oliveira,

• Octacilio Pinheiro de Lemes, Silvano José
' de Aliránda, Joaquim Tarquinio do Amaral,

Itrundo, Ituben Corrêa, Maximiano
Corrêa „José Francisco Corrêa, Pedro Glycerio
Corria, Lourival Tolentino Corra, Jose Noé
Corrêa, Manoel Joaquim Fre:tas Ramos, Nor-
pleno Corrêa, Sergio Longo & Comp., Thomaz

• Ilodrigues -Bernardo Arriada, Miguel Pedro
• Larralde, Olinda dos - Anjos Terra, Paulino

• Soares, Noó Meilo, Noé Mardi de Aleito, Ma-
noel Sowa, Norberto Aleito, Maria Ilodrigues

' Lores, Ottilia Barbasa Lopes, José Izidro Lo-
• pes, Maria do Carmo da Costa A vila, Mario

da Costa Avila, José Shneão Asila, João Chry-
sostomo Avila, Molesto Martinez, Thomaz
Antonio Chagas, José Elibio Peres, Vasco da
Costa Ilragai fino Goulart, Silvuizt Rodrigues

• Lima, Tateio Trapaga Sant'Anna, Justiniano
Corrêa Lopes, Serafim Martins de Oliveira,
Rosam.° Zambrano, Luiz Rozendo Chagas,
Slariano Antonio Chagas, haurindo da 'S11-

: veira Chagas, João Ward, Merencia Alartinez
Telles, José Bernard:no da Silva, Manoel José
de Barros,,João dos Santos Paim, João Cin-
dido de Brites (3), José Leoncio Lopes, José Tei-
xeira Lopes, Dr. Leopoldo Pires Porta, Manoel
Dias Pereira, Pedro Simeão de Toledo, José

•Luiz de Figueiredo Neves, Manoel de Azam-
. NO. e Silva, Julio de Figueiredo Neves; João
• Luiz Neves, José Lourenço Gonçalves, João

°legado Rangel, Thomaz Pereira dos Santos,
Valerio Nunes - da Silva, Libindo Amancio

-" Chaves, João Francisco Nor, Pedro Corrêa
• 'Marques

'
 ' Maria Emitia Dias da Silva, José

,Candido Pereira Dias, Telemaco Safes Pinto,
` . Theodoro Flores Pinto, Valentim Pinto Netto,
,Jarintlio Antonio Plá Paátaleão •entandes:,
11a tu u ndu Prota'óió da Sil a, Painphilo

- 'drigués . Cor̀réa;'Maáoét -.SeVerd' , Corrêa .Alirit=
palhete, Josino Menandro . Rodrigries Corrêa,,

• José 'Francisco Ribeiro. , JOão:Ainerico Itivera,,
I

., Foi louvado e dispensado do serviço por 10
. 'dias pelo Sr cowl conimaptljate

gada Policial; -o cabo de esquadra do 10 bata-
lhão de infantaria José Gurgel Barbosa, por
ter no dia 11 de março ultimo, no incendio
que se manifestou no predio á rua 13 de
Maio, esquina da rua Barão de S. Gonçalo,
prestado, com expontaneidade e dedicação,
relevantes serviços, auxiliando não só a reti-
rada de moveis, como tambern o salvamento
de um individuo que, desorientado, se achava
no interior do referido predio.

.11•n•13n11elyn

O horario dos exercicios nos diferentes cor-
pos da Brigada Policial é hoje o seguinte: •

Educação physica e instrucção militar pra-
tica, para os recrutas, das 5 1/2 ás 7 horas da
manhã e das 4 1/2 ás 6 da tarde, nas duas ar-
mas

Gymnastica com maças, das 6 ás 7 da ma-
nhã e das 4 ás 5 - da tarde, para turmas de
praças de infantaria

GYmnaslica sueca, das 7 1/2 ás 8 1/2 da
manhã e das 5 ás 6 da tarde, para turmas de
praças de infantaria

Gymnastica a cavallo, das 7 ás 9 da manhã,
para turmas de praças de cavallaria

Tiro cio guerra, das 8 ás 11 da manhã, para
turmas de inferiores e praças das duas ar-
mas

Educação moral e instrucção policial, para
turmas de inferiores e praças das chias ar-
mas, das 10 ás 11 horas da manhã

Nomenclatura do armamento, arreiamento,
equipamento e munição, da 1 ás 2 da tarde,
para turmas de inferiores e praças das duas
armas

Esgrima de sabre, florete e !pé, da 1 ás 3
da tarde, para olliciaes de folga e turmas de
inferiores das duas armas

Esgrima de lança, para turmas de inferio-
res e praças de cavallaria, das 7 1/2 ás 8 1/2
da manhã

Esgrima de bayoneta, da 1 ás 2 da tarde,
para, turma de praças de infantaria

Instrucção para inferiores das duas armas,
das 2 ás 3 da tarde

Escola de esquadrão, • com todo o desenvol-
vimento, da,s 4 1/2 ás 6 da tarde, um esqua-
drão de cavallaria com os subalternos

Manejo de armas e evoluções em ordem
unida, e dispersa, para a infantaria, das 4 1/2
ás G horas da tarde.

Foram despachados pelo Sr. coronel com-
mandante da Brigada Po/icial os . seguintes
requerimentos

20' sargentos Heraclito SiinGes dos Beis, Al-
berto Gomes da Cunha, Manoel Paes de Ca-
margo Junior, Angelo Leão Bresciane, Manoel
Ferreira de Araujo e soldado Vicente Ferreira
de Lima Segundo.—Deferidos.

Estaciana de Oliveira Gonzaga,. — Pague-se
a quantia de 111$290.

Capitão Alfredo dos Santos Cunha. — Defe-
rido.
• Fontes Garcia & Comp.—As contas de 	
125540 e 1505000 foram enviadas pelo meu
antecessor ao Alinisterio da Justiça, para serem
pagas pelo Thesouro, onde os requerentes
pódem procural-as.. Quanto ás de 505000 e de
3005000, juntem Os respectivos pedidos.

Fernandes & Comp. — Pague-se aos reque-
rentes a quantia de 275000.

Alano31 Ribeiro de Azevedo. —O requerente
só mderá ser attendido á vista de ordem do
Sr. -ministro - da. Justiça, de . accórdo :com-o-
art.. 260 dw regulamento. da brigada:	 •

• EPhigenia do-Nascimento,—Produza na au-
ditoria da brigada -ajustificação. • .: •' •• : •

;Alberto Costa; .-IDefericto, fazendo,se aro-ç
ducção......ds. 100 éisem'.cada:,1 , metro. linear :de
calafeto.	 •

• Benjamin de Magalhães. —Deferido para o
cit clçjir pana iniport4Qcia ti9.1501Q0.

DD. Corina Teixeira Franklin de Souza a
Eva Christina da Conceição Barros. — Entre-
gue-se mediante recibo.

Verificaram praça na Brigada Policial os ci-
dadãos Antonio Joaquim Bobão, José Teixeira
da Cunha, Francisco Carnaval, Felix Alves
Carneiro, Sergio Ferreira dos Santos, Ottilio
Crespo Guimarães, Luiz de Oliveira Rocha,
Waldemar Carlos de Menezes, Pedro da Silva
Behuiro Barbosa o Manoel Corrêa,

Foram expulsos da Brigada Policial os sol-
dados Trajano Marcondes e Alvaro Lourenço
de Bar cos, por incompativeis com a disciplina
desta corporação.

Foram excluidos, por haverem fallecido, o
cabo de esquadra Ernesto (10 Iiehlo Cavalcanti
e os soldados Alfredo Cavalcanti de Almeida,
Laudelino Muniz, Dano Bernardo da Silva,
Alfredo Rego Barros e José Corrêa de Lima.

O resultado .dos exames prestados no .Col/e-
gio Militar, na 2a época do anuo lectivo do
1911, pelos aluirmos do curso de adaptação o
secundado foi o seguinte:

Segunda série — Conjuncto — ( Portnguez
arith%etiea e geometria pratica, lições de"'
cousas e geon

t'
paphia ) —.Approvados simples-

mente:•DarioBrandão do Amaral e Murilo
Penha Alves de Souza, grão 4. Reprovado um
e faltaram tres alumnos.

Terceira série --r Conjuncto ( Portuguez,
arithmetica e geometria pratica, lições do
cousas e geographia ) — Approvados simples-
mente: Mario Caldas Braga, Aristoteles Mi-
randa de Carvalho, • Napoleão de Hollanda
Cavalcanti e Lauro Barros da Silva Cavai-
catai, grão 5 ; Carlos Severiano da Fonseca,
Alfredo Fernandes da Silveira, Julio Brandão,
Ary Ferraz de Sampaio, Enrico Carvalho da
Silva, Osvaldo Frias Villar, Mario Lessa de
Vasconcellos, Jurandir de Macedo, Afonso
Henrique de Araujo Bastos Junior, Alexandre
José Caetano da Silva e Alarico de Nogueira'
e Costa, grão 4. Faltaram 12 alumnos.

Desenho A pprovados simplesmente: Hum-
berto Ribeiro da Silva, Mario Lessa de. Vas-
conceitos e Afonso Henrique cle Araujo Bas-
tos Junior, grão 5 ; Tristão Sucupira de
Araripe Mello, Jurandir de Macedo, Angelo
Eliseu Xavier Leal, Etréas Benedicto da Cruz
e Alexandre José Caetano da Silva, grão 4.
Faltaram sete alumnos.

Primeiro atino — Portuguez — Approvados
plenamente: José .de Souza Carvalho, grão 7
Octavio Coelho da Silva, gráo G ; simples-
mente: Pedro Luiz Monteiro de Barros,
lhas Americano Freire, Pedro Pereira de
Paiva, Omar da Silva Brito, Fabio Maximo
Junqueira e Ossvaldo Tinoco, grão 5 ; Olym-
pio de Carvalho Borges, André de Souza.
Braga, Frederico Leopoldo da Silva, João
Gonçalves- Izetti, Manoel Carlos dos Santos
Mesquita, Criei Sergio Cardim, Japy Lima Car-
dim e Eduardo 0Scar Withers, grão 4. Repro-
vados seis e faltaram 12 alumnos.

Francez — Approvado plenamente: Sebas-
tião Dalizio Menna Barreto, grão 7 ; sim-
plesmente: João Gonçalves lzetti e Raymundo
Antonio Bastos de Campos, grão 5 ; Pedro
Luiz Monteiro de barros, Frederico Tell Ara-
ripe; Luiz Cundit Guimarães, Manoel Carlos
dos Santos Mesquita, 'Nelson Palmeiro Pinto
Dias, Floriano Fontes Teixeira . • Pitanga; José
de Souza . Carvalho, Milton Walter Carvalho,
_Rubens •Portocarrero Langsdorf,'•Alatheus de
Souza Mendes e Adalberto- da Rocha Lima,
f,,,-Táo 4.- Reprovados, -13 e faltaram 15 alu-

•
Arithmetica=Approvado plenamente: Oscar

Ferreira de Carvalho Soutello, grão O ; Sim-
plestugute: hab Gonçalves lzetti ; João Basilio
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?ateias° Pires e Adalberto da -Rocha :Lima,
• ';rão5 ;:.IEvrando oJoão lAlarcos Tal--

leira-Bastos, , °atavio 'Monteiro 'Quintalla,'Mil-
.on. tieVasc,oncellos Monteiro edsnard ffhonié'
:iordairo, 'grão 4. Reprovados cinco e falta-
arn 17 alumnos.	 •

• • Grioe'raphia—Approvados plenamente: Auge,
aor das. Chagas -Guimarães , e 'Alvaro ga-'

• pito • da 'Veiga, grão 6; 'simplesmente: Octa-'•
;do Coelho. da-Silya, Annibal Ferreira da Rosa

.se João Gonçalves izetti,-grão 5 ; I Peciro Pe-
'eira . de' Paiva, João Basilio • Cardoso . Pires.
noriano Folites'Teixeira` Pitaneeolsuard Thomá
i:ordeiro, Taciel Cylleno, O'ctavio Monteiro

Luiz de Souza Aguiar e Alvaro
Campos cio Magalhães, grão 4. Reprovados '15
e faltaram 16 alumnos.

• Segundo anno—Portuguez—Approvados sim-
plesmente: OswaltlaMelehiades , da Almeida,:
Rodolplio Augusto Jourdan .; Paula Barreto 'do
Prado o Jorge ; Duarte ,.de Oliveira, :grão 5;.
'Armando Miranda linoco,•Alcebiades Gareia
Rosa.,' Alvaro Moutinho ;da Costa, -Eduardo de

"Souza Mendes, •rycleo , Telles de Souza, An-
tonio Ilyginoda Jose Custodio dos- San-'
tos Calheiros, Rubem- -Barata- de Azarado,

:Juarez • Rabeno Sampa..io, Leopoldo Valdetaro'
t Monteiro ' Deummond , Cleisthenes'Barbosa e
•Alcei Rodrigues Chaves; grão '4. Reprovados
•;quatro è faltarainla.alumnos.

Francez —•Approvarlos -.simplesmente : • Os-.
-waldo%151elchiades.do-Alrnoida,,DuleidioSchrn-•
ornelpfong Pereira e Cana :Mentia Barreto•Mon-
-claro, - .

*
Tão 5 ; 'Anisio ;Martins ode Oliveira,

Mario Chaves Ferreira, Paulo ,.Barroto do
Prado, Alcebiades "Garcia :Ilosa ,José, ',Thome.
Xavier de Brito, Luiz Barbado, Winckelman
Barbeaa Lima, l Innade , de •Carvalho Tupper,.
Aureliano Luiz de Farias, Eduardo de -Souza'
Mendes, 'Arydao Telles de-Souza, Antonio'Hy-

'gni') da Silva, •Altayr de Queiroz,•José Silvino
. Ferroira Lixa, 'Acylino pess431 -da Silveira a

'José Custodio • dos -Santos Callieiros, grão 4.•
• Reprovados tres e faltaram , 1 4 -alitinnoS.

• Inglez Approvado plenamente : 'Miltonl
de Souza . Doemon; -.grão 8; simplesmente :!
'Manoel Augusto de Araujo Góes, grão •
Octavio Gomes Pereira,Alario ! Fernandes dan,
Silveira, 'Anisio Martins de °Urgira, • Leopoldo

" Valcletaro N Monteieo ;Drummond, Cleisthene.s
Barbosa, ArydNO Telles deSouza,'Antonio Ily-
gino da Silva • e Rubem Barata de Azevedo,
°Tão 4. Faltaram 10 alumnos.

Arithmetica—Approvado, plenamente: Ocea-
no Americo Formei, grão •• 6; simplesmente:
Arnobio da Silva Pereira, Arycleo Telles de
Souza, José Thomé Xavier de 'Deito, Paulo
Barreto do Prado e Rodolpho Augusto Jour-
dan, grão 5; José Custodio dos-Santos Calhei-
vos, Ulysses de Souza Bezerra, .Jorge Duarte
de Oliveira, Luiz da •Azarnbuja ,• Cardoso; Luiz
Barbado, Anisio Martins de Oliveira, Adlierbal
Campos Silva, Raul Pinto: Cardoso, Eduardo
de Souza Mendes, Rubens • Guilherme de Al-
meida, Ubyrajara dos-Santos Lima e Elpidio
de Marins, grão 4. Reprovados 13 e .faltaram

alumnos.
Geographia- — Approvados simplesinente:

knisio' Martins de - Oliveira -e Man fredo Ba--
'liana' Venoso, •grao,Sa-Eduartilo de Souza Men,
les, libyrajara, dos .Santos . Lima, Ary.déo
relias de-Souza e . alosino :Eugenio do Nasci-

-emito Silva, grão 4; Faltaram-sete .alumnos..
I Desenho—Approvaclos( planamente: °atavio

Gomes Pereira,. Anisio -Martins.' de Oliveira,
Cleisthenes Barbosa, Ubyrajara ., dos 'Santo
Lima e • Alceu Rodrigues. Chaves, grão 7; -Julio

• Lemos. da Silva e -Alvaro Moutinho ;da ; Costa,.
-grão 6; -simplesmente: Winckelmann Barbosa,

• Lima a-•Antonio. Hygino da Silva i-gr4o 5;••Wal-•
dernaie'Guiracy -de-Macecii) . e Silva, -grão 4.

• Faltaram cincoialumnos.
: Terceiro, annorancez--,Approvados

ples-mente: Mizael Cavalcanti Assumpção,'
grão .5; Antonio Ferra • da Silveira, . Carlos

•Coelho Cintra, . Daáa . Cordeiro . de Carvalho,
•frodofredo da ,Motta .de Faria 'e'Albuquerque,

Adolpho Victor Paulino 'Junior o Oswaldo 'de
:Barros'CaStra, grão•4. Faltaram seis altimima.

Approvados simplesmente : -'José
dgnacio da SilVa Gomes, grão Oswaldo de
Barros Castro e Dano Cordeiro de Carvalho,,
-grac4. Faltaram quateô alumnos. _

Arithmatica — 'Approvados • simplesmente:
-Fausto Ferraz da Costa Oliveira Maia, grão 5;
Custodio de Oliveira,' Pedro , Freitas Bandeira'
de:Molla, Manoel Camara Alves da Silva,Wi-
zael Cavalcanti Assampçâo e .Antonio Orsi' Pe-
reira, grão 4. Reprovados 21 e faltaram seis
alanmas.

Physica—Approvados plenamente : Mozart
Machado, grão "("; Teajano ,Monteiro de 'Souza
elbining,os Kiribao Cavalcanti, grão 6; 'sim-
plesmente: Oscar de ; Barros A mzalack, grão
4. Faltaram Ouatraalumnos.

Goographia —A pprovados Si inplesmenté:' Ro-
berto' Brnce e José ignacia da Silva -Gomes,

•.gran5; Benjamin' Constant MagalhãesAl-
meida, ArioSto de Almeida ' Doeman, Demos-,
thenes Tartuliano Ribeira, 'Jo:io . Maciel . ,Mon-
toiro de Mattos, Fernando Barbedo Possolo . e
,Antonio Oi'si Pereira, • grão . 4. Faltaram '10
:alumnos.	 ..	 •

Quarto anno—InglezApprovados plena-
monte: 'Aristodemo ! Cunha Albuquerque e
Pausanins da Castro Socrate-s

'
 •grão 7; • Paulo,

•Viriato Fonseca Galvão r grão 6; simplesmente:'
‘Waldemar Unto doAquino e Antonio Alves
'Magalhães, grão 5; dalariel Grilem) Lamartine
Peixoto Paes Lemergrão.42 Faltaram quatro:
altunnos. •

Latim—Approvada plenamente: Aristo'demo,
Cunha 'Albuquerque,- grão' .9.

'Algebra—Approvados . plenamente: Aristo•-•
; demo Cunha Albuquerque, grão 7; Octavia
Silva Pa ranhos, grão 6;,simplesmente: Alfredo.

:Luna; grão 5; Mario Gabriel de Souza, Ire-
•'clerico Ewertun Pinto, , João-Baptista Pinto Ju-'
nior, RobervaLde Menezes e Julio 'Miguel.. de
Carvalho, grão 4. Reprovados , quatro -e falta-
ram 'dous -alainnos.. .

Geometria—A pprovada plenamente: Avisto-.
demo Cunha Albuquerque, grão 8; ,SiMpleS-
-menta:- Joaquim Maurity Alvos:Ma-
galhães, Paulo Viria-te 'da ¡Fonseca GaInd e
•Pede°. Lourairo Villabolm,. grão .5; Frederico'
. Ewerton • Pinto, Juventino ; de Faria Bruce,
Durval de Moura Perdigão, :Mario Gabriel de
Souza, ()atavio da Silva • Paranhos, Jo go Ba-
ptista Pinto Junior, Julio Mignel de Carvalho,
Mario Lopes de Mendonça, Flavio Brito de.
Larriare e Alfredo Lima, grão 4. Reprovado'
um e faltaram 'oito alumnos.

Physica—Approvado plenamente: Aristo-
demo Cunha Alhuquerque, grão O. Faltaram
tres alumnos. -
•Geographia—Approvado plenamente: Aris-

todemo Cunha Albuquerque, grão 6. Repro-
vados :quatro e faltaram qua,tra aluirmos.

Historia univerall—Approvado plenamente:
Aristodema .Conlia Albuquerque, grão 7; sim-
plesmente: Roberral de , Menezes,. grão 4. Re-
provado um' e. faltaram dous alumnos. •

Chorographia e Historia do Brazil—Approva-
dos plenamente: Aristodemb Cunha Albu-
querque, grão 7; José Libera to Cruz Barroso,

.;Joaquim Maurity Fi1ho, Olopercio de Almeida.
Doemon e Buthelotfranooda Cunha, grão 6.,

_Faltaram quatro a/uumos.
Desenho — Approvados plenamente: Paula

Viriato da Fonseca Galvão e Edmir Pederneiras.
'FUrquirri, grão 6; 'simplesmente: . Adalberto
•Duarte "Nunes . e Mario Lopes de Mendonça,
•grão 5. Faltaram dous(alumuos.

Quinta..anno—Primeira. secção—ApprovadO
simplesmente : Flavio( Brito ••• de '; Lámare, z,grá ó

44. Faltaram tres atinamos. •: 	 -
Segunda secção-Approvados planamente:

•Oscarlago e Oswaldo 'Pereira de' Carvalho,
:grão 6; simplesmente:. JosárFauStill0 clãSirva.
Junior,' grão 5; Flavio - Brito de Camaro
Orlando . de Barros,' grão , 4. Faltaram cinco,
alurnuost	- •

()alota. FCC0.0 — Approvado ,plenamente:
Flavio 'Brito de Lamare, grão' 6. :.1.?,altarain ) n •tres alumnos.

Algebra—Reprovados ..tres e faltaram qua .e	 •
tro aluamos.

Geometria — Approvado.simplesmente: Os-
car Lago, grão 4. Reprovados tres e faltaram
sete alumnos,

Chimica —Approvado simplesmente: -Flavio
Brita de Limara, grão 4. 'Faltaram teJs
altunnos.

HistoriaNatural—A ppmvado simplesinant3:
'Flavio Brito de Lamare, • grão '5 Fal ta mai
tras alumnos.

• Sexto	 — Terceira secção—Repeovado
• -una e, faltaram sate, alumnos.	 .

'Pela sub-directoria :da ,3 a divisão -dains.
trada de Ferro Central do Brazil
sigilado,:para servir. em • Engenho Noro ;apra-i
Lica n te: Ta uc rad o 'José: Lopes.

Pela !-sub-directoria 1a 2 a, divisão dá Es'•=tílli."
tradade:Ferro Central do Brasil foram
signadas'para-servir : em Burnier, o confe-7_,,I
'roo te, Franktin "Nunes; em liáfayette, • o econ-.,•,
,ferente 'Alberto Castro Leite; -em Alarei:liai •,.;

, Jat'dim,' o . praticante : José alnuitiz -111aelutdd;„„
-em .Ewbank, a praticante Joaquim ,da C aste();',;• h

Carandaly, o praticante Heitor ';Fraga;.ajl
.em Eósta Barros, o praticante Joaquim
'reira 'dei Lemos eem Thomaz Coelho, o conr:„tii:
,farente, Luiz da Costa Barros.

•Foram chamados .ao .zgabinete 	 sob-dire...:-1.4
'ator, 	 divisão	 Estrada de ' Ferro :Ce'ijilktji:
trai -do : Brasil os telegraphistas
rata 'Mancebo, Auxibio Lopes e Ignacio Saiu- •
.tos.

• -

• "A', sub..:directoria. da 3a divisão da Estrada, pl.
:do Ferro Central • do Brasil deu,- parta . da
doente o praticante 'Armando • Cm'deiro:-Metie
'das, • que serve 'em Engenho Novo.

A - estação"Maritime da 'Estrada • de t Ferro :.'(r
Central • do • Brazd importou -ante,hontein
803.000, kilogrammas de -mercadorias e car•-
vão -da Estrada e de particulares aexportotk,,e
713:064 •-kilograminas da mercadorias diver-
sas, minará. milho, feijão e café. 

Ficaram deste ultimo producto 3.341 saccás.
- A renda -do dia anterior foi d3 42:2918800.
'A estação de S. Diogo importou e exportou .re

610.301 kilogrammas da mercadorias, mate- .ia•
riaes, carnes verdes o enconunendas.	 • ,
• A renda do dia 2-1 foi de 2:3608500.

• , 	 ,

O movimento de gado nas estaeões foi, hortd.
tem, o seguinte :

Santa Cruz, recebidas, 495 rezes;
douro, abatidas, 541 ; Sitio, embareadas, , 72 ;
stock, 853.

	

••	 (,9
:1Zectuerimentos.despachado3 :

Pelo Sr. ministro da Viação :
'Maria da. Luz\alendonça	 Prove sua qua•

lidado davitiva do:ex-foguista CalixtodeMen-
--doura.
'José$ Pacheco da• Rocha.— Indeferido.-
'Victor 'José Pereira de Moraes. —. Deferido: - -
Benjamin- de Aguda —,'Tome-se um exem-:---

piar. de • cada uni dos volumes V e VI.
D.''Francisca Paulino.— Deferido.

•D. Maraellina 'Maria -Francisca da Córice-
ção.— Indeferida.'

-• D., Cecilia Moreira:. Chaves.— Deferido.Deferido:
D. Alzira' Perpetua Ferreira- Maia..--;Lega-

'lize a• procuração' que .lhe foi passada .e../14?12
de abril.

L :Moreira 'de Menti e. 'Tlie 'Rio de' Janeiro
Trainvay Light and Power Company, Lime- •

; tad:— Compareçam na i a sec .ção da Directo-
' ria Geral de Contabilidade.
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-2

• - •
6	 2 Boni.	 •

.8 Orvalhou tievoi*o.
-	 .5 ....
- • 1	 4 • • - • • • - 	

Incevto-•
• - -6 BJI11. • • •

Máo 	
• -5	 - Incerto-, •iiev., teia: x1z-

•- .8
- • ,4 {uca%) ..neroeiv0. •

Incerto..	 •

- 0	 • -7

IneeTto.
,	 •

0 » -0
0-- ---

NE •
. N • - - • 4

0 •	 • O
NW • 4

0- • -- O
N •
N- . • • 4

NW • •

-
SE •	 2

•	

4
NE-	 6 - • -
0 • - • - O - 10- Nov. ten .:, orrallión.

NE .... 3 - • • 9 Incerto.
N ••	 • .3	 - 0 Incerto.-
• 9	 •	 .....	 •	 •
NE • 	• -2	 - •
O O	 -9 Bom. -.

NNV. •	 4 • • 10 Boin •. * • • -
•0 • • 8 Bom incerto.
NE • • - 3 - • 5 Bour incerto.

,N-W-	 - 5	 - 4	 ......	 •
NW	 • 4 • -3 • • -

E 1 • .10 Encerta.•
,NW- •	 • 4 • -4 Bom.'

N - • • 6	 8	 "
NNW	 3 * 7 	
SW	 .7 • * O Incerto.
NE • • 4 • • 10 M-o.

SSE	 1 10
:SW • •• • 2 -8 Nevoeiro.
NW • • -3 .40 • •• • "
SW . 4 10

• 0	 - 1	 •40 Máo. • • -
W	 .4 • • *9 Máo; nevoeiro.

• •4	 4-0 Mo.	 •
S	 7	 6 Máo.

o

19.8
21.4
20.6
17./

.10.8
21.4
15.4
'22.9
21.8
20.0
2-1.3
.15.6
20.6
19.4
20./
14.7
21.3
20.5
11.9
15:9
12:9
9.2

, 12.7
12,5
11.7
42.6
13.4
15.1
44.4
10.7
11.2
12.5
12.3
13.8:
14.2
13.0:
12.4'
13.8
12.8
12.5
13.1
41.9
12.4
11,6
14.9
12.5
16.2
12.3
42.5
190
9.5

-15.2
15.0
.45.4

8.8
11.5
2.2
3.0

.25.0

51.1
27.0

00.1

SE -
2.2 SE

- O . --
SSW.

W- •
16.2 SE-

SE•
5.0 W-
8.4 SE •

SE•
00.4	 E•

SW •
2.'0 SE-

23.8 -O - •

8,2 SW
3.7	 SE • •

21.3 •W 	

4.4

	

Nevoeiro.	 . .
• • 6 Nevoeiro, orgaihou.
• • 8 Bom:

•• 6 Bom,-orvalhou.
Bom: • -
,	 .....	 .

- .9 Nevoeiro,' ten.
-8 Bom . . •• • •

• • 3 Orvalhou.
•• 0 Bom. •
- ,6 Bom.	

• 10 . Incerto, orvaIhOir. • -
- - -5Bom , orvalhOu.

Boin: • - •
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•
Directoria de Meteorologia e Astronomia---,Secção de Meteorologia e Physica, do :Globo - Estado do tempo ao meio-dia de GreenWic1i.---,1'

fli

•

 o'de Janeiro, 21 de maio de 1912,	 •	 •
•,-	

Fortaleza 	  30,43 38',30'
Fernando Noronha 	 	 3°,50' 300,20'

•Therezina	 	  50,04' 43°,31'
Quixeramobim . 	 	 5°,16 390,45'
Natal 	  5°,46 330,42'
Parallyba 	 	  7°,06' 43°,10'
Cainpina Grande 	  7°,10' 36",02'
Goyanna 	  70,24. 350,95'
Nazareth 	  10,49* 35°,17'
liba:Itã°	 , 	  8°,03' 24°,52'
Recife	   -80,05' 340,51'
PoSqueira 	 	  8°,26, 31°,14'
Aracajil 	  10°,55, 37%04'
S. Bento das Lages.- ..... , 	  12°,35 , 380,45'
Onclina 	 	 	  •3°,00, 380,20'
Caet i te	   14°,02, 422,37'
Illie° ,4 	 	  140,47, 39°,03'
CuYiiiiá. 	  15°,35, 592,00'
Montes Clards 	  16°,43, 430,50'
Theophilo Ottani 	  18°,10, 41°,20'
Ouro Preto 	  20°,23, 13°,30'
Franca 	  20',32, 470_,24'
Ribeirão Pret ..) 	  	  21°,10, 47°,49'
Barbacena 	  210,13, 4.3%41'
'Slitzambinho 	  2.10,18. 46°,35'
Lavras	 	  21°,20, 440,55'
Palavra 	  210,29, 42°,49'
Campos 	 	 	  21°,4•0, 410,30'
Juiz de Fera 	  21°,45, 43°.20'
S. Curlos do Pinhal 	  92%02- 47°,50'
Caxambe 	  22°,-11, 45°,01'
S. Paulo dos Agudos 	 99°,18, -0°.05'
'lio Claro	 	  92°,20, 47°.35'
Vassouras  •	  29°,25, 430,12'
Eciemic 	 	  92°,28, 4.1°,53'
Pinheiro.	 	  22°,30, 43°,41'
lassa Quatro 	  99°,30. 45°,01'
Mendes 	 °,32.
Piracicaba 	  99°,45, 4°,40'
Campinas	 1920.54 47°,04'
Capital (Rio) 	 99°,54, 43°,10'
Tanhate 	  93°,03, 43°,25'
Taltilly 	  23°25, 41°,50' -
S. Pau l o	   23°,34 10°,39'
Santos 	  23°,56' 18°,39'
Faxina 	  210,05' 49°,00'
Ignape 	  	  24°,42' 170,30'
GuaraptiziVit 	  25°,23' 31°,25'
Curytiba 	  , 	  25°,25' 490,15'
Parit::a .2aiá 	  25°,3.4' 48°,50'
Blumenau 	  26°,55' 49°,03'

-Camborie 	  27°,01' 48°,38'
Brusque 	 	 	  27°,05' 48°,55'
Florianopolis	 	 -21°,35' 48°,33'
Cruz Alta 	  	 '28°,30' 53°,38'
Santa Mar 	 .ia	 29°,41' 5a,,42'
Porto Alegre 	  30°,01' 51°,10'
Cachoeira 	  	  30°,29' 52°,50'
Montevideo 	 	  34°,54' 54°,12'

	

X	
0

	30 	 61.6, 27.2

	

93	 60.3, 27.3

	

100	 x32.71 26.2

	

207	 62.6, 24.9

	

28	 62.0 .30.4

	

48	 Wi..4» 27.2

	

535	 64.5;.. 20.1

	

14	 62.8 26.4
89 62.11 27.2

	

50	 C4.7 1 27.2
20 62.7; 28.6

725 69.0 21.8

	

5	 '63.8 1 27.1

	

32	 63.4	 24.6

	

46	 63.7	 25.1

	

900	 61 9	 19.9
3 64,0 25.5

	

235	 63.2 . 24.5
647 67.2 22.1
305 63.2 20.0

	

4.150	 16.6
1.002 62.9 25.6

	

.545	 63.2	 20.2

	

1.150	 63.3	 20.2

	

4.046	 64.9	 17.1

	

868	 65.1	 16.6

	

832 59.6	 19.2

	

O	 65.4	 23.8

	

682	 61.4 20.1

	

842	 61.0	 19.6

	

891	 66.2	 13.6
602 61.5 20:2
614 62.2 21.0
436 62:2 21.0

	

431	 61.4	 19.1
403 61.6 24.0

	

936	 64.5	 17.8
434 61.0 20_6
550 62.9 22.2
665 62.2 20.2
62 60.7 27.0

	

583	 61.0	 22.2

	

595	 61.0	 19.8

	

761	 60.5	 22.3

	

10	 59.8	 22.4

	

695	 62.1	 46.8

	

10	 64.9	 23.0

	

1.116	 17.7

	

908	 57,5	 20.9

	

-3	 57.8	 26.7

	

25	 61.7	 19.2

	

5 . 55.5	 18.8

	

95	 54.9	 18.0
• 55.0	 23.2

10.2

	

146	 63 . .9	 41.0

	

'46 ,56.7	 16.9
55:9 12.0

	

--	 58.0	 9.9

mírn
30.8 20.0
97.4 24.9
30.8 20.5
28.9 23.5

	

30.8	 3. 5
29.8 .22.8

	

31.3	 48.2

	

30,8	 21.8
28,8 20.6

	

27.8	 21.8
28.2 25.2
28.4 .20.4
29.3 -23.2

	

27,3	 21.6
„SN .5 21.4

	

25.7	 13:8
26.5 . 22.2
27.2 23:2
33.4 10.2
26.8 20.4
22.5 • 9:4
25.6 • 14,2

	

29.'7	 13.8

	

21.0	 45.1
25.2 • 11.8

	

2,5.4	 10.4

	

23.6	 10.0

	

31.4	 19.0

	

25.1	 10.6

	

23.8	 12.0

	

24.4	 8.4

	

28.0	 12.0

	

26.8 	 14.8

	

30:8	 14.6

	

28.5	 13.0

	

29.0	 12.1

	

24.8	 7.7

	

29.0	 18.4

	

28.2	 14.8

	

26.0	 14.5

	

29.5	 21.2

	

25.0	 45.2

	

27.0	 15.0
26.2 , 14.8

	

28.1	 22.0

	

27.0	 13.5

	

26.4	 21.0

	

21.7	 9.0

	

25.3	 16.0

	

26.8	 18.0

	

19.0	 15.0
20.2 15:6

. 24.4 17.4

	

23.0	 16.2

	

17.2	 8.8

	

45.5	 9.0

	

25.1	 ,15.2

	

13.5	 .9.5

	

11.8	 9.0

OCCI:ERENCIAS

, 'r-Em Montevideo está chovendo. Em Snta. Maria está -chuviscando.;Na Parahyba,'Cruz iAlt£ .e'Caeliõeira • ChcríMiesta ifiahlia...EmtCaetitit
chuviscou, esta manla"..Em Fernando Nároà1i-e, Goyanna,-Nazareth, Recife,,AracaA, São Bento das • agás,.Caetité, %Ilhéus, TheophiloOttcia-e -. Cruz -Alta, Santa Maria e Porto -Alegre ch.pveu houtem. Em Blumenau choviseou-hontem- ,	 ".-

.	 COIIMICÕOS: Estado do cão em décimos de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
.• Estado do tempo: b, bom ; i, incerto; m, mau ; 11; , nevoeiro • . nt,nexoeiro :teime e o, orvalho'.
, Os numeros indicativos da força do vento referem-se á escala Beamford de 0, calma, a 12, tufão. . . •
As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: _em Passa Quatro .com 7°,7.e em Caxambú • com 8°,4:-

•

I
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Máid-de 191\

- - Directoria de. Meteorologia e .Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Gloho-Estado do tempo ao meio-dia de Greenwicli-4
Mb de Janeiro, 25 de maio ^de 1912. 	 .

COORDENADAS
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$ -1 .	 8- : 5 . a )

GW

E-.

:	 n

. ons. 700+ 0 . ° num mim
Fortaleza 	 . 30,43 38°,30' 30 '63.1 21.2 30.7 21.6 21.- SE 3 o .	 --•
Fernando de Noronha 	 3°,50 30°,20' 03 61.6 27.6 27.8 23.1 21.0 SE 7 O Bom.
Therezina. 	 5°,04 43°,31 . 100 01.7 27.2 31.0 20.5 21.4 SE 2 - Nev. ten., orvalhou
Queixeramohim 	 5°,16' 39°,15 207 62.8 25.0 28.1 23.9 16.7 SE 1 9 [acerto, nev.	 .
Natal 	 5°,46 35°,12' 28 63.5 30.2 30.5 24.3 20.0 3.3 ESE 4 3
Iguatn 	 	 6°,25' 39°,40' 212 63.0 26.2 29.7 20.8 18.5 SSE 4 8
Parahyba, 	 7°,00- 43°,10 48 66.2 27.6 29.8 - 23.0 20.0 40 NE 3 4 Incerto.
&Titula 	  7°,31' 35',00 14 64.6 28.7 30.4 22.2 19.9 7.7 SE -i 4 Bom.
Nazareth 	  	 70,49' 35°,17 82 61.0 26.6 29.4 20.6 20.2 12.2 S 3 7 Incerto.
Recife 	 ' 8°,05' 310,51' 30 61.4 28.0 28.8 26.0 48.6 E o 3 Bom, nev. ten.
Pesqueira. 	 8°,26' 37°,14' 725 - 21.0 28.2 19.8 10.4 5.2 SW 4 : Nev. tett.	 .
Aracajá 	 100,55' 37°,04' '5 65.4 28.3 30.2 22.8 20.3 SE r.3 10 Incerto.
S. Bento das Lages 	 420,35' 38°,45 32 65.0 22.7 27.8 20,2 20.5 SSW 1 4
Ondina 	 130,00 38°,30' 40 65.5 28.1 29.5 21.1 20.3 N 3 6 Incerto.
Caetité. 	 11°.02' 120,37' 900 61.1 18.7 21.7 16.5 14.3 0.1 SE ..i 10 Orvalhou.
Ilhéos	 .
Cuyabi 	 '

14°,47'
15°,35'

390 ,03'
56°,00

3
235

05.0
70.5

2-1.1
20.9

29.5
39.7

21.6
25.5

21..2
15.0

5.4
10.0

MV
-

.	 3 8
10

Mio,
Nláo.

INIontes	 Claros 	 16°,13 13°,30' 617 68.0 21.3 30.1 10.1 1 5.4 N -4 4
Theophilo Ottoni 	  18°,10' 11°,20' 305 61.9 22.2 20.0 19.2 17.1 0 6
Ouro Preto 	
Franca 	

90°,23
20°,32

43°,30'
-',E7?,21-'

1.150
1.002

-
61.9

17.6
21.4

25.0
25.2

13.0
13.8

13.8
14.7

NT E,
NE •

-	 O.	 2 4
6

Inc.,	 nov.	 orv.,
Orvalhou.

Alheirão Preto . 	
Barhacena 	  	

910,40
91°,13'

47',413 .
43 0 ,47

51-5
1:150

61.3
61.4

21.8
21.4

20.4
21.5

13.3
13.8

15.0
14.2

O
NE

2	 4
-	 o	 2

.

Bom.
ãluzambinho 	
Lavras 	

210,48
21°,20'

46°,35'
41 0,55'

1.016
868

66.8
65.9

18.5
19.0

26.2
25.0

11.9
11.2

11.1
13.0

O
NE -

-	 4o -
-	 •	 2 ••

Orvalhou.
Nevoeiro ten., orv.",•Palinyra 	 216.29' 42°,49' 832 60.3 21.0 25.4 11.4 11.8 E ,-	 O 131113.

Campos 	  21°,40' 41°,30' 9 66.5 26.0 32.0 19.2 15.4 N 1	 1 Bom, orvalhou
Juiz de Fóra 	 91°,45' 43° 20 682 05.8 20.6 26.4 11.0 1-'). 1 N 4

•	 4)	
- Bom.	 -

S. Carlos do Pinhal 	 220,02' 47 6 ,50' 812 63.9 21.2 25.0 11.0 12.5 MV -•	 7 q Incerto.
Caxambú 	 , 	
S. Paulo dos Agudo"	  

220,11'
92°,18'

40°,01-
49°,05'

891
602

67.6
63.6

13.8
20.0

21.8
28.0

10.2
13.0

10.9
13.1

O
SE •

-	 2

.O
	 10

Bom, nevoeiro.
Mio.

Rio Claro 	 92°,20' 470 ,35' 614 63.5 22.8 29.0 16.0 14.8 NN - -	 2	 10 ,-) Incerto.
'Vassouras 	 92°,25' 43°,12' 436 61.5 23.0 30.2 17.6 13.2 NE -	 O Bom.
Rezende 	  92%28' 41°,53' 4-31 01.0 14.9 30.8 11.1 12.6

•
O . :3„	 -7- Nevoeiro, orvalhou.

-Pinheiro 	 U0,30' 43°,41' 403 64.8 17.6 30.8 18.3 13.2 O v	 1 Bom, nevoeiro.
Passa Quatro 	
Mendes 	 ... .

22°,30'
22',32'

45°,0.'
42°,28'

936
431

67.2
62.8

12.8
21.4

23.6
28.4

41.0
19.4

10.8
1.8

.
o
N

O	 5
O	 O

Incerto, DOV. ten.,
Bom.

Piracicaba 	 92°,45' 4-7°,40' 550 62.8 22.6 20.2 16.0 14.1 NE 7	 8 Incerto, nev. ten: '-
Campinas 	 22°,01' 4-7°,01' 055 63.3 20.8 27,0 14.0 43.3 o 1	 .9
Capital (Rio).. 	 99°,51 13°,12' 62 62.5 2 .i.8 30.6 22.9 15.8 NW O	 1 Bom.
,Taubaté 	   23,,,05' 15%25' 583 63.8 20.2 27.8 16.8 13.7 0 2	 O Bom.
S.	 Paulo 	
Santos.	 .	 :	 . ... 	

23°,31'
23%56'

46°,39
48°,39'

761
10

61.9
63.9

21.0
25.0

26.2
31.5

19.0
21.0

12.4
18.5

NNE
S

O	 10
2	 10

,
Incerto.

Iguape, 	
Guarapuava 	 	 	

	  21°,12'
25°,23'

17°,36'
51°,25'

10
1.116

61.3
-

18.6
9.3

29.8
19.3

19.0
16.0

15.3
8.1

SW
s

2	 10
7	 5

Mio.
•

Curityba 	 25°,95' 190,15' 908 65.6 12.6 21.7 17.4 10.0 21.2 SSE 3	 10 ....:	 ,....
Paranaguá...	 	 95",31' 18°,30' 3 - 16.5 19.8 14.0 11.5 55,0 SW 2	 10 Máo.
Blumenau..	 ....	 	 20°,55' 19°,03 25 65.0 47.9 21.4 16.8 13.0 21.0 SW t;	 10 Mio.
Camboriú 	 • 	 27°,01' 48°,38' 5 65.5 13.8 22.4 13.0 11.2 43.2 S 1	 10 Máo.
Florianopolis 	 '' 	 	 27°,35' 48°,33' 4 05.3 16.8 23.5 20.5 10.9 16.0 •	 S.

•
3	 10

F. Luiz de Missões.	 	 28°,2W 51",50' 200 67.6 5.8 14.4 10.0 5.8 SW 3	 4
Cruz Alta 	 28°,30' 53°,38' -1- - 6.8 17.7 8.3 5.7 1.5 S 2	 6 Bom, orvalhou.
Urugua.yana...	 ...	 	 .. 29°,45' 57°,05' 150 08.5 5.8 14.0 4.0 6.3 S 2	 G Bom.
Porto Alegre.	 .- 	 30°,01 51 0,10' a 68.5 12.2 20.4 10.8 6.8 W 2	 4 Bom.
Dagé 	

418 	 31°,20' 54°,12' 209 69.9 4.3 11.5 6.6 5.2 W 6	 5 Incerto.
Pelota s 	 31°,40' 52°,21' 7 69.0 7.6 13.5 8.0 6.8 SW 2	 8 Incerto.
Jaguarão 	  	 b 	 32°,33' 55°,20' - 68.8 6.1 13.1 7.3 5.6 W 3	 4
Montevicléo 	_.. 34°,54'

.
56°,12' -- 70.5 9.4 11.8 7.5 7.2

•
SSW I	 7

6	 .
Incerto.

4
• -

OCCURRENCIAS

-Em • Ilhéos, Cuyabi,•S, Paul0 dos Agudos, Igotapd; , Blumenan; CIIPityba, Paranaguá, Camhor ;.0 e Florianopolis choveu esta "manhã..
Lr Em Parahyba, Pesqueira e Montevidéu chuviscou esta manhã. Em Uruguayana callin geada esta manhã. Em Natal, -Goayana, Nazaretli,

Guarapuava, Curityba, Paranaguá, Blumenait,-Oaliabbritt 'e Florianopolis choveu hontem. Em Recife, Caetité' -e Thedphilo Ottoni .chuviscou
,

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se : em Bruguayana- Com 4 0 .0-e-em-Bagé com 68:6.
-.•.	 . •-	 ' 	 •./	 •	 - •	 ....

I	 !I
	 o
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologieo -Rio de Janeiro, 23 de .maio de 1912
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VENTOS coÉ

PRENOMMNOS
mnamsesVeloci-

dade Direcção Quanti-
dade

1 Nuvens

„
1/2 noite 	 755.4

. 3 a m 	 754.7
; 6 a m 	 754.9

9 a m 	 756.3
:.-1/2 dia 	 755.5

3 p rn 	 754.1
6 p rn 	 754.3
9 P m 	 755.0

23.5
22.4
21.4
22.7
26.9
29.0
26.7
25.4

15.2
15.7
16.4
16./
15.6
13.1
14.5
14.4

71
78
86
81
59

.44
56
.60

4.1
•	 3.0
3.1
4.7
3.2
4.3
4.5
0.0

NW
NW
NW

NW
NNE
NNE

Calma

o
o
2
'7

5.
7

Limpo
Limpo
Ci
Ci-St, Ci

Ci-St, Cã-Cu
A-St, Ci-St, St-Cu,

'

.3

Temperatura: ina.xima., 29.5 ás 2 lis. 52 'm.p. m.; minima, 21.2 ás 6 lis. 35 m. a. in. Evaporação ern.24 horas, 7° 1/1a.l. Ozona 7 hs.m., O,.k7 lis. ii. 0. Chuva eahida em 24 horas, 0.0. Horas de insolação, 8 lis. 18 in. 	 .
Piienoinctios siiversos:

Notou-se corôa . lunar entre 7 lis. 40 in. p. m. e 10 lis. p.

Directoria de Meteorologia e Astronomia 	 Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 24 de maio de 1912
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HORAS e.
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4
,,2

CA L)
o
..
m

:-.. r2
t;'

Veloci-
dade  Direcção	 .

Quanti-
 dade Núvefis

•	 -	 '	 • -
tg La

E.-.

1/2 noite.... 754.3 24.8 14.2 -	 61 0.0 Calma 5 Ci, Ci-St .
3 a. rn 	 752.9 23.4 14.6 68 1.9 NW •	 * 0 Limpo
6 a.,rn 	 753.4 25.3 12.5 52 6.2 NW 8 Ci-Cu, St-Cu, Ci-St
9 a. m 	 755.4 27.0 13.1 50 .6.9 NW 10 Ci-eu, Ci-St, St
1/2 dia 	 755.1 28.7 44.8' 51 4.7 NNW 10 Ci-St Fr-Cu
3 p. m 	 754.4 30.5 14.4 -	 44 3.9 NNW 9 CiSt, Ci, Vir,;Cu
A p.m 	 755.0 28.7 14.3 49 1.6 ENE 8 Ci; Ci-St, St-Cu
9 p. m 	
e .

755:9 27.1 15.6 - . 59 0.0 Calma 8	 •	 CÃ-St, St .

-

Temperatura: maxima, 30.6 ás 3 hs. 7 m. p. m. • minima, 22.9 ás 2 lis. 35 rn. a. m. Evaporação em '24 horas, 9.8. Ozona : 7 lis: tn.
7 hs. n., 0. Chuva cahida • em 24 lis. 00. horas de insolação, 5 lis. 6 m.

houve nevoeiro fraco pela manhã e madrugada. Observou-se halo lunar das .7 s. O, ás . 7; hs. 40 m. p.m.
Nota-Observações extrahidas da serie horaria.

Directoril de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 25 de maio de 1912.
te
o 0

•;:z VENTOS cÉo

HORAS
o
te
E.

o
te

L:à
E. .4

C.7

M

>

o
o

o

-04-4
r.;
te

PRENOUZNOS DIVERSOS

Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens

E
•

1/2 noite 	 756.2 25.9 15.7 64 1.7 WNW 6 Ci-Cu,
•	 3 a rn 	 755.7 24.1 16.5 74 4.5 NW 0 Limpo

6 a m 	 756.2 23.6 15.9 74 3.7 •	 NW O Limpo
9 a m 	 757.2 25.8 15.8 64 3.9 NW 1
1/2 dia 	 756.3 30.7 15.5 47 5.0 NNW	 • 1 Ci
3 p m 	 756.7 32.8 15.6 42 5.5 NW 6 Ci-St, Ci
6 p	 	 759.3 25.7 16.2 66 6.5 SSE 8 Cu St-Cu

...9 p m 	 760.9 24.4 16.8 74 5.5 NNE 10 Ci-Cu, St-Cu, Nb

Evaporação em 24 horas, 7.3. Ozona: 7 lis. m.0; 7 h. n., 0. Chuva cahida. em 24 horas, 0.0. Horas de insolação, 9 lis. 48 .m.
Plienomenos. diversos.
A's 4	 e 55 m. p.m. soprou SW	 rajadas fortes, cuja velocidade maxinia atti agiu a . 22.0 iii. por segundo.
Choveu entre 11 lis. e 55 m. p. m e 1/2 noite.



OBITUARD) — Septiltaram-se no dia 25 do
Corrente 46 pessoas, . sendo

.Nacionaes 	  . • .	 40
, -Es	 ,,tprangeiras  •

46

Do sexo masculino 	  • • 26
•• n 20

46
Maiores de 12 annos 	  • • • 19
Menores de 12 anuas 	  27

46

Indigentes 	 	 13

Do s--;:xo feminina— . 	

'Ptt- 60 Terça-feira 444,

O serviço alo EKercito para hoje é o seguinte:
Superi•or de dia, capitão João Sother da Sil-

-eira.
A brigada estrategica dá, os officiaes para

ronda, auxiliar do superior de dia e para dia
ab quartel general da 91 regiã,o.

Auxiliar do official de dia, amanuense Al-
meida Campos. 	 •

A brigada mista dt ag guardas dos palacios
do Cattete e Guanabara e Arsenal de Mari-
4.11.1a.

O 3' regimento de. infantaria dá a guarni-
ção.

/já forme, ¥*.

ia 2, 50 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 	 45
Estrangeiros	 	  4

50
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

50

. Maiores de 12 armas ....... 	 21
Menores de 12 annos 	  29

Indigentes 	

Repartição Geral dos Correios expedirá
aras pelos seguintes paquetes :

hoje:	 .
Pelo Byron, para Santos, recebendo im-

pressos até ás 11 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 10, cartas para o inte-
Cor até ás 111/2 e ditas com porte duplo
até ás 12.

Pelo Itaguy, para o Rio Grande do Sul, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da manhã,
43bjectos para registrar até ás 11, cartas
para o interior até- ás 12 1/2 da tarde e ditas
com porte duplo até á 1.
-- Pelo Formosa, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 7 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo Savoia, para Santos, Rio da Prata e
Paragnay, recebendo impressos até ás 11 ho-
ras da -manhã, objectos para registrar até
ás 12, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 12.

•• Amanhã: •
Pelo Itapacy,. para Paraná, S. Francisco e

• Rio Grande do Sul, recebendo impressos. até
ás 8 luras da manhã, abjectos , para- registrar

6-da: tarde •de^lioje;'-éatta3:•'Para
tenor até ás 8 da manha e ditas com porte

• duplo até "ás 9.

Pelo Araguaya, para Bahia, Recife, Ma-
deira e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, objectos
para registrar até ás G da tarde de hoje, car-
ias para o interior até ás 8 1/2 da manhã e di-
tas com porte duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo Satellite, para Victoria, Caravellas,
Bahia, Sergipe, Penedo, Villa Nova, Maceió e
Recife, recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, objectas para registrar até ás 6 da
tarde de hoje, cartas para o interior até ás.
6 1/2 da manhã e ditas com porte duplo
até ás 7.

Pelo Cubata, para Bahia, Maceió, Recifes
Cabedello e Natal, recebendo impressos até á,
12 horas da manhã, objectos para registrar
até ás 11, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde e ditas com porte duplo até á 1 hora
da tarde.

Nota—Saques para Portugal e vales postaes
para o interior, nos dias uteis, até ás 2 1/2 da
tarde.

— Recebimento de encomrnendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até

vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisbôa, exceptuando os da
Compagnie Méssageries Marido-1es; e entrega
lambem •nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

PARTE COMMERCIAL

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1912

REUNIÕES CONVOCADAS

Fiação e Tecelagem Cometa, para ractifi-
caçao da anterior, ás 2 horas de hoje.

Companhia Industria e Viação Ferrea de
S. Paulo, para apresentação de contas e
eleições, ás 12 horas de 29.

Auto-Viação, á 1 hora de 29, geral ordi-
naria, e, ás 3 horas, extraordinaria.

Companhia Construcções Civis, para presta-
ção de contas e eleições, á 1 hora de 30.

Junho
Estrada de Ferro Norte do Paraná, ás 2

horas de 4, geral ordinaria.-
Companhia Edificadora, para contas e elei-

ção, ás 2 horas de 5.

Estão avisados os seguintes pagamentos
Juros

Companhia Mercado Municipal, desde já, os
juros dos debentures, relativos ao 9° coupon.

Companhia Transportes e Carruagens, os
juros vencidos, desde já."

Companhia Industrial de Electricidade, os
juros vencidos, desde já.

Companhia S. Bernardo Fabril, desde já,
os juros dos debentures.

Madeiras Nacionaes, desde já, os juros ven-:

Fabril Paulistana, o 3° trimestre, desde já.

DIVIDENDOS

London Bank, 17 o/, em acção. e uma bo-
nificação (10.5 wo a distribuir.

Cooperativa Militar, o dividendo de 1210 ou
254-00 em acção, desde já.

Sul America, o 29° dividendo, do 2° se-
mestre, desde já.	 .

Companhia Cantareira e Viação, o dividen-
do do 2° semestre desde já.

• - - „
. DIVERSOS MERCADOS .

Em condições calmas, abriu e funccionou,
hontem, o mercado do cambio, •com os bancos

estrangeiros operando a 16 3/32 e o do Bra.
•'•	 •'zil a 16 1/8 d., para remessas.

Regularam sobre os papeis de cobertura, os
preços de 16 11/61 e 16 5 PSÉ d. , tendo b3
bancos reproduzido a tabellarte 16 1/16 e
10 3/32 d., esta mantida pelo do Brazil e
aquella pelos outros tres sacadores.

TABELLAS OFFICIA ES

BANCOS ESTRANCEIROS

Taxas extremas

Praças:	 a 90 d.' It.	 á vista.

Londres (por penny) 	  là 3/32 a 16 1/16
Pariz (por franco) 	 .	 $592 a $594
Hamburgo (por marco)... 	 -$732 a $743

Praças:	 a. 3 d. v.
Londres (por penny).... 1531/32 a 15 29/32
Pariz (por franco) 	 	 $597 a	 $600
Hamburgo (por marco) 	 	 $741
Italia (por lira) 	 •
Portugal (reis forte) 	
Hespanha (por peseta) 	
Nova York (por dollar).
Turquia (por penny) 	

•Austria (por penny) 	
Rio da Prata:

Argentina (por peso) 	
Uruguay (por peso) 	

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	

Operações:
Bancaria. 	
Particular 	

BANCO DO BRAZIL

Taxas extremas ,
Praças :	 a 90d. v.	 a 3 d. tr.

Londres (por penny) 	 . 10 3/32 15 15/15
Pariz (por franco) 	 	 $593	 :$599
Hamburgo (por marco). , 	 $732	 ' $739

Cafe
Sobre-taxa, por franco 	 	 $590
Vales, ouro (por 15000) 	 	 15687 -

Operações
Bancarias 	 	 —	 16 1/8 •
Particulares  •	 —	 16 3/16

Por te/egramma,
Praças	 A' vista

Londres (penny) 	 	 15 7/8
Pariz (franco) 	 	 $001
Hamburgo (marco) 	 	 $742

A BOLSA

Foram relativamente moderadas as opera-
ções hontem realizadas na Bolsa ; entretanto,
o mercado de titulos hmccionou muito activo,
sem que os negocias eni papeis de jogo se des-

.envolvessem.
Estiveram firmes as apolices geraes, que fo-

ram cotadas em maior escala, desde 1:015$
até 1:0205, tendo, porém, ficado com vende-
dores a esse preço e compradores a 1:0195:'

Melhoraram Lambem uni pouco as munici-
paes e permaneceram bem collocadas as es-
tadoaes. .

As acções dos Bancos Mercantil e do Bra-
zil e os da Companhia Docas de Santos regula-
ram em condições mais fracas, accusanda
todas cilas alguma baixa .

Os papeis da Docas da Bahia ficarani a
1248 e 1955, compradores e vendedores, re-
spectivamente, e os demais papeis de especula-
ção não accusaram alteração de interesse,
como se vé, das vendas e offertas.

VENDAS OFFICIAES

	

Apolices ger-aes	
t- i

-Antigas,- 5, °/, 3  •	 " "	 1:0155009
! IdenWiderii, 17,„10, G; 2, 3,- 5 6 

20, 18, 10,13 e49''	  4:0(85000
Idem, idem, I, O 	 	  1:0165000

5737
$594
$309
5566

3$095
1531(39
15 29/32

a
a
a
a
a
a
a

5592
$314
$573

3$109
15 7/8
15 7/8

35042 a 35055
3$260 a 3$208

$596 a	 $598

a 16 3/32.
16 11/64 a 16 502



P efn, Medi,' 1... . .. .	 .1:0173000
iIdem,..idem;'7, 3, 9; 15; 10, 11, 1,
L 1, 4, 20,- 21, 35, 5 e42 	  1:0203000'

Idem,-idem, 1 	  • 1:0193000
•Emprestimo de 1909, 2, 5, 7, 100,	 •

10, 1, 8, 22, 2, 100, 29, 5, 25,
43, 20 e 28 	 .. 1:0033000

Estadttacs

Bio. de 100$, 4 0/„, 20 	 	 •	 973000
Idem, idem, 5 e 32 	 ••	 963500

altolicipaes
Empresti mo de 1906, port., 8 	 	 2018000
Idem, 1909, port., 100 	 	 2003000

Bancos •

• Mercantil; 100 	

•	

2803000

'Companhias

• :rec. Alliança, 6 	
.Carruagens, 3 e 10 	
E. F. Norte do Brazil, 100 e 400.
Idem, ideni,idem, v/c 30 dias,250
Sul Mineira v/c 30 dias, 200, 500.

. Docas da Bailia, 500 	
Idern, idem, po 	
Idem, idem, 500, 500 	

• Idem, idem, v/c 30 dias, 500, 500,
Idem, idem, idem, 500, 500 	
Loterias Nacionaes, 100 	
,Vieroria a Minas, 50. 	
Docas de Santos, port., 40 	

Por alVará

•Duas apolices de Minas de 1:0003

°FRUTAS

3028000
925000
823000
S 5000

1058000
1255000
1233300
1213500
1975000
1288500
708000

4208000
7203000

1 : 0008000

balhos-veriticacies • foram, por isso-j- de nenlitt-
a.mamportancla..:J • • o.. '	 •	 -

.	 o	 1

Completamente paralysado abriu e Nicole-
nou, liontem, o mercado de café, cujos tra- 1

Bancos:
Do Brazil 	
Commercial 	
Do Commercio 	
Da Lavou ta 	
Nacional 	
i'ilrca.i til 	
lypoth era tio 	

Ciniiauiluas • de tecidos:
Alliança 	
Corcovado 	
kh•azil Industrial 	
Confiança
Petropolitana 	
Magéense 	
S. Felix 	
Carioca 	
Progresso  -
Esperança 	
S. Pedro de Alcautara 	
União Lavrense 	
Bota fozo 	
S. Joaquim 	
Mattufactora 	
Tijuca 	
Bom-Pastor 	
Santo Aieixo 	
Barbacena 	

Companhias de seguros:
Argus Fluminense 	
Confiança 	  .. .
Varejistas 	
Indemnizadora 	
Integridade	
União dos Proprietarios 	
Brazil 	
Garantia 	

Companhias diversas:
Docas da Bahia 	  1255090
Loterias Nacionaes  •	 703000
Minas de S. Jerouvino 	 	 225500
Terras e Colonização 	 	 118750
Rede Sul-Mineira 	  1035500
Docas de Santos (nom.) 	  7253000
Ideth -(ao portador) 	  7393000
Centros Pastoris 	 	 268500
E. F. do Norte 	 833000
E. F. Goya.z 	 	 503000
Melhor. no • Maranhão •.:' 	 	 503000
Melhor. em Pernambuco:) 	 	 —
Cantareira e Viação 	 •	 2155000
E. F. Victoria a Minas 	  1153000
S. Paulo Rio Grande 	  555000
Transporte e Carruagens.	 925000
Jardim Botainco 	  2323000
Contrucções civis  •
Auto Viação 	
Ilansea.tita  •
Saneamento 	
Commereio e Navegação..
Energia electrica 	  2003000
Caxambú 	 •

•
. O CAFÉ

•

3005000
0545000
208000
1903000

2803000
1208000

3053000
3203000
3.103000
2605000

2003000
933000

3603000

3008000.

1103000
2595000
2105030

•
9003000

255000

265000
2903000

Saccai
•-37.627

25.537
9.333

72.499

-	 -Sacca%
- 40.593

26:003
9.935

— — — —
70.537

Ktiotrs,
2.257.620
1.532.22G

560.100 -
---- •

• 4.319.910

2.435.58G
1.530.510 .•
- 506-100

4.592.220

• ?f;Terça.felrit..;:f. 	 44LARIC1 -, OFFIGIAL	 6961

apolica4 gentes Voodedore3 Compradores
Antigas. (5 °/.) 	 • 1:0203000 1.0198000
Empr. de 1897 (6 */.).

•	 -Empr. de 1903 (5 7.).
••• Buiu'. da 1909 (5 V.). 1:0083000

1:0105000
1:0355000
1:0078000

Empr. de 1910 (3 °/„). 9905000
Empr. de 1911 (5%). 1:0003000

Estadaae,s:
Rio, 500$ (6 'V.) 	 — 5108000

Sio, • 100$ (4. %) 	
Minas, 1:0008 (5'/).	 	

•	 973000
1:0028000

owsno
1:000s000

Espirito Santo (6 *1.) 	 9853000 9803000
Rio	 Grande	 do	 Sul,
(6 	 1:0103000

,apolices muoicipae,:
Empr. de 1906 (nom.) 2053000 2015000
Idem (ao portador) 	 2013000 2035000
Empr. de 1909 (port.) 2005000 1988000

, ,Ouro	 20 (nominaes) 3003000 2988000
Idem (ao portador) 	 3005000 2983000
Nitheroy (2a serie) 	 — 2085000
Idem (ao portador) 	 — 2125500
Idem (nomiitaes) 	 2143000 2123500
Petropolis, O % 	 — 1995000
Alfena.s 9 °/.. 	 " 1035000

Debentures:.
America Fabril 	 2103000
Brazil Industrial 	 2005000
Tecidos Carioca (nom) 2143000 2118000
Idem (ao portador) 	 —• 2113000
Manufactora.	 	 2038000 2058000
Tecidos Confiança 	 2123000	 o 2093000

•	 liem, Botafogo 	 2075000
Industrial' Campista 	 — 201$000
Idem S. Pedro (nom.) • 2083000 2013000

.. Santo Aleixo 	 2058000. 2003000
idem Manufactora 2053000 2043500
Mercado Municipal.: 	 2073000 .2055000
Comp. Edificadora 	 2053000 2003000
Industrial do Brazil 	 1903000 1863000
Docas de Santos 	 — 2135000
Industria eCommercio 903000
Transp. e Carruagerrs 211)8000

ntareira e Viação 	 2203000 2103000
ervejaria Brahma... 2145000 2103000

•-„INInstrial .de Electri-
011d0 	  1043000

.•	 •
Eng. C. de Quiss• .1:M5:-
Companhia Luz. Stea,

rica 	 	 2065000
Paula Zsigthántly. • .	 2013000
S. Bernardo Fabril 	 	 2093000
Tecido Petropolitana, 	
Fia t Lu x 	
Fabril Paulistana 	 	 20130- 00
Estrada de Ferro São

Paulo-Goyaz. 	 	 933000
Melhoramentos de São

Paulo 	 	 2103000
Industrial de Valença 	

Lettra.s:
Banco -de Credito Real

de Minas, 7°/0 	 •	 101.$000
•

ACÇõES DIVERSAS

.953CC‘ Í Com effeito, todo O' café-levado a venda pe

. 201300d
••

2003000
2053000

2955000
2175000
2065000
1853000
1905'000
2788000
903000

2053000

los comonssartos .foi retirado da taboa,
face do retralánento 'geral dos ccuir.ca-dores. •	 . •	 -	 •
• Demais, as evoluções das bolsas d a centros
de consumo careciam de- -interesse, de sorte
que os interessados se mantiveram em posição
de espectativa, •aguarlando occasião de me-
lhores noticias para-regularizarem os respe-
ctivos trabalhos. • • • • ••

Nessas condições, permaneceu o mercado
com piela meu te para lysado, -até fechar com
vendas de 238 saccas apenas e com +doas de
baixa nos preços, que se consideravam noini-
naes.

TRABALHOS DO DIA

Verificou-se no mercado, o seguinte movi-
mento, que foi officialmente confirmado:

Barra ilemtl'o • •
C.abotagem 	
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	
Estrada de Ferro Leopoldina.....: 	

_	 •	 •
	Total 	 . .

Desde o dia 1 de julho 	
Vendas conhecidas

No dia de honteir	 	 238
No dia de • ante-hontem 	 	 2.001)
Desde o dia 1 do corrente 	 	 70.50G
Desde o•dia 1 de julho 	  1.456.500
Passaram por • Jundially 	 	 15.300

Pauta da semana, 850 róis.

NOUS ESTATLSIIEAS
,

Stock em ia e 2° mãos :
Sacca3

Stock anterior 	 	 157.795
Ultimas entradas 	 	 3.36G

• Total 	 	 161.161
Ultimos embarques 	 	 1.300

-----
Stock actual 	 	 159.861.

.EN1RÁDAS

Dia 1 a 25

C. de F. Leopoldina•
E. de F. Central:—
Por via maritima...

Total 	
Dia 1 a27:

E. de P. Leopoldina
E. de F. Central...
Por via maritima...

Total.... 	
EMBARQUES

	

SaccO3	 Kilns.
Estados Unidos.....	 1.000	 60.000
Europa 	 	 —	 —
Rio da • Prata  • 	

•	

•	 300	 18.00)
Pacifico 	 	 ' —
Cabo 	 	 —	 --:-
Cabotagem 	

,
• Total 	 "	 1.300	 . 78.000

Dia 1 a 25:

	

sarca,	 .
Estados Unido..-.-. ..... 44.825 	 889.590
Europa 	 •	 --- • 28 . 797. 1. 727. 820
Rio da Prata 	 	 5.069	 301.140
Pacifico 	 	 . 1 .122	 • 67 . 320
Cabo 	 	 • --
Cabotagem... 	 • • -6.010 • • 350.600

Total  • -	 • • • - 55. 823	 3.349.380
Desde o dia 4- -de ..... • • •	 '	 •

julho 	 	 2.278.026-136 . 681 560

3025000

3303000

3003000
1158000
853000

3003309
3508000
203000

2253000
2603000

2203000

2033000
1303000
1233000

603000
1108000
203000
555000

1203000
233000
— •

1215030
695000
205500
115250

1025000
7003000
7205000
255000
803009
423500
438000
403000

2003000
1103000
-405000

--
2103000
1505000
2153000
1203000
1155000
1113600

--
103000

Saccas
—
600

472
2.960

---------
4.038

2.430.904.

Dia 25:



De Trieste e escalas — Paquete austriaco
Sofia Homberg ; commandante Paraiche •, to-
neladas	 3.215 ;	 passageiros :	 Franz	 Dani-
lewez,	 930 em	 3" classe e 413 em transito
carga, varios generos a Rombauer & Comp.

De Ma.náos e escalas — Paquete nacional
Bahia ; commandante A.	 Domingues ; tone-
ladas 1.548 ; passageiros : coronel	 Tancredo
de Souza Porto,	 Manoel	 D. de Oliveira,	 Dr.
Ulysses Costa,	 Dr. Paulino de Carvalho e fa-

Nominal:

	

Typo n. 3 	 .

	

»	 ii. 4 	

	

),	 n. 5 	

	

» n. 6 	
»

	

11.7 	 »

	

, »	 n.8 	

	

0 n. 9 	

Nominal
»
»
»

»
0

MOVIMENTO DO .PORTO

ENTRADAS *DO *DIA 26

:COTAÇÃO EM ,ARROBA
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de. 1.0Iã

• EM_ÃANTOS
• .	 •

• O mercado de café, nessa praça, mantinLa-
se sem movimento de importancia e frouxo,
tendo os preços caido á base de 7$600.

Entraram 9.617 saccas e sahiram 3.641,
tendo passado por Jundially 15.300 ditas.

Desde o aia 1°. foram.. recebidas 179.602
saccas na média de. 7.184, e desde I° de
julho 9.636.311 ditas.	 . .

As saldas desde o dia. 1° foram de 225.739
saccas e desde 1° de. julho, de 7.872.010, sendo

stoe. de 1.'1'15.720 ditas.

MERCADO DE ALGODÃO

O mercadtade Livorpool hontem não Bine-
cionon, por ser feriado.

Aqui o morculo.esteve regularmente movi-
mentado, com entradas de algum vulto e
saidas,regulares.

Aquellas foram de 2.276 fardos, sendo
1.150 de Natal e 1.120 do Maranhão, e
estas de 731 ditos.

I O deposito actual é de 20.603 fardos.

Procedencias- Por 10 kilos

Pernambuco 1 6 gOÉté - db ser-
tão 	

Pernambuco Ét 's6rte  •
Pernambuco Médiaiço 	
Assú, I" sorte 	

• Natal, 1. sorte. 	
' Natal regular 	
afossoró 1° sorte 	

; Mossoró regular 	
" Ceará l a sorte 	

Ceará regular 	
.F Parahyba, la sorte 	 , 	

Parallyba regular 	
Macero, I° sorte 	
Maeció regular., 	
Penedo, Is sorte 	

-*
- MERCADO DE assucart

-• Vunccionou hontem sem maior movimento
1 eSse mercado, rujas condiçües continuavam

ainda indecisas.	 •
1 As ultimas entradas foram de 4.576 sac-
i
, cas, sendo 650 de. Campos, 1.426 de Pernam-
buco, 2.000 da Bailia e 500 de Sergipe, con-
signadas: 650 a Fry Youle & Comp., de • Cam-

l'pos; 76G a aileirelles Zamith & Comp., 580 . a
Ordem e 80 a B. Albuquerque Sr Comp., de
Pernambuco ; 2.000 a Ordem; da Balda e 500
a Thomaz da Silva, de Sergipe.

Sabiram 2.349 saceos o ficaram em depo-
sito, hontemi 463.340 ditos. -

!	 Qualidade	 •	 -Por kilo'
Branco usina 	 _—_-	 Não ha
Branco cryst.ai .......... ...... $580 a $660
Branco 3" sorte 	  $540 a $560
Branco 2° jacto 	  $500 a $540
Somenos 	 	 Não ha
Mascavinho 	  	  $400 a $520
Crystal amarello 	  $500 a $560
Mascavo bom 	 • 	  $310 a $310
Mascavo regular 	  $290 a $325
Mascavo baixo 	  $270 a $300

milia, Francisco de Paiva, Dr. Mario Gomes
Carneiro, capitão de mar e guerra De Lamare;
Dr. Pedro Chermont Miranda e senhora, Ma-
ria Pacheco Junior e familia, Rachel dos Anjos
e Souza, Francisca Pinheiro Pontes e' familia,
Adolpho de Freitas e familia, Agostinho Milita°
da Costa.,Valentim Guerra, Wenceslau da Costa
e senhora; Artnand Antonini e senhora,Dr. Cos-
ta Marques, Joaquim Frutti, Antonio Luculo de
Souza, Maria Amaral, Alberto Ruiz, C.Joanna,
Antonio L. da Silva;José 'lovas Alves, coronel
João Pinheiro, João Vicente Campos, Candido
J. Ribeiro e familia, Frederico Machado e fa-
milia, Otto Gaivão, Antonio da Costa Lopes,
Dr. William Coelho de Souza e senhora, Ja-
chalro Theodoru Fernandes; Firmino L.
Silva, João Silva e. lamifla, Melton Clovis de
Alencar e familia, Henrique . Mendes, Manoel
Alves de Assis, capitão-tenente Sergio de An-
drade Pinto, Dr. Diogenes_ Penna:Veridiana
Penna • e familia, Dr. Apriaio Garcia, Maria
Vieira, Dr. Francisco Paes 'Barreto, Armando
de Albuquerque Santos, Dr. Braz Fiorentino
e familia

'
 tenente Sergio Ilenrique Cordeiro,

Dr. José Amancio, coronel Alexandre Braga
e senhora, Henrique Soller, Edgar Braga, Ti-
laureio Alves de Carvalho, e filha, Levy Nunes,
João de Almeida, Amorico Passos Guimarães,
Faustino da Silveira e familia, Corina de Me-
deiros e filha, coronel Manoel Costa Franco,
Elias Bannad, João José ,de Menezes, Em.
lesse, E. Nume, Dr. Hanorio Bicalho, An-
seio Patrice, José Paulino„ Public> abaulo,
José Lyrio, Armando Santos, II. Gond,
João Ilaragli, Francisco Feio e familia, Pierre
Doment, Antonio Calbeiros, Armando Braga,
Vielle Spanier, Dr. TlioinazVeltosoe senhera,
Carlos Duarte, Josias l'urochet, Alcibiades
Ferreira, capitão J. Marques e familia, Dr.
Ubaldo Drummond e familia, Benjamin Ban-
deira, 41 em 2" e 104em 3a classe, carga:
varios generos ao Lloyd.

De Ilaja.hy c escalas—Barca nacional Eatilic,
commandante Andrade, 203 toneladas, carga
varios generos a C. Moreira.

De Cardiff e escalas-22 dias de viagem,
paquete in glez Dalebank, commandante Thom-
psom, 2.72-0 toneladas, carga: carvão a B.
Coal.

De Buenos Aires e escalas— Paquete nacio-
nal Fagundes Varellá , coMmandante Carneiro,
600 toneladas, carga.: varios , g,eneros a Lloyd
Brazileiro.

Do Chile (Punta Arenas) — Paquete inglez
CharlIon Ifali, commandatita II. de Harris,
7.200 toneladas,carga: Nitra of Soda a Largo
& Comp.

Southampton e escalas —Paquete inglez As-
tinias, commandante Collins, toneladas 7.500,
passageiros: Lucien flenry, José Magalhães de
Almeida, Felix Bocayuva, Emilio de Barros
Lacerda, Affonsa Alencout Affonseca e familia,
Bessie lliblie, Martin Samuel Islahian, 'Willi-
am Alexandre, Robinson Clendener, Samule
Frederic Scott Forbers, Leonards Edwin
Rodgers, Edwards Eudley Graddo, Hirian
Rhodes, Alfred Georg, .Ernest Edwards Harts,
Frantz lieginald • Tayioni, Robert Robsone e
familia, Eley Florense . . Mackintonsk, Alice
Trombeis, Luchk Dooth; Lyne de Sevres,
Ilenriette*Zevaco, - Henri Cordier e familia.,
Alexandre Ilenault e familia, Aldert Armend
Ponyanne e familia, Francis Corvee, • Henri
Joannes e senhora, Carlos Coelho, Fernando

Adamaczyk,.Antonio..Fontes,..Roberto • Jorge'
Haddock Lobo, Felippe Zorille e familia,
Francisco Rodrigues Alves Pinto, Suzana The-
val, Mano Fabiole, Alelens Kohler, João: •
Cotello, Antonio Augusto Pereira, •Gui. • •
lhermina Mendes, Julia•Mendes, Antonio Pe-
dro Ancantara e familia, Alfredo Fischbacher,
Edwards Neville Kendall„Toão Gomes Fi-
gueiredo, João Lago, Barorieza. Casa For-
te, Aleina de Amorim e familia, •Josephina'
Torres, Antonio Gomes da Silva, Maria Cosm.,
Maria Destibeaux, Domingos Gonçalves, An-
gelo Ferreira G. da Silva, José Antonio Gon-
çalves, Antonio Gonçalves Narciso Matiá e fa.-'
milia, Maria de Souza e familia, Antonio dos t
Santos Barbosa, Francisco Moreira, . Walde-
mar Leão, Antonio da Silva, Alfredo de Frei-
tas, Hans ,Schlessinger, Otto -Neer, Anselino
Moreira Coelho, João Rangel Junior, Bra-4
ziliana Britto, Francisco de Castro, Frederico,
Pontes e familia, Mario Tarquin°, Oscar Clau-;
dio de- Oliveira, Carlos de Carvalho,
no Francisco de Assis,• José Machado de Oh-'
veira e fainilia, Ildefonso de Oliveira e se-
nhora, Marcis dos Santos, Eloy de Moura,-
Dr. A. Freire de Carvalho, DeoclecianoMotta.;
25 em segunda classe,-195 em terceira classe
e mais 537 em transito. Carga: varios generos
á 111a/a

,,tf
• SallIDAS DO DIA 26
' •

S. Mathens • e escalas —Paquete nacional=1;
Industrial, commandante Lunch, passageiroa":-',
Domingos Marques, Ary de' Almeida e mais 31
em 3" classe.

Buenos Aires e escalas—Paquete austriaco"
Sofir Hoemberg, commandante Paraich, pas-
sageiros: Julio Petrolle, Guilherme Cano e faj
milia e mais 11 em 3aclasse.

Genova e escalas—Paquete italiano Cons.-1
tanza, commandante Floreti.

Santos—Paquete inglez Camoens, commani
dante Frantsz.

Bremen e escalas—Paquete allemão Real»
commaiidante Riehards; •

Paraty e escalas—Paquete nacional Angra,
commandante Oliveira.

Aracajá e escalas—Paquete nacional Carci--4;
lina, commandante Madeira.

ENTRADAS DO DIA 27

De Penedo e escalas — Paquete nacional -)
Philadelphia, commandante Carina, 359 tone-
ladas; carga; varios generos á E. Brazileirai
de Navegação.

De Porto Alegre e escalas — Paquete na-.s
cional Itapema, commaildante Alltnan, 825
toneladas ; passageiros - Maria de Souza,ki.
comm. Francisco Korher, Matheus Borges •
da Fontoura, Manoel Hansen, Vergilio Fon-
toura, Ann.a Avila de Olivdra„_L.- Barnewitz,r:
Antonio de Souza Gomes,. Eiirico Gomes,R
Dr. lldefonso B. Toledo da Fontoura, Fran-1
cisco Gi•eco e senhora, Antonio Gorrese, José I
Bonifacio da Costa, Alvares Nunes, Francisco h
de Paula Mendonça, Caetano Siggis, P. M..1
Pinto Junior, II. Spitzer,Alberto Beches»
Dr. Candido Gaffrée, Amadeu.Alegria, coro-1
nel Viriato da Cruz e familia, José- Bomianetti
e nove em 31 classe; carga: varios generos
Lago & Irmão.
• De Santos—Vapor allemão Habsinirgo, com-/i
mandante P,unmann, 4.076 toneladas passa-Vi
geiros: Otto Alissel, Kathe - Richers, 1I. Rei-4
chert, J. P. Villela, Dr. A. Palmeira.Ripper,t1
Sara Schlesinger, 33 em . 3a classe e 164 •ern't
transito, carga café a Th. Wille. 	 •

De Bremen e escalas — Paquete allemão
Signiaringen, commandante Grantz, 3.665 to-A.
lidadas, carga: varios generos a Herm Stoltz.á

De San Giorges—Vapornorueguez
commandante Jouannessen, carga: lastro a
ordem.

De Carda, -7. Vapor inglez Dart,_coraman,-1

11$200 12$000
11$000 11$600

Nominal
11$000 11$500
10$700 11$100

Nominal
108500 1(5000
' Nominal

10$800 11$500
Nominal

10$800 11$200
Nominal

10$800 11$200
Nominal

10$500 11$000
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dão te MI tchel I ,. 2 . OU. toneladas,. carga :carvOo,• -
a lime Cornp•

De S. Jorge—Rebocador norneguez Sanson,
mestre Davidson, carga: a Wilson.

De" Glascow — Vapor inglez Canova. com-.
mandante DaVieS, 2..929 . toneladas, carga: va-
rios generos a Norton Megasv..

Do Rio da Prata — Vapor inglez . raptou,.
commandanta Tratles, consignado a A . Sou-

Dè Balda: Manca-- Vapor inglez, Ifillmere,
conarnandanta Andreffetli„ carga: carvão: a'
Wirson Sons:.

sAninas flO DL 27

Ilámburga e' eScalas Da:coleta arknnia
llabsburg, Counnaardan ta. Basstuann, passa-
geiras: L. da Costa Ribeira. D. Mario Mau r

-rão, Dr. Azevedo2 Lima e senhora, José Pires
Cordovil da. Silveira,- Jose Luiz Rodrigues; da
Costa« e familia, Mrne.. M. Minn, Mine. M.
Dell., A. C. Carvalho Santoss,JaXo . 110. , Pinheira
e senhora„ Berri-ardina J. Pereira', Ernest
miseler;.Marb.ari-te H orst:, Dr. Oscar Nerval . de.
Roux/6a e senbfvorá,. Heincisch Steinkulder„ Au-
gusta Leite, Iracema Motta„ Henrique Queiroz'
Mattos, Male. Bauer„ Dr. Adolpho Stern,
Walclerniro Peterraaner Dera de Azeredo,
Dr. fleynald Edgard Banmann, Antonio Men-
des; Antoniõ Pereira,. e 60 em •:33 classe.

Buenos Aires; e escalas — Paquete . ia-
glez "%siarias, comina tanta Cllins pas-
sageiros: Paschaal Minof..s glo e senhora,
D. Ricardi, Oscar Peixoto, Randolph y Rocha,
G. Ii. Gregorio„ , Santiago, Martiamecii .e
,senhora, Daniel Ferrer, Walter Gra,y,
coronel Manoel de- Moraes, Dr. A.
Alvares Lobo, Carolina Silva e senhora,.
Antonio José Leite e senhora, Francisco J.
Leito e familia,. Adalberto. Reclisteiner e se-
nhora, dr. Moura Ribeiro e familia, jaymes
Wheatley, Estanislau Camargo, Leopoldo
A!'011 e senhora, • ãlme. Arnhein, .Dr. • João
Guedes e familia, Izequiel Pedregal, Alexa,m-
dre, Abando', Arthur Nurtez dei Prado, J 	 C.
Walter e senhora, J. Goulart,. Carlos Mane-
ZOS, José Corramina, G. Petersen, J. g.
Johnston Junior, C. L. Stock, M. Martins
Ferreira, Romula Complido r 7 em 2. e 15' em
33 classes.

Bahia Blanea—Vapor inglez Lan2ingrlon,
commandartte Pliain.

DunkeNue e escala—Vapor inglez Topton,
commanclantaTradler. -

Santa Lucia—Vapor inglez Charlton- Balt,
commandante Harris.

Rio Grande do Sul—Vapor inglez Lora Sef-
ton, commandante . Palkinhorn.

Buenos Aires e escala— Paquete hollandez
Dellland, commandante Joager.

VAPORES ESPERADOS

Marselha e escalas; Formosa 	  28
Ilambur rro e escalas, Macedonia 	  28
Portos do sul, Banenza 	  28
Portos do sul, Itacolomy 	 	  28,
Renova e escalas, Sacola 	  28
Hamburgo e escalas, Petropolis 	  28
Rio da Prata, Araguaya 	  29
Rio da Prata, Cap Arcoma 	  29
Hamburgo e escalas, Hohenslaufen 	  29
Bremen e escalas, Bonn 	  30
Rio da Prata, Eugenia 	  30
Nova York, Regente 	
Nova York,
Buenos Aires e escalas, Zeolandia 	
Hamburgo e- escs., Cap °Negai 	
Portos do Norte, 'tivera 	
Rio da Prata, Oscar Friedrick 	
Portos do sul, Ju.piter 	
Nova York, Punis 	
Borcléos e escalas, Magellan ..... 	
Maraelha: e escalas, Espagne 	

Portos do Sul, Ituituba•	
Santos, Ana/teu 	
Portos- d nate hfdt'anhtla 	
Hamburgo e escalas, Petropolis'	

•Ainsterclam e escalas,. Hollandla 	.	 .
Ilamburgo e • escalas ., Ellerta: 	
Rio da Prata, Aguitaine'
Santos:, gyron• 	
Portos do porte, Ceará 	
Rio dá Prata, Atlantiqua	
Genova eescs.,	 Mafalda 	
Ria da Prata,. ANtiVZOn. 	
Recife e escalas, Bamba	
Calláa e escalas; (Missa' 	
Liverpoot escalbs„ Cát:0"1/2"	
Liverpaol: e • escalas; Ortegn .	  .
Genova e escalas, Bruna.  •
Rio da	 Eitgenict	
Trieste , e; escalas„ Altanta'.. .. • .......
Liverpool' e' escalas, ArtiSt	
Rio da. Prata, K. F. August 	

'Rio-da- Prata,. Botogna  •
1 Stockohna, K. Vietoria' 	
• Hamburgo. e eseaLs, S. Pavio'	
'Santos; Hohenstaufen.. 	
Nova York, TS aPi . 	
Rio da. Prata, Astárias 	

31
31
31
31

Rio da Prata, Hollandia ... • . ......
Marselha e escalas, Aguitaine 	
Santos, Petropolis 	
Santos, Electric . 	
Rio da Prata, K. Viciaria 	
Rio da Prata,. Tamari 	
S. Matheus e escalas, Industrial 	
Southampton e escalas, Astanias 	
Portos do Norte, Sergipe 	

• 1005, 4 %, pua 	 	 9657%0t	 I3' Apolfces, de, Miiias Geraes, de
1:0005, nota 	 	 1:0005000

3' Banco 'Mercantil do. /liada. Ja-
4. neiro 	 .	 2805000;
4 Comptuiliia Loterias. ,iklacionaes.
4	 do Itraztl,	 .......	 70$000J
4; Companhia Estrada de Ferro
O	 Norte; do . BraziL .	

• •

	 825000 1
4' Companhia 'frarnporte e Car-
• ruagens 	 92$00051

Companhia Docas da Bahia..,.......	 1245750,
5 Companhia, li.'strada,de Ferra Vi-
4	 meia a.M.itias, ......	 1:20500.04;
• Ciunpaulthu Tecidos;	

•	

3025000,n •
5; Companhia, DocasidmSantos.:.... .	 72000G:-
o;

o
1'0
10';
10:
1.2

2' ; Apolices do Rio-sde Janeira def

Vendas a, prazo
' 250; Companhia Estrada:da FBITO,
'.. Nane daBiatzil„ vy'e, 30-dias....	 84;500.e
i 200 a 500. Campanhim Estrada de-

Rede Sul Mineira, v/c

500' . a. 500i Companhia Docas. da,
v/c- 30- dias........

500 e soa Companhia. Docas, da,
Bahia,	 30' dias....... ......	 128500fP

Vendas . por *Fev..

2'.Apolices da . Estada de Minas;
Gera.es de 40005. nom.......... 	 1:000500tr
Secretaria dá Camara Syndical da Ria da •

Janeiro,. 27 de maio de 1912.—A. Simonsen,,
syndico.

105.500.0,

127,50‘007,

,

JUNTA. DOS CORRETORES

;. Mercado de café :.

G mercado de café' abriu hoje desanimado,'
; tendo-se realizada armadas; de 238' saccas,.:
na base :da nominal para : typo 7 ( desen-' •
saccado)

'
 por arroba.

Durante a- dia não se realizaram vendas,.
ficando o mercado paralysado.	 .

Total das vendas conheCidas: 238; sacas.-
Entradas conhecidas:

5 Barra dentro 	
4 Cabotagem 	 	 600";
• Estrada. de Ferro , Leopoldina 	

Estrada. de Ferra Central 	 	 • 472.- •5

10
i 1.
12
12

Total.  •	 4.033. .
Mercado de aligodão

Fardos.,,

Observações: As -entradas foram de:

i Balda 	 , ........ ...... • 2:000
Pernambuco. ,..:...,	 , 	  4.426„

,

Campos 	 ... • .	 650
00 1

. ,	 •	 • VAPORES A! SA1TIR

C tbedello e escalas, Cubalão 	  28
M tceió e escalas, Rio Pardo 	 	 28:
Rio. da. Prata, &moia. ......	 , 	 2'8
Ria da Prata, Formosa 	  28.
Porto Alegre, Borborema  -	 	 -

▪

 28
Portos dosa. Ituacii....«..............« 	 - 29.
Nova. Yoa'k, Siamesa Prince. ..... ....., 	 , 2%
Villa Nova e escalas, Philactelphia 	 , 20,
Recife e escalas, .Satellite.. 	 ..	 .	  ., 	  29
Harnburga e esealas., Cap. Arcana.... . 	  2%
Sonthamplar e escalas, Aragnaya'.. 	  20.
Ilamikurgo e escalas, K. P.. August, „ 	  29-
Cabedello e escalas, Fitg.Varclla 	  30
Portos da Norte, Manaos. . . . « 	  30.
Rio daPrata, Cap. O r legal .	 30'
Trieste e escalas, Eugenia -
Anisteratam e escalas, Zdeladia 	 .. .... 30
Santos, Gualtyba 	  30
Rio da Prata, Espeque 	 a. 	  31
Rio da Prata, Magellan 	  31
Stockolmo e, escalas, Oscar Fredrich 	  31

Junho: .

CAMARA SYNDICAL

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E A1OEDA . 3IETAGLIGA

Praças	 90 d/v A' vista

Sobre Londres ... ...... 	 16 3/32 15 15/16
-Sobre Pariz 	 	 5592	 559S
Sobre Hamburgo 	 	 5731	 5738

30 Sobre Itaba, 	 	 —	 • 5507
30 Sobre Portugal 	 	 5312
30 Sobre Nova York 	 	 -.7	 35009
30 Libra esterlina — em
no.	 moeda. 	 	 —	 155025
31 Ouro nacional —em vales

por 15000 	 	 —	 15687

	

Apolices geraes de 1:000, 5	 . , 1:0195000
Apolices geraes do emprestimo

	

nacional de 1909, nom 	 •	 1:0085000
Apolices . dovemprestlmo ;mudei-

	

,	 .	 pal de 1900, port  - -	 •	 -	 -	 2015000

	

„.	 2 Apolief.“: loemprestimo
2 1 pai de 1909, port 	  _2005000 j Sergipe

Entradas em 25 	 • • ••••	 • • 2.270
Sabidas em 25 	 	 731•
Existencia em 27	 	 	 20..6034

•Mercado paraiysado.
Mercado de • Liverpool, feriado.

Observações — As entradas foram de:
Fardos,

Natal 	 4, • • • ....... • • • • • •	 1 • 150
31aranhão. 	 	 4.126

Mercado de assucar :
Saccos

Entradas em 23 	 	 . 4.57G •
Sabidas. em 25 	 	 2.349 •
Existencia ern . 27 	 	 463.310 -

Mercado sustentado.'

Junho :
Portos do norte, íris 	

..Portos do Sul, Reuna 	



DIAMO OFFIGIAt' Maio' de 4912 ' •

Presidente, Torres—Director, Dr. Isidoro
Campos

Presentes o presidente Torres, os deputa-
os Couto, Conceição, Lyra, Goulart e Mari-
o Prado, o suppiente Diniz e o . director da

s ecretaria, Dr. Isidoro Campos, abriu-se a

w" Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

São houve expediente.
Requerimentos:
De Frederico Fi gner ('red. Figner), para o

'registro da marca «Banda Escudero», sobre um
'filete, que distingue gramophones; discos, • cy-
Endros, etc. de seu commercio. — Como
requer.

De Adernar Pereira Alexandre, para o re-
gistro da marca «Ilarllan», em uma moldura
de fantasia,que destingue pó e liquido dentifri-
cio de sua fabricação e commercio. — Como
requer.

De Sociedade Anonyma Casa Raunier, para
o registro de duas marcas, a primeira consis-
tente em um globo terrestre com dizeres, a
segunda consistente em um borzeguim, com

; um, homem em pé, vestido a caracter, e em
l abaixo os dizeres «Globe-Trotter», cujas mar-
cas distinguem; á primeira, modas, fazendas,
etc., de seu commercio, e a segunda,calçados
de seu commercio.—Como requer.

'De Clarita Eisenlohr. para o registro da
;marca «Mirrhola, em rotulo de fantasia, com
dizeres', que distingue um prapa.rado pharma-
ceutico de sua fabricação e commercio .— De-
ferido, por provar o documento offerecido a
isenção do imposto.

Do Alfredo Fernandes & Comp., para o re-
gistro da marca «Cigarros S.Longuinho»—Cha-
;rutaria Ilespanbola»,em rotulo representando
o edificio do Quartel General do Exercito,tendo
• ao lado um homem a cavallo e diversos dize-
res, cuja marca , distingue 'cigarros de sua

'fabricação . —Com a requerem.
f De Domingos Marin°, para o registro da
¡marca «S. Paulo,» em rotulo com um S. e a
,figura do couraçado «S. Paulo», que distingue
:calçados de sua fabricação e cominarei°. —
Como requer.

Da Narciso Costa & Comp., para o registro
da marca «Tigre», com a figura do respectivo
animal, que ditatiugue. tijolos, telhas, mani-

. lhas, louça; etc., de rua. fabricação e com-
ynercio.—Excaptuando tijolos, para os quaes
la marca semelhante registrada sob o nume-
ro 7.527, como requerem.

De Silva Cardoso &Comp., para o cancel-
lamento de sua marca «Cigarros S. Longui-
nhota registrada nesta Pinta sob o n. 5.991—

'Como requerem.
De The Amtsçican Steel &Wire Company of

New Jersey, Sociéta.Anonyme.des
'de Jonza n', Biesolt & Locke, Linotype and Ma-
'chinery eimited, Dorothy Dodd Shoe Company;
iMaschinenfabrik Badenia, Farbsverke vor tu
rMeistur Lucius & Bruning, Salim Gabriel
iMcauchar, Manoel da Silva Ribeiro & Comp.,
Fernandes Pereira & Comp., G. Banho &
,Comp., João Reynaldo Coutinho & Comp.,
lllonorio Ximenes do Prado, Arthur Jacintho
todrigues, Bromberg & Comp., Arthur Caan-
'.pos & Comp.; Ambroaio Loureiro, Alfredo
IFernandes & Comp. e Rodrigues Faria &
,Comp., para o deposito de suas marcas re-
gistradas nesta junta sob oa ns. 3.203, 3.204,

, 2.205 a 3.207, 3.2O8,3.211, 3.257, 3.297,
'7.823, 7.826, 7.827. 7.828, 7.834 a 7.836,

.811, 7 .887 , 7.90a,..7..916 a 7.918, 7.924,
'a.935 e 7.938.—Como requerem.

De F. Matarazzo, para o deposito de sua
Marca 4912, registrada na Junta Commercial
de S. Paulo sob o n. 1.091.—Como requer.
, De Dannemann 8z Comp:, -para- o deposito

?fie sua marca ealek, Cruz das Almas», reais-

SESSX0 EM 9 DE MAIO DE 1912

i2a\

XUNTA COãIMERCIAL trada, na Junta Commercial da Bahia sob o
n. 5.—Corno requerem: - • -- 	 -

Da 'Companhia Brazilian Revim and Year
Booka para o archivamentO de seus estatutos
e demais documentos sobra sua constituição.
—Comó requer.

Da Cooperativa Central dos Agricultores do
Brazil,.para .o archkamento da acta de sua
assembléa . geral 'extraordinaria constitutiva.
—Como requer.

Da Companhia Fiação e Tecidos Magéense,
para o archivamento da acta de sua assem-
bléa geral'extraordinaria que altera seus es-
tatutos.—doMo requer.

De Carlos ChristovãO & Comp., J. Ribeiro
de Mendonça & Comp., Costa Mendes & Silva,
Dias de Souza & Comp., Moreira & Josué,
João Ramos & Comp., Pinto Cardoso Sz Comp.,
Cesta -Mendes Sz Comp., Proffan & Comp.,
M. GoMeS (Sr Comp., Mattos Irmão (Si Comp.,
Alves,'Miranda & Comp., J. Vieira & Comp,
José Cardoso Csz . Comp., A. Costa (Sr 'Comp. e
A. BaPtista & Comp., para ó archivametito
de seus . contractoS 'sociaes.—Como requerem.

De 'Alves Vasconcellos & Comp., para o
archivamsfito de seu contracto social.— Dis-
tractadiatiafirMa 'anterior, voltem.

De r. Moraes ' ‘S.: . Comp., para o archiva-
mento de seu contracto social.— Registrem a
autorização da socia, que é mulher casada, e
voltem.	 .	 .

Do Pinheiro -Fernandes & Comp., para o
archivamento de seu contracto social.— Es-
tando cumprido o despacho anterior, como
rec, ii rem.

Do Itoltshauser & Comp., para o archiva-
mento do seu contracto social.— Declarem o
genero-de cominarei° que pretendem explo-
rar e voltem.

Do José Gozar Matos & Comp., para o ar-
chivamento de seu contracto social,- Decla-
rando o estado da socia, voltem.

De Honra.- Sz Armando, para o archivamento
de seu contracto social.--Iudeferido, por não
constar autorização legal para o negocio, nem
prova de se tratar de transferencia, faltanca
ainda procuração de um dos socios que figur
no contracto.

De Soares Irmão & Comp., para o archa
mento da alteração de seu contracto social.
Como requerem.

De Joaquitn Cid Sz Comp., para o archi a-[
mento da alteração de seu contracto soei 1..
— Estando cumprido o despacho anter. r,
como requerem. .	 t:

De M. F. daCosta e Souza & Comp., João
Ramosa & . Comp., Laias P. Alves & Comp.,
José Cezar.Matos & Comp., Duvizy & Comp.,
Abreu Irmãos Sz Comp., Wadih T. Chaleub &
Comp., para o archivamento de seus dis-
tractos sociaes.—Como requerem.

De Figueiredo Gaspar & Comp., para o ar-
chivamento de seu distracto parcial. — Como
requerem.

De Kern & Kock, para o archivatnento de
seu distraeto social.— Declarem o valor do
negocio com que ficou o socio .supplicante,
para o effeito de pagamento do salto, e
voltem a

De Gonçalves, Irmão & Velasco, para o ar,
chivamento de seu distracto social.— Juntem
prova da adjudicação a que se refere a escri-
ptura junta e voltem.

De Luiz Pinheiro, Antonio Gomes da Fon-
seca, Huggiano & Comp., A. Piairo fSz Falcon,
M. L. Franco &. Comp., .F. Lagisnestra &
Comp., Coutins, Silva (Sr Comp. José Lago
Carreira &Comp., Camillo, Monteiro dr Comp.,
Daniel (alinhas, L. Soares Figueira, José de
liga -tamari°, Thomaz Gomes do Amaral, J. F.
da Silva Junior, A. Hertz iSz Comp

'
: Braga (Si

Duarte, Caldas (5. Valia e Azevedo Alves &
Comp., para o registro de suas firmas com-
merciaes.—Como requerem.

De Carneiro & Ferreira, para o registro de
sua . firma commercial.—Declarem o genero
do cominarei° que ourem explorar e voltem.

De Matos, Saldanha & Coinaiaa •em
dação, para o 'caneellamento do • registro •de.
sua firma commercial.—Como requerem;

De A. Miguel Abdu, Para o registro de sua
firma commercial.—Prove haver pago os im-
postos municipaes e volte.

De Fabricio Gomes Pedrosa, para annotação
no registro de sua firma da elevação de seu
capital para 200:0005000.—Como requer.

De Augusto de Almeida & Comp. e Ca-
margo (ar Comp. para annotação no registro
de suas firmas de que mudaram seus esta%ele-
cimentos commerciaes, sendo o primeiro da
rua da Assembléa n. 119 para a rua Sete de
Setembro 42, sobrado, e o segundo para a
rua da Candelaria n. 71 a--Corno requerem.

De Ernesto Ferreira, para annotação no re-
gistro de sua firma de que adquiriu mais uma.
casa do momo ramo de negocio, á rua.
Cruguayana n. 50, para a qual mudou a
sina matriz.—Como requer.

De Loureiro & Comp. e Robin Oliver &
Comp.; para transferencia, a alies peticiona-
rios, dos livros «Dia rio» e «Copiador», perten-
centes ás extinctas firmas Borges Laureiro &
Comp. e Robin (S: Oliver, das quaes são suecas-
sores.—Corno requerem.

A junta mandou remetter á arte de Ap-
paliação os autos de a aaTavo em que são ag-
gra vantes Irmãos Acosta e ag gravados Aurelio
Monteiro & Comp. e a Junta Commercial da.
Capital Federal, visto se haver cumprida. o
accórdão que ordenou uma diligencia feita
de conformidade com essa decisão.

Secretaria da Junta Commercial, 18 de
maio de 1912, llouou io de Campos, 10 'Al-
ojai.

dação dos ~Irados, alterações e (listrados
de sociedades COMMerciacs estabeleeidas
nesta praça, archivados em sessão de do
corrente

Contractos:
De Ali-ara Antunes Baptista e o pharma.-

emitia° José Sylvio Ferreira Pinto, para a ex-
ploração de pharmacia, á rua Menezes Vieira

436, com o capital de 4:500S, Sob a firma
A. Baptista & Comp.;

De Pedro Carlos Dias de Souza e o comman-
ditario Joaquim Cid, para o coimarei° de
molhados, á rua General Camara n. 285, comia
o capital de 20:000$, sob a firma Dias de
Souza & Comp.;

De Manoel Fernandes Otero e Manoel Fer-
nandes Pinheiro, para o commercio de bote-
quim, com o capital de 30:000a, sob a firma
Pinheivo Fernandes & Comp.,.

Do, Oscar João Ramos de Castro Menezes a
algard Ribeiro, para o commercio de machi-
ias para lavoura, marinha e estradas de ferro,
a rua de 5, Pedro n. 12a, com o capital de
500:000$, sob a firma João liamos tSz Comp.;

De Antonio •José da Costa Mendes, Manoel
Franco do Rego e Francisco Damas° de Vas-
concellos, . para o commercio de generos ali-
menticios e molhadas,no boulevard de S. Chris-
tovão n. 66, com o capital de 30:000$, sob a
firma Costa Mendes & Comp.;

De Carlos Christovão de Laversveiler e os
commanditarios Ludano Rufiam. e Henrique
Concedo de Niemeyer, para o cominarei° de
molduras para quadros que fabricam, á praia
das Palmeiras n. 51, com o capital de 50:0005,
sob a firma .Carlos Christovão & Comp.;

De Adalbert Proffen e o commanditario Ro-
sauro Zambrano Junior, para o commercio da
representações, commissões e consignações, á.
rua General Camara n. 119, com o capital.
de 10:000, sob a firma ProffenaSt Comp.;

De Joaquim Ribeiro de Mendonça e o pitar-
maceutioo Henrique Moerbeck Drago, para o
commercio de pharmacia, á rua Goyaz n. 39a,
com o capital-de 3:000S, .sob a firma J. Ri-
beiro de Menciona (Sz Comp.;

Do Mariano José da Costa meatlea'a•aasa
Joaquitn. Viaira da, SiLYZL, para, q connuereia

-
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•(
na cereaes e ferragens, á rua Frei Caneca
h. 101, com o capital. de 135:000$, sob a
firma Costa Mandes Sr Silva;
.. De Manoel Antonio Gomes e José dos Santos
Praga, para o cominarei° de alfaiataria á rua
Moreira Casar n. 167, com o capital de
.20:0005, sob a firina M. Gomes & Comp.;

De Francisco José de Mattos Irmão e An-
tonio Joaquim (1 , Oliveira Ramos, para o com-
mareio do madeiras e ()Marna de carpintaria
cte., á rua General Caldwell ii. 61, com o
capital de 10:0005, sob a firma Mattos Irmão
45: Comp.;

De Agostinho Pinto Cardoso e Pedro Duarte
Schmidt, para o cominarei() de vidros, quadros,

• .etc.., á avenida Salvador de Sá n. 42, com o
capital de 10:0003, sob a firma finto Cardoso
S. Comp.;

De João Baptista Ferreira Moreira e Josué
Ferreira Moreira, para o commercio de seecos
c wiolhados, á rua Maxwell n. 227, com o
capital de 7:0003, sob a firma Moreira &
Josué-

'De Artliur Ferreira Alves., Mario Ernesto
de Miranda e Alfredo Vieira Machado, para o
c ommercio de botequim, á rua de Santo An.-
torno n. 11, com o capital de 7:8003, sob a
firma Alves, Miranda & Comp.;

De José Angelo Vieira da Cunha e Bernardo
Clemente Pereira de Figueiredo, este com-
manditario, para o amimarei° de seccos‘e Mo-
lhados, á rua Senador • POMIYMI ii. 66, com o

. capital de 10:0005, sob a firma J. Vieira
45: Com p :

De Arthur Pereira da Costa e o commandi-
tarjo José Pereira da Costa, para o coinmer-
cio de preparos para soalhos, il. rua General
Camara n. 320, com o capital de 5:0003, sob a

• tirma A. Costa;
De José Cardoso e o socio de industria José

Machado da Silva, para o commercio de soe-
tos e molhados á rua de S. Christovão n. 411,
com o capital de 5:0005, sob a firma de José
Cardoso (.5: Comp.	 .

Alterações de contractos:
De Joaquim Cid & Comp., quanto ao capital

social, que continua a ser o mesmo de 14:0005,
pertencendo ao socio Joaquim Cid 13:000$ e

,-1:0005 ao sacio Antonio Cid Loureiro, e á di-
'visão dos lucros.;

De Soares Irmão & Comp., quanto á divisão
dos lucros c retiradas mensaes dos socios

De Figueiredo, Gaspar & Comp., pela sa-
Ilida dos meios José Loureiro e Manoel Joa-
quim de Freitas.

Distractos:
De Abreu Irmãos (5: Comp. , João Ramos
Comp., M. E. da Costa e Souza & Comp.,

José Gozar Mattos& Comp., Douvizy & Comp.,
Wadi T. Chalhub & Comp. e Isaias P. Alves
<5: Comp.

'	 Rectificação.
A firma G. .Guida & Comp. é estabelecida

nesta praça no largo da Carioca ns. 10 e 12,
'c não como saldu publicado na relação de 6
do torrente.

Secretaria da junta Commereial da Capital
Federa?, 20 de inalo - de 1912.— Ilonorio de
-Çcimpos, 1° oficial.

Sessão em 14 de maio de 10 1 2
Presidente, Torres — Director, Dr. Isidoro

Campos •
, Presentes o presidente Torres, os deputados
• Couto, Conceição, Lyra, Goulart, Marinho
Prado„ o supplente Diniz e o director da se-
cretaria, Dr. Isidoro Campoos, abriu-se a
'sessão. •

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

•Expediente:
Edital do jniz de direito da 4 a Vara Civel

desta Cai em:unificando a faliencia de
Loureiro & flodrigues, estabelecidos a rua da
Americ,a. n. 217 e • com filiai á rúa Visconde

de Sapucally n. 17. — Mandou-se annotar e
archivar.

Requerimentos:	
•

De IIimrod Manufacturin o• Company, Esta-
dos Unidos, para o registro da marca «fleme-
dio de Ilimrod»; com assignatura em fac-
simile e retrato de Peter Himrod, cuja marca
distingue um remedio para astluna, consti-
pa,ção, etc., de sua fabricação. — Defe-
rido

De Farbwerke veria Meister Lucas & 13rn- •
ning Aktiengesellschaft; Alie-manha, para o
registro de cinco marcas: «Melubrin», «Cam-
pexin», «Amphotropin», «Ilexophan» e «Ire-
diosit», que distinguem productos pharma-
ceuticos e therapeuticos de sua fabricação.
= Deferido

De M. J. Pereira & Comp., para o registro
cio duas marcas, «Ozires» e «Tropical», sobre
um filete, que distinguem artigos de photogra-
phia de seu commercio. — Deferido. •

De Cordeiro & Whitaker, para o registro da
marca representando um bilhete de loteria com
a figura do morro do Corcovado e a entrada da
bailia de Guanabara, que distingue aguas mi-
nanes paturaes de seu cominarei°. — Inde-
ferido, em vista da declaração da existencia
de sorteio, que, constituindo jogo, não pôde
ser objecto de marca e precisa de autorização
legal, o que não acontece no caso. 	 ••

De Teixeira Martins & Comp., estabeleci-
dos no Estado de Rio de Janeiro, para o re-
gistro de duas marcas, «Unic-Oil» e «Domi-
nant-Oil», que distinguem oleo de seu com-
mareio. — Indeferido, de accÔrdo com § 2° do
art. 21 do decreto n. 5.124, de 10 de Janeiro
de 1905.
• De Niclauss & Comp, para transferencia, a

cites peticionados, da marca «Virol Main»,
registrada nesta junta por Lucas & Comp.,
de quem são successores. — Deferido.

De Bruno & Comp., estabdecidos no Estado
do Para, para annotação no deposito da
marca n. 9, daquelle Estado, de ter sido a
mesma transferida da firma Dias Bruno &
Comp. que a registraram para o nome dos
peticionados, sticeessores daquella firma.—
Deferido.

De The Distillers Company, Limited, Escos-
sia, para o cancellámento da marca registrada
na Junta Commercial de S. Paulo, sob n. 1.620,
por Alhadas Irmão, visto terem os peticio-
nados marca semelhante anteriormente re-
gistrada nesta junta, sob n. 2.816. — Junte
procuração e volte.

De The Ansonia Glock Company, J. Santos
& Comp., Companhia Industrial Itacolomy,
Manoel Mala, Sz Comp., Fernandez y Alvarez,
Irmãos Baptista, Carlos Magno de Moraes Bar-
reto, M. M. Raposo Com p., Prista & Comp.
e Alves Magalhães &, Comp., para o deposito
de suas marcas registradas nesta junta, sob
ns. 3.209, 3.210, 7.830, 7.831, 7.838, 7.812,
7.832, 7.858, 7.861 A, 7.872 e 7.871. — De-
feridos.

De A. da Costa Azevedo, para o deposito de
sua marca «IG de Novembro», registrada na
Junta Commercial do Pará, sob n. 21. — De-
ferido.

De José Laducci & Comp., para o deposito
de sua marca «Biscoutos Quiriri», registrada
na Junta Commercial de S. Paulo,sob n. 1.731.
—Deferido.

De °atavio Jatahy, para o deposito de sua
marca «Vermicida Cargueira», registrada na
Junta . Commercial da Bahia, sob n. 39.— De-
ferido.

De A. F. Coelho, para o deposito da sua
marca «Cigarros Rico-Tipo», registrada na
Junta Commercial de S. Paulo, sob n. 1.648.
— Indeferido, por constituir imitação da
marca n. 5.073, já registrada ;

De irmãos Ciorlia & Comp. para o deposito
• de sua marca «Serraria S. Caetano» regis-

traça na Junta Commercial de S. Paulo, sob
n.1.669.—Indeferido; a lei de marcas não •pro-

togo o nome commercial nom_ a denominação,
do estabelecimento;

Da .Antonio Francisco da Cruz, para o de-
posito de sua marca «Cigarros Exercito Bra-
zileiro», registrada na Janta Commercial cie
Pernambuco, sob n. 803.— Indeferido, por
estar fora de prazo para o deposito;

Da Paulo Simoni, para o deposito de -sua
marca registrada na Junta Commercial de Mi-
nas Guitas, sob o n. 106.— Indeferido, por
imitar a marca n. 1.721, do Rio Grande do
Sul, já depositada

De Manoel Martins & Irmão, para o de-
posito de sua marca registrada na Junta ,
Commercial do Pará, sob II. 15.— Indeferido,
por constituir imitação da marca nacional
n. 6.613, já registrada

Da Companhia de Electricidade e Viação
Urbana de Minas Garitos, para o archiva-
mento de seus estatutos e demais papeis sobro '.
sua constituição.— Deferido •

Da Companhia Ferro Carril do Jardim Do-
fanico, para o archivamento da alteração de
seus estatutos. — Como requer.

Da Companhia Manufactora Fluminense,
para o archivamento da acta de sua assem-
bléa geral ordinaria, que autoriza a emissão
cie debentures. — Como requer.

De The Rio de Janeiro Trarnway 'Light
& Power Company, Limited, para o archiva-
mento da modificação de seus estatutos. —
Estando cumprido O despacho anterior, que
mandou pagar o salto correspondente ao au-
gmento do capital, como raquér ;

De Villela & Comp., Teixeira (5.: Cardoso,
Torres & Irmão, Borges de Araujo & Comp.,
Abuso & Aguiar, Amorico de Lacerda. Bran-
dão & Comp, Taba rra & Gil, A. F. Jacobina
& Comp., E. l'ires & Comp., Pinto Soares
& Comp., 13. Saraiva & Comp., Macedo & Se-
queira, Soares de Azevedo & Comp., Faria &
Andrade, Braga & Monteiro, Reinando Diede-
delis & Irmãos, Cizino Pinto & Comp. e L. Mo-
raes & Comp., para o archivamento de Vaus
contractos sociaes. — Como requerem.

De José C.esar Mattos & Comp., para o
archivamento de seu contracto social. — Es-
tando cumprido o despacho anterior, coma
requerem.

De Lima Si Costa, para o archivamento do
seu contracto social. — Cancellado o registro
da firma identiea, Como requerem.

Da Lapenne & Comp., para o archivamento
da alteração de seu contracto social. —
Annotando-se no registro da firma a mudança
do soem que passou de solidado a commanch-
tario, como requerem.

Da Cardoso Mourão & Comp., para o ardil-
va.mento da alteração de seu contracto social.
—Como requerem. •

De Paulino Salgado & Comp., para o ardil-
vamento da alteração de seu contracto so-
cial. — Caucellado o registro da firma, com)
requerem.

De Genesi() Guimarães & Comp., Francisco
Joaquim Madruga & Comp.

'
 Carvarnaes Ta-

barra & Gil, E. Pires & Comp., Borges do
Araujo & Comp., Assis Pinto & Brandão,
Dias & Gomes, M. Pereira & Comp. e L. Es-
cudie.r & Comp., para o archivamento de
seus distractos sociaes.— Como requerem.

De J. Rodrigues da Silva & Comp. e G.
Cuida & Comp., para o archWarnento do
seus distractos sociaes. — Estando cumpri-:do o daspacho anterior, como requerem.

De A. V. Ribeiro & Comp. para o- archiva-
mente de seu distracto social —Averbado o
sello das notas promissorias, voltem.

De Patina() Salgado & Comp.; para, o'ardil-
vamento de seu distracto social.—Como re-
querem.

De Carbonne & Santos, Virgilio Coelho . da.
Rocha, Thoodoro Michalski, M. e G. Majda-
lani & Comp., G. da Cruz Ferreira &
Garcia & Berdion, Pombal Si Silva, Lima, Ir-
mão & Gomes, Manoel Ca,semiro & Comp.,
A.-Bastos & Irmão, Simões & Comp., AIatUusj



rçai fa r ã	 19t1Wít-IÓ :oríF'kât
	

Maio' da 1942-
• •

Veiga & Comp., J. P.. dos Santos .& Comp., Comp. e declararam ao Sr. ministro, Dr. 111-.
Dias de &una & Comp., Rodrigues de , Villa vadavia da Quilia Corrêa ., que ,se obrigam, de
13ella, e Augusto Lopes . & Comp., para .o re,. accórdo 'com a proposta que apresentaram,'
gistra de suas firmas commerciaes.—Como re- datada de 14 de outubro ultimo, em yista de
querem.'	 .	 .	 ,	 •	 terem, mediante contracto, installa,da tres es-

De J. "D. da Silva & Comp.,. Gomes Irmão' tacões . no mesmo Territorio, a. fornecer e-
& Comp., e Antonio, Netto, para o-registro de itistalla e . duas estações nas localidades de-
suas firmas commerciaes. •—Estanda cumprido, nomtnadas Xapury e Ta.rauacá, no . retinida
o•despacho anterior,, como requerem. 	 Território,. mediante as clausutas . seguintes:.

De. Vasco Lima, para a registro de sua fie- Primeira—Os contractantes obrigam-se a ex-
rn a commercial e ca ncell a inenta do' registro , ecutar fielmente a construcção de duas estações
de- firma .sob, á. 20.520. — Caiar elle-se o re- . radioteleg ra pli ic as de syste ni a—Telefu n ken —
gistra de accórdo com a reclamação do stip .-- nas localidades acima indicadas,. providas to-
'plicante„ que está provada e fica assim atten-. das, Mias de apparellio& modernos e aperrei-
dna. Intime-se o supplicado do ~cella- . <andes, de seentelhas sonantes, afim de que.
menta. . possam se commtmicar entre si e com WS esta--1

,De, Pinto' Cardoso ,64 Comp ,„ para a registra ções de Cruzeiro do Sul, Se.nna Madureira e
de sua. firm i. commercial..— Não.- conferindo a - Rio Branco, tudo de acctirdo Com as. especifi-
declaráçáo da. data do archivamento do con- cações constantes da proposta apresenta,dar,
tracto feita nas declarações', com as dos livros pelos mesmos contractantes - em 14 de outnbro.
desta Junta, regularizem , e voltem..	 . . . 1 do anuo findo e a qual ' passa a fazer parte

,De João Antonio Vieira de. Brito, .para o integrante deste;.	 -
cancella men to do registra de sua firma. com- •
mercial.-,-- Como' requer: 	 .	 Segunda-:-.A estabelecer em Taranacá um.lo-

rior, e verificando que haverá confusão para o
coes imidor na coexistelleia de ambas, deter-
mina o canéellamento da marca do aggravado,
respeitando o direito de prioridade da aggra-
vante, que bem reclamou dentro da ki.-e-Ina
time-se o, aggravado e archive-se este,. depois

, de feita o cancellamento.

• 'SESSÃO EM 16 DE MAIO DE 1912	 .

Presidente, Torres — Director, Dr. Isidoro
Canipos

Preaentes. o presidente Torres e o director
da Secretaria Dr.. Isidoro Campos, faltando. os
deputados Coutar Conceição, . Lyra, Goulart,.
Marinhe Prado e o supplente Diniz, o presi-
dente declarou que,. em vista de não haverem
comparecido deputadosem numero si/lactente,
deixava de realizar-se a sessão-.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal,. 24 de maio de 1912.—Itonorio de
Campos, °Melai.

TERMOS DE .CONTRACTOS

M :niSteri0 da Justiça e NegOCi0
. . Interiores

t e-mo de contracto celebrado entre o Ministe
rio da Justiça e .Negocios Interiores e a fir
una Theador Wille & Comp. para a forneci
mento e installação de duas estações ra-
diotelegraphica.s nas localidades denomina-
das Xapury e . Tarattacá, no Territorio do
Acre.
Aos vinte e Sete dias do mez de janeiro de

1912; no Ministerio da Justiça . e. Negocias In
4errores; coMpareceram Theodor wille &

• •

como velalimentada a lenha, de marcha lentae- •De Santora & Irmãos, Jose Blanco Martins . e. c eradora, de capacidade de 20 cavallos, para.
Pring, Torres & Comp. ,,para annotação , nos iacdonar uni gerador inonophasiéo decorrente'
registros de suas firmas commerciaes da mu- alternativa de periodo elevado, • com capaci-
dança de seus estabelecimentos commerciaes; . dada de 10 kw., 590 periodos, com regulador
•senda o primeiro deu. 140 para a n . 15G, da em derivação; pertences' e um dynamo de, cor-
rua Frei Caneca r a segundo da rua. dá Carieca • rente continua; com regulador da corrente de
n. 00 para a. rua nife. n. 30 e e terceiro. da, excitação, e em Xapury um locomovei tara-
ram da Assembléan.. 1-4 para . a rua Primeiro . beata alimentado a lenhar de. marcha lenta,, de
de Março U. 20..— Como reanerear.:	 1 sete cavallos de' capacidade, para accionar um

De Cardoso Mourão, Sr Com p , .., para: a n nota- gerador monophasico de corrente alternativa;çãO na reg,istro de sua firma da sabida da.• capacidade de. W kw.,de 500 'periodos; com re-soda commanditaria D. Eirgenia Cardoso Ta,- guiador, pertences' w um' dynairio de corrente
veira ea entrada . em - stabstituição dessa da continua, com regulador de corrente dá ex.-
coinmanclitaria D. Maria • Carolina da Silva,
Cardoso.— Coma requerem.	 . .	 citação;	 ,

NoS 'autos de aggravo em . que é aggravante . Terceira—A . construir as. estações' e fornecer
Geráaro 13ettc.lier e aggravados Ercole Gian- todos os- materiaeS e' accessorios necessarios
nini e a Junta: Commercial da Capitai Fe-. para a installaçãa definitiva desse serviço e
deraf„a junta,. tendo em consideração o . re- mais, o de reserva, os. quaes serão' transpor-
curso interposto pelo aggravante e reconhe- 'lados até o porto de Manáos á custa dos con-
cendo 'a, .proeedencia (Iene na parte em que tractantes e dahi até ás mencionadas bcali-•
allega trazer-the prejuizo o registro da marca dadea da montagem das referidas estações.
do aggraVado, reforma o . seu despacha ante- correrão as despezas. de transporte . e isenção

de direitos por conta do Governo;,
Quarta—As estações de Tarauacá e Xapury

terão casas apropriadas,, cujos projectos serão
apresentados opportunamente a este rninisterio
e a preço da primeira estação completa será
de,195:000$ e o da segunda será de 135:000S,
comprehendendo. tudo casas, fundações' e rnon-
tagens, sómente correndo á conta do Governo
a isenção de direitos e o transporte de Ma-
nãos as referidas localidades. As mencionadas
importancias serlo pagas pela consignação—
Para ,obras federaes no Territorio. do Acre—
da verba n. 34 da lei do orçamenta -do exer-
cido de 1012, sendo paga um terça parte da
importancia (110:000$) . por occasião- do em-
bai:cite do material na Europa; outra terça
parte,(110:000$) ao ser: recebido todo -o mate-
rial em Manáos e a restante terça parte
(110:000$) depois de . recebidas as estações
pele Governo ;

Quinta—Fica estabelecido o prazo de dezoito
dias no inaximo

'
 salvo caso de força maior, a

contar da data do presente contracto, para o
embarque do material na Europa ;

Sexta—Os contractantes responsabilizam-se
pelo funccionamento das duas installações no
periodo de uni armo, sendo o serviço nas duas-
estações dirigido por pessoal de confiança dos
contractantes, cuja tabella- de vencimentos

_ . será igual as das estações de Senna Madn-
reira, Cruzeiro do Sul e Rio Branco e ficará
sujeita á approvação do Sr. ministro., con-
tado do dia da inauguração simultanea das
duas estações, e findo esse prazo será resti-
tuída aos contractantes a Caução de 20:000$

. que depositaram no Thesouro Nacional;
. Setima—Os contractantes começarão os tra-

balhos dentro de trinta dias a contar da clic-
- .gada do material aos legares já . limpos eia'

coe tiverem de ser estabelecidas as estações,

devendo, furalizal-os - no prazo de -quatro-
mexes, salvo caso de força' maior

Oitava—Fica estabelecido a multa 200$-por
dia de atrase até ornas-isso, de 60 . dias, ficando'
rescindido a presente contracto com a Perda...
da caução'„ sem. direito a reclamação alguma
ou-recurso' a juizo, si a atrasa de 60 diag"fijf.
excedido, •

Nonir20e, referidos' prazos poderão ser pro-
rogados juizo da Sr. ministra e de aceardo .
com o engenheiro' fiscal que o Governo no-',
mear para exercer a maior fiscalização . no..
material a empregar-se. devendo a& suas-.
ordens ser obdecida& pelos- contractantes
no caso contrario serão tambem passiveis•da
multa de' 200$; a juíza da mesmo Governa

Decima—Correrão por conta doscontractan-
tes teclas as despesas relativas- ás constai-,
cções„ etea, de que trata o presente contracto.

E por estarem acetirdes,lavrou-se o presente.
~truta que vaa assignado pelo Sr. minis-
tro, pelos contractantes e pelas testemunhas.
—Luciano de Oliveira e Matinas Pereira.—
ilivadavia' da Cunha Corrêa (Sobre estampil
lhas no valor de -363000.) •

Ria de ladeira 27 de janeiro de 1012.—
Por procuração de. Theodor Willde 4." Comp.—
11. Miirklin.—Lueiano‘ de Oliveira.. —Mathicis
Pereira.

—
Temo addiIive ao contracta celebrado por-',

este ministerio com Theocior Wide & Comp., .
•em 27 de janeiro de . 1012, para a forne-
cimento e installação de duas estações.
radloteregraphicas em Xapury . e Tara.uaca,

1 no Territorio dá Acre.	•,
Aos 24 dias do ine,z de maio de 191C

compareceu tra . Secretaria de Estado da Jus- .
liça e Negócios interiores : o representante' da. -

; firma Theodor Wille Comp., competente-.
mente autorizado e, perante o Sr. ministro

: Dr. Rivadavia da, Cunha Corrêa, declarou..,
que, .de cornmuin a;cciirdo, acceitava cem,
-complemento -acr referido . contracto a seguinte
explicação: quaquer prorogação do prazo .

•de quatro meses fiXadiy para terminação dos !-
trabalhos a que se refere a clausula 7 a do
referido contracto, caso seja concedida, nos-
termos da 'clausula 0 .a, não poderá ultrapas-
sar o dia 31 de dezembro do corrente anuo. .

E por estareii . assina- accordes, lavrou-se
o presente termo,, que' vae assignado peio
referido representante e pelas testemunhas
Luciano de Oliveira e Francisco Bezerra de.
Menezes— Rieadatia da Cunha Corrêa' (So-
bre um estampilha de 300 réis'.)•

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1012.—Por
procuração' de Theodor. Wille & Comp., R.
hliirklin.

Confere, Attila Galeão, _30 ,official.
Conforme-, Pedro , Guedes, director de

secção.
Conforme, R. Barbosa, pelo director gerai-

Ministeria da Viação e Obras
Publicas

Contracto celebrado entre a Administração.
dos Correios do Rio Grande-do:Sul e a firma..
commercial desta praça - Carlos Echenique„ .•
para fornecimento de material a esta admi-
nistração, durante o corrente armo.
Aos trinta e um días,do mez de janeiro do-

anno de mil novecentos e doze, presente na ,
Administração dos Correioá deste . Estado o- .
respectivo administrador Coronel. Luiz da Sil-
veira Nunes, compareceu 'o senhor Carlo&
Echenique, resolvendo firmar o presente con-:
tracto, para fornecimento do material a esta ri
administração,- durante o corrente atino, sob-
as seguintes condições :

Primeira—Obriga-se o contractante a apre-
. sentar-dentro do prazo de quinze dias, conta- .
dos do recebimento dos pedidos, os objectos- -

I. requisitados por esta adininistra0,0.,..
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Segunda-A administração reserva-se o di-
reito de rejeitar os objectos • que não forem
fornecidos de accôrdo com as amostras ou a
designação da proposta, devendo, cio tal caso,
o contractante, fazer novo fornecimento, den-
tro do prazo estipulado. acima.	 •

Terceira—Quando não sejam satisfeitos os
pedidos no prazo indicado, poderá a adminis-
tração mandar comprar no mercado os obje-
ctes, ainda mesmo de qualidade superior, cor-
rendo qualquer diferença para 'mais no preço
'por conta do contractante, que ficará sujeito
lambem ás multas de (pie trata a clausula
cio inta.

Quarta—Quando não se encontre no mer-
cado material superior, sujeitar-se-ha o contra-
etantc ao abatimento razoavel, que a admi-_
Mstração arbitrar sobre. o preço do fornecido
em desaccôrdo com o contracto, até que possa
eumpril-o ou até .que sa encontre no merca-
do material superior, além do que fica sujeito
:•:ts multas de que trata a clausula seguinte.

Quinta—Fica o contractante sujeito á multa
de duzentos a quinhentos • mil reis (209$000

500$000), a juizo desta administração, quan-
do infringir qualquer das clausulas do pra-
sente contracto. As importancias oriundas

! das penalidades tratadas nas clausulas tercei- •
ra, quarta e quinta, quando não sejam imme-
diatamente pagas .pelo contractante, serão
descontadas do deposito feito na Delegacia
Fiscal do Thesouro, neste Estado, e constante
da clausula oitava, sendo, neste caso, obri-
e'ado o contractante a completar aguei/e de-
posito, sob pena de rescisão do contracto.

• Sexta—Deverá o contracta nte apresentar
mensalmente a está administração a conta

•dos fornecimentos, organizada á vista dos pe-
didos, sobre os quaes será passado recibo, á
entrega dos objectos, sendo as contas proces-
sadas e enviadas á Delegacia Fiscal do The-
•ouro Federal, neste Estado, para serem pa-
gas por conta da verba segunda :— Correios,
do artigo trinta e tres da lei numero dons mil
cluinlientos e quarenta e quatro, de quatro do
janeiro (le mil novecentos e doze, correndo a
acquisição dos diferentes artigos pelas sub-
consignações Constantes da relação de obje-
ctos que este acompanha.

Setima—Nos casos previstos nas clausulas
terceira, quarta e quinta, as contas só serão
processadas depois que o contractante apre-
sentar quitação da diferença de preço ou da
multa que, porventura, lhe seja iniposta.

Oitava—Para garantia da execução do pre-
sente contracto, o contractante depositou na

:Delegacia Fiscal do Thesouro, neste Estado,. a
caução de quinhentos mil reis (500S000) em di-
pheiro, conformo consta do recibo numero
doze, de vinte e cinco de janeiro do corrente
amuo, passado por :amena repartição e nesta
data apresentado nesta administração.

Paragrapho unico—Esta caução ficará depo-
sitada até a terminação do contracto, só po-
dendo ser levantada depois de verificado não
se achar o contractante em debito com a Fa-
zenda Nacional.

Nona—No caso de reincidencia do contra-
etante na infracção do presente contracto, po-
derá a admicistração r-scindil-o, e, neste caso,
fica o contractante sujeito á perda da caução

• feita na Delegacia Fiscal do Thesouro, para
garantia da execução do referido contracto.

" Decima — O presente contracto só começa-
rá a ter execução depois de approvado pelo

: Sr. Dr. director gral dos Correios e registrado
pelo Tribunal de Contas, e sendo a.pprovado,

' vigorará até trinta e uni de dezembro do
Corrente anuo, na forina do arti go setenta,
paragrápho terceiro, do : decrete dune,ro (bis
mil quatrocentos e nove, de vinte e tres
dezembro de mil oitocentos e noventa e seis.

Decima primeira— O sello proporcional de-
vido pela importancia total deste contracto,
será obrado dr accOrdo coal ó nifinéro dezesiute
do a diga quarto e ria roma da Mima paute do
taumero oito, paragrapho primeiro, do artigo.

dezenove da lei numero tres mil quinhentos e
sessenta e quatro,de vinte e dois de janeirotde
mil e novecentos. Declara-se, em cumprimen-
to da ciréelar numero Ires, de onzeir:intu-
bro de mil novecentos e dez, do alinisterio da

-Viacão c Obras' Publicas; que foi o presente
contracto celebrado em virtude cie coneurren-
cia publica e que nesta foram rigorosamente
observadas as disposições do artigo cincoenta
e quatro, alineas a a g, da lei numero dois
mil -duzentos e' vinte -e, um; • de trinta de
deze mbro de mil novecentos • e . nove, e que em
virtude da ordem constante da circular nume-
ro trinta e um/tresale dezeSeis de' setembro
mil novecentos e Onze,' da Directoria Geral
dos Correios, á respectivo edital foi publicado
no jornal official Federação,sob numeres du-
zentos e s'inte e oito e duzentos cincoen ia e dois
de dois de outubro e • de primeiro de novembro
do mesmo 'armo, constando tambem do nu-
mera duzentos e setenta e sete, de dois de
dezembro,' do referido jornal que, das tres
propostas apresentadas, duas apenas foram
muitas, sendo que uma destas é do couleur-
rente que firma este contracto. Achando-se,
assim, as partes contractantes de pleno
accuirdo, eu, Zeno Silva, praticante de segun-
da. classe desta administração, designado pelo

'Sr. administrador, lavrei o presente con-
tracto, que é assignado pelas mesma ,: e por
duas testemunhas, depois de lido e achado
conforme, e isso para que produza 03 elreitOS
legaes. Porto Alegre, trinta e um de janeiro
de mil novecentos e doze.(Assignados) Luiz da
Silveira Noites—Co tios Eelienique.—Felisberto
S. de Bareellos.—Edmundo Paredes.— Zetio
Silva, praticante de segunda classe, sobre
tres estampilhas federaes na imPortancia total
de treze mil e trezentos réis (13$300).—Bela-
eao dos objectos a que se refere o contracto do
sr. Eehenique: _ Alfinetes, carta, cento
e noventa réis ($100);barbante fino, kilo, dois
mil e oitocentos réu; '(2S800); • barbante
grosso, kilo dois mil e oitocentos réis (2$800);
berços mata-borrão, um (grande), dois mil e
quinhentos róis (2$:;00); ditos pequenos, um,
mil e quinhentos reis (18500); esponjeiros com
esponjas, um, dois mil e duzentos reis (2,5200);
lapis borracha, duzia, cinco mil reis (5$); li-
vro de papel Fiume, de cento e cincoenta, fo-
lhas, um, tres mil e duzentos reis (35200); li-
vro de papel nume, de 200 folhas, um,
tres mil e seiscentos reis (35000); livros,
capas de patino, meia hollanda, chicoenta
folhas, um, tres mil e quinhentos reis (35500);
dito, com folhas numeradas, um, quatro mil
novecentos reis (48900); dito, cento e cincoen-
ta folhas, idem, um, cinco mil e novecentos
róis (5$e00); dito, duzentas telhas, idem, 'sete
mil e quinhentos róis (7$500); papel meias fo-
lhas, marcado, 'para' agencias, resma, dez
mil reis (10$); papel mata-borrão de cen-
to e vinte libras, folha, duzentos réis ($200);
sabonete nacionai, barra, oitocentos róis
($800); tinta para carimbo de borracha, vidro,
oitocentos reis ($800); timmteiro de crystal,
tampa de metal, um, dois mil e oitocen-
tos reis (28800); correndo a acquisição dos
supracitados objectos pela sub-consignação-
Artigos de expediente, escriptorio, etc. Porto
Alegre, trinta e um de janeiro de null nove-
centos e doze. (Assignados). L--Lniz da Silreira
Nunes.— Carlos Eehenique.—Peltsberlo S. de
Bareellos.— Edmundo Paredes.— Zeit° Silva,
praVcante. de egunda classe, sobre uma es-
tampilha federal do valor de trezentos reis.
Confere. —Raul Mesquita, amanuense.
• •
Contracto celebrado entre a Directoria Geral

dos Correios e os Srs. Arens & Comp., para
fornecirhento e montagem de um elevador
eloctieco no local onde. funceiona actual-
mente a thesouraria desta repartição.
Aos dezoito dias *do mez de maio : de mil

novecentos é doze, • presentes na Directoria
Geral das Córreios o .Sr. dart.ctir geral, bate-

rino, Dr. Bonifacio de Aragão Faria Ilocha,
compareceram os Srs. Avens & Comp.

' 
eage-

!liteiros e negociantes, estabelecidos á Averuela.
Central numero vinte, 'micos propenenti
'acceitos, rigorosamente observadas as dispo-
sições do artigo cincoenta e quatro, animas a
a g, da lei numero dois mil duzentos e vinte e
uni, da trinta de dezembro de mil novecentos
e nove, na coneurrencia : para o N.:mei:omito
e montagem de mu elevador electrico
local onde funccionit - a thesouraria desta re-
partição, aberta pelo edital de vinte dois de

-dezembro de mil novecentos e onze, publi-
cadono Diario Official de vinte e quatro dos
mesmos mez e atino, e proposta publicada no,
Piaria Offieial de dezoito de janeiro de mil
novecentos e doze, conforme o processo—Dl-
VCISOS—numero dois mil oitocentos e'quarenta
c um, de treze de junho de Mil novecentos e
onze cio protocollo desta directoria, resel-
vendo de connnum accordo firmar o presente
contracto sob as seguintes condições

Primeira — Obrigam-se os contratautes,
Arens & Comp., a foniecer e :Unta r no local.
onde funcciona a thesouraria desta reparti-
ção tun elevador electrico destivado ao ser-
viço de passageiros, vencendo as seguintes.
diferenças de uivei : Entre o soalho do pavi-
mento terreo e o primeiro andar, cinco ine.-
tros e quarenta e oito centimetros (5°,48);
entre 'o cio primeiro e o do segundo andares,
quatro metros e dezoito centimetros (4°,18);
entre o do segundo e o do terceiro andare',
sete metros e ciumenta e quatro centimetros
(7°

'
 54). O pé direito do ultimo andar, com-

prehendido entre o forre e soalho, é de cinco
metros e quarenta centimetros (5°,40) a ppro-
ximadamente. • O motor deverá ser electrico
de corrrente triphasica com força.
ciente para a carga util de quinhentos
kilos (500) e velocidade de sessenta emiti-
metros (0°,60) por segundo, sendo os fios
couductores de energia tirados do quadro
de força existente na área onde se acham
installados os elevadores do 'Trafego Postal.
O motor, juntamente com o guincho, tambor
de enrolamento e apparelhos electrieos serão.
montados numa base de ferro fundido ein
socco de concreto, podeodo ser aproveitado o
local em que está installado o motor a gaz do
elevador que serve actnalmente aos primeiro
e seguindo pavimentos,' installação esta mie
deve ser toda desmontada e retirada, apro-
veitadas apenas as aberturas já feitas nos
soalhos dos segundo c primeiro andares. As
guias de moviinedto do elevador serão con-
stituidas por um systema de : corrediças de
aço, devidamente ai:choradas nas paredes da
casa forte tios tres pavimentos, no madeira-
mento dás soalhos e forro, peste ultimo de-
vendo ficar collocado o apparelho de suspen-
são sasteotado por um travejamento de vigas
de aço cravadas entre si e nas travessas das
corrediças de modo . a ser evitada toda vib-a-
ção e acção de esforços verticaes no madeira-
mento do forro.' As polias ale movimento
terão eixo de aço cimentado, mancaes apara-
fusados no . travejamento superior e lubrifica-
ção automatica: Os : cabos de suspensão,
qualquer que seja o .seu numero, deverão ser
de aço fiexivel especial de primeiraqualidade, •
cada mu deites por si só devendo resistir a
uma carga de segurança constituiria pelo
dobro da carga util 'fixada e peso _ine pto. O
ascensor será do typo equilibrado tangida
tanto na subida como na descida pelo motor
electrico ; o contrapeso de ferro fundido sus-
penso por meio de cabos igualmente de aço
flexivel, correrá entre duas corrediças de aço
fixadas convenientemente nas paredes da-
casa forte, sendo o seu peso capaz de equili-
brar a cabine, a sua carga mil e peso dos
accessorios, im pedindo maior esforço' sobre, 0,
appa cepo) motor. A cabine- terá era plastta
dimensões cemnativris com as aberto:els
tentei oes' soalhe (16 seguindo, • cio toco ,iro
do (parte pavimenteS ; o seu traVe,111111elliá
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será de aço- e-acabamento ',preto:
nação será feita por •meio de damPadas ele-.
,ctricas montadas em braços de metal com, um
interruptor no interior da cabine, compor-
tando esta igualmente um systema de cam-
painhas e botões de chamada nos andares.
Dará accesso á cabine uma parta pantogra-
phica 'mica com trinco de ferro forjado. Os
movimentos de ascensão e descida, a parada
e a graduação de velocidade serão comman-
dados do interior da cabine por meio de um
appareltio movido a manivelia, devendo o
o elevador ser munido dos apparelhos de se-
gurança do typo mais moderno e efficaz con-
tra accidentes, como sejam freio para o caso
da ruptura ou afrouxamento de qualquer dos
cabos de suspensão, freio normal para 03 ca-
sos de interrupção de corrente, apparelho ele-
ctrico de segurança nos extremos do curso do
elevador, etc. Deverá ainda existir uni appa,-
relho automatico reductor para os casos de
velocidade excessiva do elevador. 'A veloci-
dade média de subida e descida será de seis-
centos millimetros (0',600) por segundo. Em
cada andar haverá uma guarnição de ferro
semelhante ás dos elevadores do Tra.rgo Pos-
tal, sendo, porém, as portas pantographicas
de altura minima de dons metros e: cincoenta
centimetros (2m,50). Egualmente o conjunto
do apparelhamento do movimento, motor,
sarilho, freio antomatico de se gurança, etc.,
será isolado por meio de guarnição de ferro
com uma porta pantographica identica ás dos
andares, e como estas com acabamento preto.
O motor electrico será do typo protegido, com
lubrificação antomatica e capacidade precisa
para o esforço e velocidade compativeis com a
installação. A machina	 enrolamento dos

- cabos será do type tambor filetado, de sys-
temade parafuso sem firo de aço cimentado,
collocado sobre uma roda de bronze phospho-
roso, trabalhando o conjunto em oleo dentro
de uma caixa especial, directamente ligado o

• tambor de enrolamento ao parafuso sem fim..
Todo o.apparelhamento de movimento e Sege
rança será armado, como já foi dito, em uma
base 'de- fundação de ferro fundido, que por sua.
vez assentará em uni sócco• de . concreto de
volume suficiente para que • sejam impedidas
as trepidações, podendo ser aproveitada a
base actual de fundação do motor a gaz que
serve ao elevador existente, si for julgado pelo
fiscal sufficiente. Serão recompostos e ficarão
em perfeito estado os soalhos, tectos, viga-
mentos, revestimentos, pinturas e diversas
partes constructivas do edifico que tiverem
sido demolidas ou deterioradas peles trabalhos
de montagem do novo elevador e . desmonta-
gem 'do elevador antigo - e' seus aceessorios, fi-
cando este ultimo e seus accessorios perten-
cendo aos contracianteS Arens & Comp., que
os deverão retirar, bem como todo o material

'não utilizado.
Segunda—Para o fornecimento e montagem

do elevader,executarão os contractantes Arcas
& Comp. todas as obras necessarias, trans-
portando-o para o local designado; dispensa-
dos, porém, do pagamento dos direitos adua-

. neiros, que correrão por conta desta reparti-
ção.	 -

Terceira — Fica accordado entre os contra-
ctantes que o prazo maximo para o assenta-
mento e perfeito funccionamento do. elevador
será de noventa dias, contados da data da
assignatura do presente contracto, incor-
rendo os contractantes Arens & Comp. na
multa de cem mil réis (1005) por dia que
exceder do prazo acima estipulado, salvo caso
de força maior julgado por esta directoria.
" Quarta — A Directoria Geral dos Correios
reserva-se o direito de só codsiderar como
perfeitamente assentado e . funcçionando o
elevador depois de baseada em laudo ou opi-
nião de technico-por ella consultado ou desi-
gnado. .

Quinta— Uma vez acceito o elevador de que
M'ata; • o . presente contracto, os contractantes

receberãO . no- Theseuro Nacional'a importancia
;de , onze; centos'; quatrocentos e quarenta e
cinco mil ris (11:41-55), preço estabelecido
.para o fornecimento e montagem do elevador.
Essa despeia. correrá pela sub-consignaçao
«Acquisição, conservação e reparação de mo-
veis, etc.» da verba 2'—Correios, artigo trinta
e tres da lei numero dons mil quinhentos e
quarenta e quatro, de quatro de janeiro do
carrente armo.

Sexta—Para garantia da execurão do pre-
sente contracto os contractantes depositaram
no Thesouro Nacional a importancia de tres
contos de réis (3:0005), representada pelas
apolices ao portador numeros nove mil tre-
sentos e oitenta e sete a nove mil tresentos e
oitenta e nove, do valor de uni conto de réis
cada uma, conforme consta do recibo numero
cento e noventa e seis, de vinte e um de feve-
reiro do corrente aná, pasáado por aquella
repartição e apresentado nesta directoria.
Essa caução ficará depositada até a monta-
gem do elevador e seu perfeito funcciona-
mento,. acc,eitos por esta directoria, de ac-
c:tido com a clansula quarta do prese:ite
contracto, e depois de verificado não se acha-
rem os contractantes era debito com a Fa-
zenda Nacional.

Setima—O presente contracto só produzirá os
devido; e legaes effeitos depois de approvado
pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas. Achando-
se assim as partes contractantes de pleno
accôrdo, eu, Bento José Ramos, amanuense
desta directoria, lavrei o presente contracto,
que, depois de lido e achado conforme, vae
aseignado pelas partes contractantes e pelas
testemunhas abaixo.

Rio de Janeiro, dezoito de :maio de mil no-
vecentos e doze: (Assignados) Bonitacio de
Armão Faria Rocha.— A renS &, Comp., Teste-
munhas : (Assignados) Rodolpho Dornellas. —
João Antonio Pereira Duarte.Estavam colladas
e devidamente inutilizadas estampilhas . fe-
deraes nu valor de quinze mil e seiscentos
réis.—Confere, Oetavio Neves da Rocha. Visto,
o chefe de secç,T.o, Manoel Coutinho.

Termo de contracto que entre si fazem:de Mn
lado, a Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas e, do outro, a Companhia Mecanica e
Importadora de S. Paulo, para fornecimento
de 3.910 toneladas (de 4.000 kilogrammas)
de tubos cio' ferro fundido para canalização
de agua, na filma abaixo

Entre a Repartição de Aguas - e Obras Pu-
blicas, imite termo abreviadamente denomi-
nada a «Repartição» e representada pelo seu
director geral o engenheiro Luiz vau Erven,
devidamente autorizado pelo aviso n. 31, de
30 de abril de 1912, do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, e a Companhia Mecanica e
Importadora de S. Paulo, estabelecida nesta
Capital, .á 'avenida Rio Branco n. 117, neste
termo chamada a «fornecedora» . e represen-
tada para todos os effeitoa do presente . con-
&acto, pelo seu procurador Dr. Jayme Smith
de Vasconcellos, ficam ajustadas e. contracta-
das as Obrigações constantes das clausulas se-
guintes: .

Primeira — A fornecedora obriga-se a en-
tregar á Repartição, dentro do prazo de 120
(cento e vinte) dias, contados a partir da data
da assignatura do presente contracto, o ma-
terial seguinte:	 „

1.710 .(mil setecentos e dei) toneladas de
tubos de ferro fundido;cont o diamentro in-
terno de 0 m ,300 (trezentos millimetros),o com-
primento util de 41%00 (quatro metros) e' a es-
pessura corrente 021 ,017 (dezesete millime-
tros)

1.200 (mil e duzentas) toneladas de tubos
de ferro fundido, Com o diametro de . 0m,200
(duzentos millimetros), o comprimento util de
4%00 (quatro metros),e. a espessura, ,corrente
.de . 0%014 (quatorze millimetroal:. 	 A_	 .

:1 .000 , (mil) toneladas "de- tubos de ferro fun-
dido, com o diarnetro interno de . 09,100 (cern
.millimetros), o comprimento util de 3%00
.(tre,s metros) e a espessura corrente de. 0',010'
-(dez millimetros).

Por tonelada"entende-se o pezo de 1.00G ki-
logram mas.

Segunda — O ferro empregado nos tubos
deverá ser de segunda fusão, homogeneo,
apresentando, quando partido, fractura de
cor acizentada caracteristica de uma gra fina,.
sem falhas, podendo ser trabalhada a lima e-
a badame. A fundição será feita vertical-
mente, estando a bolsa na parte inferior.
Todos os tubas serão rectos, de ponta e bolsa,.
tendo na ponta cordão, cujos circulos interno
e externo 'serão em aresta viva ; deverão,
além disso, ser coaltarizadoS, interna e ex-
ternamente, com a solução. 'do Dr. Auges--
Smith, a quente, trazendo, • outrosiin, uma
marca em relevo, com as lettras It. A. O. P.,
feitas na propria fundisão de cada tubo.

Terceira—Só serão acceitos os tubos, depois.
de submetticlos ao _exame das qualidades-
apparentes de sua perfeita execução e Immo;
geneidade do metal, bem como á experencia
de pressão interna de 18 atmospheras, nas
prensas da Repartição, a cargo do escriptorio
teclinico, ao qual incumbirão aquelle exame e
esta experiencia. Os tubos que apresentarem
fendas, falhas, deformações ou outros defeitos, .
bem' como os que não resistirem á. prova de-
:pressão, serão rejeitados e descontados, para
o effeito do processo e pagamento das respe-
ctivas contas.

A fonecedora se fará representar por seu
procurador icloneo, provido dos poderes com-
petentes, nas vistorias para recepção dos tu-
bos e nas experiencias de . pressão, assignando.
'esse procurador a acta que, logo após cada.
experiencia diaria ou vistoria, será lavrada,
para registro e documentação dos resultados
obtiadtaos .

Pata quebras na prensa, será admittido
um coeficiente de telerancia de 1/2% (meio
por cento), sobre o numero total dos tubos
'considerados perfeitos nas vistorias.

Quarta—O material, cujo fornecimento é.
objecto do-presente contracto, será todo en-
tregue nas pontes de descarga da Repartição,
situadas na Ponta do Cale e na Penha, Re-
servando-se ao director geral da mesma re-
partição, designar qual dessas pontes servirá
para della serem lingados os tubos de cada.
partida a receber, de accôrdo• com as conve-
niencias do serviço. A' Repartição cumprirá
dar a lingada nas . pontes e accommodar os
tubos nos terrenos de sua propriedade proxi-
mos ás prensas de experiencia. 	 •

Quinta—A fornecedora se obriga a fazer
acompanhar todas as operações de descarga_
e transporte dos tubos até ás pontes do Cajá
ou da Penha (conforme a designação a que
se refere a clausula 4a) por empregados de,
sua confiança, ficando estabelecido que á re-
partição, alheia a essas operações, não caberá.
responsabilidade alguma pelas quebras, acci-
dentes, extravios ou outros' damnos, que oc-
corram até as vistorias. 	 .	 •

Sexta—A Rept tição pagará á fornecedora
mediante contas que serão previamente sul):
mettidas, em tres vias, ao escriptorio techni-
co, as seguintes quantias:

Por tonelada de tubos de 0,-300 (trezentos.
millimetros) de diametro interno, vistoriados,
experimentados e acceitos, .£ 6-17-6 (seis
libras, dezesete shillings e seis dinheiros es-
terlinos);

Por tonelada de tubos de 0, 1900 (duzentos
millimetros) de diametro interno, vistoriados,
experimentados :e acceitos, 6-17-9 (seis .
libras, dezesete shillings e oalt0 dinheiros es-

tonelada de tubos de o, mio (cem milli-
terploinrots

metros):de.diarnetro interno, vistoriados, .ex-
perimentados• e. acceitos, . 7-3—“sete -
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•bras, trc,,s shillings e Ires dinheiros ester-
• finos).
n ' O pagamento- de- cada conta será feito no
Thesouro Nacional, em moeda corrente cio
paiz, convertida nesta a impertancia em
bras e suas Micções, segundo a taxa cambial

, da vespera do dia em que for expedida a
respectiva ordem.

t . Setima—Nos preços de que trata a clau-
sula G° estará incluid toda e qualquer des-

• 'reza de transportes entre o. navio e a ponte
; de descarga da, Repartição, qualquer que seja
. a estadia sobre a agua, devendo a fornecedo-

ra notificar, por escripto. á Repartição 'do dia
e da hora em que o material chegará á refe-
rida ponte. Essa notificação deverá ser feita

•com urna antecedencia de, pelo menos-, qua-
• reina e oito horas. A Repartição não se re-
i, sponsabiliza por nenhuma despeza de armam-

nagem. Os preeos de tonelada de tubos viste-
riados, experimentados e acceitos, não M-

I chiem impostos e outras despezas aduaneiras,
m cabendo a Repartição . providenciar, sobre o
• despacho do material, cujos conhecimentos e

facturas deverão ser expedidos, considerando
• esse material como consiguado á mesma Re-
partição.

Oitava—Para garantia da boa execução do
presente contracto, b e m como do pagamento

•das multas que lhe forem acaso impostas, de-
positou o fornecedora no Thesouro Nacional,
mediante guia expedida pela secretaria da

•lleparticão a quantia de 40:768$125 (qua-
renta contos setecentos e sessenta e oito mil
cento e vinte e cinco réis), correspondente a
10 °/„ (dez porcento), sobre o total da encom-
monda, a que se refere o presente contracto,
segundo o documento que fica archivado na
mesma flepa tição.

Nona—Caso venha a ser excedido o prazo
estipulado na clausula 1, para a entrega in-
tegral do fornecimento, prazo esse de cento e
vinte dias, contados a partir da data da assi-

natura do presente contracto, incorrerá a
fornecedora na multa de 2:0005 (dons contos
de reis), sendo-lhe prorogado o mesmo prazo
por dez dias, findos os (pules fieará, r3scindido
tj contracto, perdendo a fornecedora. em fa-
vor da Fazenda Nacional, toda a caução ga-
rantidora do contracto, a que se refere a clau-
sura 8°. A multa de que trata a presente
clausula deverá ser paga dentro do prazo de
cinco (lias, contados a partir de sua imposição,
sob pena de rescisão do contracto.

Decima—Tariabem incorrerá em multa a
fornecedora, si não fizer á Repartição, em
tempo devido, a notificação de que • cogita • a
clausula 7° ; importancia dessa multa será
de 200$ (duzentos mil réis), montando ao do-
bro no caso de reincidencia.

Decima primeira—As duvidas que se susci-
tarem entre o escriptorio technico, incum-
bido de fiscalizar o presente contracto, e a
fornecedora serão resolvidas, em grão de re-
curso, pelo director geral.

Declina segunda—O presente contracto
baseado no edital de concurrencia publica,
datado de 9 de março de 1912, publicado
pela Repartição no Dia rio (Viciai de 14 do
mesmo inez -e anuo e em outras datas, está
de accordo com a proposta aprEsmtada pela
fornecedora, dos termos do referido edital,
publicado no Diario Official de 31 de março
cie 1912 (n. 78), e escolhida por ser, dentre
todas as recebidas, a que correspondeu
ao preço mais reduzido para o fornecimento
posto em concurrencia e"objecto do presente
con tracto.

Decima terceira — Fica estabelecido que o
presente contracto sé se tornará .effectivb
depois do approvado definitivamente pelo . Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas e dinse-:
quentemente registrado pelo Tribunal de.Con:
tas.	 .	 -•

:2 • Deelma kluart& AS .tleSdeZad á -pagar .pelo
fornecimento, a .que se refere o presente con-
tra.cto, serão levadas á conta da dotação da

verba 9', art. 33, da lei , ri. 2.5I4, de 4 de
janeiro de 1912, titulo — Revisão da .rede,
novas canalisaç,ões, etc. — sub-consignaeão.
Material — para abastecimento de agua allha
do Governador,na importancia cle 430:0005000.

Declina quinta — O pagamento do sello pro-
porcional deste contracto será feito nos ter-
mos da lei, tomada para a base a quantia
de 407:6815250 (quatrocentos e sete contos,
seiscentos e oitenta e um mil e duzentos e
cincoenta reis), importancia total da encom-
menda, de accôrdo com a discriminação da
clausula les

Estando ambas as partes contractantes in-
teiramente de accôrdo sobre as obrigações
estabelecidas nas clausulas supra escriptas,
foi lavrado o presente termo, para os devidos
efteitos, na Repartição de Aguas e Obras
Publicas, no dia 20 de maio de 1912, sendo
assignado pelo director geral, engenheiro
Luiz van Erven, pelo representante da Com-
panhia Mecanica e Importadora de S. Paulo,
Dr. Jayme Smith de Vasconcellos, pelo enge-
nheiro chefe da quarta divisão, Affonso Mon-
teiro de Barros, pelo secretario Francisco
José da Fonseca Braga, pelas testemunhas
abaixo e por mim, Luiz dos Santos Barata,
20 escripturario, que o escrevi, depois de
haver a fornecedora, Companhia Mecahnicase
Importadora de S. Paulo, exhibido o recibo
da caução feita no Teesouro Nacional, • sob
n. 390, de 17 de maio de 1912, na impor-
tancia de 40:7085125, conforme preceitoa
clausula 80 deste contracto.

Achavam-se coitadas dez estampilhas no
valor total de 4515000 (quatrocentos e cie-
coenta e um mil réis) assim inutilizadas: Rio
de Janeiro, 20 de maio de 1912 Luiz van
Em-seu. — Por procuração da Companhia Me-
chanica e Importadora de S. Paulo, Dr jtyme
Smith de Vasconcellos. — Affonso Monteiro de
Barros. — F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.— Como testemunhas: Manoel Alves Bo-
telho e . Ernerto Conj. — Luiz dos' Santos Ba-
rata, 2° escripturario. — Confere. — F. J. da.
Fonseca Braga, secretario.

Acta de abertura dos documentos de idonei-
dade e das propostas, apresentadas á Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas, 110 dia 30
de março de 1912, de 'acctirdo com o edital
de com:merenda, publica datado de 9 do
mesmo mez e armo, e publicado no Dia rio
(Viciai a 14, ainda do mesmo mez e armo, e
em outras datas, para o fornecimento de
3.010 toneladas (de 1.000 kilogrammas) de
tubos de ferro fundido para canalização
de agua.
Aos trinta dias do mez de março do armo

de mil novecentos e doze, ao meio dia, na
sede da Repartição de Aguas e Obras Publi-
cas, á rima Riachuelo 11. 287, e em publico,
reuniram-se os engenheiros Tobias de Lacerda
Martins Moscoso e Candido de Araujo Viamma
Figueiredo" e o secretario Francisco José da
Fonseca Braga, constituidos em conunissão
designada por portaria do director geral da
mesma repartição, datada daquelle mesmo
dia, para julgar a idoneidade dos concorren-
tes ao fornecimento de 3.910 toneladas (de
1.000 kilogrammas) de tubos de ferro fundido
para canalização de agua, e classificar as
propostas pelos mesmos apresentadas, ema-
tindo parecer sobre ellas. Foram, então, apre-
sentados á commissão cinco involueros, fecha-
dos e lacrados, contendo os seguintes do-
cumentos, entregues pelos concurrentes que
compareceram, na fOrma abaixo:

N. 1 — A. G. Fontes — Carta declarando
os documentos de idoneidade que apresenta.
Talão n. '4.551 de recibo do imposto de indifs-:
trias e profissões, correspondente , ao eXercicio
de 1912. Talão o recibb".de impesto.

,de"""Iiença, 'afetiO,ci e ta'xúC
respoiidente ao exerciciii de 1912. Cópia do
contracto . lasrado entre a Estrada de Ferro•

Central do Brazil e o Sr. A. G. Fontes para:
o fornecimento de 30.000 kilogrammas de es-
topa de lã, durante o primeiro semestre de
1911. Carta de encommenda n. 21, datada de
7 de junho de 1911, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, relativa ao fornecimento de
material metallico, posto em concurrencia pu-
blica em 20 de . março desse mesmo animo.
Carta analoga n. 104, de 11 de dezembro
de 1911, relativa ao fornecimento de 50.000
kiloerammas de estopa: de algodão, posto ern
concurrencia publica de 27 de junho do mesmo
anuo. —Considerado idoneo.

! N. 2 — Gainle & Comp — Publica fórma.
! do talão de recibo do imposto de industrias

e profissões, correspondente ao exercido de
1912 e sob o n. 417. Publica firma do talão
de recibo do imposto de licenças, aferição e
taxa sanitaria, correspondente ao exercicio• de 1912 e sqh °numero 7.931 — Considerados
idoneos.

N. 3—Ilerm. Stoltz -& Comp., publica-fOrma
do talão de recibo do imposto^ de industrias e
profissões, correspondente ao excedei° de
1912 e sob n. 529. Publica-fórma, do talão de
recibo do imposto de licenças, aferição e taxa
sanitaria, correspondente ao exercicio do
1912 e sob o n. 8.081. — Considerados
idoneos.

N. 4 — Thoodor Heinicke, talão n. 4.093
do recibo de imposto de indastrias e profis-
sões, correspondente ao exercicio de 1912.
Talão n. 3.100 do recibo de imposto de licen-
ças aferição e taxa sanitaria, correspon-
dente ao exercicio de 1912. — Considerados
idoneos.

N. 5 — Companhia Mecanica e Importa-
dora de S. Paulo, declaração da companhia
designando o Sr. Dr. Jayme Luiz Smith de •
Vasconcellos como seu representante no Rio
de Janeiro e apresentando os seguintes docu-
mentos de idoneidade: •1Ielatorio da compa-
nhia, relativo ao anno de 1911, contendo ba-
lanço e contas; certidão -da Recebedoria do
Rio de Janeiro declarando ter a. Companhia
Mecanica e Importadora de S. Paulo pago o
imposto de industrias e profissões, correspon-
dente ao exercicio de 1912. — Considerada
idonea

A commissão, temido em vista os documen-
tos recebidos, resolveu considerar idoneo3
todos os concurrentes, pelo que passou a
abrir, um por um, os cinco involacros, fecha-
dos e lacrados, contendo as propostas pelos
mesmos apresentadas, e cuja leitura foi feita
em voz alta, sem observações ou reclamações
por parte dos presentes. Cada urna dessas
propostas estava acompanhada do respectivo
talão de recibo de deposito, feito como caução
no Thesouro Nacional, mui importancia de
2:000$ (dous contos de réis), de conformidade
com o disposto na condição segunda do edital
de concurrencia.

• Ambas as vias da proposta de cada condir-
rente foram rubricadas pelos demais, seus
prepostos ou reprcs3ntantes, segundo estabe-
lece a condição quinta do mesmo edital.

A commissão remetteu então ao Sr. dire-
ctor geral as segundas vias das cinco propos-
tas abertas e lidas, para a publicarão no
Diario Official, de accÔrdo com a referida con-
dição quinta, sempre do citado edital.

Havendo todos os concurrentes presentes
declarado nada ter a dizer, resolveu a
com IlliSSrLO encerram- a sua primeira reunião,
aguardando a publicação das propostas, para
remetter ao Sr. director geral seu parecer
sobre as mesmas. •
.2 Foi' . então lavrada esta. acta, que é asSie

• gna.da'pelo • Sr. •• director geral, engenheiro
'Luiz van-ErVen;-pelos Membros da commissão
engenheirds iThebias 'de Lacerda :Martins 'Mos-
coso e Candido de Araujó . Vianna Figueiredo
e" . o secretario Francisco José da Folisec4iá
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Braga 'é 'por . mim; Lttiz dos Santos Banta c'o O'
20 escripturario, que a escrevi. - Cso2
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Repartição de Aguas e Obras Publicas, 30
'de mato de 1912 — Luiz vau Érven, directo?
'geral	 - 1'hobias de Lacerda - Martins	 Moscoso
— Candido de Araujo	 Vianna Figueiredo. —

•

trt

ACD

7
C7 •g •

'o
-c+

g,

'o

H
1

C>
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Acta de julgamento e classificação das propos-
tas apresentadas pelos concurrentes julga-
dos idoneos na concurrencia publica aberta
pela Repartição de Aguas e'Obras Publicas,
de accôrdo com o edital de concurrencia pu-
blica, datado de 9 de março de 1912 e pu-
blicado no Biario Official a 14 do mesmo
mez e anuo e em outras datas para o for-
necimento 'de 3.910 toneladas (de 1.000 'ki-
logrammas) de tubos de ferro fundido para
canalização de agua .
No dia primeiro dó abril do anno de mil

novecentos e doze, ao meio dia, na sede' da
Repartição de Aguas e Obras Publicas, á rua
Riachuelo n. 287, reuniram-se os engenheiros
Tobias de Lacerda Martins Moscoso é Candido
de Araujo Viana Figueiredo e 'o secretario
Francisco José da Fonseca Braga, constituidos
em commi ,são designada por portaria do
Sr. director 'geral da mesma repartição, da-
tada de 30 de março do mesmo anno, para
julgar a idoneidade dos concurrentes ao for-
necimento de 3.910 toneladas (de 1.000 kilo-
grammas) de tubos de ferro fundido para ca-
nalização de agua e classificar as propostas
pelos mesmos apresentadas, emittindo parecer
sobre . dias.	 -	 .

Tendo lido no "Mario Officiai do dia 31 do re-
ferido ' niez de março a publicação das pro-
postas apresentadas a 30 pelos concurrentes
julgados idoneos, a conimissão procedeu mi-
nuciosamente ao respectivo estudo,,cujas con-
clusões.em resumo estão inscriptas no quadro
annexo.

A' vista dos resultados da comparação feita,
entendeu a conunissão classificar da seguinte
maneira as propostas, do aceérclo com a
ordem crescente dos preços totae,s offerecidOs
para o fornecimento integral pelos inter-
essados :
• Em 1° logar, por ser a de preço total mais
reduzido, a da Companhia Mecanica e Im-
portadora de S. Paulo ;

Coa 2° logar, a de A. G. Fontes ;
Em 3° Jogar, a de Guilde (11 Comp.;
Em '4° logar, a de Herm Stoltz át. Comp.;
Em 5° e ultimo logar, a de Theodor Ileini-

cke, de todas a mais elevada, quanto ao preço
total..

Levou a commissão ao Sr. director geral o
conhecimento de seu parecer, segundo &qual
entende deverá ser o contracto de forneci-
mento lavrado com a Comparillia-Mecanica e
Importadora de S. Paulo, cuja proposta deve
ser preferida, por corresponder ao preço mais
red uzido.

-Nada mais havendo a tratar, a comrnissão
reme,tteu ao Sr. director geral todos os papeis
relativos ao processo da coneurrencia e en-
cerrou os seus trabalhos, lavrando-se a pre-
sente acta, que é assignada pelo Sr. director
geral, engenheiro Luiz vau Erven, pelos mem-
bros da commissão engenheiros Tobias 'de La-
cerda Martins Iloscoso e Candido de Araujo
Viana Figueiredo e o secretario Francisco
José da Fonseca Braga, e por mim, Luiz 'dos
Santos Barata, 2° escripturario, que a es-

. crevi.
'Repartição de . Aguas e Obras Publicas, 1 de

abril dg 1912. — Luiz Ván Erven, director •

tario."	 •

Santos Barata.
'Confere.	 F. J. da Fonseca Braga, secre-

geral..-Ltobias de Lacerda Martins Moseoso.
Cindido' d.e Araujo Viana Figueiredo. —

Franciseó José da Fonseca Braga.—Luiz dos
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DIARIO	 'Maio de 1912 697f*

;Termo de innovação de contracto ceie-
brado com a Companhia Pernambu-
cana de Navegação a Vapor em vir--

- • tude de decreto numero oito mil qui-
• nhentos e cincoenta e cinco, de quinze

de fevereiro de mil novecentos e onze.
'Aos vinte e Ues dias do mez de maio

de mil novecentos e doze, presentes na
Secretaria de Estado dos Negocios da
"Viação e Obras Publicas, 110 Rio de Ja-
neiro, o senhor doutor José Barbosa Gon-
çalves. ministro de, Estado dos Negocios
da mesma repartição, por parte do Go-
-verno Federal dos Estados Unidos do

e o senhor Alberto Lopes Macha-
do, representante. da Companhia Per-
nambucana de Navegação a Vapor, con-
Some a procuração que exhibiu e fica
rireliivada nesta Secretaria. de Estado,
declarou o senhor ministro que, nos ter-
mos do decreto numero nove mil quatro-
cantes e oitenta e seis, de trinta de março
do corrente armo, ficava innovado o con-
,tracto celebrado em virtude do decreto
numero oito mil quinhentos e cincoenta
e eine , , de quinze de fevereiro de mil
novecentos e onze, com a Companhia
. Pernambucana de Navegação a Vapor,

nediante as seguintes clausulas:
I. A séde da empraza será no Recife. •
11- . O serviço de navegação constará

das seguintes linhas e viagens: Linha do
Nor., Duas viagens redondas mensaes
de Recife a São Luiz, com escalas por
Cabedello, Nata!, :Vadio, Mossoró, Ara-
eaty, Fortaleza, Camoeim e Amarração;
Linha do Sul—Ouatro viagens redondas
mensnes de Recife a Bahia, com escalas

. por Porto Calvo, Jaraguá, Villa Nova,
Penedo e Aracaju; Linha do Centro —
Unia viagem redonda mensal de Recife, a
Fernando de Noronha e Rocas.

111. A contrachinte obriga-se a apre-
seritar. para iniciar o serviço contracta-
do, pelo menos eine() navios, com accom-
modações para trinta passageiros de pri-
meira classe e para cincoenta de tercei-
ra; capacidade para duzentas toneladas
metricas de carga; camaras frigorificas
para tres metros cubicos de conteúdo;
marcha nunca inferior a dez milhas por
-bota, tendo o calado necessario para
-transpór as barras em que devem entrar.
isses vapores deverão ter todos os me-
lhoramentos recentemente adoptados e
serão illuminados a luz electrica. Esses
-vapores serão examinados pela Bispado-

- Tia Geral de Navegação antes de encetado
'o serviço de navegação e, no caso de se-
Tem acceitos, a contractante entregará os

' planos, os documentos de custo e os cer-
-tificados de e,onstrucção 'dos navios .á
inesma inspectoria.

IV. Os vapores deverão ter a bordo os
.sobresalentes, aprestos, material neces-

ario para os serviços de carga e descar-
ga. para accidentes de mar e incendio;
-objectos de serviços de passageiros e tri-
polação e numero de pessoal marcado
pelos vigentes regulamentos de marinha.

V. A contractante obri ga-se a iniciar o
serviço de navegação dentro do prazo
maximo de doze mezes contado da data
Lia assignatura do presente contracto e,
não o fazendo; será o contracto rescin-
dido, de pleno direito, por decreto do
Governo, sem &penitencia de interpella-
ção ou acção judicial, e a caução de que
trata a clausula vigesima quarta não, lhe
será restituida. .

VI. Os vapores que se inutilizarem no
serviço ou se perderem por accidentes
serão substituidos por outros .q.ue-.satis,
façam as .condições acima .,,-;:dentro_do

, prazo maximo de . dez mezes. , - • Da .época
do accidente até á substituição de navio,.
poderá Ser o .servicofeito por, pavio. te-

. mado a frete .e . acceito. pela Iiis'pcétbria
Geral de Navegação.	 -

VIL Os navios gosarão dos privilegios
e isenção de paquetes, ficando, porem,

numero esse determinado na tabella
"distancias de que Afala • -a' clausula - oi-..
tava.	 •
. XIV. Salvo caso de força - maior, de-
vidamente justificado e acceito pelo mi,
nistro da Viação e Obras Publicas, fi-
cará a contractante sujeita ás seguintes
multas: primeira, da quota da subven-
ção correspondente a cada viagem,
afiada pela fôrma determinada na clau-
sula anterior, pela suppressão de qual-
quer deltas, e mais cincoenta por cento
sobre a referida quota; segundo, de du-
zentos mil reis a quatrocentos mil reis;
além da perda da subvenção respectiva;
no caso de interrupção da viagem ence-
tada; si, porém, ,a interrupção fôr de-
vida a caso reconhecido de força niaiori
não se verificará a multa, mas a contra-
ctante perceberá apenas a subvenção cor-
respondente ao numero de milhas nave-
gadas; terceiro, de cem mil réis a du-
zentos mil róis pelo periodo de cada doze
horas excedentes ao que fôr marcado para
sabida do porto; quarto, de duzentos mil
reis a quatrocent is mil reis pela demora
de entrega ou mão acondicionamento das
malas do Correio e de quinhentos mil
reis no caso de extravio; quinto, de du-
zentos mil reis a quatrocentos mil reis.
por infracção ou inobservancia de qual-
quer das clausulas do contracto para a
qual não haja multa especial. As multas
serão impostas pela Inspectoria Geral do'
Navegação. por proposta do fiscal junto
á companhia, cem recurso ao ministro
ca Viação e Obras Publicas, e deverão
ser pagas na Delegacia do Tliesouro Na-
cional no Estado de Pernambuco, dentro
do prazo maximo de dez dias, a contar do
dia da imposição, ou descontadas dá
quota de subvenção que a contractanto
tenha de receber.

XV. O Governo poderá occupar tem-
porariamente todos ou parte dos pa-
q uetes da 'contraclante, indemnizando-a
da renda liquidt que couber a cada uma
das embarcações occupadas, avaliada esta
indemnização pela média das viagens
realizadas nos cl..ze inezes que prece-
derem á data da t ocupacão.

XVI. A contractante deverá apresentar
ao fiscal, trimestralmente, quadros esta-
tisticos minuciosos, conforme os .modelos
que esta apresentar, sobre o movimento
de passageiros e cargas, discriminando
estas quanto á qualidade, peso, volume
e frete recebido, bem corno das despezas
feitas, tanto de material como de pessoal,
de fórma a se poder computar com exa-
ctidão a renda de cada viagem. Afim do
servir de base ao certificado que, na
fórma dos regulamentos da Fazenda Na-
cional, houver de ser expedido para a
isenção de direitos aduaneiros conferida
por lei ás empresas de navegação, apre-
sentará igualmente a contractante; com à
necessaria antecedencia, uma relação mi-
nuciosa dos generos e artigos que, des-
tinados a uso e consumo dos navios, pas-
sageiros e pessoal de bordo, tiver de im-
portar em cada semestre, com aquella
isenção, devendo a- relação ser organizada
de actiirdo com o consumo médio veri-
ficado nos semestres anteriores e visada
pelo fiscal junto á contractante.

XVII.Em retribuição do serviço contra-
ciado, receberá a contractante, tendo em
conta as milhas realmente navegadas,
uma subvenção animal até tresentos con-
tos de reis, paga em .prestações mensaes
Pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal- rio Estado de .Pernambuco, mediante--
requerimento acompanhado do -attestado.
passado pelo fiscal, no qual se determr--

veirção. pelo numero de milhas correspon- ,snará o numero de milhas navegadas, e de
demites 'as- :via gen- s.:que. -Vni-rifif--?itnitri está,	 - certificado . do administrador ..do
a Contraetante ''ebrigada . a * fazer, -sendo	 i" Correio.	 •
quociente multiplicado pelo numero de	 XVIII. Para as despezas de fiscaliza.;-.
milhas relatiyo. yjag.en:i não realizada, ção a contractante entrará para a in

sujeitos aos regulamentos de Policia
saude, alfandega 'e eaPitarilas de porto
e- a quaesquer outros emanados do Go-
verno Federal que existam ou vierem a
existir, referentes e applicaveis ao ser-
viço de•navegação que lhe é concedido e
que não contrariarem as presentes clau-
sulas.	 •

VIU. As tabellas de passageiros e fre-
tes, bem como das distancias entre os
diversos portos, para os effeitos das clau-
sulas decima terceira e decima .setima,
serão apresentadas á aPprevação do Go-
verno dentro do prazo de tres mezes, con-
tado da data da assignatura do presente
contracto, devendo ser os fretes para ge-
neros do producção nacional os mais re-
duzidos. Vigorarão as tabellas approvadas.
pelo Governo, com as modificações por
este feitas. Essas tabellas não poderão
ser alteradas e serão revistas de deus em
dous annos. Enviará tambem a contra-
ctante as tabellas de generos e artigos
vendidos a bordo aos passageiros, afim
de serem approvadas pelo inspector geral
de navegação.

IX. Os dias e horas de partida, o tempo
de demora em cada porto de escala e a
duração dit viagem, serão regulados de
accôrdo com o fiscal e sujeitos á appro-
vação do Governo.

X. A contractante obriga-se a transpor-
tar cio seus vapores-gratuitamente: pri-
meiro, o inspector geral de navegação,
sub-inspector e os demais fiscaes de na-
vegação, quando viajarem em serviço; se-
gundo, o empregado do Correio,- encarre-
gado do serviço postal; terceiro, as inalas
do Correio, nos termos da legislação vi-
gente, fazendo-as conduzir de terra para
bordo e vice-versa, passando e exigindo
recibo nas respectivas agencias e admi-
nistrações; quarto, os dinheiros publicos,
federaes ou estadoaes, na fôrma das leis
em vigor; quinto, os objectos destinados á
Secretaria de Estado da Viação e Obras
Publicas, ou a quaesquer repartições a
alta annexas e ás exposições officiaes ou
autorizadas pelo Governo.

XI. A contractante obriga-se a conce-
der em seus paquetes transporte com aba-
timento de cincoenta por cento sobre os
preços das respectivas tabellas, para for-
ça publica ou escolta conduzindo presos e
com trinta por cento para qualquer outro
transporte feito por conta da União ou
dos Estados.

XII. Além das vistorias exigidas pela
legislação em vigor, ficam as embarca-
ções da contractante sujeitas ás que forem
julgadas necessarias, a juizo do fiscal da
navegação.

XIII. Em caso de interrupção total ou
parcial de serviço, por mais de um mez,
&não sendo por força maior, devidamente
comprovada, a juizo do Governo, perderá

contractante o direito ao recebimento
da subvenção mensal, e pagará mais uma
multa correspondente á metade da renda
bruta mensal, calculada pela média dos
cinco mezes anteriores ou, si o Governo
preferir, mandará fazer a sua custa as
viagens com o material da contractante,
que o indemnizará de todas despezas e
pagará mais cinc,oenta por cento das mes-
mas, como multa. Si a interrupção se
prolongar por mais de tres mezes; exce-
ptuados os casos de força maior, caducará
o presente contracto, ficando, além disso,
obrigada a contractante ao pagamento de
urna multa de cincoenta, por cento da sub-
venção -animal. O calculo - da subvenção,
tod'is esVez.es , 911.Q:esta-tenha .de; soffrer
desconto em Consequériéta do falta de via2:
,3enT "será feito Pela divisão total da sub-'
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delegacia • fiscal com a importando de
tres contos de reis, dentro do priMeiro
mez de cada semestre. .	 .

XIX. A contractante sujeitar-se-ha ás
clausulas" geroes de uso em contractos
dessa natureza.

XX. A contractante obriga-se a não
Conirnerciar por sua conta ou por conta
'de outrem nos mercados comprehendi-
dos nas linhas de navegação de que se
incumbir.

XXI. A contractante • poderá receber
subvenção ou favores dos Governos dos
Estados, sem prejuizo da subvenção o
favores que receba do Governo Federal.

XXII. Em caso de desintelligencia so-
bre interpretação de clausulas do pre-•
sente .contracto, entre o Governo e a con-
traetante, será a questão submettida ao
ministro da Viação e Obras Publicas.
Si a contractonte não se conformar com
a resolução deste, será a questão re-
solvida por arbitramento, segundo-as for-
mas legaes. Fica entendido que as ques-
tões_ previstas ou resolvidas em clau-
sulas do presente contracto, corno as . de
Multa.s, , rescisão e outras, não são com-
preliendidas na presente clausula.

XXII/. A concessionaria não !Morá
transferir ,n seu centrado nem - arren-
dal-u, sem prévia autorização do Gr'0-
vel'no Federal. .

XXIV. Como Caução do presente con-
tracto, depositará a contractante no The-
SOUr0 Nacional a importando de trinta
contos de reis; em moeda torrente: ou
titulós da União, apresentando o respe-
ctivo documento no acto da assignatura
do controcto. A contractante obriga-se
a estabelecer trafego mutuo tom as li-
nhas de navegação ou vias-ferreas que
venham ter ao Recife.

XXV. O presente contracto vigorará
pelo prazo de dez aniles, contados da
data ela assignatura do mesmo.

XXVI. O presente centrado estando
sujeito ao sello proporcional e não se po-
dendo prefixar o valor total exacto sobre
o 'qual deva ser calculada a importando
do resPectivo imposto, a companhia o pa-
gará pardelladanienté por occasião do re-
cebimento, na Delegacia Fiscal do The-
s-ouro Nacional no Estado de Pernambuco,
das subvenções mensaes que lhe coube-
rem, conforme as ordens deste minis-
terio.. •

XXVII.A despeza que decorre da clau-
Sula decima setima do presente contra-
eta neste exercicio, por conta
do -consignação de cento e sessenta e qua-
tro contos e quarenta mil reis, da verba
quarta -da vigente lei orçamentaria que,
sob o titulo «Subvenções a Companhias
de Navegação», se destina ao serviço
de navegação entre os portos do Recife
e Amarração, Recife e Bahia e Recife e
Fernando de Noronha, e o excedente até
tresentos contos de réis, pelo credito
que fdr aberto em virtude da lettra
do numero dous artigo cincoenta e dois
da lei numero deus mil quinhentos e qua-
renta e quatro, de quatro de janeiro do.
'Corrente anno. Nos exercicios 'seguintes
'essa mesma despeza será levada á conta
dós creditos consignados nas respecti-
vas 'leis orçamentarias pais. o mesmo:
fim.•Por assim • haverem accordado e ter.
sido depositada no Thesouro Nacional,
a quantia de dez contos de reis, que jun-
ta á de vinte contos de réis já deposi--
•toda, perfaz a de trinta contos de reis,
`da caução •de que trata a clausula vi•-•
gesSima -quarta deste termo e pago o.
sólio de privilegio de prazo, na. impor-.
.1,ancia de, tresentos ,e dous mil e 'qui-

- nhentos réis, o que tudo consta 'dos res-.	 ,
pectivos conhecimentos do mesmo The-
Soure Naciónal, sob os números sessenta-
e nove, cento e noventa e dous, tresentos
'e dezenove 'e tres mil oitocentos e trinta

seis,-'de vinte e e-te de janeiro 'e 'sete

tÇrlío OFFICIÃE

de março de mil novecentos e onze e de
Onze de abril e dezoito de maio- do cor-
rente anno, mandou 'O senhor ministro- la-
vrar o presente termo que,- depois de lido •
e achado conforme, assigan com o re- •
ferido Senhor Alberto- Lopes Machado,
cbm as testemunhas Antonio- Lourenço
flacheco, terceiro official, Iván Artoê.
terceiro °Melai, e commigo, -Arthur Leal
Nabuco de Araujo, segundo officio], que o
-escrevi.

•Pio de Janeiro, 23 de maio de 1912.
(assignados) José Barbosa Gonçalves. —
Alberto Lopes Machado. — Antonio Lou-
renço Pacheco. — Ivan artoë. — Arthur
Leal NabUCO de Araujo.

1~1.•••	 nn•nn••n•••1.1

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Marinha
. Por portaria de 24 do Corrente foram con-
cedidosIS mezes de licença ao capitão tenatite
Pendes de AlineidaMello para aperfeiçoar na
Europa seus estudos sobre artilharia, perce-
bende os vencimentos de addido á Superin-
tendendo do Pessoal, pagos na Pagadoria da
Marinha, cru papel moeda, ao cambie -do dia,
para cujo recebimento deverá constituir pro-
curador nesta Capital.

— Por outras de..21; do corrente:
Foram promovidos, de conformidade com o

regulamento aunexo ao decreto o. 7.111, de
o do 'dezembro de 1909, por merecimento, no
corpo de officiaes inferiores da Armada, a
mestre o contra-mestre de -P classe, sargento'
-ajudante João Gonçalves da Matta e a contra-
mestre de P classe, sargento   ajudante, ode'
28. classe 1° sargento Pedro João de Arranjo.

- Foi mandado contar, do conformidade com.
o parecer dó Conselho do Almirantado, emit-
tido em consulta n. 340, dc 4 do corrente, ao:
'nocaute-) naval de P classe João Pennafort
Guimarães a antiguidad da classe em que 'se
acha de 13 de julho de 1011, data em que fez
jús á promoção por licrar satisfeito todas as
exigencias do re, a

b
mlamento annexo ao decreto

n. 7.009, doo cio julho de 1008.
Foi nomeado o capitão de corveta AlfreCo

Anuncio dói Santos 'Para exercer interina-
mente o cargo -de commandante do contra-
torpedeiro Natio Grosso.

Foram exonerados:
O capitão de corveta Alfredo Amancio dos

Santos, do cargo de inundliato-do navio-escola
Primeiro de Março, que interinamente exer-
cia.

A pedido, o Dr. Cicero Severiano de Alen-
car, do cargo de alumio pensionista do lIospi-
tal Centrai de Marinha.

Secretaria da Marinha

Primeira Soeção

EXPEDIENTE DO R. MINISTRO

Dia 25 'de-maio de 1912

Sr. ministro -da Fazenda :
N. 275—Satisfazendo a solicitação constante

do aviso desse lninisterio 4. n, de 6 do cor--;
rente, tenho a honra • de -passar ás vossaS
mãos, para- os .fins .convenientes; Os inclusos
'titules -de montepio da viuvo e filhos menores
de António Alves'Oriimarães, -amanuense desta
secretaria, devidamente assignados, e bem

- -assim 'o respectivo processo.
• •	 -

Mtti 1e' -W12

— Sr. vice-almirante superintendeute do ,,,
Material:'	 •

N. 276—Declaro-vos, para os devidos elrel-
tos, que ficaes autorizado a declarará Inspe- -
ctoria do Arsonal. do Marinha desta Capital,
em resposta ao officio ii, 407, de 15 de abril •
ultimo, que deve confirmar, nesta data, como
nomeação, nos termos da minuta inclusa, a
admissão dos patrõaa, remadoras, foguistas e:
machtnistas das embarcações miudas
mesmo estabelecimento.

—Si'. director da Imprensa Naval :
iis ta do que expendeis em Mn-) •):

cio ti. Si-, do 15 do corrente, resolvi sejam
rescindidos os contractos dos fogu:sias do
1 4 classe Mauricio Vernin, João do Carmo o-
Henrique Leen ()atem:and, que não desejam
continuar ao sei-vice dessa imprensa.	 •

• •

ToruiPa sução

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR	 • :±h

Dia 23 . de totrio de 1912

. Sr. contra-almirante superintendente (teju,
Portos e Costas :

N. 1102—Tenho a honra -de restituir-vos,já:Án,,
assitemadas pelo Sr. ministro, as -inclusas cai.7-
tas dos praticantes machinistas da marinha
mercanta Antonio. de Araujo Pia-leite',
findo Demetrio de Oliveira Lima e João de.).-,o?
Olinda Tavares Filho, as qnaes kwarn
xas aos °Meios LI:ft repartição sob os. 645
665, 3° . secção, de 16 o 17 do corrente, mez.

-
„

Quarta neçio

EXPEDIENTE Do SIV. MINISTRO	 100
Dia 21 de ia tio de 1912

Sr. ministro da Fazenda:
.N. 1:013—Rogo vos 'digneis do providenClà

afim de que, á conta da verba 10 —Classes
Inactivas—seddo a 1'2 formaclos—d3 orçamento
CM vigor, seja habilitada a Delegacia FiscaL
do Thesouro Nacional no Estado da Bahia.
com o credito de 400,5050 para paga- _
mento de soldo ao sub-ajudante machimsta
reformado Mujo Alvaro Goncalves, fican-
do essa impOdanda moinha& na escd-
nturação da Directoria Geral de Contabi-.
lidado deste ministerio.

N. 1.920—Rogo vos digneis de providenciar-
afim de que

'
 med:ante, jogo de contas na es-

cripturação do Thesouro Nacional, sija trans-
ferida da Delegacia 'Fiscal do mesmo thesou-
ro no Estado de Matto Grosso para a Bico-.
Ctoria Geral de Contabilidade deste mi-
nisterio a importando de 5008000 que a' ,
titulo de caução foi descontada dos ven-;...
chnentos do 1 : tenente commissario , Silvino
da Silva Freire, quando serviu em commissão
naquelle Estado, de janeiro a agasto de 1903.

—.Sr. -rninitro da 'Guerra:
N. 1.921 —Tenhe a honra de passar ás vos-

sas mãos o requerimento 'quê vos- dirige O
1° tOnente graduado pharmacentic6 Ar-..
macia Egas Muniz Barreto de Menezes e .Ara-
Oo Di:diodo lhe sca attástado o teor da.
In-imediata • e - Imperial Resolução de 28 da.
-abril -de 1885 • tomada sobre a consulta do
Supremo Tribunal Militarde.20-daquelle ires-
me anez, relativa 'á. contagem de 'tempo do
:serviço -do coronel phar (TI aceutico 'Alfredo . José -
Abratetes, hbm como o teor do aviso .11.2.813,
de 29 de ages'to 'de 1903, 'desse ministério. • .

N. 1 .922 — ReStituindo-vos Osiiiclusos pá-
peis'relativoS á 'Contagem do tempo de serviço.
prestado na Armada, requerida -pelo .2° .sara.!
gente artifice do 13°Tegimento de 'cavallaria ;1
'do Exercito Antonio Alexandre. da Silva.' 	 y

-
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que se 'refere VOSSO aviso n. 24, de 20 de
março ultimo, 'tenho a 'honra • de transmittir-
vos --a iuelusa informação ;prestada sobre'. o
assumpto pote Superintendencia do Pessoal
em oficio n. G23, 1"seeção, de -23 •de abril
proximo findo.

—Sr. superintendente do Material
N. 1.032—Em-solução a vosso • officio nume-

ro 132, de 16 de•fevereiromItimo, declaro-vos,
para os devidos fins,: que resolvi conceder a
esse departamento a quantia de 2:000S, para
attender iis despe,zas de expediente, asseio do
casa • e outras miudas durante o corrente
exereicio.

—Sr. su ;seri+ t tendeis te do Pessoal :
N I .012—Em sol si eão a VOSSO orneio: n . 474,

de 27 de março ultimo, e de conformidade
com o parecer do Conselho do Almirantado,
emittido em consulta ci. 311, . de 30 de abril
provimo findo, declaro-vos 'que resolvi auto-
rizar a ,transcripção• nos assentamentos -do
i'-tenente Arthur Lopes-Rego-do elogio con-
stante da inclusa cópia da ordem do dia 11.31,
do Coninrando-tha iDefesa,..Movel • do 'Porto do'
Rio de Janeiro.

N. 1.91G;—; Conformando-me, com :o:parecer I
do Conselho do l1Insirantado,-emittido em C511-
SUlia Il. 321, de 20eleabril ultimo, declaro--
vos para os• devidos:fins, e em solução a vosso
officio n. 524, de 5 do mesmo mez, que, do

.aceordo: com • o :'art.'-24.2•do- regulamento an-:
nex J ao- decreto! -2.831 de ::18 de • abril de -
±898; resolvi mandar addicionareloitempo• de

•seuv iços do'r r-tenen te 'A dilui' : Pereira de Oli-
veira Durão, para os•effeitos 'de sua '.futurit,
reforma, :o periodo . ide- 'quatro ..annos, e oito.

•dias, durante , o qual' estudou, comeaproveita-
' Mento, no curso secundario • do:Collegio'Mi-.

N. 1.917—Em solução:a VOSSO officio-n.
de 23 de mareo ultimo e ;do conformidade
Com o parecer do Conselho, do Almirantado
emettolo em consulta n..283, dee18-t1ce-abri1
iraxim° findo, declaro-vos ..para os devidos
'fins, que : resolvi mandar addicionar: ao tempo
de-serviço do 2° tonel] te. Eugenio' aluniz;Freire,
para os effeitos do sua •futura -reforma, o pe-
riodo de quatro ;untos,' tres anuas e• cinco dias
em que frequentou, emnaproveitamento,•
curso secandariodolCollegio Mi1íar, n :os ter-
mos do art. 2U:2 do:repilam-Noto ai-mexo no
decreto u. 2:8 ,'de 18 deetbriddei18433.

— Sr. direc:or geral -de 'Contabilidade da
Marinha:

N. 1.918—Considerando que o chefe do Es-
todo 'MaI•er da 'Armada, 'em face do regula,-
mento annexo ao decreto: n 9.'169 'A, de 30
de novembro de 1911, dom do outras -attri-
baições, tem a do mimando em elle,Gi de
todas • as forças mavaes promptas ; conside-
rando que:o cargo de assistente do comman-
dente:em chefe de uma esquadra só pode ser
exercido por capitão de fragata, conforme o
disposto no art. 10, capitulo unico, titulo I
da Ordenança par o--Serviço da Armada Bra
zileira ; considerando, ainda, que os officia.es
da Armada, em commissão deixam
de • perceber a•respectis•a .gratifioa,ção da: ta-
baila 'A • da lei n..2.290, de'-13 deijaneiro de
'1010, passando a, perceber, 'quando exerce-•
rem. funcçOes de logaces inherantes a bffieial -
de, patente • mais elevada „a egeatificação: sque,
competiria ao sObstituidoe de aceordo como
art. 3° da dita lei; considerando,fi nal mente,que:
o:Conselho do :-klusiiranta,do do mesmo Modo
acima-se expende: em consulta o., 300; ele22,:d6
corrente ; declaro-vos, ;para 'os : devidos fins,,
que 'resolvi- deferir ce requerimento do -.capitão
.de em-veta Oscar Gitahy de 4Aleneastro pe-
dindo ,pagamento• da differençada ,grátifica-
ção entre a do seu posto e a do immediata-.
mente-snperier, visto: ester exercondo o cargo
de • assistente 'do : chefe do 'Estado. Maior da.
Armada.

—Si-. delegado 'fiscal do 'ThesouroNacional
no Estado de-S. Paulo:

N. 1.919—De ordem do Sr. ministro,,passo;

. ás vossas. anãoe ..os •inclusoe papais qapeados
pelo officioeo...G0Ae : ep seção, „de ido core
rente, referentes	 pagameneo :de
-mento de-objecto dee expedMilb LitO.i't :Escola
de . Aprendizes 'Marinheiros oless3 'Estado por
.L. Ayres & Comp., afimdlaqueetomois,
cimento da informal° sobre ;o ,asiiiinoto•
prestada pala -direetbria ida referida escola.

'Die -22•
.Sr • -sulysrintendente . do Peseoul:
N. 1.941—Em solução a .vos-go olleio o. 402,

de ,19 4 o março ultimo, declaro-vos para os.
devidos, fine que, conformando-me com o. teire-
cer do- Cons do A lin ventado, etre ride: ele
consoltan. 272,- de lá de abitoroximo.findo,,
resolvi:Ornar- sem effe ,.to. o avise: .. .342,,de
8-dentoseem 1ira do 4911; pelo -qual foi inaul'
dado contar ao cap ; tão tenente'AVilfrid • Fran-

•eis Ieviselt, ;para -os effeitos , de :reforma, -o
•pe,riodo -de 5,de -abril a ..26; de :novembro; de.
1902, ;paxá	 - fim:de mandar :,addieionar áo

rtemp ode-serviço do referido official: e para os,
.mesmos • OU tos- o 1)e:ralo:de	 J2 11E11 de
'1802 : a.ele: do; novembro do :Mesmo anuo,
que est • olon, -com ..aprovettameatb, :no ,ex-,
tincto , cura) prévio- da Escola:Naval..

.:-Sr. • ministro: da Fazenda:
N. -1.94-9 —'Transmittinele-ves . a conta aro.'

mexa á inclusa folha n. 12„ na importancia
de 1G : 000S,. proveniente • da, primeira •-p resta-
çlo dos:trabalhoe de rebonstrueoan• ; da casa,
de: morada dos eaciaes e :Me.RC:Xdo,Arsenal
,de : Marimba -desta Capital. exocutados por
Meiem. • d O Mella,,rogo vos • digneis ideinrovi,-

,denciar sobre o • competente paga. mento ;no:
Thesuiro Nacional á puta. da :verba:-21 —
Obras—do - orçamento em . Vif2:01'.

N. 1.959—Rog„o essosi digneis de providenciar
-afim de que seja paga pelo Thesoura Nacional
á Companhia Nocionel de Navegação .Coeteira

-de .93:000S,,provemente
despezas,faess com o vapor, Itttjubiz,,em ser-:
viço de tender no Paraguay, por conta -deste!
min istcrio , de .12 de 'abril. a.:12, -de maio do:
cerraste:latino, á conte. do creditoaabertmpelo;
decreto mm, 9.-,4GGe de_23, de marreesulthuo.

--Sr.- director-geral de Contabilidade.da.Ma-:
•

N. 1..031—Tendo resolvido conceder a Fran-
cisco :Lopes de. Assis Silva, contractante:.das
obras de :cobertura da„ carreira:go:ande do. Ar-

-senal ,da 'Marinha desta Capital, prorog.ação
spor: GO dias de prazo para conclusão das.refe-
, vidas obras, assim vos declaro pai-a o devidos
. fins.

— Sr. 'superintendente do Pesgoal:
— N. 1.952—Dec1aro:vos, para' os fins coo-

•venientes, que o Sr. Presidente da. Republica,
confornialida-se com o• perecer do -Supremo.
Tribunal Militar, emittido em consulta: de '20
de abril ultimo, resolveu indeferir, por falta
de fundamento legal, o requorienonto• em que
o mestre do; corpo de officiaeseinferiores da,
Armada, reformado no • posto-de 2° -tenente,
Lao rindo iom O. cia. Costa, pede ; ogam en to
de quotas de 2 % -sobre-seu-soldo, de que
trata a. lei ti.	 ;290, - de, • 13-,de . • dezembro
do11910.

superintendente do-Material:
• • N.'1•.:95:3-eTendo, resol v ida-conceder:a Fran-

eisco-Lopes • fid . sAssis Silva, : eontraetante:..das
reesd e bobe rtu ra ea rreir agram] e aioaA

,senal	 Marinhadesta•Capitaleprorogação por
GO dias 'de prazo- para conclusão dasereferidas..
bbras„ :assi ire vos declaro , para :oso-I evj dos . fins
e em solução a vosso oficio' .	 secç4o,..
de58 do correm-te.

-- Sr.- ministro da :Justiça , e . Negoeloa In-.
teriores: - :
.^N. • I 957—Em. resposta a vosse aviso: n.<477„..

de-i29, do , março ultimo, erogo • vos digneis de.
peovidenoiar -no -sentido de • ser --entregue •á
•Superi•ntendeneia .do 'Pessoal eo sentenciado
•Allbuso : Nunes : .que se .aeha • na • Casa de:.De-;
tenção.

Sr. superintendente do/Possoal:
.938- - Tendo solicitado do-Sr.. Ministro.

da Justiça e Negoeios Interiores a mit-ecoa:à

j
esse.. departamento_ afiro . de sei . recolh i do. ao
.presidio. da :ilha alas Cobease d- '-sentenciado

/.•perteneente.á•••;Morinha, Affons) :Nunes, que se
adia na:Casade 'Detmeão,.asiiim vos declaro
, para tis ;devidos dIns e.em referencia a vosso
,officion. 633, 5a secção„ de '25 . de abril; UI-.
timo.

Dia' 23

Sr, ministro.da:Fazenda:

N. 1.980-11oeb . yes. 'imiais de providenciar
no-sanado de-ser a . -Delegacia :Fiscal do Mus-

..5J111-0 Nacional ;no -Estado do' Pai-á habilitada
• C..)111 0 , CraditO ndo i0S. á conta-da verba,
23" —Freees .passiogeos, , ete.;—niateri•al ,do

, orgamento •y:ieemiteeailio de-attentler ito pega-
meato de transport s . -por C.371 ,a,, de 12 võiumes
proreden tes. da le• roo I. e des tin ados . ao A rse-
nalt de -Marinha, do: Pará

.	 .

ir.XPEDT1,'INTE 1 DO tSft .-DiftECTOP.

'Dia ...2 de rntaio, (lel° L2

. iinSpCetorda. ,Alfatulega de Corumbá:

, findo,
•

. •:vicegalmira-nte • graduefflosiiperin ten-
dentedotpessoal;

. N. 1 .:002-Em-: referencia 4a:officio. deevosso
gabinete, n. 460,-..de.2.3.,deemarço
tenho a. honra • 'de eoingiunioaP-Mi Alie o
Si-1. conforrmonla-se . com' o; pai-e-,
eer do Conselho-do A Iminantador-etnittialo,ein
consulta ri. 297, de-16 de abril findo, erasei-

- vou que o capitão de. corre-te Jos'i Martini„
deve aguardar:a. decisão do Poder Judiciario:.
is aseacções, proPestas coo t raea. Iluião par . ofil-
ciaes que se -encontram nas mesmas condi-
ções.

N. 1.904Tenho a • honra de comuns-Mear-
. vos:que o Sr.. mia istra -deferiu o- requerimento
que acompanhou -sois .; oficio- n _472, 3°- se-
es:: o, de 13 de abril ultimo, em q:rie o: foguista
extra.numerario :de • 1°- classe •Manool-Pornier
Mouteiro pede permissão; para -praticar ;nas
oficinas- : de electricidade do. Arstenal.deeMa-
riiilia desta Capital. •

N. 1.905—Tenho a honra- de communicar-
vos:que, por-despacho ele.•14 do oorrente, o -
:Sr, .cministro iiidefeelii • o :requerimento ..que
..acompanhou,voseo.ollido.n 703,, : secesão eel e
G. desto ruezeem:;que ; o. marinheiro nacional
(1322° elasse,Josa; limIrigues Iltvalcante :pede
permissão para matricular-se mo Lyeau ',Litte-
Tario Portuguez.	 - .

eN. 1.900-4Tenho aelionita -da.communicar-
vos paraoos:fins g convonientesee :em referen-
cia a vosso oficio n. 561, de 4 de-, corrente,

„que. o :Sr . Aninistraiiideferiu rel , -das un-
i-formações, o .requorimento„dia babo' -.foguista
extrainimerarid ;Antonio - Torres, : pedindo, -

'traneamento de ootas'cle.easti,go;exaracia•mena -
seusassentamentos.

-N. - 1-.907-4Taiulo o: Sr. , Ministro indeferido
o- requerimento do : -1° tenente 'Luiz . 'Augusto
I 'em-ei-a :das .Neve ' pediodo .licenaapara ese

-.fadar na: Europa „por, jise teremeátitio,licença
seinelhariteeinco offiCia res,'asSirn vos • manda

;

.N.	 ;tendo; sido : ;effectuado por : •
; essa repartieão, poie falta . de .cred ito , o paga-
, mento da.: contai de. 6005.. proveniente
gelei do predia:em que fome:loisa. a capitania

;do . porto .ahi: estabelecida,. relativo-aos- mezes
;de 'novembro e dezembro do anuo ultimo, o
o Sr. ministro .manda remetter-vos 0.3 ,
sos, pa pois referentes ao :assolei p to, ali ITI do :ees
seja iniciado o respectivo processo de exercido •
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DIARIO OFFICIAli-	 Maio- do '491T

- cinnmunicar Pára Os fins convenientes e em
referencia a vosso officio n. 701, la secção; dee 6 - do corrente.
. N. 1.908—Tenho a honra de communicar-

vos que por despacho de 9 do corrente foi ap-
provado o termo de despeza lavrado a bordo
do scout Bahia para isentar o capitão-tenente
commissario Augusto Octavio Freitas de Castro
da responsabilidade de dous revólvers que
cahiram ao mar por occasião de exercicio de
tiro ao alvo, constante da copia que acompa-
nhou vosso officio; n. 262, 4° secção, de li de
abril ultimo.

N. 1.900—Tenho a honra de communicar-
I ços que o Se. Ministro, á vista das informa-
. Oes, resolveu indeferir o requerimento em
que o 2" sargento do Corpo de Marinheiros
Nacionaes Pedro Francisco de Lima pede para
se inscrever no concurso para auxiliar de es-
crevente e que vem u capeado pelo officio n.639,

. de 21 de abril do corrente anno, da I a secção
, dessa superintendencia .

N. 1.910—Tenho a honra de communicar-
vos, em referencia a vosso officio n. 383, d- 25
de abril ultimo, !.la secção, que, por despacho
de G do corrente mez, o Sr. ministro deferiu

, o requerimento de Roberto Coelho, pedindo
para ser inspeccionado de sande por uma junta
de recurso, visto ter sido julgado incapaz pela

•junta a que foi subinettido.
—Sr. director geral de Contabilidade da

Marinha:	 .
N. 1.911—Transmitto-vos, devidamente ap-

provada pelo Sr. ministro, a inclusa cópia do
termo de despeza lavrado a bordo do seout
Bahia, pra isentar o capitão tenente c,ommise
safio Augusto Octavio Freitas de Castro da

, responsabilalade de •"dons revólvers que cahi-
raia ao mar por , accasião de exercido de tiro
ao alvo, de que trata vosso officio n. 20 de 2
do corrente.

N. 1914—Em referencia a vosso officio nu-
mero 139, P secção, de 30 de abril
communico-vos que ora se providencia sobre á
concessão á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Bahia, á conta da verba—

j 19° — Classes inactivas soldo a reformados,
. • do orçamento em vigore do credito de 400$

para pagamento de soldo ao stib-ajudante
machinista reformado, Mario Alvaro Gonçal-
ves. _

•N.• . 1.945	 Tenho a 'honrado çommúiii-

- car-vos que, Ror despacho de '7.. dci corrente, ó
Si'. ministro,et vista das 'informações, inde -

feriu o requerimento eine acompanhou vosso
officio n. 383, 2° secção, de 25 de abril ultimo,
do ex-enfermeiro Olympio Salustiano Carva-
lho Pereira da Cunha, pedindo sua readmis-
são no quadro de enfermeiros navaes.

N. 1.916 — Em referencia ao vosso oficio
n. 638, de abril do corrente anno, da 5 a sec-
ção dessa superintendendo., tenho a honra de
communicar-vos que o Sr. Ministro resolveu
indeferir, á vista das informações, o requeri-
mento em que o capitão-tenente engenheiro
naval Emilio Julio Hess pede lhe seja dada
cópia, por certidão, do relatorio de inquerito
policial militar . a que foi submettido, a seu
pedido e, bem assim, os depoimentos de duas
testemunhas.

N. 1.917—Tenho a honra de communicar-vos
que o Sr. ministro, de conformidade com o pa-
recer do Conselho do Almirantado, emittido em
consulta n. 357, de 4 do corrente, resolveu
indeferir o requerimento que acompanhou
vosso oficio n. 516, 3° secção, de 22 de abril
ultimo, do mecanico -naval de primeira classe
Angelo Joaquim Ladeira, pedindo contagem
de antiguidade a partir de data anterior a de
sua premoção, visto ter-lhe sido descontado o
periodo de sete mezes, em que serviu em
commissão de terra.

-- Sr. vice-almirante chefe do estado maior
da Armada:

N. 4.056—Tenho a honra de transmitia-
-vos, em referencia a vosso oficio n. 40,
2° secção, de 15 do fluente, e do, ordem cio
Sr. ministro, os dez exemplares inclusos do
Codigo de Signaes para a Armada Brazileira.

Dia 23

Sr. vice-almirante graduado ' superinten-
dente do Pessoal:

N. 1.965— Em referencia ao vosso oficio
n. 596, de 10 do maio corrente, 3° secção,
tenho a honra de commenicar-vos que o Sr.
ministro resolveu, á vista das informações, in-
deferir o requerimento de José Mendes Ro-
bailo, ex-foguista extranumerario de l a classe,
pedindo sua inclusão no Asylo de'Invalidos.

N. 1.96 ,I—Tenho • a honra de communicar-
vos, em referencia ao officio n. 580, de 6 do
corrente mez, da 3° secção dessa superinten-
dendo., que o Sr. ministro indeferiu o reque-
rimento em que o foguista extramtmerario
Julio Soares Bezerra, pede trancamento de
uma nota de castigo existente em seus assen-
tamentos.

N. 1.963—Tenho a honra de Communicar-
vos que o Sr. ministro resolveu indeferir, á
vista' daS informações, o requerimento de
Amatiry da Rocha, Pereira, marinheiro na-
cional, cabo, solicitando permissão para se

inscrever no concurso para auxiliar de escre-
vente e de que tratastes em officio n. 750, de
11 de maio corrente, da 1 a secção dessa su-
perintendencia.

N. 1.962—Tenho a honra de communicar-
vos que, no requerimento annexo ao oficio
n. 752, d3 11 do corrente mez, da I a secção
dessa superintendendo, em que o marinheiro
nacional, foguista de 3a classe, Benjamin

eFrancisco dLima pede trancamento de notas
existentes, em seus assentamentos, o Sr. mi-
nistro exarou o seguinte despacho : «Indefe-
rido, á vista das informa:ões. Em 18 de maio
de 1912.»

—Sr. contra-almirante superintendente de
Portos e Costas :

N. 1.966 --, Para os fins.convenientese em
•refeeencia . ao:officio 570,.• gabinete,-de 11
do corrente, • dessa ..superintendencia, tenho a

- honra • de• communicar-vos quê o Si', ministro
: inanélott submetter. . a inspecção. de.. saude. o
,patrãó.de embarcações -da capitania-do porto
dest Capital Antonio Ursulino da Silva Frao-a
end pediu fosse recolhido ao Asylo de Invalicros,

Lcia patria, e de que tratastes no citade officio

director - geral de Cántabilidade
Marinha : •	 •	 -

N.'1.961 O Sr. Ministro manda comina-
ficar-vos que -ora solicita do Ministerio da.
Fazenda a concessão do credito de 1:500$ á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es- 1
tado do' Pará por conta da verba-26°-:-Fretes,
passagens etc., material do exercido vigente
de accordo com o gim informastes em oficio
n. 143, in secção, de 16 do corrente.

' Requerimento despachado

Amaro Ignacio da Souza. — Indeferido, á
vista . do resultado das duas inspeções.de
sande	 •

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores
Expeliente de 25 de maio de 1912

DMECTOMA DA JUSTIÇA

Foram concedidos 180 dias de licença cone
o vencimento a que tiver direito, na fórma
da lei, ao guarda-civil de 2° classe João Hee--
fique de Sant'Anna, para tratamento de sua •
saude.

— Foi nomeado Francisco Floro Leal Finto
para o logar de escrevente juramentado do
serventuario vitalicio do oficio de escrivão da
Ia Vara Civel do District° Federal.

— Devolveram-se:

Ao juiz federal na secção de Minas Geraes,
os documentos que instruirom o recurso do
graça de Olytedio Mendes Pereira, conde-
ninado por acieelle juizo á pena de Ires annos
e indo de prm por crime de 111 Dai a falsa

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Amazonas, devidamente apostilado-
o decreto nomeando Joaquim Manoel do Nasci-
mento e Silva para o logar de 2" supnlente do
substituto dj juiz de direito da comarca do
Alto Juruá, no Territorio do Acre.

— Remetteram-se:
Ao juiz' de direito da Ga Vara Criminal do

District° Federal, afim de ser informado e
instruido, nos termos do decreto n. 2.556; da
25 de março de 1860, e avisos-circulares de
28 de junho de 1865 e 27 de janeiro de 1876,
o requerimento de Antenor de Oliveira pe-
(lindo perdão para Leopoldo de Freitas do
resto da pena de seis anum de prisão' doai f
trabalho, a que foi condemnado pelo Tribunal
do Jury desta Capital, por crime de homi- •
cicio.	 •

Ao presidente do Estado de Minas Geraes,
afim de ser tomado na consideração .que me-'
recer, o requerimento de Antonio Hodrigues
de Souza, condemnado pelas justiças daquela'
Estado, pedindo transferencia da cadeia da
cidade de Tiradentes, para a de Mar de Hes-
ponha ;

Ao Ministerio da Guerra, em resposta ao
aviso n. 1.662, de 9 do corrente mez e para
os fins convenientes, cópia da heti:emoção
prestada pelo procurador criminal da Tapa-
blica . na secção . desta District°, .com reação
ao marinheiro contractado Antonio Amo,

• — Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda,
-as neaessarias ordens afine de serem despa.-
'clados; 1 11Vres de-direito, na alfandega desta
Capital, cinco caixas, contendo feri-o em obra,
destinadas ao Hospital Nacional do Alienidoa

-	 ne proeds i es	 4ut9erpia, pelo Izit§c4in..	 1-

Dia 22

Sr. director -geral de Contabilidade da Ma-
rinha:

N. '1.9't2—Transmitto-vos, para os fins con-
venientes e em referencia a vosso officio
n. 515—Gabinete—de 29 de abril ultimo, a
inclusa minuta, devidamente approvada. pelo
Sr. ministro, do ajuste a celebrar-se com An-
tonio leal° de Medeiros e demais papeis refe-
rentes á execução dos reparos e instalações
sanitarias no Hospital de Marinha, na ilha dás
Cobras.

— Sr. vice-almirante graduado superinten-
dente do Pessoal:

N. 1.913—Tenho a honra de communicar-
vos, para os fins convenientes e em referen-
cia a vosso officio.n. 609-3° secção—de 11 de
fluente, que o Sr. ministro, a vista das infor-
maçóes, indeferiu o requerimento em que o
aprendiz segunda classe da officina de ar-
tilharia da Directoria do Armamento Alberto

' Pereira Muniz' pede ser inscripto para o con-
- curso de ,armeiros e que vem u annexo ao ci-

tado officio.
1.911—Para ás fins convenientes e em refe-

rencia a VOSSO , officio n. 502 -..3°.secção-ecle
'-10 do corrente, • tenho-a- -honra de-

car-vos que o. Sr: ministro .. indefcriti, •vista
iedas informações, o requerimento em que Oex,-;
fogiusta extranumerari de .seguight,•Caáspee

• contraetado, Francisco de .FreitasTedeetratie;
comento de uma nota exarada em 'seus
assentamentos y que acompaghou o citado

" ..
-,••••••••	 •	 .
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PROPOSTAS PARA A RECONSTIIIICçÃO DA DEPENDEN-
CIA EM .QUE FUNCCIONÁ. A SECRETARIA 'DA CASA
DE DETENÇÃO.- . ';'--:	 ..	 .	 •	 ' •	 .. ••
Attilio Genriari, engenheiro constructorivem.

proporse a V. Ex. .para a 'reconstrucção da
dependencia em •que futteciona -a secretaria
:da Casa , de Detenção, de conformidade com
todas as condições estabelecidas .nos respecti-
vosedital. especificações e :projecto,:pelotpreeo
total de :111:9403000.

Bio de Janeiro, 18 •de ,maio ide, :1912.—
Aittilio •Genituri...

.	 .
com a estação do Rio Branco,' distancia. de
cerca de 150 kl/metros.	 •

typo . da estaeil em Rocco. do rarauaca
foi dalculado para que possa communicar comn
aestação em Cruzeiro do Sul, distancia de
cerca da 350'kilonietros. e com a estação ,ern
Sauna aladureira, distancia de cerca de'300
kilometrá.

-Juntamos .um -schema :demonstrando.asr
tuação-das referidas estações.

,4A !Companhia •,iTitlefun lama -garante '-o , bom
funccionamento das estações'orçadás fea sua

t•
perfeita;coinmunicação entre si.

•
• aks.estaçõe,s serão embarcadas ao qi.orto.de

lllaná,as,-corren.lo;dahl as ,despezas:dettrans-
;porteae outras iaté-olooal -da 'montagem por
'conta , do Governo, :que poderá efreetuar o
dransportetem condições muito ,mais baratas
do , qtiaa Companhia «Telefunkena. Ontrosim
mão:foram :incittida.s :nos preços das estações
tastdespezasiaduatteiras. -

'F.unccionamento-'-Corno supporte.tia. ardermo.
'foi:emolindo uni -mastro de'ferro.

Este mastro possue rum ,jogo imavediço na
-base,e.édnautido v.erticalmenteeior •moio de
:está.e,s:de.aço.

O isolamento da basee clospontos de fixação
'far.se-ha;por-meio de corpos-de vidro."Nacaso
:de ser . o'terrerro muito rochoso • c.milito:liu-

; ;mido anão.se poder-fazer exca.v.ações,:foLpre-
; vista a instaliação de uni , contrapeso, • que
:será esticado em:postes :sobre:a terra.

A antenna -será fornecida :em feitio do
.guarda-chuva e compõe-se de :seis saidores
saparados, -podendo -cada ,um de per-ÉLpara.

• , a verificação ser arriado 'facilmente por 'meio
de apparelhos adequados.

Propomos para so accionamento do dynamo
.1 um .locomovei adirnetitadaa 'lenha,-igual aos
•,q traijá, fornecemos p.a ra...1LS est; açõea • deSen ti a.
•laduritira,,Rio .Branco e:Cruzeiro do :Sul, e
que trabalham com excellente tresultado.

'0 quadrado ;distribuição • para o funcciona-
mento da machina e o'transmissor ;esta anu-
atido de todos os apparalhos de segurançaine-
;cessarás.

O :transmissor para a -estação é disposto dá
,acciirdo com e -novo systema de.scentellias
sonantes, 1.000 sceetellias,por segunslo,(euó
produzem um som musical agudo, que, é per-
leitamente,distinatiivel dossignaes !de outras
estações Tadioteregraphicas, -ainda que estas
procurem dificultar ou interromper afunccio-
namento com onda.ig,ual..As.descargasatrims-
phericas, que, como se sabe, são -perceptivels
~bem no telephone e com larnanha.-vehe-
mencia que ás vezes tornam quasi .impos-
sivel a communicação pela .telegraphia sem
fio, são perfeitamente distinguiveis dos sons
agudos dos si a

l'
naes aelearaphados pelastscen-

telhas sonantes, constituindo assim garantia
consideravelmente maior em face; dostrans-
missores.antigos, que não possuem esseonellio-,
ramento.

O transmissor propriamente dito:compõe-á
de uni transformador de alta frequencia
para a transformação elevada de tensão daS
machinas, ;de um circulo de ondulaçõescon-
lendo . uma 'capacidade para o excitador,' auto-
inducção variavel e espaço , oscillante, assim
corno de uma itistallaçã,o para augmentar a.
oscillação propria dolo da antenna, manipu-
lador de transmissão e recepção para trans-
formar de recepção para transmissão ou vice- •
versa„conforme a.posição do telegraphista, •
,para-raios. seguranças contra alta frequencia,
-inanipulador e mais pertences.
•• • O apparelho • receptor•representa a' mais
:moderna construcção, especialmente.
'aos 'dilua:á' tropieaes, e 'é:o seu. :*inánejaamal4.
simples possivel.

Transmittiram-se
Ao juiz da 1 a Pretoria, cópias dos termos de

. nascimento lavrados em Nancy, na França, e*
:em Firenze, na italia, relativos, o primeiro á
' urna criança, filha de Antoinette Valli .-e o

; segundo a um menor, .filho de.Miguel ?Gap-
' plonch é sua mulher

Ao mesmo : juiz, cópiastdositermosde obito,
:lavrado ' em Lyon, :na Trança, relativo .a:
_Adolpho.:Zein ner, .e.a.,hordo aio vapor italiano
d'rincezu .MatUlda, refereate
'vira ;torres .Coatallat ,;

Ao ;presidente do ',Estado denlinas :Gemes,
cópias.dos termos, .de nascimento, lavrado no
.Consuladollrazileiro :em -Genova. :na Italia,
relativo a!uma 'criança. filha.de'Francisco de:
Sáaesua..mulher, U.. Olga. Acciely de -Sá,:e

, obito, :lavrado em 'Nice, 'na ,Eratiça.,; referentel
'	 ID..SylVia. Lemos ;

Ao presidente. do Estatlade S. Paulo, cópias
dos termos de .obito, lavrados :ern 'alentou ,e1
.Suresne, na - França, ;relativos 'a "Nina:
llayeux . e . br . J. al.:da•Camara'Coutinhe

Ao presidentedo Estado • do Rio Grande do;
Sul, cópia dos termas de obito, ,lavrados em,
•Lucca, !na latia, eaun Pariz,:naTcanea, rola-.
tivos, a Julio Custodio .Fernandes e .01:amplo

• Alves Leite.

• Requerimento despachado

. José Fernandes Machado,.soldadado,Corpo
•de Bombeiros,:pedindo'averbação-de•serviços:
— Deferido, 'na conformidade do,a.viso expe-

•, dido ao-commandante :da corpo..

'	 Expediente de 23 de maio de 1912

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se •do Ministerio da 'Fazeada

Os segundes pagamentos ;no Thesouro Na-
cional

! DJ 12:a04$152, fornecimentos feitos á Casa
de Correcção-em abril findo (aviso n. 2.392) -

'De 9a :2163859, forneeimentos feitos em abril
ultimo á Repartição,da Policia (aviso n.-2.393);

De 5003, quantia , depositada no Thesouro
Nacianal corno garantia da proposta apresen-
ta-ta em.concurrencia por .Poley az Ferreira,
para execução das obras de que carece-o .edi-
fiei') dn Instituto 'Benjamin Constant (aviso
n. 2.391).

• De 60:0'7"73090,¡fornecimentos feitos ao llos-
pitai .Nacional de Alienados em:abril ultimo
(aviso n. 2.394)

Acquisição demma cambial pagavel a tres
i , dias de prazo, em Londres, de francos.4.969.04,
' para pagamento de livros fornecidos no cor-
rente anuo á iiibliotheeado SupremaTribunal
Federal (aviso n. 2.381).

• ; Transmittiram-se ao Ministerio da Fa-
zenda os processos dadividas de cxercicios fin-
dos, nas importancias de 1503 (avisem. :2.387),

.! .de 243900 (aviso .n. 2.383), de 1503 (aviso
; • 2.386), de 3.'2853113 (aviso n..2.389), de1503.

(aviso n. 2.383) , e :de 1503 (aviso :n . 2.390),
de que são credores Arthur Josó de Souza,
Francisco Anselmo, • Antonio Salustiano
bedo,	 NN erneck de Campos, ,Constantino
Teixeira da Cunha e João .Nepoinuceno Pe-;
reira.'Guhnarães.

Requerimontar despachados

- Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
- • Pedindamagamento, porexereicies findos, das
' •i -impartancias •de 2503 e 193772.—Requeira

.'separadanionte.'
da Costa.----Esclareça a diseordancia

existente entre o requerimento,e-a folha. • • -

•Poley Ferreira, arehitectoa,e COOstracto-
. res,-e.stabalecidos,á rua da:Constituição:it. 53,
,prepõent-se,a reconstruir a dependencia
que:funceiona • a secretaria -da1lasa • de • Deten-
.ção, de accórdo com a. tplants. easespecifica-
xões contidas •e , edital ! publicado mo bário
ollicild do: dia "do corrente, ;pelo ;preço de
15:2003000.

IFhio •do Jameiro, ;18 de ;maio ido 119:12.—
_Po/aia& Ferreira.

A Companhia Locativa 'e Construtora pro-
.põe-se.a executara reconstatiNão ,da ;depen-
dendo, cru que funcciona a -secretaria da ;Gasa
de Detenção, ,de ,accórdo •com to ,edital do
escriptorio de obras do:alini,steriolia•Justiça,e
Negocios Interiores e conforme a .planta :e
especificações respectivas, pela quantia de
15: /W103000.

!lio de Janeiro, 18 de maio de 1912.— Pela
Companhia lamativa e !Constructora,: • Gil 'Vi-
cente de Souza, director-secretario.

•Cópia—Theodor Will 	 Com p .,negociantes,
estabelecidos nesta Capital, .L .L .Avenida Cen-
tral it.  79/81, tendo já fornecido a esse In:-
nisterio tres estações radiotelegraphicas
systema ademão aTelefunkena, 7 •para 0 Terri-;
torto do Acre, propõem o fornecimento de •
mais-duas estações-para , o ITI2S1110 Territorio,
sendo tuna para Bocca do Tarauaca e outra
:para Napury. •

As estações.serão fornecidas de accórdo com
as especificações que acompanham a presente
proposta e pelos seguintes.preços:

195;0003 (cento e noventa•ecinco:contos de
róis).a estação de Bocca de Tara:laca; .

135:0003 (cento e trinta e cinco Contos de
róis) a estação de Xapury.

Os preços mencionados incluem -todo ma-
.terialneeessario ao bati .ftincrionamento das
:referidas estações, posto ne porto de alanáos,
:a bordo dos vapores.transatlanticos, e a mon-
tagem das mesmas estações nos logaresonde
1e,rão, de funccionar, cabendo o transporte do
:material de Manáos até áquelles logares
esse ministerio, por conta , do •qual correrã.o
tambem os direitos aduaneiros. .

O embarque do material poderá ser reali-
.zado,quatro meses após a assignatura do con-
tracto, , chegando, , portanto, no prazo :maximo
de cinco luzes no portõ dealanaos.

flelatorio aos orçamentos •desta data sobre
•duas estações TadiotelegTaphicaS do systema
enema° aTelefunken»;typo especial tropical,
e proviclaS • do : apparelho moderno e apertei-.
'çoa.do de -scentelhas sonantes, para serem
'montadas em "Xapury e :Bocca•do Tarauaca.

Kestação de •apurY 'tem a capacidade:de
.coininunicar corá a e3tação •de - Senna Madri-
ieira; distanciade'cerca dó 180 kilometros, e



r•
l Orçaniento sobre uma estação radiolelegra-
:_ .phica do systema alemão «Telefinikena

:para ser montada em Bocca do Taratiaca.
!A 'estação compõe-se de
,

- Uma torre trafica de ferro de 83 metros de
' altura, com disposição para subir, inclusive
'peças de fixação, de isolamento, estáes, etc.
yk Uma antenna grande, composta de ca. de
•;12.000 metros de fio de bronze phosphorosõ,

• • isoladores, tubos de entrada, cabos e appare-
lhos de suspensão.

• . Uni contrapeso composto de ca. de 17.000
metros de fio dá bronze phosphoroso, com iso-
ladores e material de fixação, ou uma rade
terrea composta , de. cca. de 32.000 metros de

' fio de ferro zincado.
Apparelho gerador : •	 .
Um locomovei alimentado a lenha, de mar-

cha lenta de cerca de 20 cavalos de capei-
dada para accionar

a) um . gerador monophasico do corrente
alternativa de periodo elevado, capacidade de
10 KW, 500 periodos, com regulador em deri-

"'ação e pertences;
• b) um dynamo de corrente continua, com
; regulador da oorrente cie excitação.
-- , Duas correias..

Uni quadro de marmore de didribuição
; completo com os appa relhos necessarios de
I medição e segurança.
1 Apparelhos telegraphicos
' -, a) transmissor.	 -
a f Urna disposição completa de apparelho de

I
. transmissão de scentelhas sonantes, composto
, de um transformador de alta frequencia, uni
circulo de ondulações, contendo uma capti(ida-
de de condensadores de vidro, auto-ia-dileção
variavel e espaço oscillante, assim como uma
disposição para alteração do comprimento da
antenna, apparelho transmissor e receptor,

-.' disposição de para-raios, seguranças para alta
J'féequencia, manipulador e todos os demaisa; apparelhos accessorios, assim como materiaes
diversos de instalação.
•-, b) receptor.

• Um apparelho completo de recepção com pho-
nés typo tropical.
, Material de reserva e pertences
. Um medidor de ondas.

Cinco detectores.
Cinco botelhas grandes de Leyden.
Duas botelhas pequenas de Leyden.

• Tres phones.
'Quatro contactos para manipulador.
'Uma caixa com ferramentas.
Diversos materiaes de installação.

....,• Uma casa apropriada.
• -As fundações da torre e os blocos para a suar.,,,'

-	 . fixação.
, A montagem. .,

.	 •.	 ........._
a	 .

. LOrçamento sobre unia estação radiotelegraphi-
• _ ca do systema alterna° aTelefunken» para

. • ser montado em Xapury:
1 ^ Uma torre de ferro de 45 metros de altura,
inclusive peças de fixação, de isolamento, es-
taesa etc .

— • . Uma antenna grande, composta de ca. 5.000
'	 .

• t - !anetros.de fio de bronze phásphorosoi•isolado;•
= vos, tubos de entrada, cabos e apparelhos de
.• ' SuSpeirsZio. • 	 -	 • , . ,
•	

.„	 , •
• '• 4;,Uni .vo ri transo ••'prirripTOI,ido,ca„-.-;.'7,.G,0•0,,ane-,

. tros de •fi-n;,-,de• bronze phosIShordso eirtisati-•
dores e majerial de fixação, ou uma rede ter-

I	 1111 II 11.1
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• Será fornecido a cada estação um medidor
de ondas da consCucção mais moderna, assim I
como grande quantidade de material de re-

,'serva.
V Costeio — O custeio das estacões é muito
reduzido. Serão precisos apenas alguns lio-

! meus em cada estação para servir nos
•relhos e nas machinas.

aPPa-

rea composta de ca. 14. .000 metros de fio de
ferro zincado.

Apparelho gerador•
Um locomovei alimentado a lenha, de mar-

cha lenta, de cerca de sete casallos de capa-
cidade para accionar:

a) um gerador monophasico de corrente al-
ternativa de periodo elevado, capacidade de
ca. 2 Hm. de 500 periodos, coma regulador em
derivação e pertences ;

b) um dynamo de corrente continua, com
regulador de corrente de excitação.

Duas, correias.
Um, quadro de marmore de distribuição

completa com os apparelhos necessarlos de me-
dição e segurança.

A pparenos telegraphicos:
a) transmissor.
Uma d;=.posição completa de apparelho de

traiismissio de scentelhas sonantes, composto
de um transformador de alta fre,quencia, um
circulo de ondulações contendo uma capaci-
dade de condensadores de vidro, auto-indu-
cção variavel e espaço oscillante, assim como
uma disposição para alteração cio compri-
mento da anienna, apparelho transmissor e
receptor, disposição de para-raios, seguranças
para alta frequencia, manipulador e todos os
demais apparelhos • accessorios, assim corno
materiaes diversos de instalação.

b ) receptor.
Um apparelho completo de recepção com

phones typo tropical.
Material de reserva e pertences:
Um medidor de ondas.
Seis detectores.
Cinco botelhas grandes de Leyden.
Duas botelhas pequenas de Leyden.
Tres phones.
Quatro contactos para o manipulador.
Uma caixa com ferramentas.
Material de installacão.
Uma, casa apropriaria para a estação.
As fundações da torre e os blocos para a

sua fixação.
A montagem.

Expediente de 25 de maio de 1912

DIRECTORIA GERAL DE EAUDE PUBLICA

Accusou-se ao director geral da Repartição
de Aguas e Obras Publicas o recebimento de
oficio ti. 559, de, 23 do corrente.

Communicou-se:
Ao director da Instrucção Publica Municipal

que esta directoria já tomou todas as provi-
dencias relativas á, inspecção medica dos
alumnos cia escola «Basilio da Gama», sita
na rua da Matriz, em Botafogo. por causa do
appareciinento na mesma escola de um caso
de tracimma

Que o preclio onde funcciona a I° escola ele-
mentar cio 2° districto. á rua Paula Mattos
n. 182, foi desinfectado no dia 19 do cor-
rente ;,	 •

Ao inspector da Caixa de Amortização, que
o edificio destinado á guarda daquela repar-
tição foi ritrorosamente desinfectado no dia 22
do corrente

Ao director geral da Repartição de Aguas e
Obras Publicas e ao commandante do Corpo
de Bombeiros, o itinerario do apparelho Clay-
too, do dia 27 do corrente ao dia 1 de junho
proximo vindouro. •

—Solicitaram-se providencias
Ao Sr. ministro, no sentido de, pelo Minis-

terio da Marinha,serem providos de tampas, á
prova de mosquito, os apparelhos sanitarios
existentes na loja ermo 2° andar do,predio em
que funcciona o Almirantado ; , •	 ",	 , •
•-Ao direetor da Imprensa Nacional, aflui de

(me sejtricleSOCeupado o prerlio -47, dama.
da_ áliseriçordia, mi sentido: de~,P,M,rea1izaa..:
dos os melhoramentos exigidos por esta repar-
tição, na intimação j, expedida. 	 -•, •

Oficiou-se ao Sr. ministro, sulimettendo á
sua apreciação o acto desta cFrectoria que re-
cusou a dispensa do capataz da Inspectoria.
do Serviço de ProphYlaxia da Febre Amarela.
Euclydes Rodrigues Prelado, requisitado pelo
commandante do 12° batalhão de infantaria
da Guarda Nacional da Capital Federal, para
servir nos trabalhos de qualificação de guar-
das nacionaes.

—Ilemetteram-se
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Brazil os laudos de exames de validez de Ma-
noel José Fabricio, José Pores, João Adolpho
da Silva, Ernesto Luiz da Silva, Manoel Anto-
nio do Monte, Mamada José da Silva, .Eduar-
do Antonio Castro Sampaio, Octavio Pereira
Dias da Silva, Sebastião José Gonçalves, Anto-,
nio Martiniano de Oliveira França, Joaquim
Rodrigues da Costa, Eutychio liodrigues de
Sá, José Manoel da Cruz, Sei-lia Francisco de
Moura, Arthur Victorino Coelho, José Ortiz
Ferreira, Francisco lioracio, Francisco Alves
da Silva Prado, Gentil aliranda,, Erminio da
Silva Campos, Severino Mitigares Dião, Joa-
quim Camilo da Fonseca, ilonorio Candido,
João Domingos, Innocencio Varela, Mario
Vieira Maciel, José da Costa Nunes, Joaquim
Ferreira de Faria, Antonio Dias Quelhas e
Manoel Coelho da Silva

Ao secretario da policia, os de Miguel Joa-
quim do Rego Barros," Eustachio Alves de
Castro e Jose Leitão ;	 •

Ao director geral dos Telegraphos, os da
João Fleury Rocha, Augusto cln Espirito Santo
Fontenelle e Marco Evangelista da Silva.

Ao director geral dos Correio-i, os de José
Antonio Pereira do Lago, Angenor Guedes de
Mello e Francisco Antonio da Costa

Ao chefe de policia o de Aldalberto Tanajura
Guimarães; •

Ao director da Casa de Correcção, o de Pe-
dro Porciuncula.

Requerimentos despachado.;

Antonio José de Almeida (1° districto).—
Para relevar a multa esta directoria aguarda
que o peticionario ultime a execução das
obras a que foi intimado, para o que lime é -
concedido o prazo de 30 dias.

Francisco José da Silva (1° districto).—Con-
cedo 00 dias de prazo improrogavel.

Ordem Terceira de S. Francisco da Peni-
tencia (2° districto).—Approvado.

José Barbosa Cominho (5° districto).—Cer-
tifique-se.

Dr. Leopoldo Augusto Gomes (G° districto).
—Certifique-se.

José Lustosa da Cunha Paranaguá (6° di-
stricto)a—Deferido.

Francisco R. POVPZ (6^ ist ricto). —A ppro-
vado na conformidade do parecer do Sr. en-
genheiro sanitario.

-Joaquim da Silveira Mendonça (9° distric.:o).
— Queira comparecer na secção de euge-
nlia ria.

Antonio da Cunha Peixoto (0° districto)—
Relevarei a multa si a intimação ror cum-
prida no prazo de 30 dias.

Francisco Vieira Paira l'amplona (9° distri-
cto) —Certifiq ue-se .

Adia Hart de Macedo Mattoso (9° districto).
--Como requer. •

Anua da Silva Pillar (9° districto).—Con-
cedo 90 dias.

Mathias Augusto Tavares Ferreira. (9° di-
stricto).—Concedo 90 dias para terminação
das obras nos vadios mis. 59 e 77 da rua Pa-
raná, e de oito dias apenas para que seja
aterrada a ---:sterna.

Companhia de Navegação S. João da Barra
e Campos.—Indeferido.
• . Theodor Wille Comp.—Deferidos.

J. • Chrfstopli:-Como requer.
; Ig	

as
o; Da•kift a G iiedes: Lopes. Der-••t .	 tirido.	 •

Dr. Carlos Ascoli,--Deferidot••-	 -
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IntroduCção. • do relatorio ':,apresentado .pelo&. 'Dr. -slietisaria
ernandes , da S. Tavora, chefe -de ,Policia do ..Districto I' e-

• Moral,. ao• Exmo. Sr. Dr. Itivadavia,da Cunha 'Corrêa; ministro
•da 'Justiça e Negados Interiores

Exmo. Sr. Dr. Rivadavia da Cunha Corrêa, M. D. ministro
sta Justiça e Negocios 1nLerio-resEm obediencia ao :preceito
legal, cumpre-me relatar a V. Ex. o movimento administrativo
dos serviços policiaes durante o armo de 1911.

Periodo em que se restabeleceu integralmente a ordem e
se manteve sem crises a vida laboriosa e productiva da ci-

:deste, uma e outra conturbadas nelos.graves sueceesos de 1910,
o anuo findo reproduziu a média das épocas normaes, no to-
cante ao policiamento, embora as questões politicas houves-
sem ainda solicitado com ardor o espirito publico.

Semelhantes casos, porém, não deram logar, desta vez, a
movimentos facciosos ou explosões demagogicae, interessando.
por um lado, a opinião 'collectiva mas, por outro, circurnscre-
vendo-se aos- debates judiciarias ou parlamentares e ás pole-
Micos travadas na imprensa diaria, sem repercussão nem re-
flexo no dominio policial, a desp-eito da intensidade com que
o sectarismo politico sempre actuou no temperamento apai-
xonado e vibralil da nossa raça.

A succinta enumeração das occurrencias principaes de 1911
documenta de modo irrefragavel o asserto. demonstrando, ao

• mesmo tempo, que a Policia do Districto Federal soube effi-
cazmente servir os altos interesses da ordem publica no des-

• empenho das suas attribuições.
Restabelecidas as garantias constitucionaes em 12 de j

• ne iro, é grato assignalar que as medidas de policiamento pre-
ventivo e repressivo, adoptadas com a mais escrupulosa mo-
deração na vigencia do estado de sitio, declarado pelo decreto
n.. 2.289, de 12 de dezembro de 1910, corresponderam á ne-
cessidade, estricta do momento, cingindo-se ao criterio da nor-
malidade social e da segurança coliectiva, sem vexames para
os cidadãos, como foi unisonamente reconhecido.

• Ainda sob o estado de sitio, realizou-se no começo do anuo
a segunda sessão de julgamento dos • accusados como autores e
cumplices do assassinato dos estudantes Ribeiro Junqueira e
Araujo Guimarães. sessão cujos debates se prolongaram de 3

• a 6 de janeiro, animados pela vibrante espec.tativa de numeroso
auditorio mas em concordancia com o respeito devido ao tri-
bunal, bastando o policiamento effectuado por turmas de guar-
das civis á manutenção da ordem.

Foi rapida e sem consequencias a greve dos motoristas,
. em 6 daquelle mez, não chegando a prejudicar o transito ur-

bano, tanto mais quanto a Policia esteve de sobreaviso, appa-
relhada para qualquer emergencia mais grave.

Os folguedos carnavalescos de 1911, celebrados nos unimos
dias de fevereiro, attrahirain como sempre a maioria da popu-
lação desta Capital, e o systenia de policiamento,identico aos dos
anrios precedentes, evidenciou . ainda uma vez a sua completa
efficiencia, de medo que no transito de vehiculos e pedestres

' não occorreu durante ó Carnaval um só desastre nem se obser-
vou atropello que degenerasse em canflicto.

Desde os primeiros dias do rinno„ dividida a colonia por-
tugueza em duas correntes, a monarcluca e a republicana, cujos

•sentimentos politicos se extremaram C Ali o advento das-nossas
instituições no seu paiz de Origem, diversas e constantes foram
as rivalidades suscitadas entre os dous grupos, não se tendo ge-
neralizado esses conflicto,s e produzido acontecimentos dento-

' raveis, graças á energia eprevidericia-da autoridade, que ponde,
assim, reprimir a desordem na via publica, obstar a reprodueção
de semelhantes occurrencias e aos colo-nos portuguezes offerecer
as garantias concedidas por lei a todos os estrangeiros residen-
tes no Brazil, sem distincção de credo politic.o.

Outro movimento digno -de nota, por attrahir -e -envolver
toda uma classe, foi o dos empregados no commercio, que em

, 1911 tenazmente sustentaram -a campanha iniciada para di-
minuição das horas de trabalho e afinal victoriosa com o de-

• ereto municipal n. 1.350, de 31 de outubro daquelle anuo.
A's manifestações de solidariedade e enthusiasmo da classe,

. ruidosamente levadas aseffeito, csonservcn-se•attenta a Policia,
no proposito de impedir que tornassem caracter provocante ou

s.	 aggressivo.
A despeito de prognosticas e beatos alarmantes, correram

sem a mais leve perturbação da -ordem as eleições effectuadas
.em março, a.3 para o preenchimento de uma -vaga de Deputado,
e a-26 para a formação do -novo Conselho Municipal, em vir-
tude do decreto n..8.500, de 4 de 'janeiro de 1911.

O anniversario natalicio do Exmo. Sr. Presidente da Re-
-publice, em 12 de maio, foi solemnemente 'festejado por todas
as classes, associando-se ás manifestações de regosijo milha-
res il .ç operarioe, e é para notar que, sendo immenea a .agglo-
In-ereção de populares no centro da cidade; nenhirm inéidente
desagradavel contrastou a alegria geral naquelle dia.

.Erri 16 de 'junho, ás 10 horas da-manhã, foguistas e graxei-
ros da Estrada-de Ferro Ceatral do -Brazil, eme se haviam-decla-
rado em greve na•vespera, 'quando ,eram affixadas 'na 'offitina
de machinas de S. Diogo as escalas de serviço, por-não verem
Attendidgs Algumas. das suas reclamações, atacaram a Mesma,

offic	 .° o que( determinou- esse paralysação-momentanea
trafego..	 sse

)irigindo-Me Pesáoalmente..áquella estacão—dhav&destedo
o serviço dos comboios- de -suburbios, concitei --á calma os-gre-
vistas, que não praticaram-novos ataques nem depredações de,
qualquer- especie.

Realizada a concentração de forças de cavallaria e
teria em S. Diogo, mandei _guarnecer todas as outras estações'
de stiburbioS e os. e.eazometros, na expectativa do que pudesse
ainda sobrevir, tendo felizmente cessado a greve, ao cabo de
poucas horas, sem outras coosequencias,

A viagem do . Exino. Sr. Presidente da Republica ao Estada
de. Bahia e o seu regresso, cru julho, exigiram providencias ese
peciaes, não occorrendo qualquer incidente que viesse obscure-.
cel. o realce das festas populares, então promovidas em honre-.
nagem a S. Ex.

Impressionou violéntandente a sociedade carioca, em 18 de
outubro, o revoltante homicidio perpetrado na pessoa do in-
uitoso capitão de fragata Luiz Lopes da Cruz. A autoridade- po-
licial deteve os indiciados, que lhe foi preciso garantir, mail
de uma vez, contra a indignação geral, e procedeu expedita.;
mente ao Inquerito, sendo os autos reinettidos ao juiz compe-
tente, depois de colligidas todas as provas necessarias á acçãe
da justiça.

Em 15 de setembro, manifestando-se formidavel incen.die
edificio da Imprensa Nacional, cuja iustallação foi por com-.

Meto destruida, a Policia desenvolveu no local a maxima -vi-
gilancia e cooperou nos trabalhos de salvamento, • O inquerite
aberto sobre e lamentavel facto ainda não se acha encerrado.

Taes foram os successos que, por se referirem á ordem pu-
blica e aceentuarem a efficiencia do policiamento em casos dif.;
rireis ou excepcionaes, deviam .ser indicados a V. Ex, nesta
synthese administrativa.

Relanceando os mappas- elucidativos do trabalho das dele-
gacias districtaes em 1911, ver .ificarnos que, afóra 2:367 inclue-,
ritos criminaes, prepararam as mesmas 3.061 processos de comi-
travenções. unia das cifras mais elevadas que a estatistica poli-
cial tem consignado, especialmente quanto á repreSsão do jogo
e da vadiagem.	 .

Com effeito, o resumo comparativo daS contravenções • pro- •
cessadas em ,1910 e 1911 assignala tecesse -ultimo 'anuo o total •

'de 3.061 para .1:568 casos no exercicio anterior: Discriminando
observamos:

- Em 1910 EM :1011'
Jogo 	 	 	  37	 .050Uso de armas . 	  ••	 8
Embriaguez	 . 	 	 15	 2
Embriaguez -e vadiagem	 1
Vadiagem ..	 • 	  .1..475	 2,047
Desordem .	 . • •	 . 27-	 '•28
Diversas	 ..	 • ..... • . •	 	 	 •- e.25

	

1.568	 3:061

-Desses algarismos é justo -inferir trile, se n total dos
mes perpetrados em 1911 se approxitna do minimunt de•aeçãe
delirtuosa nos unimos armes, a .Polida, como instrumento
preventivo da criminalidade, por seu turno soube actuar ener-
gicamente neste sentido, empenhando na repressão do jogo E
da vadiagem o decisivo esforço de todos os instantes.

A solução judiciaria infelizmente, não contribuiu para
valorizar -com a rapida e severa applicação da lei penal -aos
contraventores o frua() desse labor incessante: • de 3.061 in-
dividuos processados apenas .216 foram recolhidos .á Colonia
Correccional de .Dous Rios por effeito _de sentença condemnae
teria.

A' excessiva benignidade, criterio 'dominante no julga--
-mento das Contravenções, de onde a invarinvel applicação idas
penas em -grilo minimo, devemos adduzir não só a injuriosa
suspeiçãe, que, ct,prieri, certos juizes ligam systentaticamente
ás declarações de agentes 'policiaes, ainda as mais verosimeis
e concordantes , com as outras provas, como lambem o rigida

° formalismo processual, descobrindo causas , de mullidadeenas
mais ligeiras omissões, para eolligir os elementos-desse !facto;
que é o •decrescimo arirriral . do numero dos contraventores•sen-
tenciados, mesmo quando , se a.ccentúa o. vigor administrativo
da repressão.

Dest'arte o problema sde.segregação -dos .nrãos elementoã;
que, refractarios ao exercicio de oecupações -honestas, cedoaeu
'tarde-avolumam cifra- das estalisticas criininaes, requer :ine
-stanternente a arnica ,solução efficaz, .objectivada -'rio ;projecte
;ri. -379, de 1907 .remettido pela Camara 'ao Seriado, :instist
:tuinclO Ires juizeà. correecionaes -para julgamento exclusivo,da
contravenções no iDistricto 'Federal. 	 •

..-• • Só aSSim, o :regirren actual das penas' de curta iluraçãoi
.condemnado Por todos•os , crim inologos: 'cleixerik de Sübsistirs:
como subsiste em nosso feiro, animar:do a ociosidade e o vicio»
para abrir espaço ás medidas de rigor, app.licadas niegisla

•	 ..

• 1
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ções modernas aos vadios incorrigiveis, entre os quaes se re,
-crutam os mais temerosos profissionaes do crime. •

Esse principio, inscripto aliás no -texto do nosso •Codigo
*Penal (art. 400), é inteiramente desvirtuado pela constante
pratica de julgar, que não aggrava a penalidade applicavel á
vadiagem no caso de reincidencia, conforme o espirito da lei,
mas procura attenual-a ou reduzil-a, quando não substitue
aO legitimo conceito penal o de unia hicondicionada e extrema
henevolencia, absolvendo em massa os contraventores, duas
"O. mais vezes processados inutilmente pela autoridade policial.

Sem a creação de juizes especiaes, em que adoptado e se,
guido fosse o criterio de absoluto rigor no julgamento de va-
dios irre.ductiveis á salutar influencia do trabalho, continuará
inspluvel o problema da extincção da vadia gem nesta Capital,
accrescendo que o proprio excesso de attribuições conferidas
aos pretores não lhes permittiria accelerar o processo das con-
travenções, a despeito de todos os esforços applicados sob tal
desie°nio.

Cumpre-nos ainda reconstituir e coordenar os elementos
de natureza administrativa, que se prendem á vida interna da
Colonia Correccional de Dous Rios, onde circumstancias de or-
dem moral e material, persistindo no seu regimen e aggra-
vando-se em 1911, determinaram as irregularidades da situa-
ção, que em outi'o togar exponho minuciosamente a Y. Ex.

Assegurando á Colonia uma direcção capaz de garantir
a sua- prosperidade e com esta a disciplina correccional, sa-
biamente agirá o Governo, si ao mesmo tempo cogitar da es-
crupulosa -adopção de medidas, sem as" quaes a emenda dos
contraventores pelo . ensino e pelo trabalho apenas deve ser
Considerada no terreno da pratica administrativa como irreali-
zavel utopia.	 •

E' indiscutivel que, apezar de todas as despezhs effectua-
-das, não possuirnos ainda hoje um instituto correccional difl

''uodesse nome. O serviço de communicações, a organização do tra-
balho industrial e agricola, o regimen de ensino, a instada-
ção .dos reclusos e do pessoal administrativo, o plano de fun-
ccionamento desse mechanismo sobre as linhas de um systema
penitenciario, tudo está por fazer na Colonia dos Dons Rios.

Attenta a.-sua natureza, deveria achar-se o mesmo esta-
belecimento subordinado ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, não á Policia, especialidade technica destinada a
outros fins soriaes; por completo alheios á reforma de con-
traventores ou delinquentes:

Promovendo acaso a transferencia dessas relações admi-
nistrativas, no sentido -já indicado, prestará V..Ex inestima-
Ne' serviço á causa do nosso re,gimen correccional, que, para
se aperfeiçoar e progredir, não só necessita da fiscalização di-
recta do Ministerio da Justiça, como do seu activo concurso e
de outros factores inexistentes na esphera da actividade po-
licial.

As providencias que. se -me afiguram essenciacs, dadas
ms precarias condições da Colonia, são adeante enumeradas,

na parte em que . vae relatado o movimento annual, destacan-
do-se pelo seu caracter de necessidade a acquisição de um va-
por moderno, para o serviço de transporte, com que se des-
pendem por anuo 43:200$, indevidamente retirados da verba
«Diligencias Policiaes»; a distribuição de luz e força por ele-
ctricidade; • a mudança do Coriabustivel usado nos fornos da Co-
lonia, substituindo-se pelo carvão de pedra a lenha extrahida
abundantemente das matl,as, a pouco e pouco devastadas, com
irreparavel damno para a salubridade regional; a construcção
de • um pequeno cilas, de novos alojamentos, do hospital e do
almoxarifado; o prolongamento da rêde de esgoto, etc. A pri-
vação da liberdade, embora guardando o caracter de pena
exemplar, devo- ser mitigada a respeito de simples correccio-
naes, proporcionando-se aos mesmos as diversões compati-
reis COM o regímen de trabalho e de emenda a que se acham
submettidos. Nem a essa medida poderia attribu ir-se o defeito
de " excessivo humanitarismo, quando a tendencia philart-
troPica doS nossos - dias é para suavizar por esses e analogos
meios o tratamento dispensado aos proprios dslinquentes nas
penitenciarias européas e norte-americanas. Quanto á reorga-
nização do trabalho, do ensino e da vida administrativa do es-
tabelecimento, deverá integrar-se no plano de reforma dos
serviç,ls policiaes ou ser destacada para o effeito de uma re-
gulamentação especial, no caso de obter o assentimento do Go-
verno • a álea, acima expendida, e justificada, do transferencia
administrativa da Colonia Correccional de Dons Rios para o
Ministerio da Justiça e Nego_cios Interiores.

Attestado a cooperação policial do Corpo de Segurança
'Publica - neste relatorio inserem-se os dados concernentes ao
seu trabalho, em -1911, assim resumido: 204 capturas effe-
ctuadas. por" mandado judicial ou á "requisição de autoridades
federaes • ou estaciones; 1.290 syndic,ancias; apprehensão. de
145:217$920 sobre. um total de 164:1808.120, somina dos valo-
res subtrahidos a diversos DO correr do anno.
. • Por-outro lado, foi constante e efficaz a vigilancia man-
tida pela Inspectoria da Policia Maritima, que, entre as me-
didas _de ,prevenção ,intelligentemente executadas, impediu

desembarque de 73 ladrões e caf tens, 124 vagabundos, 32 men-,...—
digos prefissionaes e 43 anarchistas.•

10 , numero de individuos detidos 'por suspeitos, ou presos
como delinquentes, no acto do desembarque, elevou-se a 384,-
dos quaes 197 nacionaes e 187 estrangeiros. •

Durante o cimo foram "visitadas 2.991 .embarcações que
entraram no porto.

Além disto, a Policia Maritima assegurou a ordem por .•
occasião de gréves e conflictos a bordo; perseguiu os contra,
bandistas e ladrões do mar; prestou excellentes 'serviços na
salvação de naufragos e em varios sinistros maritimos.

Não obstante a insufficiencia do seu contingente, a Guarda
Civil, base do policiamento urbano, exercewproficua e louva-
vel actividade, concorrendo para o bom exito dy sua tarefa,
innegavelmente,.a reserva extraordinaria, que fui compellido
a eram', na espectativa da reforma autorizada pelo Congresso
Nacional, com o intuito de estabelecer a base de selecção dos -‘
futuros guardas, desde que o seu numero fosse augmentado
para 2.500.

Mais de 600 homens ainda hoje servem nestas condições
gratuitamente, esperando inclusão no quadro da - Guarda
Civil e tendo realizado já despezas de fardamento. pelr quaes
ainda não foram indemnizados. A concessão de uma pe-
quena chiaria . de 3$ a esses reservistas, emquanm não 'se
alargasse o quadro actual, seria medida de estricta
que proponho ao elevado criterio de V. Ex.

Os dons serviços technicos da Policia — o Medico Legal
e o de Identificação e Estatistica	 fimecionaram perfeita
mente, realizando o primeiro 5.154 exames periciaes, Ou mais.,
1.011 do que no anterior exercicio. Quanto ao segundo, a iden--,;
tificação criminal abrangeu o numero de 1.500 detentos esa.";„
civil o de 3.799 pessoas. •

. A- inspecção de trafego de vehiculos, desprovida de todos
os elementos imprescindiveis à regularidade do serviço ex-s.1
terno, offereceu ainda assim a documentação Ao seu trabalho
ao grande numero de licenças registradas e titules expedidos..-
mediante exame, bem como na importancist uns multas co-:,,*
bradas por infracções regulamentares e " em consequencia de s,
processos admnistrativos:

Estes, como os demais serviços da Policia, carecem de
urgente reforma, cujo plano integral -passarei a desenvolvers
nas suas linhas geraes.

Antes, porém, devo formular perante V. Ex. algumas;
considerações attinentes ao regimen administrativo das- Es- ,. -í
cotas Premunitoria Quinze de Novembro e de Menores Aban,
(tonados.

Institutos de assistencia á infanda moralmente abando-
nada, tendo por escopo, nessa tarefa de protecção ás creanças
desvalidas ou transviadas, o desempenho de unia Inacção que
é um dever da collectividade, as referidas: escolas, por sua':
natureza e por seu destino, seriam logicamente comprehen-s;
didas na esphera da competencia municipal.

A solução do problema da assistencia, um dos mais com,::
plexos dentre os nossos problemas sociaes, inclue as medidas
de caracter judiciario — organização de tribufiries para ere.-.
anças e reginien de sentenças por tempo indeterminado,
além de outras medidas legislativas, affeetando o proprio
reito penal e o proprio direito civil, no tocante á indagação•-
dd discernimento e á perda - 	patrio poder.

Unificados os serviços atuaes em um system efficiente
.e homogeneo, sob o ponto de vista administrativo, do qual.'
deveriamos apenas dissociar, quando -resolvesse

Governo, a Escola de Reforma para os menores delinquentes
será necessario que se ampliem as duas secções da Escola de'
Menores Abandonados, convertidas, então, em verdadeiros nu-
cleos profissionaes; que se reforme a Escola Premunitoria?.
Quinze de Novembro, dotada para -  de novas installações''
capl...es de abrigarem 800 ou mais creancas; que, extinctas:
as hospedarias, se promova a cre,ação de albergues nocturnos'
e o desenvolvimento do Asylo de Mendicidade, sob outro re-''
gimen; que auxiliadas pelo Governo sejam, emfim, as asso-.
ciações de iniciativa particular, fundadas para soccorrerem a'
velhice ou a infaneia desamparada.

Toda esta série de medidas ou a maioria dhllas cabe per-',
feitamente na orbita administrativa da edilidade, escapando" k
acção preventiva e judiciaria da Policia, que deveria limitar-se
a exercer no primeiro caso a vigilancia assecuratoria da ordem
publica, obstando a violação dos direitos individuaes bem
como a inobservancia das prescripções legues e regulamentares;
attinentes a segurança collectiva, e apurar no segundo a exis,"
tencia de crimes communs e de contravenções. Outros en.,.
cargos, como os de assistencia, .podem alargar o seu raio de.
influencia social e tomai-a uma instituição apparatosa: mas'
de certo embaraçam e complicam o funccionamento " do "me,'
chanismo 

Constituindo especial idade technicamente , apparelhada
para. os - seus fins, não deve a Policia dispersar attenção:b
esforço em. outro dominio. Só per um desvio .dossbon.s.prin-',
cipios, e que em matula de .assio.stencia anu4 q knadtern-.3

*.
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duplicidade •administrativa • e de modo tal -se comprehende o
assumpto que, desde 1907, a Prefeitura sobrecarregou Inde-
vidamente a Policia com o serviço de verificação ...de -.obitos,
quando não ha um •attestado -.medico de assistencial privada _ou
hospitalar.

,A ;integração municipal dos serviços .-de ,assistencia, 1me-
*diante acetirdo entre o Governo . da 'União .-e o ido ':1Nolunicipior
cuj as :rendas foram accrescidas com ea percepção , de . 50 „% no.
pra-dueto do imposto ..de Inansmissão ' de i'propriedade, contri-
buiria • decisivamente para a 'solução o do problema, . lucrando-
com essa medida salutar o • desenvolvimento 'de ; instituieões,
já. organizadas-sobre. .asemelhores. bases e .dirigidaseecen. eemais
louvavel critario.

A perdurar, .'entretanto, . o eregimen oachninistrativo :ainda
-em -vigor, é tempo ode f.proceder ..áesyetematização „de ' todos, os
elementos ,de eassistencia einfancia eabandonada • e;x1elin-'
quente-em bases elefoutives,eanjpliando :as' ins.talla0oes actuaes,,
onde, otn.urnero ..deeentradas..ou.de.matniculas o excede; por- vezes
o • dobro ala lotação, . e ..creandoinovos !inetitntos, esseneiaes á
cultura aehysiee, I moral: e çprofissianal 'dos :menores a.eredesam-
paro. e. dos eq•ue '-hajam; revelado; precocemente-r oas. suas tenderiL.'
cias criminaes.

i Para:a. -coordenação dos allndidos :serviços, '-na •Ilypethes&
• de, permanecerem a cargo „da considero-' inadiaveis easO
seguintes°. medidas,edeeactekdoscom. o . plano-que, _elaborado- pelo
Sr. '_Franco .V-az, competente director da F.-Escola 'Premunitoria•
Quinee, de ;Novembro, • figura . .entre os.annexos "'deste • telatorio

'I, -,ampliação .dWEseola‘,Quinze	 Novembro, -conservado
seu caracter ,-de . instituto (preventivo, ; com eaugmento :da
ção para 900 !menores, odistribuidos ( por Inucleos 'escolares, -ia
exemplo -do que'tse !pratica: no'eReforrnatoriokele
lonia deeMettray• e-em nutros-, institutos. congeneres

fundação da 'Escola de. Reforma,-. para2250.-menoreso :de-
linquen tes„.. .installada o-em proprio nacional, sendo fregillada
a. internação . 'de .-"acCôrdo comeas( disposições eprocessuaes vi-,
gentes, o crnquarito :não. (for o especializado co „julgamento delas,
crianças ',numa I inslitujç,ão :judiciaria .1analega = em 'sua •-estrd-e
ctura '11.j/c/s enil court,;

I EI, creação 'daeescola do sexo 'f eminino, , capaz -de abrigar
300 meninas ,:,abandonadas,ev.adiaseou ; ;delinquentese ;que -seriam'
alojadas em -.depenciencias ',correspondentes a eessas catege-.
gorias;

IV, einstalleeão-edo ,Recolhimento •:Provisorio • tendo .ca-.
pacidade; para- receber- e.asylar, em..seeçõeso.distinctas, os; mano-'
res abandonados. ou- :delinquentes 'de. -ambos os -sexos,: -que s se. des-
tinarem ; a ;qualquer dos estabelecimentos :acima odiserimi-•
nados.	 •

Subsequentemente evoluiriamos .para .uma --especifi-
cação dos casos de • perda ido patrio poder mais adequada --ao

- novo, criterio uridico . aos,principios„ da: moral: col lectiva. que
o; preceito • das -velhas'Ordenaçoese abrangendo, por isso mesmo
a conduc ta Memorai 'dos paes .• e ..o 'Tfacto .,:da .sua condernuação
por determinados crimes, _assim _como o..de sevicias ..praticadas
na -pessoa dos "filhos.

- Importantes 'modificações requer da mesma- sorteia nossa
lei penal : 1°, . dilatando, o conceito da , menoridade. para..os. fins
de, recolhimento:IV-Escolado:Reforma-até aos '.18 aniles ; 2°, -re-
duzindo, aos seus- verdadeiros' termos indagação do . 'dis-
cernimento • infantil ;"3°, -autorizando . em,certos -casos, o regimen
das sentenças indeterminadas ;para os -jovens ;delinquentes.

; O -dever edo iEstado envolve ?ma especie todas essas moda-
, lidades de urna • iniciativa . correspondente ás ;formas de soli-
darismo • da 'nossa , época e • reveladora :da exacta comprehenàão
desse mornentoso problema, . que -é .0 eda :assistencia Árifan-
eia :abandonada 'e delinquente.

Elementos constitntivos de uma • organização liomogenea,
subordinados ao • mesmo ..nexo o -e .tendo meenaa finalidade,
os serviços .paliciaes . devem , Qorresponder-se -,e 'completar-se

medo ', tal t que ' nos limites .,actuaee possamos instituir a
Policia .de --carreira, especializada -e . permanente, eao ;abrigo . de
quaesquer • vicissitedes na ordem ;politica. e -administrativa.

. Impossibilitado ás mais .'das vezes o airecinio pela au-
sencia de • estabilidade na - funcção policial, -eumpreenes •• as-
segural-o -sem infundados • temores arem . prejuízos inadmis-
siveis, dando á policia civil o caracter definitivo -que -lhe

: imprimem . na _ actualidade, per toda parte, • o • desenvolvi-
mento da' sua technica e a : exacta comprehensãoe do .seu des-
tino,

• O fundamento de. actual, systema, -que é . o concurso para 'os
cargos da Secretaria, das repartições dependentes e do 'com-
missariado, satisfaz plenamente o eepirito da reforma e deve
ser enantido, ampliando-se, porem, .	 garantias dadas eao ; pes-
soal, quanto á sua _fixidez. • indispeusavel, . pois, que o
legislador expressamente • declare • indemissiveis, salvo por sen-
tença judicial; ; todos os funccionarios de Policia, ao termo-de
10, annos, de..serviço, o computado; para o esse . 'fimo tempo- em que
hajam servido no desempenho de outros -cargos publicos..
A mesma dieposioão ;.assecuratoria, o consoante „as - .idéas da :re-
forma • que • me • parece renais ; acertada e :proficua, tornar-selia
e,xtensiva ;dos -delegados .de :districto, constituindo • um verde-

' deiro 'tirocinio a classificação 'por entrancias, -que ;a bem
Remoo se I.'.eduz actualmente sem essa garantia essencial.

em e1907, para --os •effeitos de policiamento, -.sobre ,o cadastro
nanniqpale outra . se .recommenda;vele. accõedoecom a, planlaeda
cidade, estabelecendo( .quatroseregiões—a 1". ode.. Lés-te,, 2° Con-
trai, a 3° de Oeste e .a 10.-Marii.irna, -respectivamente .subordi-

:nadas .-á -jurisdicção -de equatro ' ,delegacias .geuaes, ,;que -substi-
tuiriam _nas funcções as eactuaes delegacias -auxiliares,
:competindo especialmente :

..ái.da	 inspeccionar . -o • tráfego:de' vehiculos;. dirigir , ' é
•serviço deeassistencia,; pálicial, e traneporte • de¡,presos ;

as ,casas 'de penhores-e. congeneres; .manter-'a; põlicia de'cos-
tumes. ;

á da '2' ---:•inspeccionareosttheatroseeecaaasddeoidiversões,
"compreh elididos mesta. ultima;-ciasseos-cafés, Itavernas, bo1-e-
quins estabelecimentos ,Ianalegos, :teme teaham ¡ licença • espe-,
.cial. ;

•-á. !da:'3°—exercer,i ria. : same zona,! todaseasaattrib.uições .: espe-
'ciaes -conferidas 'caos 1° , e )2°. , delegados egeraes ;

:á; kla	 fiscalizar. o.. serviçoddalPoliejaMaritimare-ipro-
'ceder inqueritos , sobre iiineendios,.ddelietos re ecoara-volições,
occorridos;- albordo ,..dosinaviosurtosnonporto,,ounern ! navega-

i . cão raio 1DiStricto !Federal.
?uarielo ene/lisa:dos e:para eesses ecargos, r os édelegados ‘distri- •

ctaes- seriam,proVidosemosseu-exercicioo-errireeeneriissão;(kle.isorte.
Aueepudessernidesecepenhalens„ sem; prejue.zodeler•quaesquerikli-
: reitos adquiridos	 -carreira !policial :per eontrancias..

•O. planoeque -reentro. traçando, -eleva, ore :Woenuna evo( de( Kl ele-,
;.gacias, de .districto, uma- dae quaes attribuea definitivamente
organizado,. er -policiamentoidoo:criesddoepoetoozuj.ortraifego,mti-

,-giu medidas fproev i serias, eque, eemboua :limitadas raosirecursos
o do momen to,, hão: deixann.deesig,nâfiear,,o'.enipenho1;de'autor4-
„dade	 acudiraási múltiplas( eitigenciamidoinossoepro-

..,Noso.differentes :serviços epoliciaes, eaecomeçar :péla ...Secre-•
taria, inidõe-seaa. reviaãoddas ;tabelas eern Ide enianeira.

-que, instftuiclo --o necessario pessoal:e cornms.:garantiasddevddaseá
sua .cap.acielade e e i,ao eseueesforço, I. lhe _seja fixada eumairetri- •
buição imas ' , equitativa e coem-pensadora, ,assegurandoese.-(ao

:funceioreeliseno eda: -policia civil, poresseemodo,.easevantagens
da • reforma- que - em '11911 - . set estendeu aa quasit todas-as-repar-
tições o 'dependen les o „do 1Ministeriodda,iJustiça•••eeNegoeiostInte-.

•.riores.
'Adoptado ;pelo Governo dum o- criterio -.uniforme guanto

fixação -dosevencimentes 'nas c:di-versas categorias, eao eliefe o :de
: Policia .cleverá. o ser. conferfdaea`laculdade 'de ttranSferir(oos eres-
. pectivos funecionarios de um :para eoutro serviço, eem 'lagar
•equivalente.

Nue.,leoeadministrativo de todos, os departarnentosrpoliciaes,,
na sua 'ordem' hierarchicae deve. re. Secretariaeconeti tuire se em
Directoria (.Geral, composta "de o 'duas edirectorias—nma do ! •EX-
pedi en te,- comprehendendo .-as' tres o -secções. •actuaes,' o . Arc h ivo e

Bildrotheca e-outra. da .Contabihdade, . formada, pela respectiva
•secção, „que „ se 'eleádobrará em .duas, ;pela %Thesouraria ee :pelo .
Alinexari fado.	 •

O Serviço . .Med ico-Legal não dispensa .medidas complemen-
1 tares do acto de ..30 de:rnarço de 19-07,. pelo .qual foi reerga:.
. nizatio,. como 'os:demais ;da. i.-Pcaliela, -notadamente-cem o'referen- •
eia ao Necroterio, ainda hoje sem auxiliares effectivos e..eoare-
cendo : com; urgenc ia - de , melhoramentos ehygienices;edo-tiabora-

: torio, onde-oseÀ fazem mister o concurso' de :imperito . bacteriolo-
- gista e a creaeão de legares' de' escreventes param autuaçãoeclos •
relatorios periciaes. 4 y	 .

O Gabinete--de Identificação e ede FEstatistica, ssobrecarre-
gado de trabalhos-que. -excedem	 dasesnaseadtraesepossi-

i bilidades technieas, T:reelama the r cinco -anhos I. eategneento ,;do
pessoal,. e eaeampliação -ido .predioeerneque "funceirena, • -sein.;cen-

. forte •eeespaço.
No; toeanteeá,Inepeetoria o ide r Policia.'„Mai;itirna, eircumscri-

pia á .,def iciencia-de, pessoal e. materialeaumpre: • álargar raestia
esphera de acção até: as illaas' •.situaelas ...fóraede. turra, esupprir
as.. .lacunas- dor-actua leregulanien to,- 4anclo4-compétencia.4'ertesma
inspectaria,,afim ele .,.proeeder..contra. eseinfracteres• das Inortnas
alli • est a Lurdes, e .dotalea =por ultimo de • um 'quadro -compOtto •

. de 30. agentes, designados entre eos :mais ; idoneoá - .do Corpo de
Investigação e Segurança Publica.

O systema das-medidas preventivas- exeentadas: pela .Inspe-
-' ctoria de Policia „Maritima, vedando aqui 'o • desembarque
•estrangeiros considerados perigosos, .á vista dos antecedentes'
judicia rios ou _Mesmo policiaes, nalárma. da lei : em-vigor, cone
Urina „a -ser -muitas vezes frustrado • cem a possibilidade, que a •
taes individuos se offerece, 'de saltareta . livremente em outros
portos nacionaes.	 ee

Certo, a unica medida 'capaz de . garantir á acção legal ;•da
Policia todos os seus effeitos - é o -desdobramento do aludido
sys tema, -comprehendendo eos -pontos eprincipaes de ; escala dos .
vapores -estrangeiros-- a-Porto -Alegre, -Santos, ;Bahia, -Recife ---e
-.Belém, onde ficariam estabelecidas, com pessoal idoneo . ma-
terial efficiente, z sub--; irispectorias:que,não collidindo :nas suas
attribuições com o -policiamento local, -exercessem a Lvigilane.
eia • imprescindivel, -neste caso,	 nossanaropria , segurança in-,

	

.	 .
Organizada como se acha nos portos da Republica a.deresg;
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S'	 ,initaria deve applicar-se o mesmo criterio á defesa policial,
.concorrendo  por esse modo a União e os Estados para o bar-
monico funccionamento de serviços que, instituidos em razão da
ordem ou da saude publica, não podiam circumscrever-se a um
pigido principio de competencia exclusiva.

A consideração eminentemente juridica, firmada em accór-
'dão do Supremo Tribunal, n. 388, de 21 de janeiro de 1893,
segundo a qual«nenhuma nação póde ser compellida a receber
pstrangeiros em seu territorio e só os recebe quando julga que
A sua admissão nenhum inconveniente lhe póde causar», assi-

nala desde logo na especie um verdadeiro acto de soberania,
uma prerogativa inalienavel da União, que naturalmente a
pxorcita por via do Poder Executivo.

De resto,já o entendeu assim o proprio legislador,conferindo
r o Governo da União, no decreto n. 1.611, de 7 de janeiro de
.1.907, art. li°, a faculdade de impedir a entrada no territorio
da Republica a todo estrangeiro cujos antecedentes sejam de
natureza a incluil-o em qualquer dos casos determinantes

expulsão, faculdade que é impossivel tornar effectiva, no
naomento, sem a °reação da policia federal 'dos nossos portos.
Si o Governo, realmente, consegue vedar a entrada na Capital
lo paiz a um estrangeiro, não logra impedil-a em outros pon-

;$,ps cio territorio nacional, desde que lhe fallecem os recursos
'ap'ropriados. Habilital-o para o exercicio integral dessa facul-
dade é um acto complementar da propria lei, não raro illudida

'em seus fins e neutralizada em sua applicaçao por deficiencia
I dos meios policiaes. .

Acolhendo benignamente a idéa annunciada e instituindo
p novo serviço, terá o Congresso, portanto, decidido sobre as-
sumpto de magno valor para a segurança conectiva e providen-
ciado, ao Mesmo tempo, de accôrdo com os arts. 35, n. 35,
e 36, n. 2, da Constituição, em que se acha especificada a sua
'pompetencia para decretar as resoluções necessarias ao exer-
,picio dos poderes que pertencem á União e para attender ás ne-
Ossidades de caracter federal.

. Ao serviço de investigação policial, cujo • desenvolvimento
requer novas bases, sem as quaes não podemos exigir-lhe. mais
apreciaveis resultados, urge attender com o augmento do nu-
mero de invest io•ndores nara 200. no min irno js2f. o“,,, irinc nor
duas classes e admitlidos 120 corno auxiliares; o systema das no-

• meaçoes por melo cie, concurso e ae access(); o •orep,cce „ec,cinco
.dos agentes em curso instituido ria Escola de Policia; a °reação
dos premios de estimulo e das especialidades no dominio da Ui-

, vestigação policial. dividido para esse fim o trabalho em oito se-
ções, abaixo discriminadas:

I, • Secção do Expediente;
II, Secção de Vigilancia Geral, instituida afim de prevenir

quaesquer factos criminosos ou contravenções;
IIT, Secção de Ordem Social (tits. I a IV,. do Coei. Pe-..

fiai)
IV, Secção contra defraudações e falsificações (til. VI, do

.Cod Penal e lei n. 2.110, de 30 de setembro de 1909) ;, 
V, Secção de Segurança Pessoal (til. ; VIII a XI do Cod.

Penal)
• VI, Secção contra roubos e furtos . (t its. XII a XIII do Ceci.
Penal)

'
•

V11", Secção Judiciaria, incumbida de executar os mandados
de captura expedidos pelos juizes e realizar as prisões orde-

) nadas pelo chefe de Policia e pelos delegados gemes;
- VIII, secção especial, que se encarregará dos serviços

• traordinarios, recommendados pelo chefe de Policia.
; Desde 1908 as necessidades do policiamento urbano recla-
j mam imperiosamente a elevação do quadro da Guarda Civil para
2.500 homens„ sendo 700 de 1 classe e 1.800 de 2. O relatorio
de 1909 reiterava a urgente solicitação, declarando de toda con-

jyeniencia, o augmento do effectivo. Escrupulosamente, pois,
'Observei o principio de continuidade administrativa, ao soli-
citar a mesma providencia, depois de haver consignado a esse

•respeito, na introducção do meu primeiro relatorio sobre o
movimento policial de 1910, que o numero de guardas civis era
inferior ás necessidades, não já do District° Federal, compre-
hendidos os suburbios, mas até da cidade, propriamente dita.

E' impressionante a relação, que exprimem suggestiva-
Mente os algarismos, entre o numero de habitantes desta Ca-
pital e a effectividade do policiamento de rua, composto de
1.247 homens ,si excluirmos os elementos que folgam.

Cotejando esta cifra com os dados insertos no texto do
Minual Report, ultimamente apresentado pelo commissario
geral da policia de Nova York, verifica-se, desde logo, a infe-
rioridade ncimerica do nosso policiamento effectivo, paralle-
lamente ao de todas as grandes capitas modernas.
.	 Londres, cuja população é approximadamente de 7.000.000,

. tem cerca de 21.000 policiaes, ou seja um policial para 333 ha-
bitantes.

Paris, cuja população ascende quasi a 2.800.000, tem cerca
de 8.430 policiaes, ou seja um policial para 332 habitantes.

Nova York, com uma população excedente de 5.000.000,
, tem 10,208 policiaes, ou. seja uni policial para 489 habi-
tOnteá,

O Rio de Janeh•montandcouina população superior a 8414.000 -
habitante,- dispõe effecti •i• amente, de . 1 . .247 'pelidaes» olL Seja .
um policial para 652. habitantes. .. 	 .

. Carecemos, portanto, de 2.500 guardas ^civis, no minimd,
para nos approximarmos numericamente elos actuaes modelos
de organização policial.
• Elevando nessa proporção o effectivo da Guarda Civil, que

em suas relações com o publico tem adquirido innegavel presti-
gio, seria de bom aviso confiar-lhe todo o policiamento urbano, -
destinada a policia militar ao dos suburbios e á acção repres-
siva, em situações anormaes, para o restabelecia-lento da
ordem.

Admittida a nova divisão territorial em quatro zonas, de-
veria ainda a reforma estabelecer quatro inspectorias, conve-
nientemente localizadas, com effectivo proporcionado ás diffi- •
cuidados do policiamento regional,, e uma inspectoria do tra-
fego, que substituisse a de vehiculos, todas cilas submettidas _
á fiscalização organizada pelo chefe de Policia.

Dividindo a Guarda Civil em cinco inspectorias além de
incluir no seu quadro uma secção de 100 ou 200 guardas mon-
tados, e eliminando assim o grave defeito ela actual centraliza-
ção, improprio á. natureza do serviço, teriam os poderes publi-
cas, inquestionavelmente, offerecido base mais ampla e se-
gura ao policiamento da ciciado.

Instruidos por turmas os guardas civis, quanto á inspecção
do trafego de vehiculos, dentre alies, seriam os mais aptos
designados para se incorporarem a essa organização especial,
como se destacam do quadro dos natrohnen. em Nova York
elementos constitutivos do Trafic Squad, que, extincto nos mea-
dos de 1911, foi restabelecido cia outubro, á vista dos embaraços
que logo advieram da suppressão de tal serviço.

Na economia interna na Guarda Civil e necessario ainda -
remodelar a Caixa Beneficente, onde a applicação do principio
de mutualidade, nos vigentes moldes administrativos, não cor-
responde 'evidentemente ás aspirações da classe. A meu vèr,
o alludido instituto preencheria melhor os seus fins, si a respe-
ctiva direcção fosso menos autonoma e dependesse ele prévio
exame. da Secretaria de Policia, na secção de Contabilidade, os
pagamentos de qualquer natureza, inclusive o cie peculios.

Os novos methodos policiaes, que no ultimo decennio va-
mos assimilando atravez de leis e regulamentos, - sem a ne-
cessaria integração theorica e pratica, impõem com urgencia
a creação da Escola de Policia, distribuidas• as materias de
ensino por ires cursos profissionaes: 1°, o de investigação cri-
minal; 2°, o de policiamento; 3", o de commissariado — com os
seus programmas- desenvolvidos, o seu laboratorio de ;estudos e
um museu offerecendo aos aluirmos tudo que interessar á te-
clinica policial, afóra o -curso complementar, para o ensino
pratico de linguas.	 -

A's aulas deverão comparecer obrigatoriamente os auxilia-
res do Serviço de Investigação, os reservistas da Guarda Civil,
os candidatos a cargos policiaes, matriculados para tal fim, e
disciplinarmente os investigadores, guardas civis e commis-
sarios que necessitarem de instruc.eão profissional.

duanto aos professores da Escola de Policia, cumpre deter-
minar que serão escolhidos dentre os funcrionaries da 'adminis-
tração policiz_l, de comprovada idoneidade, facultada, porém,
ao chefe de Policia a designação de profissionaes estranhos,
quando julgar conveniente.

E' para notar que o alludido instituto. sem prejuizo
seu objectivo, poderá servir ainda como subsidio technico
ensino das faculdades de direito, no • tocante á especialização
dos conhecimentos policiaes.

Insistirei do mesmo modo sobre a conveniencia de rever
e ampliar as normas regulamentares da fiscalização das casas
de penhores, actualmente quasi nulla, de sorte que os direitos •
dos mutuamos, como já o affirmei no relatorio anterior, Mio
teem a escudei-os outras garantias, além da lionorabilidado
pessoal dos exploradores desse ramo de negocio.

Convém regularizar, por outro lado, o serviço de verifica-
ção de obitos, na falta de assistencia privada ou hospitalar,
dando-lhe fórma definitiva e recursos proprios, desde que a
Prefeitura o abandonou, recahindo os seus encargos sobre a
Policia, que ha cinco ou seis annos o custeia pela verba «Dili-
gencias Policiaes.»

Não haverá melhor ensejo, finalmente, para se regula-
mentar com a devida attenção o policiamento das nossas praias
balnearias, onde successivos desastres e o proprio decôro pu-
blico exigem por parle da autoridade uma rigorosa inspecção
e constante vigilancia.

Como sabe V. Ex., o motivo predominante da segurança
publica determinou a fiscalização do commercio de armas o
munições, do fabrico, venda ou uso de - explosivos e inflam-
maveis no District° Federal, por meio de providencias que fi-
guram entre as diversas attribuições da Secretaria -de Policia.

'Essa fiscalização, porém, limitada e imperfeita, não com-
prebende, em virtude da sua propria natureza burocratica, me- •
"elidas que a experiencia 'ha de reputar necessariamente in-
adiaveis, a exemplo de uma vigilancia directa, exercida não Si)
a respeito de armas e. inflammaveis, mas tambor' sobre 9 coran.



Dos melhoramentos e.acquisições materiaes que exige
a Policia cio District° Federal,-no corrente anno, destacarei de
texto do relatorio os seguintes, para os quaes se torna mister
.o emprego de recursos extraordinarios:

I, os que se acham indicados em relação á Colonia Cor-
-recional de Dois Rios;

II, estabelecimento de um systema de renovação de ar na
.sala de pericias do necroterio, onde permanecem os cadaveres,
não raro, em estado de decomposição ade.antada;

III, alargamento do edificio onde funcciona o . Gabinete de
• 'Identificação e de Estatistica, ampliando-se para esse fim a

•ala esquerda, na qual devem ficar situadas as novas depen-
-delicias exigidas de longa data pelo serviço;

IV, um pavilhão destinado aos contraventores recolhidos á
Casa de Detenção, emquanto aguardam destino, evitando-se
dest'arte a sua promiscuidade com os criminosos detidos nas
:cellulas communs;

V, desapropriação dos terrenos contiguos á Repartição Cen-
tral da Policia, na parte dos fundos, até a Avenida Gomes
_Freire.

Cumpre-me observar a esse respeijo que, dotados embora
.de uma installação mais ampla e adequada, os serviços da Po-
licia, comprehendidos no plano do edificio deátinado á Repar-
,tição Central, ainda não dispõem de todo o espaço . reclamado

• pela sua multiplicidade e pelo seu desenvolvimento.
Excluido o Gabinete . de Identificação e de Estatistica,

porquanto o local reservado era insufficiente para o seu ar-
- thivo e a propria identificação dos reclusos aconselhava a per-

manencia do mesmo serviço nas proximidades dos estabeleci-
- mentos-de Correcção e Detenção, o. referido plano abrange a Se-

ri daria, as Delegacias Auxiliares, o Archivo, a Thesouraria, o
-Deposito de Presos, onde é necesSario um albergue para os in-
digentes em transito, a Guarda Civil, o Corpo de Segurança Pu-
blica, a Inspectoria de Vehiculos, o Serviço Medico Legal, o Ne-
•croterio, a Garage, etc., de sorte que o novo predio, apezar de

• yasto, carece ainda de outras dependencias e .do alargamento
de algumas já existentes.

Semelhante deficiencia de espaço, em que se concentram
os alludidos serviços, occupando estreitas accommodações mais
sensivel se lia de tornar com o projectado augmento da duarda
Civil e a creação da Escola de Policia..

Actualmente a propria Secretaria, devendo funccionar em
urna só . ala do edificio, acha-se fraccionada, e mesmo assim é
difficulLado por aquella circumstancia, nas horas de trabalho,

• o movimento do pessoal e - das partes. • •	 •
• • No intuito, pois, de rematar a obra executada pelo Governo

transacto, assegurando installaeão condigna aos diversos ramos
do serviço, á medida que sé patentearem as suas necessidades,
renovo o pedido já feito a V. Ex. afim de obter do Congresso
Nacional os indispensaveis recursos.

As divisões da garage não comprehendem o alojamento do
pessoal, que tem occupado, até hoje, parte da cocheira e o pro-

• prio deposito do material, cuja guarda é assim prejudicada.
Com o fim de supprimir os incovenientes que dalii rasei-

• tem, mandei levantar a planta das obras necessaria.s áquella
dependencia do edificio central da Policia, as quaes se limitam
á construcção de amplo dormitorio, em andar superposto á
cocheira, e ao alargamento do portão destinado á passagem de
carros.

Mais . do que nunca, seria - opportuna a medida : pela qual
se autorizasse a• construceão de edificios apropriados -ás, .dele-
gac ias districtiaes, mercê :Idas 'suas condições de hygiene, con-

• forte e segurança.
Como . já. se ponderou em 1909, tal proyidencia constitue

• verdadeira economia para os cofres publicos, visto que, eme-.
ptuados os 4°, 6°, 100 e 110 districtos, - as delegacias, estações

• e postos póliciaes de todos os outros oecupam, ainda hoje,-
....tredios cujos alugueis montam á importancia, de 177 :0438992;

iluasi representativa dos juros de 5 % sobre o capital de
• .3 A00:000$000,, :

.; ibtAllíõ..":õfiidiSu •	 Unraki de 4 "91 2 6981 '‘

"As-‘ proyidencias legaes, que se' fazem, nó- - momento. inde-
clinaveis • referem-se desde logo ao principio de obrigatorie-
dade da identificação dactyloscopica para todos os detidos,
firmado pelo decreto n. 6.440, de 30 de março -de 1907.-

Mão grado o -caracter generico desse principio, teem-se

• inercio de toxicos, quando não lieenciado e fiscalizado pela
weetoria r de Sande Publica. 	 .	 .• • As despezas da fiscalização seriam cobertas - mediante o
Pagarnent6 de uma quota mensal pelos interessados ou, melhor.

- por todos os que necessitassem do alvará-de - autorização 'armila!
.! do chefe de Policia, qué, mantendo o regimen das providén-
.:cias actuaes, nomearia além disso um fiscal notoriamente ido-
.neo para o desempenho de taes funcções, competindo-lhe
.sitar os estabelecimentos e fabricas, verificar as-suas . condições
-de segurança e de legalidade, requerer a applicação de multas
-ou a suspensão das licenças concedidas e representar sobre as,

„medidas necessarias.
: Em relatorio mensal, dirigido ao chefe de Policia, trens-

inittiria elle todas as Informações concernentes ao assumpto,
dados essenciaes á autoridade responsavel pela ordem publica,
desde que, sem taes elementos de orientação, fica adstricta na
maioria dos casos a providencias incompletas ou inefficazea.

A fiscalização do armas, inflammaveis e toxicos deve con-
stituir, assim, parte integrante da reforma, que em sua maioria
-estão reclamando os serviços policiaes.

nnnn••••••

_recusado formalmente á identificação dactyloscopica indi-.
viduos processados e detidos, invocando:- privilegio deeer--'
rente dos seus diplomas ou das suas patentes da Guarda Na-
cional.

Os motivos pessaaes, entretanto, não devem crear absur-
das restricçõe,s, que, a prevalecer, invalidariam o systema
Ao proprio espirito liberal do decreto n. 8.259, de 29 de se-
tembro de 1910, que deixou de entrar em execução por -acto
declaratorio do Governo, impõe-se o mesmo criterio, e as
unicas excepções constantes do art. 423 derivam dos seguiu- *
Les casos:

I, prisão administrativa;
II, detenção pessoal;
III, crimes politicos não connexos com os crimes communs;
IV, adulterio;
V, contravenções, salvo quando se referirem á exploração

do jogo, loterias e rifas, mendicidade, embrkaguez, vadiagem
e capoeiragem.• Seria desejavel, portanto, que o legislador se pronun-
ciasse urgentemente sobre o 'assumpto, consignando em
o systema da identificação obrigatoria para todos os detidos,
só attenuado pelas excepções a que se refere o decreto
n. 8.259, de"29 de setembro de 1910.

Cada vez mais sensivel e injustificavel se torna a ausen-
eia de normus legaes, no Brazil, disciplinando as relações
juridicas entre °perenes e patrões, de modo que os deveres
geraes de uns e outros sejam fixados com toda a clareza,.e es-
tatuida, como o é em principio na legislação e concretamente
na jurisprudencia de todos os paizes cultos, a responsabilidade
civil quanto ás condições de innocuidade e segurança do tra-
balho, resdltantes do uso de instrumentos apropriados, da
observancia dos preceitos hygienicos,das medidas de precaução,
a cujo respeito não ha excusa admissivel para a negligencia.
do criterio que adapta e proporciona a tarefa industrial á
capacidade physiologicl. e technica do obreiro.

Os conflictos supervenientes nesse dominio affectam so-
bremodo a-causa da ordem publica e outra não foi a razão pela
qual, já em 1910, solicitava eu com empenho as medidas legis-
lativas concernentes á especie, dentre .as quaes sobreleva a
cuidadosa regulamentação do contracto do trabalho, a exem-
plo do que fez a lei belga, de -10 de março de 1900, e o esta-
belecimento de um tribunal arbitrai, permanente no exerci-
do de sua funcção mas constituido por . juizes temporarios,
que tivessem competencia para dirimir, em unica instancia,
todas as questões suscitadas entre as partes contractantes.

Offerece vantagens, por igual, a applicação de certos
prineipios regulamentares á materia de locação de serviços
domesticos, em que tantas difficuldades surgem, oriundas
quasi sempre da falta de -estipulações contractuaes garantidas
expressamente na lei.

Regulamentar a prostituição no interesse da hygiene e da
ordem, systematiza.ndo com prudencia as medidas sanitarias
e policiaes, é outro dever do legislador, tanto mais quanto, sem
esta solução a um problema social, que intensamente
preoccupa os governos, nenhum resultado animador lograre-
mos no tocante á policia de costumes.

Não lia dissimular a necessidade premente da regulamen-
tação do jogo. Conforme a doutrina mais esclarecida, é a pra-
pria natureza do jogo, entendido como o exercicio volitivo da
personalidade e um acto de livre disposição do patrimonio, que
determina a impotencia legal e administrativa por toda parte
verificada na sua repressão. Cumpre ao Estado, seguramente,
impedir o jogo de azar nos togares franqueados ao publico; ne-
gar o direito de acção, na esphera da lei civil, para o imple-
mento de obrigações nascidas do jogo, punir os desvios que ahi
tenliam . a sua causa efficiente, mas, por isso mesmo, deve traçar
os limites em que é facultado o exercicio do. jogo, na realidade
inextirpavel, tão arraigado se acha aos nossos costumes sociaes.

Formulando essas idéas, posso allegar a insuspeição re-
sultante da propria norma de agir observada pela autoridade
policial no decurso de 1911, anno em que o movimento dos
processos instaurados por semelhante contravenção se elevou
a um total ainda 'não attingido. E' minha convicção; porém,
que a efficacia das proprias medidas repressivas, no que forem
applicaveis, se acha subordinada immediatamente á sabedoria
de um acto legal, regulamentando o jogo em suas varias mo-
dalidades.

Demasiadamente complexo talvez . se afigurasse. a espiri,
•1.() menos cultos o. plano dessa reforma, no seu :triplica ponte-
de vista material, administrativo e legal, mas ao de V. Ex,
sobejam motivos para-fortalecer o prestigio e amparar. vo pro-
gresso de uma instituição fuaiada em- razõesopoliticas, sociaes
e economicas, erigida em poder tutellar, da ordem publica
e da segurança individual na sociedade eiVil, em cuja orbita
não cessa de evoluir, desenvolvendo-se e.aperfeiçoando-se corrk
a propria civilização.

Rio, 15 de fevereiro de 1912, ss..e. Uelisario fquings4:da
Silva Tavora, chefe do Policige	 - •_
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Ministerio - da Fazenda
Directoria do gabinete do Mimar()

• Nacional	 -

EXPEDIRNTE	 ER. DIRECTOR.

Dia 27 de maio de 1912

Sr: inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro :	 •

N. 202-De accôrdo com o .despache do
Sr. ministro, de 20 do corrente, inclusos vos
transmitto, para os devidos fins, o requeri-
mento e mais papeis relativos ao pedido de
isenção de direitos feito pelo Instituto Central
do Povo.

• N. 263-Comunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 17
do corrente, resolveu deferir o requerimento
em que o 1° escripturario da Alfandega .de•
Santos João Marcos de Araujo, pede lhe seja
concedido effeito suspensivo para a decisão
dessa inspectoria, condemnando-o a recolher

• a importancia de 1:500$, relativa á sua res-
. ponsabilidade pelo extravio de uma caixa
marca J. A.-II. B., contendo fitas cinema-
tographicas, afiro -de que possa ser devida-
mente encaminhado o recurso de revista con-
tra a mesma decisão, interposto no 'prazo
legal.
. N. 264-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao q113
requereu õ Club de Natação e Regatas, por
intermedio do presidente da Federação do
Remo, em petição de 44 do corrente, resol-
veu, por acto de -22, autorizar o despacho,

• livre de direitos, nos termos do art. 2°, alinea
X, da vigente lei orçamentaria da Receita, :de
dous engradados, marca C. N. 11„ contendo
dons barcos do regatas, uma yole a oito remos
e unia Canâa a deus remos, com os respecth os
accessorios, vindos- da Italia pelo vapor.Chile,
destinados ao referido club.

N. 265-Autorizo-vos, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 22 do corrente,

• a providenciar para que sejam entregues ao
porteiro do Thesouro Nacional Galdino da
Silva Barbosa, quatro caixas mis. 22 a 25, a,
que se referem os inclusos documentos, vindas
no vapor Byron, e contendo conpons rernetti-
dos ao Ministerio da Fazenda pela American

• Bank Note Company.	 . . . .
N. 266-Autorizo-vos, de accórdo com o

despacho do Sr. ministro, .de 23 do -corrente,
• a providenciar para que seja entregue ao por-

teiro do Thesofito Nacional Galdino da Silva
Barbosa, um volume, marca S. G.,-n. 791,
vindo no vapor Atlantique, e a que Se referem
os inclusos documentos.	 .

N. 267-Autorizo-vos, de .accôrdo com o
• -despacho do Sr. ministro, de 22 do corrente,

a providenciar para que sejam despachadas e.
entregues á Caixa de Amortização as tres
caixas ris. 3.469 a 3.471, a que se referem os
inclusos documentos, vindas no vapor Byron,
contendo 150.000 notas de 200, fornecidas a
este .ministerio . pela American Bank' Note
Company. .

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:.
• . N. 76--Comnumico-vos, para os devidos
-fins, que nesta data foi a Alfandega desta

.. Capital autorizada a despaohar e entregar a
essa repartição, tres caixas lis, 3.469 a 3471,
vindas no vapor Byron; contendo 150.000 no-

•tas de 20$, fornecidas a este ministerio pela
_•American Bank Note•Companye • • .

-•• Sr: director geral da Contadoria da
• _

.de accórdo com ..o ...depacho do Sr.

.nistro,- de 1.0- do -vigente, afim de -que'
seja. novamente .sellado, • .ficando salvo. á re.
querente, noa termos do art. • 70 do • regula-
mento annexo ao degreto ri. 3.504, de 22 de

-janeiro de 1900, o direito á indemnização por
.parte do funcelonario que inutilizou- as es-
tampilhas sem observando das prescripções
regulainontares.

Sr. director .geral da Imprensa Nacio-
nal:

N. 47-Tendo o governo do Estado d6Asna-
zonas • communicado em officio n. 18, de 30
de março proximo findo, haver, providenciado
no sentido de ser paga na capital daquelle
Estado, a importancia..da• assignatura do
Diarip Official tomada pelo mesmo governo,
peço-vos qoe seja remettida á Delegacia Fis-

r
ualeRiiiri al\laiiãos a conta da alludida assi-

- Sr. director gerente do Lloyd Bra-
zileiro:

/37 Tendo o • Ministerio da Viação e
Obras Publicas encaminhado com o aviso nu-
moro 77, de 19 de março ultimo, o ollicio, por
cópia, de 21 de fevereiro do corrente ansiei, da
hiSpecteria Federal de Portos, Rios e Canaes,
sobre e pagamento da importaneia de róis
374;094430, de que lhe é devedora a Socie-
dade AnOnyma Lloyd"Brazileiro, proveniente
de aluguel da predios, • 'peço-vos de accõrclo
com o despacho proferido. pelo Sr. ministro,
em 20 do corrente, informeis a respeito.

-Sr.- presidente do Tribunal de Contas:
N. 260 - Afim de que vos digneis -resolver

sobre a restituição da fiança prestada por
Manoel Carneiro da Almeida,, para exercer as
funcções do cargo de thesoureiro da agencia
do Correio de Santa Maria, Estado do Rio

rano do Sul, visto que o mesmo thesoureiro,
por ter fallecido, não chegou a entrar em
exercido do cargo para que fóra nomeado,
incluso vos reinetto o respectivo processo, que
a Delegacia Fiscal naquelle Estado devolveu a
esta directoria, com o officio n. 17, de II de
março ultimo.	 .	 .

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 86 - Tendo o Sr. ministro, .por des-

pacho de 29. de março ultimo, approvado o
acto de que déstes 'conta em officio n. 16, de
6 do referido mez, e a . que alludis em tele-
gramma de 25 tombem de' março, pelo qual
nomeastes Cornelio Pinheiro dos Reis para
exercer interinamente o Jogar de col/ector das
rendas federaes • de Monte Santo, nesse, Es
tado, assim vos, declaro, para os fins conve-
piontes.

-Se. 'delegado fiscal no Maranhão:
N. 81 - Tendo o Sr. ministro, por des-

pacho de 44 do mez corrente, appprovado a
proposta transmittida com o vosso officio nu-
mero 30, de 16 de abril proXinio findo, e que
faz Manoel Ferreira Bayma, collector das
rendas fe,deraes de Codo, nesse Estado, de
flaymundo Guillion • de Siqueira para seu
agente auxiliar, assim .- vos 'declaro, para os
fins convenientes;	 •

- Sr. delegado fiscal no Estado. - de Minas•
Geraes:

N. 96 - Não tendo dado entrada no The-
souro, conforme ficou apurado, o oficio dessa
delegacia ri. 30, de 24 de fevereiro de 4905,
com que, segundo dizeis no de , is. 164, de 31
de agosto de 1909, foram remettidos . os docu-
mentos exigidos-pela ordem da._ extincta Dire-
etoria do expediente n..127, de 7 .do mesmo.
}ima de agosto, reconimendo-vos providencieis
afim de que seja verificado „o. -paradeiro,: do
.dittr officio n..30 . e dos documentos a e1Iean

deVendo .̀ Ser feita "a a-na .sübstituição
caso não sejam encontradeis:';-'..--e'.'".'	 • .•
- -. Sr: delegado fiscal no-Paraná: •

• N.; - Declaro-vos, para -os devidos - fins,
que e,sr.. minietro, -por-despacho da 20 do cor-,
rente inea, resolve mm autorizar 'a constetteeão
do armazem,provisono junto á Altandega.

Paranaguá, na forma solicitada emarosso tele-
gramma de 19 deste mez, correndo a despeza. •. -
pela verba Abraso.	 •

- Sr. delegado fiscal do Estado no Paraná:.
N, 66 - Declaro-vos, para .os fins. conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho•de
44-do corrente,- resolveu indeferir o requeri- s.
Mento encaminhado com o VOSSO oficio ri. 30,
de 1 de março proximo findo, DO qual o 1° es-
cripturario da Alfandega de Paranaguá João
Azevedo da Silveira solicita o abono de ajuda. •
de custo a que se julga com direito, por ter.
sido dispensado da commissão de administra-
dor da Mesa de Rendas de ~flua, nesse-
Estado, visto não ser este logar considerado .
de chefe de repartição, para o abono de que
trata o art. 4° das instrucções de 24 de julho.
de 1863, -mais de commissão temperaria: r

- Sr, delegado fiscal no Rio Grande do..
Sul:

N. 163 - Devolvendo-vos o incluso processo-,
transmittido á Directos-ia da Despeza Publica
com o vosso oficio ii.39, de . 43 de fevereiro-
ultimo, e relativo á reversão para os menores
Oscar e Iracema, filhos do finado alferes da..
Exercito Antonio Euphrasio Barbalho, do meio
soldo e montepio que deixaram de ser 	 e
á viuvo daquelle oficial, D. Maria Aida ASti
Barbalho, declaro-vos, para os devidos fius,
de accôrdo com o despacho do Sr. ministro,
de 15 do ine,z proxiino findo, que o Thesouro
-só poderá deliberar sobre a expedição dose- .
respectivos titules definitivos, depois do pro--:
duzida a justificação da que -trata - o decreto •
n. 3.607, de . 10 de fevereiro do . 1866, e exhi-e
bida a prova de haver -  Mesma viuvo pago
as contribuiçõe,s para o montepio até a data
em que contrahiu segundas nupcias.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do •
Sul.

N. 164 - Devolvendo-vos o incluso processo
transmittido com o vosso oficio p. 40, de 22 .
de março ultimo, e relativo ao pedido de
isenção de direitos feito por João Salvo, con-
structor naval em Uruguayana, Para o mate-,
rial referido na' relação annexa, recornmen-
do-vos providencieis afim de . que sejam'satis-
feitas as exigencias constantes do parecer,' .
junto por cópia, da Directoria da Receita Pu-
clica.

•
Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de maio de 1912

-Sr. director da Casa, da Moeda..
N. 493 - Solicito vossas ordens no sentido

de ser effectuacto o . fornecimento completo-
das cintas do imposto do consumo na impor-
tando do chicoesita-contos e duzentos mil
reis .(50:2008000), conforme requisitou a De-
legacia Fiscal na Parallyba, em data de 24. de
abril ultimo.	 •

N. 494-Solicito vossas ordens no sentido de
Serem conferidos e examinados os seios dos.
impostos de consumo na. imPortancia. de
949$810 remettidos a essa repartição pela
Colle.ctoria Federal de Araruarna, dando aos
mesmos sellos o destino conveniente, de ac-
côrdo com as disposições em vigor.

N.495-Providenciae para que á Collectoria
Federal do Valença seja remettida a quantia.
de 1:8,50$ em estampilhas dos impostos de cosi-
sorno das taxas -abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo collector no officio
Ü. 42,- de 20 do corrente, sendo:	 .
.• • -10 soltos de 	 58.900 	  .: • - 50$000

	

- 10 • a - - » 108000 	• a 	 . .	 ^1008000, "
--	 » 20$000-	 2005000. -

	

5000.0 • ..	 :.-500$000 .
it) .* »	 1:0008000

N. -496-e-Providenciaa par

•

 a que „á Delegacia
Fiscal em, Alagõas seja rernettida a quantia -de
219:890$' em estampilhas -do sello adesivo
das taxas abaixo declaradas . conforme requiÁ

• • •.	 ...•	 .	 • • •	 .	 •	 ...
N	 Não se achando regularmente In,

-utilizado o aello	 certiciã.o .passada por essa,».	 .
contadoria, . a requerimento de-. D. • Maria -

• Carmem- Marinho,- viuvo do capitão de cOrYQIN
. medico reformado Dr. Eduardo Marinho,. .4
'que a. mesma vistya juntou ao processo ale sua

e habilitação para percepção .cle meio soldo -.e
montepio, rernetto-vos o alludido documento
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réis ouro 	 •

. Francos....
Marcos."
Dollars  • •
Pesos argentinos 	 .

Lastro•

Ouro em deposito 	 - •
Responsabilidade do Time-

souto: lei n. 2.357 e

	

decreto ri. 8.512 	

Movimento, do dia 27. de , maio de 1912

Moedas....Entradas	 Sahidas
200'00

	

670 •	 7.928
-7' •	 4.740

346.042:5075809

19.339:7765016

Total... . 	
	

365.382:2835885
---------

'Emissão •
Notas em circulação .... 	 365.381:3005000
Moeda subsidiaria 	 	 •	 9835885

. -.	 4.000 da de 5010 	 	 ,.40$000
, 15.000	 ',"»	 $020 	 	 3005000

	

—1.000 » •» $050 	  ,	 505000
,50.000	 0 : 5100... ..... 	 	 5:0005000,

	

. 40,000 o n . 5200 	 ,.	 8:0005000
100.000 , o	 . $300 	  30:6005000
.20.000:, »	 5100 	

•	

8:0005000
1.5.000..0	 5500 	  .7:5005000
15.000 . .	 o . 15000 	  15.0005000

	

.10.000 o o 25000 	  20:0005000

	

3.000 . )) n 35000 	 	 9:0005000
3.000 »	 45000 	  12:0005000

	

3.000 o? o 55000 	  15;0005000

	

3.000 o o 105000 	 30:0005000

	

_4.000 o )) 155000 	  15:0005000

	

1.000 o » 205000 	  C0:000$000

	

-„.. *500 » »' 505000 	  25:0005000
N. 497—Providenciae para que á Delegacia

Fiscal na Parahyba seja remettida a quantia
de 27:0005 em estampilhas dó solto adhesivo
das taxas abaixo declaradas, conforme requi-
sitou o respectivo delegado no telegramma
)1.291, de 19 cio corrente, sendo:

5.000 da de 25000 	  ....	 10:0005000
3.000 : p	 35000.........0:000S000
'2.000	 » 45000.. .	 8:0005000

--Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 6 — Recommendo-vos providencieis no

sentido de ser enviado o documento de onde
conste o peso verificado no acto da descarga
dos volumes do vapor Minas Geraes, de que
trata o vosso officio n. 40, de 16 de outubro
do armo proximo passado..

Devolvo-vos o conhecimento de fls. 2, afim
-de ser substituido pelo que se prende ao
caso.

—Sr. inspector da Alfandega de Santos: •
N.. G—Tendo a Casa da Moeda communi-

cado a esta directoria em oficio n. 771, de
30 de abril ultimo, haver verificado exactos
os selles cio consumo na importancia de
2:3735800, recommendo-vos providencieis no
sentido de ser creditado o thrsoureiro dessa
alfandega pela referida quantia.

titeli - o " respeetisto . :dele-g,adb	 telegramma
ia: -'60;*de 10 do-corrente; Sendo:	 '	 - •

Sr. delegado
em S. Paulo:

N. 5—Remetto-vos o incluso requerimento,
em que o coronel Benedicto Ernesto Gemina-

- rães pede pôr aforamento as terras desoccupa-
das da fazenda de Cubata°, antiga sesmaria
dos Jesuitas, nesse Estado, recommendando-vos
que presteis as mais minuciosas informações
não só á respeito de tal pretenção, corno tam-
tam acerca das providencias que essa repar-
tição tenha 'porventura tomado com relação
ás supraditas terras.'
'	 Sr. prefeito do municipio de Nitheroy•
* N. 3—Em resposta ao vosso oficio sem nu-
mero, de 24 de abril ultimo, tenho a decla-
rar-vos que; uma vez que as cópias dos assenta-
mentos dos terrenos dos indios, em S. Lourenço,
nesse' mimicipio, foram tiradas por funeciona-
rios dessa prefeitura, em 1906, em caracter

•oficial, e naturalmente com o assentimento
do Esmo. Sr. ministro da Fazenda de então.
ou pelo menos do Sr. director das Rendas
Publicas, a que estava nessa épocha sujeita .a

• Secção- dos Proprios Nacionaes, cuja extincção
• •deu. logar . ao • apparecirne n to da Directoria ora.

a • meu cargo;. em 1909,, não dependem essaS
• cópias, para sua la e'

b
alizaçãO ou IneSmo átr-

• -thenticação, de acto algum exterior deste mi-
nisterio e muito menos da -Directoria do Pa-

Rosa Gomes da Silva. — A' 2°' sub-dire-
ctoria.	 •	 •

Josepha Sanches.—Transfira-se.
Jorge Tiberio Marianno.—Idenr.
Gonçalves e Fernandes.—Idem.
Dulce Duque-Estrada de Figueiredo. — An-

nullem-se as dividas de 1909 a 1912, inutili-
zando-se as respectivas certidões, e annote-se
nos livros respectivos a demolição do predio.

Bento Augusto de Barros Ribeiro.—Transfi-
ra-se.

Gomes & Irmão. — Faça-se a rectificação
proposta no parecer.

Carlos Gonçalves Porto. — Pague o debito
acursado na inforinação.

José Alves Miguel.—Averbe-se a mudança.
Julia Carolina Campos.—Transfira-se. •

• Agnes Caroline L. Kammsetzer.—Idem.
João Montenegro Cordeiro.—Idem. .
Joaquim José dos Santos.—Idem.
Manoel José Antunes Braga. —Apresento a

patente de registro do corrente armo.
José Romau & lrmão.—Transfira-se.
Dr. Adriano Fortes Bustamante. — A' vista

do parecer demonstrando que a petição entrou
dentro do prazo legal, fica de nenhum effeito
a multa imposta.	 .

, Simões Matta & Comp.—Annulle-se a divida
constante da contra-fé junta, oficiando-se
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, de
accôrdo com o parecer.

Banco da Lavoura e Com mercio de S. Paulo.
—De-se a baixa, de aecôrdo com o parecer.

Henrique Palm. — Inscreva-se. Imponho a
multa de 505, !ia fôrma do art. 44 do decreto
ir. 5.142, de 27 de fevereiro de 190'k.

Carlos Pareto & Comp. — De accôedo com
o parecer, annulle-se a divida de 1909, offi-
ciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.	 -

	

11defonso	 Muooz. —Transfira-se.
Albino Novaes.—Complete* com revalidação

o sello do documento de fls. 4.
Companhia Predial e Saneamento. — Offi-

cie-se novamente.
Manoel Machado Parão. — Transfira-se.
Matheus Nogueira Brandão. — Transfi-

ra-se.
Avelino Alves Netto. — Idem.
Beis & Irmão. — Idem .
José Alves Teixeira Chaves. — Annulle-se

a divida constante da contra -fé • junta, bem
como a de 1905 e officie-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

José	 Transfira-sé. Impo-
nho a multa de 205 nos termos do art. 21 do
regulamento . annexo ao decreto	 5.141, •de,
27 de fevereiro de	 •••••

Pague a-taxa de re--
Ostro a que se refere a informação.

Rosa da Silva Leite. & Comnp. — Pague o
trimonio Nacional, que ~ente teve existen- imposto em debito e satisfna a -exigencia de

cia Ires annos depois. - 	 •	 - parecer.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de maio de 1912

fiscal do Thesouro Nacional

Efitretant,6eSta, • *difeetoriá D -brio • iãiá: 	-' 5 -•
vida em visalas 'nos termos' pedidos, si não
fôra a eircumstancia, de estarem ás *referidas
cópias sem a assignattua de quem as extralriu
ó, ainda, principalmente, de estarem lança-
das em um livro-qualquer, sem '.os devidos
terrimade abertura e encerramento, sem de-
claração expressa do fim a, que "é, destinado o
dito livro.

José Alves de Almeida. — A' 2° sub-dire-
ctoria.
, limão Rodrigues Gonçalves.—Annullem-se
as dividas de 1898 a 1906, oficiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda.

Recebedoria d ) District° Federal

• Requerimentos despachados

• Dia 27 de mate @e /912 •

Total. 	
	

365; 38:2:.283$885

`''

Dia 22
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-

riores communicando, •em additamento ao
aviso de 21 de março ultimo, que já se acham
desoccupados e á sua disposição tres dos sa-
lões do edificio do antigo Arsenal de Guerra,
onde provisoriamente tem de ser installada a
bibliotheca da . Faculdade de Medicina- do Rã
de Janeiro.	 •

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando cópia do decreto de 2 do corrente

que concede aposentadoria a João Leonardo
Wiggers Kroncke no togar de -,mandador do
Arsenal de Guerra de Matto Grosso e bem as-
sim os papeis que a motivaram (aviso n. 448).

Solicitando providencias para gire: • 	 '
Seja paga no Thesouro Nacional a quantia

de 28:4845150, suido: a Amaral, Sutherlatio
& COMP. 10:0005; a Joaquim M. da Rocha
3:37200; a José da Silva Grillo • Sr-Comp.-,
3;15805; a Pellearino & Soares 1:0675 e a Pos-
tana da Silva .1%:457$950 (aviso n. 447);

Seja distribuido .á Delegacia Fiscal no Estadc •	 .
do Paraná o :credito-lie-9:2755904 por conta, •
da Verba 14°--4orragenr e ferragem—do orça-.
mento vigente (aviso n. 445);
• Sejam adeantadas pelas delegacias fiscaes
no Amazonas e 'Matto Grosso, por conta das
verbas a cilas distribuidas, ao coronel chefe

Ministerio da Guerra
Por portaria de 27 do corrente, foram no-

meados:
Assistente do quartel' general do inspector

permanente da 101 região o 1° tenente de ca-
vallaria Leandro Accioly Cavalcante de Albu-
querque e ajudante de ordens do mesmo in-
spector o 2° tenente da mesma arma Oswaldo
Villa Bella e Silva.

• Expediente de 20 de maio de 1912

Ao chefe do Departamento da Guerra de-
clarando que é nomeado ajudante de ordens
do inspector militar das companhias regionaes
do Acre o 2° tenente do* 460 batalhão de caça-.
dores Urbano Varella.	

.	 •

Di 21 •
Ao Sr. ministro da Agricultura, Industria e

Commercio pedindo providencias para que aos
officiaes nomeados pelo chefe do estado-maior
do Exercito seja facultado colher dados esta-
tisticos sobre os . serviços affectos ao ministerio
a seu cargo ^e necessarios ao mesmo estado-
maior. •



Ministerie da Guerra—N. 722—Rio de 4a-•
. neiro, • 22 de maio de 1912. .

• Sr. chefe do Departamento da Guerra—De-
' claro-vos, para os fins' convenientes, que o
.r. Presidente da República; conformando-se
--com o parecer do Supremo Tribunal- Militar
- exarado em consulta de g9-do abril findo,

bre .:o requeriMento em que • o.1° tenente flay-
e mundo Peralles_Florianopelis: pediu que a
-tiguidadekloSett'Priiireiro Pdeto fosse contada'

de 31 de outubrode.1894,' de -accôrde• córn á
..excepçãci do art. 1 0 do 'decreto n. /.830 'de
:•• 30,de dezembro de - 1907, 'resolveu,-em 1q. , ao .

corrente, -, indeferir essa pretenção., - vistq ifa,0

n

erç-feiriA
-	 -e--

da,commissãe de linhas telegraphicas"dos deus
Estados, • ás •SegifiriteS	 e'r

Amazdnas, 'verba- 8° —18:760$; verba 04"
—174: 874$200 ;	 •

Matto-Grosso, verba 8°-44:.953$; • verba 9°'
—359:748$ (avisen. 446).

•, —Ao Supremo Tribunal Militar enviando,
para os fins eonvenientes, cópia dos decretos
da 8 e 15 do corrente que promovem, gra-.
doam o reformam varies officiaes.

—Ao chefe do grande estado-maior do Exer-
cito declarando que é nomeado o tenente-co-
ronel Joaquim Balthazar de Abreu Sodré
para fazer parte da commissão incumbida de.
rever o regulamento de manobras da arma
do artilharia, em substituição ao tenente-cm;

ronel José Joaquim Pereira Lobo, conforme
propoz.	 .	 .	 .

--Ao director de Contabilidade da Guerra
mandando abonar ao major Pedro Botelho da'
Cunha, inspector das compaulilas regionaes do
Acre, a diaria de 10$,' a contar da data em
que entrar no exercicio desse cargo.

—Ao chefe do Departamento•da Gtierra:
- Declarando: -

Que foi por conveniencia • do serviço a
transferencia do 1° tenente Alcides Rodrigues
Paim do esquadrão de trem da 3° para o da
4° brigada estrategica, feita em virtude do
aviso de 29 de março findo;

•Que o nome do 1° tenente medico Dr. Eu-
' genio de Alcantara e Almeila Magalhães de-

verá, de accôrdo com o parecer da com-ilesa()
de promoções e com o disposto nas resolu-
ções de 1 de maio de 1891 e 16 de setembro
de 1009, ser collocado no Almanack do Minis-
todo da:Guerra entre os I"' tenentes medicos
Drs. Dano Freire de - Aguiar e Ezequiel Antu-
nes de Oliveira, visto haver-se verificado -ter
elle idade superior á deste official:

Que, por telegramma de 16 decorrente, ao
inspector permanente da 41° região, foi man-
dado recolher á Capital Federa:1 o 1° tenente

• medico Dr. Boaventura de Almeida Dias ; -
Que o 1 0 tenente Olivio Ferreira e o 2° tenente

, João Antonio de Freitas são postos á disposi- •
cão, este do governador do- Estado da Bebia

• para commandar o , esquadrão de c,avallaria
de policia do mesmo Estado, e aquelle do pre-
sidente do Supremo' Tribunal Militar, afim de
auxiliar os serviços da secretaria de referido

• tribunal.	 •

Transferindo
- - Na arma de cavallaria, os 2°'. tenentes Oct,a-
. vio Carlos Franco de Souza do 44 regimento

para o 2° esquadrão de trem e Candido Cruz
deste esquadrão para aquelle regimento;.

• .Na arma .de infantaria, por conveniencia
do serviço, os 1°' tenentes Vicente Toscam() do
6° regimento para o 3°.e João Augusto flui-
inarãs do 3° para o 6°-

'
 os 2°' tenentes José

de Magalhães Fontoura do :11 0 regimento para
o 51 0 batalhão de caçadores e Renato Baptista
Antunes deste batalhão para:. aquelle regi-
mento; e os 2°' tenentes intendentes de 44
classe Ilenrique do Nascimento Gonçalves da
3° companhia isolada para a:2° companhia de
metralhadoras e Ubaldo Teixeira de Farias
desta companhia para aquella. 	 •

• n •n•••	 •

constar .- aeeexpressete • • «bravura,o; ene elogio1
, trairSeriptO -iia fé. de, ' officio de peticiona:rio, e
---.- Saude -e fraternidade.-- Vespasiano Gorn-
: çalves,dO,Albuquerque e Silva.	 '.

8

Constata o que se refere o aviso supro

Sr. Presidente da Republica- Por inter ..
medi° do Ministerio da Guerra, em seu aviso
ele 30 de dezembro ultimo, enviastes a este
tribunal, acompanhado de varias informa-
ções; o requerimento em que • o 1° tenente
Raymundo Peralles FlorianopoliS pede que a
antiguidade do seu primeiro posto seja con-
tada de 31 de outubro de -1894, data em que
fel commiesionacle no mesmo-posto.
I O peticionario, allegando precedentes que
cita, julga-se amparado , mela lei • e- pede
aquella contagem de sua antiguidade.

O capitão da 8° companhia de caçadores de-
clara parecer-lhe nttendivel a preterição do
suplicante, visto, constar da respectiva fé de
Oficie haver elle se pOrtado sempre 'com de-
dicação, coragem e valor nos reconhecimentos
e combates cio que tomara parte rias forças
legaes por occasião da• 'revolução travada no
Estado do Rio Grande do: Sul.

Nas mesmas Condições 'informa o general
inspector da, 8° região militar.
:• Como, porém,' ha a negação. de 'precedentes
na petição, o. cormiel T VIS tão Araripe, chefe da.
2° divieão,inforina ao general de divisão chefe
do. Departamento da Guerra que

«...A contagem di antiguidade concedida.
aos tres referidos 1°' tenentes,. -ora capitães
(podre Augusto Alentei, !Jarreto. José Vieira
tja BpS3, e Antonio Harbieri Filho); funda-
menta-se na circernstancia de 'estarem estes.
officjaes compreliondides na excepção dm
art. 1° da, lei n., 081 , de 7 de- janeiro de
1003, de que trata o decreto n. 1.836 de
30 de' dezembro de 107,, isto é, por terem
prestada até . a.• data de' suas :promoções.
adprimeiro posto, serviços 'de guerra, dis-
tinguindo-se poe, . actos' de bravura devida-
mente. justificados, etc... .• (conforme o. tex-
to) .anão no- parecer do•Suprerno Tribunal Mi-
litar citado pelo requerente. E o mesmo co-
ronel conclue dizendo que as palavras .
Cação, coragem e valor,e , constantes da fé
de -offic'm do -peticionaria embora definam
sua conducta na cooperação de:actos succes-
sivee, durante o sitio do Bege, não estão litte-
ralmente expressas no- texto do citado decreto
de Cuja interpretação depende o justo criterio
no julgamento do direito. que vem sendo alie-
gado por grande numero de officiaes suba!-
ternos, como eerviços de guerra. 	 .

Em termos identicos na parte 'referente ás'
expressões já acima !mencionadas (dedicação,
coragem e valor) que não' são as exigidas
pela. lei e inforinam o auditor e o major chefe
da 2° secção da. G 1; sendo que o general
chefe do Departamento da Guerra,ao transmit-
ij q requerimento, e. demais papeis ao minis-

tro, se reporta ao modo de ver dos seus dons-
niencionados. a iixii:itees. • •

O Supremo Tribunal' Militar não acha de,
accerde a, petição em estudo, em duas allega-
Çõesecom o que'expõe na consulta de 20 de
abril de 1908 a que o peticionario Se reporta,
pois, nessa. consulta o Supremo . Tribunal equi-
para a expressão «bravura» com a «distincção
em combate» «denodo: intrepidez e heroismo»
Sendo- que «valor, coragem„ sangue. frio- e
Calma», devem ser G predicado de. todo. .0
militar'; e õ que 'se porta com uvaloi- • e cora-.
gem» cumpreo seu eetrictodever.. e...,

O. tribunal, ..pois, eir-face' desse parecere
dos termos •:preei sos 'd -deèretoslegislative•
n. 4.836, de 30 dedezembro-dea907, que só

• conUde adireito á contagem'dwant-iguidade;
na'-' forma'poremie .é eeora, •requerida, ' -aos
que hajam; praticado, actos de . bravura ; e
'tendo earie‘, ieta,o muda, expoe'• eni, outro , , pa-
tecer. -c oin que conclue • a consultai de t.de

e.
de;.. 1914 . referente e ao • • 2° tenente. de,

'Exercito- Lyourgo •de Escobar Moreira,• utna
yez que-ha toda a identidade nas duas.. peti-

, ções, e tendo em •consideração qne. não-consta
• aquella expressão -(bravura) 'no"elogio tran-
scripto na f&de•officio do •-peticionarie,:que só
-faz menção de • se. haver portado com dedi-
cação, coragem- e -sangue frio, o que aliás já.
constitue :um grande', motivo de 'merecer o
orneiel em questão toda a boa vontade,' ani-
mação e recompensa dos seus superiores e do
Governo, é tr mesmo tribunal de parecer que
o requerimento. -do 1° tenente Raymundo
Peralle,s bloriasepolis, pedindo, pelos motivos
que allega„ ser sua antiguidade -do -primeiro
posto contada do 31 cio outubro'de 1894, não
está nas condições de ser deferido. 	 • e

Rio de - Janeiro, -29- • de abril de-1912., —F..
Argollo.—Jubio . de Noronha .—P. Salles.—J.
.1"; de Proença	 Medei.ros.	 '•	 • '-

Foram votos os ministros marechal Francis-
co José Teixeira Junior e e general de divisão,
Bella.rmi no. Mendonça., •

Resolução—Come parece.
Rio de Janeiro, ES de maio de 1912. —1.(er-.

mes R. da Fonseca.—Vespasiano. GOnÇO:CS de-
Albuquerque e Silva.

Ministerio. da Guerra—N. 723—Rio de ,Ta,--
neiro, 22 de maio de,1912.	 •

Sr. chefe do Departamento . da Guerra.
— Declaro-vos, 'para 'que o mandeis pu-
blicar em boletim do Exercito, que aos offi-
cia,esdoExercito, quando g,raduados nos pos-
tos imin'ediatos; compete o abono, ntediante
desconto no respectivo soldo, das quantias es-
tipuladas no art. 22. da lei ri. 2.1'344, de 4 de
janeiro do corrente armo, a -exemelodo. qua-
se procede em relaçlo aos promovidos,- atten-
dando á necessidade que teem aqitelle,s offi-
cites de novos uniformes, como si se tratasse,

•de promoções efectivas e uma vez que per-
dem o direito : a esse abone quando confirma-
-dos nos postos em que teem .

'
eraduação.'''

Saude e fraternidade: —Vespasiano, Gonçal-
ves de Albuquerque e Silva. 	 ' •

Diçt 23
Ao chefe do Departamento. da Guerra
Classificando no 1° regimento de cavallaria.

o I° tenente Leopoldo Jardim de Mattos.
Transferindo, na 'arm e de cava fiaria, o

1° tenente Leandro Accioly Cavalcante. de Al-
buquerque do 1° para o 4° regimento.

^ Requerinientos despachados
.	 Dia 18 de maio 'de 1912 -

Capitão João Evangelista. de Sant.Anna, al-
feres Eugenio Pedras° de Oliveira Menezes e
José Theocloro de Paula,, cabos, de esquadra
Manoel dos Santos Moraes, Marcolino.Cardoso
do Santos, Vasco Corrêa da Silveira e Isidoro
José de Siqueira e soldados Felippe Francisco
de Souza, Luiz Gonçalves Porcino, Joannirn
Ribeiro da Silva, Pedro Antonio. Fernande,
Clarimundo, José- dos. Santos, Gaudencio

Braga e. Germano dos. Santos Maciel.—
Passem-se os. titules.	 • •	 -	 .

Segundo sargento. Hermelindo Teixeira de
Araujo.—Mantenho o despacho anterior.

Emygdio Pereira de Lima.—Apresente baixa
em original ou, por certidão das relações de
mostra do corpo; em que senti, e mande reco-
nhecer as firmas .dos,. attestantes de, sua, iden-
tidade..,	 .

Capitão José Franeiscci. Santiago,Anostil-
le-se o, titulo, no.s. termos da pareeer. - • •
--Segundo sargento. - Ateima Doaventura de
Macedo.--4ncleferido, em -	do- • decreto
n.	 687,- de .1907, que excluiu - As, v.olmitarios
da . Patria: já •reformado.	 .	 „e •

•Matheuá Fleck.	 Passe-Se. titulo como sol- •:
dado, „declarando o requerente, si-. • se - cola-
forma: com este despacho-em. tem meio • de
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••=7 -Ati-ajudanta.de-.1 8-clas5e. da. 4" divisão ', JÁ.: •
-Janta-lin de OliYearà-2(aviaa n 	 e- .

Ao. offici ai. opera rio. de.„2" classe, d a - .4° di- •
'visão Jorge Leite Ribeiro (aviso n. 1 . .529); .
..._•AoAjirdante- de 1" classe- cia 	 .divisão José
:.Silveira de Mello _Junior (avisou. I.,530);

Ao oficial operado de 2' classe, da 4" di-
•Visão José Domiciano Vieira (aviso o. 1.531);

Ao ajudante do-V.-classe da 4a divisão Fran-
cisco Antonio dos Santos (aviso n. 1.533);

Ao oficial operado de 3" classe da 4a di-
visão Ignacio Machado Barreto (aviso n. 1.534); :

• Ao oficial .operario de 4" classe da _4 a di- •
- visão Cornelio 'Sabina • Ferreira. (aviso nu-
mero 1:535);	 •.

Ao oficial operario de 3"- -classe da: . 4" di-
visão Rodri go Alves da Cunha. (aviso. n..1.536);

Ao oficial operado de a classe da 3" divisão
Bernardino Francisco de Almeida (aviso nu- •
mero -1.537);

Ao escrevente de 1° classe da 4' divisão Be-
nedicto Machado de Souza (aviso ii. 1.538);

Ao escrevente de 1° classe. da 4" divisão
Alfredo do O' Rodrigues Azêdo (aviso nu-
mero 1;540); • -

Ao oficial operado de 2" classe da 4" di-
visão Antonio Fonseca da Cruz (avisou. 1.541);

Ao ajudante. de oficial de P. .classe da 4a .
divisão Antonio Rezende Moreira. (aviso nu-
mera 1.542) ; .	 .

Ao guarda armazena da 4' divisão Angusto
Amaro Vieira (aviso 11..1.543);

Ao Machinista de 3' classe da.4" divisão Al-
vim Fernandes dos Santos. (aviso n.

Ao foguista de. 2° classe da. 4. divisão Ana-
brosio Godoy (aviso n. 1.545); 	 .

Ao praticante de conductor de trem Alvaro
Ferreira de Faria (aviso n. 1.546);

Ao bagageiro de l a classoda 3a divisão An-
tonio José- Fernandes (aviso u. 1.517); ,.

Ao oficial operario de 3' classe da 4° di-

• -provar em- definitiva seus; direitos, coroo -2°-
,	 sargento:" • "	 '•	 :"" •	 •••

José Maria dos Santos.,-Prove seus direitos.
..z,o.coin outros documentos exigidos pela .lei.
- Francisco Gomes. de Assis.,-Prove os ser-•

--:ariços que afaga.. •
Coronel Agostinho- Raymundo Gomes do

•Castro.-Indeferido, como bem fundamenta o
consultor geral da Republica .em .seu pa-

- recer.
Primeiro tenente Egydio Moreira de Castro e

Silva, 2° tenente Rayintindo Nonato Lopes de
-Menezes,2° sargento Maninho Antonio Rabello,
Clarindo Ney e•Antonio Raymundo Pereira.-

• • Indeferidos.
• • Antonio • Rodrigues Fragoso, 'Eduardo de

Assis Horta e outros, operados da .Fabrica
de Cartuchos e Artefactos de Guerra.-Inde-
ferido, em vista das informações.

Manoel Celestino de Queiroz e Orozimbo
• -Carlos Corrêa LC11103. -Passein-se por car-
i- tidão, na forma da lei.

Ministerio da Viação e
Ch.).,:as Publicas

Directoria Geral do Expediente

SEGUNDA semlo

Expediente de 27 de maio de 1912

Por portarias de 27 do corrente foram pro-
movidos na Administração dos Correios do Es-
tado de Pernambuco os seguintes funccio-
nados:

A 2° official, por antiguidade, o 3° Rodolpho
Bernardino dos Santos; .

A 3" officiaes, por merecimento, os amanu-
enses Sebastião da Amaral e Silva e José Thi-
mes Pereira, com os Vencimentosyque lhes
competirem.

Dia 27
Nado Cornelid Streckrodt, Manoel do Cou-

to, Francisco Joaquim de Sant'Anua; Euzebio
Athayde Marques de Oliveira, João Galdino
da Rocha e Raymundo Freire da- Rocha Ju-
nior, aposentados por decretos da 8 do cor-
rente,- Joaquim Bento. Rodrigues dos Santos
Maia e Felippe da Silva Nery, aposentados
por decretos de 15 do corrente.-Apresentem
certidão do seu tempo de serviço publico;
passada do accórdo com a circular do mi-
instado da Fazenda n. 15, de 20 de janeiro de visão Antonio José dos. Santos ferroso (aviso

1.518);4804, extrahida dos livros do ponto e das fo- n.
lhas de pagamento, devendo a mesma certi-	 Ao auxiliar de escripta, da. 6" divisão Eu- -

gani° Tavares de Mello- (aviso . n. 1.549);
, Ao machinista de. 3' classe .da 4", divisão •

Candido José dos Anjos (aviso ri. I...550).
De 20 °/0 : . •	 „-• •

-.Ao manobreiro del a classe. da 2"	 divisão
Antonio Fernandes Peixoto , (aviso n. 1.539)

Ao guarda chaves de	 classe Ladislao •
Netto (aviso u.	 .	 •	 •

De-30 °/. :
Ao oficial operario do 1" classe da 4° dl..

vissão Jeronymo Emiliano Pinto Bastos (aviso
II. (.532);

Ao- oficial operario 'de- 4° 'classe , da 5" di-
visão Mauricio José. Carreira. (aviso n. 1.552).

'dão 'alcançar a data em que começaram a ter
execução os decretos que os aposentaram, e
provem si estão quites do pagamento dos. sei-
los, de • nomeac,õeS e impostos de augmento de
vencimentos e até quando contribuiram para"
o montepio.

Nessa certidão dever-se-ha declarar quaes
os empregos exercidos, sobre os •quaes não
houve cobrança do respectivo salto, e a rasão
porque não o foi ou si eram isemptos de tal
impostoé

Tiburcio Guilherme de .Assis, aposentado
por decreto de 15 do _corrente no logar de
ferreiro de. 4° classe da Commissão Fiscal das
Obras do Porto do Recife.-Apresente certi-
dão da diaria que percebia.

Dia 27

'Mandou-se abonar aos seguintes funcciona-
rios da. Estrada clë'Férro Central do Brazil, a
gratificação addicional de-10 °4:-

Ao ajudante de 2a classe da 4' divisão Ma-
noel Alves dos Santos (avisou. 1.554) ;

Ao foguista de 1" classe da; 4" divisão Ma-
noel Ferreira da 'Silva (aviso n. 1.555);

Ao machinista de 3" classe da 4" divisão Ma-
noel Joaquim Lage (aviso n. 1.556); • ,

Ao foguista de 1" 'classe da 4" divisão Pedro
de Faria (aviso n. 1.558);

•Ao machinista 'do 3" classe da 4-" ? divisão
Octavio de Aguiar (aviso 1.559);

Ao oficial operario de 4" classe da 4" divi-
são Olympio de Andrade (aviso 4.560); .

Ao oficial operario *de 1' classe da 4' divi-
são Vicente ' Carvalho de Oliveira (aviso
n. 1.561); -

Ao trabalhador- "da 1" classe da '4" divisão
VIPIRDIO• COrrea- (aviso ri. 1.562); 	 •

Ao operado de 3", classe da -3'1 divisão Feli-
ciana- Catidido de Araújo (aviso n, 1.563);

machinista.. da. 3" classe da. 4, divisão
Francisco Antonió • :Ferreira (aviso ri. 1.564);

-Ao oficial "operário .de • Sa classe-da 4" .divt.
são- Ernesto „ Ferreira . Guiráarãe$, ,(aViso nus)
mero f."565) •--	.„„ „

RequriMentos -despaChados •
• -j,•	 -•	 •

: Dia 25 de maiode .1912

-:D. 'Alzira., Perpetua Ferreira ,Mala,, por seu
procurador- Eugenio José de Góes 'Telles, • pe--
dindo os favoresdo montepio na- qualidadeiOt
parenta consarigninea do - finado contribuinte
Francisco José ISlaia, da Rocha, carteiro de'
4 4 classe da Repartição Geral dos Correios.
-Legalize a procuração que. lhe foi passada
cru 12 de abril ultimo. .

D. Marcellina Maria Francisca da Concei-
ção; viuva do finado . contribuinte Jeronymo
José de Mello Junior, carteiro do 2° classe da.
Repartição Geral dos Correios, pedindo seja
incluida, no calculo da pensão do montepio
que lhe cabe, a. gratificação addicional de
20 04 percebida por seu marido. - Indefe-
rido.

D. Francisca Paulino, viuva de Ep.i.ydio Au-
gusto Paulino, machinista de 2" classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil„ pedindo os
favores do mantepio.-Deferido.. 	 •

D. Cecilia Moreira Chaves, por seu procura-
dor Augusto Casar de Castro Bandeira, pe-
dindo os favores do montepio na qualidade
de viuva de finado contribuinte João Ribeiro
Chave, telegraphista de 3 a classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos.Deferido.

Directoria Geral de Contabilidade

f.	 PRIMEIRA SECO. O

Requerimento despachado

.	 Dia 27 de maio de 1912 •
L. Moreira de Mello e The Rio de Janeiro

Tramway Light and Power Company- Limited.
• - Compareçam na 1" secção desta Directoria
Geral.

• . Directoria Geral de Viação

•: PRIMEIRA SECÇÃO •

• •, Por portaria de 24 do corrente, foram con-
cedidos 30 dias de licença, em prorogação,com
ordenado, para tratamento de saude, ao tele-
graphiSta de 3° classe da -Estrada de Ferra
Central do Brazil José Epaminondas Pires-
Ferreira.

Expediente de 25 de maio. de 1912

Mandou-se abonar aos seguintes funccio-
narios da Estrada-do Ferro Central do Brasil,
a gratificação addicional	 • -

De 10 °A,:	 • •	 •	 .	 _
- Au auxiliar de-escripta -da - 4" divisão João

Sergio de Almeida (aviso n: 1.525) ;
oficial operada de.:4" classe :da-4' divisão

=Justino .Joaquim = Ferreira ;Guirnarães."--(aviso,
n. 1.526);	 .	 •
• Ao maehiniita:da- 3" :classe .da- 4" .divisão
Julio Tupinambá, (aviso n..1.527); -	 • • I t•

SEGUNDA SECÇÃO

' • Ëxpediente de 24 de maio de . 1912

Ao Ministerio da Fazenda foram enviados
'os processos de aposentadorias dos seguintes
funccionarios

-Luiz José de Vasconcellos, carteiro de la
classe da Directoria Geral dos Correios (avisa
n. 101, de 24 do corrente) ; • 	 •

Manoel Luiz dos Santos, carteiro rural de
P classe da mesma directoria (aviso n. 103,
da mesma data)

Symphronio da Costa Mirindiba, carteiro de,
a classe da mesma directoria (aviso ai -101,

da mesma data) ;
-,• Antonio .Martins, da.. Cruz Pereira, carteiro
- de P. classe da- mesma directoria (aviso ri105,

' .. da mesma data) ;	 •
• Bairedictd José.' dog Santos, agente do Cor-

• raio --de•=.Jaraguá,',: Estado :de •JAlagóas (aviso
• n 106, da:mesma data);•	 - •

Benedicto Estavam Cordeiro, praticante da
agencia postal de Sorocaba; -:• no • Estado- de

-•si-,c Siaulo (aviso , n.'-107,- da munia -data).- 



AO -Pratieabte.'deX ."-nachinista;" de,' 34 classe
- - 1a.."4" divisão José :Francisco der Souza (avisb
...n: 1.56.6);	 •	 -	 •	 • • •-

- :,-Ao oficial operario de , 4a classe da - .44 divi-
•são Joaquim Corrêa de Mendonça (aviso nu-
onero	 1..567);

-Ao niaéldnista de 3a classe da 4a divisão
• -João de Moraes (avisa Ir.'1:568);,

SEGUNDA SECÇÃO

Por Portaria. cie 21 do corrente foi nomeado
o Sr. José Joaquim • Machado, "fiséal - da Inspe-
toria de Navegação junto -á Empreza de Na-
vegação Bahiana.

— Por outra de . igual data foi exonerado
por abandono de emprega o engenheiro Jus-
tino Antinas Sento Sé do logar de condutor
da 6 . Commissão de Estudos da Rede de Viação
.Ferrea da Bahia.

Expediente de 25 de maio de 4912

Ao presidente . do Conselho Municipal . de
Floresta, em resposta á moção no sentido de ser
prolongada a Estrada cio Ferro do Paulo AS-
fonso até aquella. cidade, declarou-se que o
Governo carece de autorização para realizar
a construcção do alludido prolongamento (of-
ficio n. 50).

— A' Inspectoria Federal das .Estradas
declarou-se que, não havendo vaga, deixa
de ser approvada a proposta dessa insueto-
Tia para ser nomeado o engenheiro José An-
tonio Soares chefe de secção da 3A commisáão
de estudos da Rede de Viação Ferrea da lia-
lua, devendo aguardar opportunidade (offi-
cio n. 86).

Dia 27

Communicou-se:
• Ao governador do Estado da Bahia que foi
posto a disposição do governo daquelle Estado,
o engenheiro da" Inspectoria Federal das Es-
tradas, Arlindo Fragoso (aviso n. 3);

• A' Inspectoria Geral das Estradas que-foi a
•Compagnie Auxiliaire des. Chemins de Fer au
Brésil autorizada a augmentar em 2.000 kil °-
metros de, linha, o numero de dormentes, ele-
vando-o a 1.600 por kilometro (avisou. 69).

— Declarou-se á lnspectoria Federal das Es-
tradas, que fica -á diSposição do governador
do Estado da Bahia, o engenheiro desta inspe-
ctora, Arlindo Fragoso, de accôrdo com o
art. 97 da. lei ti. 2.366 de 31 de dezembro de
1911, revigorado no 1.01 da lei n. 2.514, de 4
de janeiro do corrente anno (aviso n..70).

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SUÇÃO
,

Expediente de 24 de maio de 1912
- Autorizou-se á Inspectoria Federal de l'or-
tos, Rios e Canaes a expedir propostas aos prim-
cipaes fabricantes dos apparelhos de que neces-
sita para o serviço do cães, solicitando-lhes os
preços e condições, submettidas, depols,.. a
este ministerio as referidas propostas afim de
ser escolhida a que melhores vantagens apre-
sentar (aviso n. 132): 	 • • •
• —Communicou-se ao Ministerio da Justiça
terem sido expedidas ordens á Repartição
.Fiscal do Governo junto a. Companhia City
Improvements e á Inspectoria Federal de Por-

_ :tos, Rios e Canaes, no sentido de ser feito-pela
• referida companhia, 'e por conta desse minis-
, terio i o " trabalho de ligação de esgotos no
li Posta -de," SoccorroS Policiaeá, 'com-• a ga-
leria- que passa proximo do mesmo posto
(aviso n. 135).
- Identico ao engenheiro fiscal do Governo

...junto á Rio de Janeiro City .Improvements,
GOmpany Linfited (aviso n. 133j ;

-Identico -'. - Inspecioria- Federal 'de Portos,
Rios e Canaes.(aviso n. 134).	 •
- —Declarou-se a Inspectora Federal de - Por-
tos, Rios e gatiaeS que a Conipanhia .Port of
Pará deve apre'áentar projecto detalhado - de
melhoramento das docas «Ver o Pezo», assim
corno do cães fluvial até o Arsenal de Guerra
cio Belém, abrangendo cães corrido em frente
a essa doca, que assim ficará fechada para ser
substituida , por outra no extremo do cães flu-
vial (aViso n. 110).

Remetteram-se:
Ao consultor juridico deste miniSterio, para

o devido parecer, o oficio, em original,. da
Commissão da. Baixada do Rio de Janeiro,
relativo ao pagamento de. imposto torritorial
de terrenos já desapropriados (officio n. 81)

A Inspectora Federai de Portos, .Rios o
Canaes, a portaria de Joaquim 'Pereira Dias,
concedendo-lhe seis mexes de licença sendo
tios mexes com dons terços e os restantes com
a metade das respectivas (liarias (oficio nu-
mero 80);

A' Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
naes,a portaria do auxiliar do porto do Recife
Alfredo da Fonseca, concedendo-lhe seis me-
zes de licença, para tratamento de sande,
sendo tres numes" com dons terços "e os re-
stantes com a metade da diaria (oficio n. 79).

Ministerio 'cia Viação e Obras Publidas —
Directoria Geral . de Obras Publicas — 1' Se-
cção — Aviso n. 136 — Rio de Janeiro, 23
de maio de 4912.

Attendendo ás reclamações que me acabam
de ser dirigidas por diversas companhias de
cabotagem e varias emprezas metallurgicas. e
de accôrdo com o que sobre o assumpto in-
formastes por oficio n. 180, de 27 de março
ultimo, declaro, para vosso conhecimento e
devidos fins, ficar approvado o accõrdo con-
stante daquelle oficio que dá solução rapida
ás reclamações condensadas nos requerimen-
tos em questão ,e acautela, ao mesmo tempo,
03 interesses da Fazenda Nacional, convindo,no
entanto, observar que as medidas propostas
em nada contrariam as disposições do con-
tracto assignado com Compagnie du Port de
Rio de Janeiro.
• Sande e fraternidade. — José Barbos:t Gon-
çalves—Sr. inspector federal de Portos, Bios e
Canaes.

Ministerio da, Viação e Obras Publicas —
— Directoria Geral de Obras Publicas-1 a se-
cção— Aviso n. 137 — Rio de Janeiro, 23 de
maio de .4912.

Em solução ao assumpto constante do vosso
oficio n. 217, de 12 de abril ultimo, sobre o
recnierimento dirigido - a essa inspectoria pela
Compagnie du Port de Rio de Janeiro, pedindo
autorização para effectuar a carga de man-
,„».anez no trecho em que está actualmente si-
tuada a Estação Maritima, Mediante o paga-
mento da taxa de 303 réis por tonelada e da
carga e descarga do carvão de pedra contra-
•ctado pela Estiada de Ferro Central do Bra-
zil pela quantia de 800 réis por tonelada, custo
total do serviço, decla.ro-vos,de accôrdo com o
vosso parecer prestado naquela oficio, que
fica autorizada a Compagnie du Port de Rio
de Janeiro a fazer o serviço de descarga de•
manganez e dó Carvão, isto é, fora da zona
do'dads arrendado, "e sebe repartir - com o go-
verno o producto arrecadado,devendo, porém,
tal concessão ser de caracter provisorio: 	 •

'Sande e fraternidade.—João' Barbosa Gon-
çalves—Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Canaes.

• •.	 .
Miiuistrio. :diaViação.•.e•Obras
Directoria-Geral de Obras Publicas-1 a Se-.

cção — Aviso n. 138—Rio de Janeiro, 23.de
maio de 1912.

Sobre a materia da consulta - que, 'em oficio
n. 225, de 8'de novembro do anu findo; me
dirigiu "o engenheiro-chefe da Fiscalização .do

_ .	 •
Porto" da -Nridtbria;` "sobre ériterio—a observar
Jia "avaliação e Pagamento das deferentes tra- •
balhos daquelle porto; uma vez -que 'foi alte-
rado o contracto e consequentemente oPi .ii-
jecto primitivo, com a substituição dos "typog
de muralhas e volumes de-obras a executar,
autorizo-vos a responder aquela- fiscalização,
nos termos do vosso oficio n. 8•1;de fe-

vereiro ultimo, que examinou a questão e, cara
o. qual inc acho inteiramente ale aecôrdo.'

Saude e 11.aternidade:—João .Barbosa' .GOn-
çalves—Sr. inspector federal de POrtos, Rios e
Canaes.

Ministerio dá Viação 'e Obras • Publicas.-
Directoria Geral de Obras Publicas:— 1 6 " Se-
cção.— Aviso, n 139. —Rio de Janeiro, 23 de
Maio de•	 ,
. Sr. Ministro da Fazenda.--- " Em respOstaa.o
vosso aviso ri. 12, de 14 de janeiro do -anilo
passado, reiterando. o pedido constante do de
n. 287, de 14 de outubro de - 1907, sobre afo-
ramento de terrenos de marinhas em Imbe-
tiba, no Estado do Rio ' de Janeiro, cabe-me
declarar-vos que este Ministerio, 'em data de •
29 de agosto ultimo, com aviso sob n. 328,
vos remetteu copia . das informações sobre o
assumpto, prestadas pelo director technico da
Commissão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro.-

Para o fim, porém, de mais uma vez de-
monstrar a inconveniencia do aforamento de .
taes terrenos, remetto-vos por cópia a infor-
mação que, tambern sobre a materia, prestou
a Fiscalização da Rêcle Fluminense da Leo-
pohlina. ilailsvay.
• Junto vos devolvo a planta que acompanhou
o vosso aviso n. 261, cie 5 de • dezembro de
4907, já respondido. 	 '• .• •

Sande e fraternidade.— José Barbosa Gon-
çalves.

Ministerio da Viação e Obras Publicas.—
secção—Directoria Geral de Obras

n. 141.—Rio de Janeiro, 25 de
maio de 1012.
. Remetto-vos a inclusa portaria, datada de .
23 do corrente, concedendo seis mezes de
licença ao engenheiro José de Aguiar Toledo
Lisboa, chefe da Fiscalização do Porto do Ria
de Janeiro, para tratar seus interesses
fóra do paiz, e cie conformidade coai o que
expuzestes no officio mi. 27, de 20 do corren-
te, com referencia áquelle engenheiro, ficaes
autorizado a.encarregal T o de, na Europa, es-
tudar tudo que se prender aos serviços de
apparelliamento de cães, inflammaveis, sup-
primento de carvão aos navios e outros assum-
ptos que se relacionem com . o trabalho de
rapida carga e descarga de mercadorias.

Como compensação desse serviço, arbitra-
reis áquelle engenheiro, a titulo de gratifica-
ção extraorlinaria, de accôrdo com o art. 44
do regulamento -dessa . inspectora, quantia
igual a mm elle deixar de perceber, de modo
a integralizar ns StItIN

Sande e frateridliade:—João Barbosa Gon-
çalves.---Sr. inspector federal de portos, rios
e canaes.

• Requerimento despachado •

• Dia 25 da maio de 1912
- Compagnie du Port de Rio de Janeiro; pc-

.	 .

dindo que a liquidação das importancias de
mercadorias vendidas em leilão • de consumo
e o seu recolhimento ao Thesouro sejam feitos
do mesmo modo que o da taxa de couserv.a.-
çãO do Porto.—Indeferido.

• • — •
,S4euNnA,SE(x4.,-„,,,

Requerimentos despachados'.
, Dia 27 de maio de 1912 .

Maria. • da Luz Mendonça pedindo paga-,
•mento de vencimentos devidos , ao ex-foguista
da Estrada de Ferro, Rio do Ouro Calixto de



. .•¡'23 -Èg' ks--1451Fti,_
..	 .

; Idendença..—Prove sua, qu,alidade dq viuvado.
exefoguistaeCtelletto de Mendonça.

• 'Proprietarios, lavradores,, negociantes e in-
. dustriaes,. Moradores na zona. da Estrada de
Ferro Rio. do Ouro (ramal do Xerém), pe-
dindo a ConstrUcção de um desvio proximo ao
rio. das Velhas entre os kilometros 8 e. 9.—
Deferido, correndo as despegas de construcçã,a

- por conta dos interessados.
Victor José- Pereira. de Moraes, proprietaria

de um predio,. em obras, á rua. do Rezende
'n. '198,, pedindo a substituição do hydrometro,
alli installado„ por uma pena de agira.—Defe-
rido, tão depressa seja ultimada a reconstru-
ceão. do predio, devendo permanecer no loca/
o dita medidor de agua, durante o penedo.
daquella reconstrucção em obediencia ao re-
gulamento em vigor da Repartição de Aguas:
e Obras Publicas.
" José Pacheco da Rocha, pedindo dispensa
de . collocação de 'hydrometros nos predies
lis. 222, 221 e 226 da rua, D. Anua Nery.—
Indeferido.

Directoria Geral de Correios, Telegra-
• phos e Illueninaeão•

. PR.11 .1EIRA. SECÇÃO

Requerimento despachado'
Dia 27 de maio de 1912

Benjamin: de Aguila. — Tome-se uni exem-
plar de cada um dos volumes V e VI.

SEG fliNDA SERÃO

•
Expediente de 25 de maio.de 1912

Remetteram-se ao Sr. ministro da: Agricul-
tura os mappas de observações meteorologicas
organizados nas Estações •• de : Piedade e
Raiz da Serra da commissão fiscal de sa-
neamento- da baixada do Rio de Janeiro, re-
lativas 'ao mez de abril proximo passado.

Autorizou-se
A' Directoria Geral dos Correios, a mandar

proceder á abertura. de um quarto situado na;
parte inferior do edificio dos Correios—Casa
das Contas—em Ouro Preto, em presença das
-autoridades c.onvidadas-para esse acto, afim
de serem authentieados todos os documentos
e objectos que alli 'forem encontrados, os
quites deverão ser remettidos ao Archivo Na-
-cion al

A' Directoria Geral dos Telegraphos, a pro-
•videnciar para - que sejam considerados offi-
ciaes Os telegrammas apresentados pelos
Srs. Padre Jose Ta.uulmber e Carlos Valete.

•—Communicou-se
- Ao Ministerio da Agricultura que o • Sr.
ministro autorizou franquia telegra.phica aos
Srs. padre José Ta.unlitiber e Carlos Valete,,
encarregados das estações meteorologicas de
Corumbá e S. Luiz de Caceres, em Matto

-Grosso ;
A' Directoria Geral. dos Telegraphos que o

Sr. ministra Indeferiu os requerimentos dos
Srs. Alvaro de Carvalho„ inspector de 4a classe
dessa repartição, que pedia fosse averbado em

- seus -assentamentos o tempo em que serviu
como guarda de altimiios e amanuense do
Collegia Militar desta Capitahe Agenor Augusto
de Miranda, engenheiro chefe de districto,
pedindo para ser considerada COM venci-
mentos a licença de seis mexes, que lhe foi

. concedida por portaria de • 19 de janeiro
. ultimo

A' Directoria Geral dos Correios que o Sr.
•• ministro proferiu o seguinte despacho « Será
' aproveitado na prim e ira. vaga» ao . 'requeri-
- .mento em que o 3° official AntOniu Telles Villas

	

e Boas Pedia promoção; •	 • -
Directoria' Geral dos TelegraPhos que o

;.-• Min ieteria da , juStiça-.providenctort -nq sentido.
-de ser posta -a, disposição da repar tição...acima

e referida a • quantia correspondente á instal-
e la,ção cio um apparelho telephonico na resi-

4oncia de. Dr. Oliveira Figueiredo; ministro
eeCloeSupreInp. Tribunal Federal. • •.

Dia 20
Foram. admittidos, José de Azevedo Teixeira,

para servir COO),0 auxiliar da escripta da es-
tação de Pelotas e José Lucio Maizt, para ser-
vir como telephonista da estação de, 5. Pedro
de Crato.

--Fel designado José de Andrade'. Abreu,
para provisorianxerite servir comaenearrega-
do da, estação de Sallesopolis.

—Foram removidas os telegraphistas de 3°
classe José Claro - de Menezeá Mello, da estas.

•ezao :de Petropelis • pari a de- Porto Nove e pro-
eiserlaineitte LtilzPonkes vari der Hoffetla
para a. l° secção do 2'-`t districto da Bahia; os
telegraphistas ...de	 .classe. Christovão -Sá
Vianna Passos; dá. estação •de Therezina para
a de'Sautoa . e. Leopoldo. fignacio. Weiss Filho,

irlid.tteTIO1.2

da estação- de- Taubaté parar a. de S. José doi
Campos; o telegraphista. regional José. Eloy

•Silvai Passos, da estação de.Lazareta para á,'
de, Itagually,. como encarregado; e guarda-fief
de, 1° classeRaymundo Militão do Nascimento,,
cia" 3° para a 1.4.• secção do districto-doCear4;
o. diarista Francisco: de Mattos Carvalho„"dij.
estação dwItaguahy . para, a de Lazareto,. corno
encarregado e o, auxiliar de guarda Raymuna
do Geraldo de, Paula,. da 1° paras a 3S'secção
do districto do Ceará.

—Foram , dispensados: José Maria Granja,, do
logar. de:. diarista 'encarregado da estação de
Pontes, e Lacerda, Amaro Caetano da.Forisee
ca, do logar de diarista do 1° districto de
Matto Grosso.	 .

Requerimentos despachados

Dia. 25 de mala de .1912

Manoel Corrêa..—Deferido.
Militão da, Silva Bastos--Idem.
Alipio Martins Fernandes.—Idem.
Luiz Velloso Junior.—Idem.
Manoel Lopes' Pereira.. —Admi Ita-se.
José Peixoto.—Deferido, nos termos da irl.

formação da Contabilidade.
Alcebiades Freire.-- Abone-se ao regue--

rente a ajuda de custo de . 20$000.
Carlos Augusto da Silva Lisboa.—Deferido.' •
Na poleão . de', Moraes Britto. —Indeferido.
Joaquim Teixeira Neves. —Deferido.
João Alves de Carvalho..—Admitta-se..
Alfredo Januario , de Lima.—Certifique-3N

de accôrdo com a informação.
Antonio' de Senna Andrade .--,Certifique-se.

Dia.. 27

Foram submettidos á approvaçã.o do Sr. mi",
Insiro da Viação:

Por officio mi. 92, de 24 do corrente, o.pro-
jecto e- o orçamento •na importancia de
15:3958985, para a reconstrucção do açude
particular Qnixodé,. municipio do Flores, Es-
tado . da Rio Grande. do Norte e..

Por officio n. 93, de 25 do corrente, a-pro-
jecto e o orçamenta na importancia- do
12:4658183, para a reconstrucção do açude
particular Arvõrou, m-unicipia de Flores, Es-
tado do Rio Grande, do Norte.

— Por portaria de 22* do corrente foram
nomeados Joaquim da Fonseca Pereirwe Pedro
Alves de Albuquerque, encarregados de depo-
sito de I n classe da 1' Secção. •

inspectoria Federal de Por sos,.Ities e
Canaes

Rio-de' Janeiro, 27 de maio de 1912—N. 27.
. O inspector federal de Portos, Rios o Ca-
naes:

Considerando que, por portaria n. 26 de
14 do corrente • impoz á, .Compagnie du Port
de Rio de-Janeiro a multa de 2:000$ por não
cumprir as decisões do Sr. • inspectoe .
fandega, a que está subordinada nos termos
da clausula XIX dó contracto approvado pelo
decreto n. 8.062, de 9de junho de 1910 •

Considerando que, em officio os. 712 e714,
de 23 e 24 do corrente, aquelle Sr. inspector
communicou a esta inspectoria que a mesma
companhia continuava a não cumprir os des-
pachos, dessa autoridade

Considerando que estes r actos constituem
reinCideacias, 	-
•- , Resolve,- de , accórdo com a clausula. XXXVII
do mesmo contracto, impor :á Compagnie da

:Port de Rio 'de Janeiro, na . .peSsoa da_seu re-
presentante - Dr ."-Luii" .. Raphael	 Souto,
a Multã 47 4:,000S	 ..diftrar Com
essa quantia para- os cofres da thesourarid

•desta inspectoria .no prazo de, oito dias; a con2.
tar da data desta intimação. — Ady lpho , Tesf

Vocchia.:	-

25ireçtoria Geral dos Correios

-	 R4querimentos, despacliad0j :Ta .

• . Dia 2Z de maio de 1912
.

-1). adila Dias;:e'e,judarite . da . agencia, pos-
tal do Encantado, -no Districto Federal, pe-
di-ride' 60- dias de licenças para tratamento de

•saude, indicando para sulistituil-a D. Flora
Dias.	 Deferido.

D. Fraukilina Rosa. Dias, pedindo uma cer-
tidão.— Deferido.

D. Evangelina de' Oliveira, fazendo igual
pedido.— Deferido.

Francisco José. dos Santos Werneck,. pe-
dindo licença para justificação de. faltas .. —
Deferido.

José . Adolpho da Costa Palma, praticante
de Pernambuco, pedindo seis meies de licença.
— Concedo.	 •
•José Antonio Marques, carteira de 2' classe,

da Parahyba do Norte, pedindo deus mexes de
licença. — Indeferida á vista das informa-
ções.
• Lourival Flintz Coelho, pedindo entrega, de.

documentos.— Deferido. • •

Inspectoria de Obras contra as Seccas
- (Directoria Geral)

•• ÊXpediente do dia 17 de maio de 191Y •
• Foram designados o engenheiro chefe do
districtade: Pernambuco, Elesbão da Castro
Venoso para dirigir a renovação das linhas
(tronco) de Bahia a Recife, • Ranulpho afetai,
nho para servir como diarista auxiliar da
estação radio cia Babylonia, Joaquim Medra-
do de 'Azevedo para auxiliar de guarda do
2° trecho da sexta secção do 'I° districto
Bahia, Antonio Calma da Silva para auxi-
liar de guarda do 3° trecho da sexta sução
do 1° districto da Bahia e Manoel de Souza
Benevides para auxiliar de guarda do 4°
trecho da. sexta sução do 1° districto da
Bahia.

— Foi removido á guarda-fio de 2a classe
José Henrique da Silra, da setirna secção ex-
terna para o servico telephonico desta Ca-
pital.

— Foi dispensado Rosalvo Teixeira -Maciel
do logar de diarista da estação. de S. Gabriel;
por indisciplina.

—Foram licenciados por 90 dias, com orde-
nado o telegraphista de 21 classe Octa.vio
Augusto de Souza Andrade e o de 3' classe'
Manoel Carlos Medeiros Cabral; e por 27 dias,
com 2/3 da diarit, o -telephonista Germano
Antonio dos Santos.

Dia 18

Foi designado Pedro Petrollini para servir
conto diarista auxiliar da estação de S. Ga-
briel. •

O director geral resolveu mandar elogiar
o inspector - de :14 classe Rodrigo • Saavedra
Durão, pelo interessi inanifestfdo pelo sere
viço com a invenção de MO modelo de fusivel,
apresentado espontaneamente. 	 • •
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TRIBUNAL -DE 'CONTAS

Ordens de pagamentos

Ordéná . de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 27 do corrente
o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 1.219, de 9 do corrente, pagamento de

495:5638960, a Gebrueder Goedhart A: G..,
correspondente a medição -dos . trabalhos
executados nos rios Macacti e Guaxindiba, no
mez de março.

Ns. 1.210, 1.227, 1.277, 1.290, 1.291, 1.202,
1.293, 1.324 e 1.325, de 9, 20 e 23 do cor-
rente, idem de 2078360, 98300, 538, 225$,
328250, 27:6058586, 18:1158988, 2:770$225 e
2:6938500 a diversos, de fornecimentos á va-
rias depaidencias deste Ministerio

N. 1.283, de 20 deste Ines, idem de 3888888
a Francisco Cornelio da Fonseca Lima, de
ajuda de custo ; •

- Ministerio da , Agricultura, Industria e
Conimercio:

Avisos:
N. 1.943, de 15 do corrente, pagamento de

4:5918640, a diversos, de passagens e forne-
cimentos;

N. 1.912, idem, idem de 731$, a Paiva Si
Comp., de carretos ;

N. 1.917, idem, idem de 5:000$, como adi-
.antamento a Alix.Cordia Lemos, para oceor-
rer a despesas urgentes com a manutenção
das estações meteorologicas fora da capital ;

N. 1.795, de 2 do corrente, idem de 600$,
a diversos, de vencimentos

N. 1.930, de 15, idem de 700$, a José Julio
• Nogueira Ramos, da folha de vencimentos, re-
lativa aa mez de abril proximo findo

N. 1.933, idem, idem de 50$, ao porteiro
do Serviço de Inspecção -e Defesa Agricolas,
como-auxilio de aluguel de casa ;

N. 1.674, de 26 de abril, idem de 6:8268120
ao coronel João Antonio Tavares, como ia-
demnisação ; •

-Alinisterio da Justiça e Negocies Interio-
res-Avisos:

Ns. 2.238 e 2.264 (cópia) de 140 15. do cor-
rente, pagamentos de 360$ e 738600 a O Paiz
O Jornal cio Gommercio, de publicações

Ns..2.007, 2.319, 2.320 e 2.323, de 26 de
• abril proximo findo e 18 deste lues, idem de

9;6908015, 20:4243594, 3048 e 400$, a diver-
• aos de fornecimentos á varias dependencias

deste Ministerio ;	 .
N. 859, de 22 de fevereiro, idem de Féis

2218060 ao Banco do Brasil, de uma cambial;
N. 1.941, de 23 de abril ultimo, idem de

218800 ao porteiro do Instituto Nacional de
•Musica, como indemnisação ; .

N. 1.962, de 24 cio referido mez, idem de
1708168 á Brasilianische Electricitats Gesells-
chaft, pela assiematura, de um apparelho;

. N. 2.298, de • 17 do corrente, idem de
11:4598575, da folha do pessoal das obras do
novo Desinfectorio, relativa ao mez de abril
proxirno passado;

N. 2.317, de 18, ideni de 1498829. ao Ra-
diarei J. Novaes de Souza, de gratificação;

N. 2.318, idem de 3338333, ao bacharel
Antonio Herculano de Souza Bandeira, idem;

N. 2.321, idem, idem. de 9998998 ao Ba-
charel Carlos Ro-billarcl de Marigny e outros,
de gratificações

N. 2.327, idem, de 5:4168140 ao theson-
•reirb do Corpo de Bombeiros, como itidemni-
sação ;	 • •. .•	 •	 "'	 ,	 •

- • -TeAlinisterio das Relações Exteriores-Mi-.	 .	 •	 _
SOS:
•'Ns. 182, 184, 186; 187, 188,• 190, 191;:.196,
197 e 198, de 18 e 20 do corrente, pagamen-
tos Oe 1638900;4508, 1568900, 374$, 798500,

:2668420, 383400, 1728914, 1418296 e 2468500,
. a diversos, de fornecimentos á e7sta Secretaria

dó- Estado; •

N: 194, de 18, idem de 611$415 ao • 2' te-
nente Olavo Rodrigues' Dornellas, de, grati-
ficação;	 ...

N. 192, idem, idem de 1:5008 a The Leo-
poldiria Railway ComPany, Limited, de tran-
sportes;
• N. 103, idem, - idem, de 25$ á Brasilianis-

che Elektricitats Gesellschaft, pela mudança
de Um apparelho telephonico;•

Ministerio• da Fazenda :
Requerimentos

-De José da Silva & Comp. (2), pagamento
de 126$ e 1038, de fornecimentos a Imprensa
Nacional e Alfandega do Rio de Janeiro;

De Antonio da -Rocha Aleito, idem de 788153,
de Vencimentos de inactividade.

Exercicios findos
^Requerimentos
De Ati n

''
aisto Olavo Rodrigues . Ferreira, Oscar

Bras da Cunha, Carlos Wigg Odilon Pratogy,
Braziliense e Companhia Industrial de Celu-
lose, pagamento de 4:3118391, 648, 6:1818440,
4:8038164 e 2008000, de dividas do exercicio
passado ;	 •

De Marianno Sairé do Azevedo 'Corrêa,
idem de 7008, de divida de 1911

De Soares & Maia, idem de 1088159 (ouro),
e 8868403 (papel) em restituição.

Alinisterio da Guerra --•Avisos
N. 397, de 11 do corrente, pagamento de

3:0138300, a diversos, de fornecimentos feitos
ao Ministerio

N. 302, idem idem de 7:756$680, idem
idem ;
• N. 391, idem, idem de' 3:8358600, idem,

idem.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Supremo 71.1rifounal Federal
8° SESSÃO EXTRAORDIN•RIA, EM 27 DE MAIO DE 1912

PreSidencia do Sr. ministro Herminio do Espi-
rito Santo-Proéurador Geral da Republi-
ca, o Sr. ministro iluniz ,Barreto

A's 11 horas e melada manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Manoel Alurthiho, André Cavalcanti, Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti,
Manoel Espinola, Pedro Lessa, Canuto Sa-
raiva, Godofredo Cunha e Leoni Ramos.

Deixaram de comparecer o Sr. ministro
Epitacio Pessoa, que se 'acha em commissão
do Governo Federal, e os Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida e Oliveira Figueiredo, com
causa participada.	 -

Foi lida e approvada a acta da sesSão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

• JULGAMENTOS	 _
Recurso extraordinario

N; 724-Bahia-Relator, o Sr. ministro Ala-
noel Espinola; recorrente, The Bahia Tram-
way Light and Power Company-. Limitai; re-
corrida

'
 a Companhia Linha Circular de

Carris da Bahia.
Foi adiado o julgamento pára a proxima

sessão, a requerimento do Sr. ministro Leoni
Ramos.

• Appellações eiveis•
-N. 1.920-Rio Grande do Sul-Relator, o
Sr: ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appellante, Compagnie Auxilière de elle-
mins de Fer au Brésil ( Viação Ferrea do
Rio Grande do Sul ); appellado, Liiiz Fernan-
des.- Deu-se provimento á appellação, para
reformar em parte a sentença appellada; una-
nimernente.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 1.927-Santa Catharina-ellelator, o Sr.

nakilisTtro Pedro essa: revisores, os - Srs. -minis-,	 1	 .

tros Cannto Saraiva e Godofredo	 ;
'appellantes, Oliveira Carvalho & Irmão; ••eaaar..•:-:
peitada, a Fazenda do Estado de Pernambuco...,
-Deu:Se provimento- á' appellação -para," re-'
formando a' sentença appellada; julgar proce:-••
dente a acção, unanimemente: • , 	 •

Impedido o, Sr. ministro Guima rães Natal..
N. 1.967-S. • Paulo :-.Relator, o Sr. minis-,

tro Pedro Lessa.; revisores, os Srs. ministros e
Canuto Saraiva e Godofredo Cunha; 1° appel-
lante, o Juizo Federal; 2° aPpellante, a União
Federal; appellado, Manoel Emilio da Silva.-
Negoti-se provimento á appellação para. con- •
firmar a sentença appellada, unanimemente.

N. 1.867-S. Paulo-:Relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa; revisores; • os Srs. ministros Ca- -
nuto Saraiva e Godofredo Cunha; appellante,
Benedicto Pereira de Toledo; appellada, a
Fazenda Nacional.-Negou-se provimento á
appellação, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 1.679-Capital Federal-Relator, o Sr."

ministro Manoel Espinola; revisores, os , Srs..
ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva; ap-
pellante, a União Federal; appellado, Alfredo
Adolpho Bois Soares Pereira.-Não vencendo •
a preliminar da prescripção, contra os votos
dos Srs. ministros Caindo Saraiva, Godofredo
Cunha e Guimarães Natal, de mentis deu-se
provimento á .appellação para, reformando a
sentença appellada, julgar improcedente a
acção, contra os votos dos Srs. ,ministros Pe-
dro Lassa, Godofredo Cunha e André Cavai-
canil.

Impedido o Sr. ministro Amaro Cavalcanti.
N. 1.661.-Capital Federal-(Sobre embar-

gos)-Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Manoel Espinola e
Pedro Lessa; embargante, a Sociedade Ano-
nyma Lloyd Brasileiro, successora do Lloyd
Brasileiro, sob a firma M. Buarque Sz Comp.;
embargadas, as companhias de seguros ma- •
demos e terrestres «Garantia» e outras.-Fo-
ram desprezados os embargos unanimemente.

	

Impedido o Sr. ministro
 embargos,

	 Natal.
N. 1.805-Capital Federal-Relator, o Sr.

ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Manoel Espineta e Pedro Lessa; ap- •
pellante, o Juizo Federal da 14 Vara; appella-
dos Godoy Fernandes & Paiva.-Foi confir-
mai:1a a sentença appellada, contra os votos
dos Srs. ministros Godofredo Cunha e Manoel
Alurtinho.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 1.816- Capital Federal-Relator, o Sr.

ministro Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Espinola e Pedro Lessa,
appellantes, Godoy Fernandes & Paiva ; ap-
peitada, a Fazenda Nacional..-Deu-se provi-
mento á appellação para reformar a sentença
appellada, contra o voto do Sr.' ministro Ma-
noel Alurtinho.

Impedidos os Srs. ministros Guimarães Na- .
tal e Godofredo Cunha. •

N. 1.722-Capital Federal -Relator, o Sr,
ministro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs.
ministro Manoel Espinola e Pedro Lessa ;
pellantes embargantes, Silva Monarclia St C.; e
appellada embargada, a Fazenda Nacional.- '
Foram desprezados os embargos, • unanime-
mente. •	 •

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.'
N. 1.721-Capital Federal- Relator, o Sr.

ministro Manoel Espineta; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Pedro Lessa
appellantes embargantes, Silva Alonarcha Se
Comp.; appellada embargada, a Fazenda Na..
cional -Fcram desprezados os embargos, por
nada haver que declarar no accordào, unani-.
memente..	 .•

Impedido o Sr'. ministro Guimarães Natal.
• .N. 1.954-Ceará -Relatou', o Sr. ministro
Pedro Lessa ; revisores; os 'Srs. -ministros Ca- -•
nuto Saraiva e Godofredo Cunha; appellantes,
João da Costa Bastos & Filhos e Cruz & Ir-
mãos; appellada; a Fazenda Nacional. - Foi
confirmada, e, segtençá; y appellada çontra os.
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'..votos dos Srs. ministres Godofredo Cunha e
;Leoni Ramos.	 .•

4:935—Pernambuco—Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel. Espinola; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa . e Canta° Saraiva; appel-.

',Unte, o Juiz Federal; aprella.lo, o coronel
Damião da Costa Leitão. —Foi adiado o jul-
gamento para a sessão immediata, a requeri-

' ' , utente do Sr. ministro Godofredo Cunha.

Revisões criminaes

N. 1.529—S. Paulo-Relator, o Sr. minis-
'Iro Pedro Lessa; revisores os Srs. ministros
*Caindo Saraiva e Godofredo Cunha; peticio-
nário, •Antonio José de Oliveira.—Negou-se

•provimento á revisão, unanimemente. .
• N. -4.N33—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
-tro Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros
'Canuto-Saraiva o Godofredo Cunha; peticiona-
ria João Marques.—Negou-se provimento á
.revisão, unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 4 horas da tarde.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

DISTRIBUIÇÃO 'DE EEITJS

aloMologação de sentença; estrangeiras—em 25 de
maio de 1912

N. 657 —Capital Federal — Requerentes,
:Eduardo «Aguiar dAndrade e outros.—Ao
S i min:stro Guimarães Natal.

N. 658 — Capital Federal — Requerentes,
:Mine. 'Anise Farout e outros. — Ao Sr.
ministro Ama.ro Cavalcanti.

.	 .
• Impedido o Sr; desembargador Diogo de
Andrada.

N. 1.168—Relator; ó Sr. desembargador
Lima Drummond; . embargante, Joaquina Ma-
ria Pereira; embargado, Manoel . Fernandes.
—Preliminarmente conheceram dos embargos,
contra os votos dos Srs. desembargadores
Diogo. do Andradap EnéasGaivão, e . de me-
ritis receberam os embarges para,reformando
o accordam embargado, condemnar a embar-
gada tambem ao pagamento da multa, con-
tra os votos dos Srs. desembargadores La-
mounier Junior, que não conhecia dos ditos
embargos,e Sá Pereira e Nestor Meira, que os
desprezavam.

N..1.181—Relator, o Sr. deSembargador
Nestor Aleira; embargante, Antonio Teixeira
Pinto; embargado, Luiz de Souza Carvalho
Gomes.—Desprezaram os embargos, contra os.
votos dos Srs. desembargadores Soaza Pitan-
ga e Sá Pereira.

N. 1.205—(llabilitação de herdeiros)—Re-
lator, o Sr. desembargador Alontene oro; em-
bargante, Francisco Casemiro Alberto da
Costa; embargado, Joaquim Duarte Murtinho.
r--Julgaram procedentes os artigos de habili- .
tacão, unanimemente.

Impedidos os: Srs. desembargadores Lima
Drummond e T. de Figueiredo.

EM MESA
Embargos dc ?utilidade (em aggravos)

•• Ns. 2.555 e 2.575.
Agravo de petição

N. 12.	 ..
•

Caniaras reunidas

SESSÃO ESPECIAL EM 27 DE MAIO DE .1912
As cantaras reunidas em sessão ésj)ecial

resolveram, ex-vi do art. 141, § 30 , do decreto
n. 0.263, de 28 . de dezembro de 1911, apre-
sentar ao Exmo. Sr. Presidente da Republica,
por intermedio do Sr. ministro da Justiça e
Negocios Interiores, o nome do juiz de direito
Dr. Virgilio de SI. Pereira para occupar
cargo de desembargador da arte de Appella-
ção, vago pela aposentadoria do Sr. desem-
bargador José Luiz de Bulhões Pedreira, e bem
assim os nomes dos Srs. Drs. José Affonso
Lamounier Junior, juiz dá direito da 6° Vara
"Civel, para o legar de juiz de direito da

1 a Vara de Orphaos e Ausentes;• do Dr. Ed-
mundo de Almeida Rego, juiz de direito da
4° Vara- Criminal, para o togar .de juiz de
direito da 64 Vara Civel; do Dr. Alfredo de
Almeida Russell, juiz de direito da 6'1 Vara
Criminal, para o legar de juiz de direito da
4°- Vara Criminal.

O Sr. desembargador presidente trouxe-ao
conhecimento do tribunal que, em virtude das
alterações feitas, passavam a ter exercicio na
Primeira Camara o actual presidente da Se-
gunda Camara, Sr. desembargador Enéas
Gaivão, e na Segunda Camara.° actual presi-
dente interino da Terceira Camara, Sr. de-
sembargador Nestor Aleira.— O secretario,
Era-nisto da Veiga Gonzaga.

Sessão da Primeira Camara em 27 de maio
de 1912

•Presidencia do Sr. desembargador Montenegro
—Secretario, o Dr. Era nisto Gonzaga

Não houve sessão por falta de numero legal
.0 juizes.
• PASSAGENS

Embargos de nullidade

• Ns. '1.279, L350 e 1.265 — Ao Sr.
bargador Montenegro, presidente.

ACCORD:WS PUBLICADOS
Embargos de nulliclade

Ns. 1.295, 802, 879, 227, 166, 667, 390,
1,028 273 .2.033 800 892 1229 e 808.

•
Juizo de »iveito da _Quinta,

Vara Cível 
JUIZ, DR. OVIDIO ROME	 RIIRO — ESCV- ÃO C6/1 .0Nè

DARIO

Fallencias	 • .	 ,
••For declarada aberta a fallencia de Jacols

Pedro & Filho, estabelecidos á rua Voluntarlosi
da Patria n. 271, sendo designado e dia 22 de/
junho, .á 1 hora da tarde, para a primeira.
assembléa e intimados os fallidos para apre- •
sentarem a lista de credores. • •

Foi declarada aberta a fallencia de Oscar
de Sá, sendo designado o dia 21 de -junho, á
I hora da tarde, para a primeira assembléa
e nomeado syndico Albino Pereira Gomes.

Ordidaria •
•

Autor, Antonio de Barros Poyares; ré, a
Companhia União . Sarocabana e Ituana.—
Julgada improcedente a acção.

Verificação de conta'

Supplicantes, José da Silva & Comp:; sup-
geado, José Manoel- Pereira.— Julgada a
pena de confesso.

• Acção executiva •

Exequente, D. Alda 'de Gouvéa Rovosco;
executada, D. Elisa Ramos da Silva Bernar-
des.—Deferido o pedido de fls. 127, de accOr-
do com a resposta de fls. 126.

Liquidação

Silva Dantas & Comp.— Deferido o pedida
de fls. 75 e arbitrado em 15o$ o sala.rio
cada perito.

Execução

Exequente, J. S. Campos; executada, Dona
Elisa Ramos da Silva Bernardes.— Sobre o'
fiador diga a executada.

Embargos de terceiro

Embargante, Provincia Carmelitana
»ense; embargado, José Alves Ribeiro cio Car-
valho.—*Ern prova.

Inventario
•

Fallecido, Belmiro Pinto Guedes de Carva-
lho.— Na forma da promoção.

Juizo da Terceira Preto/Ata
Civel

Preguezia de Santo Antonio

JUIZ, DR . REGO BARROS — ESCRIVÃO, . BANDEIA IL.
DE MELLO

De3paelio3

Despejo.

Autor, Manoel Pereira de Oliveira ; réo,
José Gomes Junior.— Concedido ao côo o .
prazo de nove dias, independente de novo,
citação.

•.	 Executivo para alugueis 	 -
Exequente, Antonio Barbosa Gomes ; exe-

cutado, José Gonçalves Rosas.— Em prova,. "

Ordinaria

' Autor; cbmmendador AntoniO ValentiM'Cio
Nascimento ; réos; Dr. BoOvehtura Geryndo
J. Rodaste &.Comp.—Recebida a conteata

mandaçla.. pôr a-causa eM proá, • '

	

,.„. .	 ,

Côrte 'do :.A.ppellação
Sessão .das Cainaras reunidas, em 27 de

maio de 1912	 •
Presidencia do Sr. desembargador Ataul-

plio de Paiva — Secretario, Dr. Evaristo
da Veiga Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Souza Pita w.m, Lima Drummond, ALaitene-
gro, Euéa.s Gaivão, Nabuco de Abreu, Nestor
Aleira, Dloga de Andrada, Sá Pereira, Cicero
Seabra, Torquato de Figueiredo e Lamounier
Junior.	 •

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto Federal.

JULGAMENTOS

Embargos de ?utilidade

N. 459— Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; embargantes, D. Hortencia de
:Mesquita Zeulta e outros; embargado, o Banco
-da Republica.—Preliminarmente conheceram
•dos embargos, centra os votos dos' Srs. desem-
bargadores Enéas Galvão e Diogo de Andrada,
-e de 211CriiS desprezaram os ditos embargos,
unanimemente .

Impedido o Sr. desembargador . Nabuco de
•Abred.

N. 096—Relator, o Sr. desembargador
-Enéã Gaivão; emb,argante, Francisco de Xe-
rez; embargado, João Fernandes da Silva
Braga .—Preliminarmente " conheceram dos
embargos contra os votos dos Srs. Relator e
Diogo de Andrada e de mentis receberam os
ditos embargos para, reformando o accordão
embargado,devolver o feito á Primeira Cama-
ra para julgar de mentis, contra os votos dos
Srs. desembargadores Lima Drummond, Nes-
tor Meira, Nabnco de Abreu e Torquato de
Figueiredo que os desprezavam.

N. 1.021—Re1a:tor, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; embargantes, Ludovico

"Ferreira de Mattos e outros; embargado, José
- Pereira Gomes-de Oliveira. 	 ' •
• Desprezaram os embargos, unanimemente..

N. 1 .142-Relator, o - Sr. desembargador.
lima Drummond; embargantes, Antonio Gen-

. .çalves Pereira e sua mulher; embargada, D.
"Francisca Thedim de Siqueira.—Desprezaram
os embargos, unanimemente... • •	 .

dosem-
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UR	 REGG DARROS — ESCRIVÃO, DR. CORREI
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SIMM arios

• Autor, • José Martins Ferreira de, Mattos
.-Zto, Manoel da Gosta Azevedo.—Recebida a
ippellação no &leito devolutivo.

Autora, D. Maria da Costa Pinto : réo, An-
,.onio da Fonseca Carvalho.—Julgada
dente a acção e condemnado o réo.

-Despejos,
Autor, José Maria Gonçalves ; réos, D. Ma-

ria Morada e outro. — Expedido o mandado.
Autor, Francisco de Paula Albuquerque Ma-

anho ; réo, Angelo Quaresma..	 .	 .
• Inventarios

Irallecida, Eugenia Luiza da Costa Araujo
.zuventariante, João Luiz da Costa Araujo.—
iulgado por sentença.

Falleeida
'
 Maria Luiza, de Almeida Vallona;

linventariante, Jacintho Alves da Silva Vallo-
ia,-11omologada por sentença a partilha;

.•

Fuiz

-1-niza da Primeira Pretoria,
Criminal

-JUIZ, PRIMEIRO sUpPLENTE EM EXERCICIO DR. LUIZ
• DE MORAES JARDIM — ESCRIVÃO; F. M. DE

MORAES.

Sentenças do dia 18 de maio de 1912 •

Infracção sanitaria do art. 98:
Autora, a Justiça Sanitaria; réo, Nicoláo

'I. de Faria.—Julgada procedente a denuncia
condemnado o réo ao pagamento da multa

400$ nos termos do art. 98, § 4 0, do- regu-
lamento sanitario, e custas.

• Dia 20

Art. 399 do Codigo Penal:
;Autora, a Justiça; réo; Firmluo Boaventura

ia Paz.—Julgado improcedente- e expediu-se
L seu favor alvará de soltura, si por ai nã,o
estiver presó.

Art. 303 dó Codigo Penal:

- Autora, a Justiça; réo, Anacleto Fernandes
da Costa.—Foi -absolvido.

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; ré, Edith Maria da Con-

ceição.—Condeintiada a seis mezes de re-
. eiusão na Colonia Correccional de Dous llbs e
.ias custas.	 •	 •
• Autora,.a Justiça; ré, Maria Renedicta dos
';antos.—Condemnada a seis mezes de re-

• clusão na Colonia -Correccional de Dous Rios
a nas custas.	 •

Autora-, a -Justiça; ré, Henriqueta Gomes
le Carvalho.— Condemnada a um armo e

ires mexes de reclusão na Colonia Correccional
le Dons Rios e nas custas.

• „Autora, á Justiça; ré, .Rosa Maria do Nas-.
. iiment:).—Condemnada a um anno e -tres

-nozes de reclusão na Colonia Correccional de
0ous Rios e nas custas.

Dia 22

e: Art. 330 do; Codigo Penal:
Autora, Justiça; réO, • Joãa' Rangel. —Jul-

PrOeedente . & déMincia e -cOnd e Mn ado
clotts-Maa -dellrisãO-cellulare->fgrao. médio'
`art.330;§'10 ,(10 Cocligo Penal:. 	 .•

• Art. 399 do Codigo.Penal: • .

''Aiitdra; ,a' Ustiçai ré;, -Anialla da - Si,lya
Absolvida	 - •	 ' 7 "	 •

EDITAES

Jfnizõ ao Direito da l a Vara
de Orpliii,os

De praça, com o prazo de .20 dias, para a venda
• dos terrenos adeante discriminados, perimi-

emites ao espolia do finado Mal/meus Leu-
• ?dano da Silva e • situados no Campo de

Marte
O Dr. _Luiz Augusto de Sampaio Vianna,

juiz em exereicio na ja Vara de Orphaos
e Ausentes do Rio de Janeiro

Faço saber aos que -este edital virem ou
deite noticia tiverem 'que no dia '28 do cor-
rente, ao meio dia, depois_ da audiencia deste
juizo, á rua dos Invalides n. 152, o porteiro
dos'auditorios trará a publico pregão de ven-

• da a Miem mais der e maior lanço • offerec,er
acima da avaliação os lotes de terrenos abaixo
descriptos, Situados: nas ruas Pinto de Aze-
vedo, Pereira Franco e S. Leopoldo •—• Campo
de Marte pertencentes ao espolio do finado
Matheus Lauriano da, Silva, cuja venda é feita
a requerimento da , inventariante do espolio,
D. Amelia de Almeida e Silva, com a qual
concordaram os interessados e o Dr. curador de
Orphãos. Descripção « Lote n. 38, á rua
Pinto de Azevedo, medindo de frente 6m,60
por .26m.10 de comprimento e 6 m,60 de fundos,
Está prompta para receber edificaçã,o. Avali-
acta em 3:0003000. , Lote ri ..• 40, á rua:Pinto. de
AzdVedo medindo dó frente 101%60 par 20%10
de coniprimento o (Pu de fundos. Está prom-
pto para edificação: - Avaliado em 5:0008. Lote
de terreno n. 41; á rua Conselheiro Pereira
Pratico, medindo de frente 11 7%60 por 20;90
de comprimento . na maior exteusão. Está
proMpto para edificação. - Avaliado em 5:0003.
Lote mi. 46, á rua S. Leopoldo, medindo de
frente 6m ,60 por -2-Pa,20 de comprimento e
6m ,60 do fundos. Está prompto. para edifica-
ção.. Avaliado em 2:500$. ,' Lote n. 47, á rua
S: ' Leopoldo, medindo de fronte 6m,60 por,
241",0 de comprimento e -3 n1M do fundas..
EstáproMpto ;para "edificação. Avaliado em
2:5003. Lote 48,:, á., rua, ' g ; "-_Leõpoldo, me-
alindo, de. frente 6 14 ,60 por,245,20, de,cornpri-
inentae" 3"8Q de fundesEsti:,.- nas "._Ooridiçoes.
de-seceber. edificaçãó: 'Avaliada -.lerá ;2:5003.,
Importa tudo efir20:00;;:E'-quem os-ditoS
terrenos pretender compareça no dia, ;hora e
legar acima designados afim de fazer a licita,
ção legal acima dó, preço da avaliaçãO, ficando -
o comprador cbrigade exhibir to ' acto e

preço da, conipra ou a dar. fiador idoneo que
garanta em juizo o seu lanço. Para os devido
fins se' extrahem apresente amais dons iguaes,
sendo una para ser publicado pela. imprensa e
outro para ser affixado no legar, do costume,.
na ffirma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, cartorio do 2e, officio; a.os
6 de maio de 1912. Eu, Camões, dos Santos
Lima Thompson, o subscrevi- — Luiz -mi.. da
Sampaio Vianna.

Juizo claDireito da Sesta
Varal eive'

Edital de -segunda praça, com o prazo de oito,
dias e o abatimento legal de 10 %, para
venda c. arrematação do- predio assobradado, •
sito it.rua Thedoro da Silva n. 470, penho-
rado a -Roberto Braga e sua mulher,' em:
autos de. executivo hypothecario Que lhex

. inove Aleebiades Diniz Cordeiro

•O Dr. Joaquim- Alberto Cardoso de Mello,.
juiz pretor, servindo na 6' Vara Civel daDiss-
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no dia 7 de junho proximo inter°.
ás 12 1/2 horas da tarde, á rua dos Invalido,
n. 152, o parteiro dos auditorios trará w.pu-
blico prégão de venda e arrematação a quem
mais dér e maior lanço offerecer acima da.
quantia de 18:0005, preço por que vae a. se-
gunda 'praça. a predio abaixo descripto eava-
liado: Laudo — Peedio assobradado sito. á rua.
Theodoro da Silva u. 470, edificado ein centro,
de terreno com platibanda á frente, existindo-
-na fachada duas janellas de peitoril e porta
ao centro, sendo as portadas e vergas de can-
taria, bem como a soleira da porta da mi-
Cada. As demais portas e janellas exteriores,
bem todas igualmente portaes, vergas e so-
leiras de cantaria. Acompanhando a extensão- •
da fachada,- bam como a face • lateral direita-
do predio, foi edificada uma varanda ladri-
lhada., sobre armação, de ferro com cobertura
de telhas francezas, sustentada por columnas
de ferro, tendo sido_ plantada na frente, ao-
centro, uma escada de cantaria, existindo-
tambem na extremidade da face 'lateral
Mitra escada tambem de cantaria, sendo toda
a varanda • circumdada por gradil de ferra-
com 'Corrimão do madeira. O predio está di-
vidido em -  salas e . quatro quartos no
corpo prinipal, tudo forrado -.e assoalhado,
tendo no puxado corredor,- despensa, banheiro-
e W. C. em um só compartimento, _um
quarto e cozinha; estes commodos, com exce-
pção do -corredor e quarto, que receberam.
assoalho, ção todos ladrilhados de accordo com
as posturas- da Ilygiene Pullica. A constru-•-
ceão é até á altura do vigamento de pedra
e cal, sendo datil em 'diante, quer no corpo
principal, quer no puxado, de rez de tijolo, es-
tando todo coberto com telhas francezas„Mede
o predio 8m,70 de frente, , por 10m ,90 de ex-
tensão, medindo o puxado 9 m ,90 de ex-
tensão, por 4m,10 de largura'. No quintal foi
edificado uni telheiro • com pilares de tijolo,
abrigando caixa para agua, tanque para lava-
gem, 'banheira e W. C. O terreno mede-
22m, de frente por , 50m, de extensão e está
dividido da_ rua por , baldrame de tijolo e
cimento cola capas de cantaria, tendo sobra
essas gradil de ferro. Ao centro, portão de
ferro cru duas folhas, sustentado por duas pi-
lastras de cantaria; pelos lados direito O es-
querdo,- bem como na - linha dos fundos,. está

,este terreno dividido com quem de direito,
por muro de tijolo. O estado de conservação
é bom. A -esse immoVel, dome reSpectiva
rena,' damos o valor de 28:0003. Rio de Ja-
neiro, 30de . abra'. de ',..(912.—Osear-Euzebio

"RodrigueS'	 Moraes:'
quenro dito lireilló;i¡uizbr :arrematar • deVerá; -
comparecer no legar, dia e hora anima' desi-
gnados, onde o. porteiro dos auditorios.o frará

publico -pregão: de 'vefida.'e.arrematação,=a
• quem mais der 'e maior 'lanço offerecer acima

.
Art. 399 da Cocligo Penal : -
Autora, a Justiça; réO, Antonio de Souza.—

Idem.	 •
Autora„ a Justiça; réo Alvaro Ribeirct.,--•_	 .

Autora, a Justiça; réo, Ernesto Augusto Ri-
beiro.-

• Autora, a Justiça; réo, Francisco Luiz Fran-
ça .--Julgada procedente a accusação e con-
deninado a um anno e tres mezes de reclusão,

•na Colonia Correccional de, Doas Rios O nas.
custas.
' -Autora; a Justiça; réo, Epiphanio Antonio

Pereira.—Julgada procedente e condemnado
a dons amuos de reclusão na Colonia, Cor-
reccional de dous. Rios e nas custas.

Autora, a Justiça; réo, Ataliba de Jesus.—
Julgada procedente e condemnado a deus
annos de reclusã,o na Coitada Correccio-
nal de Dous Rios e nas custas.

' Art. 303 do Código Pedal:
Autora, a Justiça; réo, William Nelky.—

Julgado em primeiro logar quebrada a fiança
prestada pelo réo para solto se defender visto
ser revel, e julgada procedente a denuncia
e condeinuada. a tres mexes de prisão cel-
lular, gráo minium do art. 303 do Codigo

• Penal, e nas custas.
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• • da quantia de 18:0005; advertindei ao arre-
' • natante-o dispbsto mi art. 550, '§ 2°, do decreto

.11. 737 de 4850 (dinheiro á vista Ou fiador por
tres dias). E para constar passaram-se este e
anais deus .delgual teor, que serão publicados
▪ affixados na fórma da lei. Dado e passado
'nesta cidade do Rio Janeiro, aos gs de. maio
de 1912:. E eu, João de Souza Pinto Junior,
escrivão o subscrevi.—Joaquini. Alberto Car-
doso de Mello.

•n •••10

• Julio de Direito da, Sexta
.Vara Civel

De citação, com o prazo de 10 dias, aos credo-
- res incertos de Leopoldo Aleira, para dentro
• daquelle. prazo reclamarem a preferencia

que tiverem sobre a nuaiztia de 9:981$360 e
mais juros da mdra e custas, perteizcente

- • -ao mesmo e penhorada na 2a Pagadoria do
Thesouro Nacional, em autos de executivo
que lhe 72101)C .A. Moreira da Silva, sob pena

• lie; findo aquelle prazo e nehunza reclamação
havendo, passar-se precatorio de levantainen-
4o da referida inzportancia cai favor do
excquente
O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,

juiz interino da 6° Vara Civel do District°
:Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parte de A. Moreira da Silva lhe
Joi diri gida a petição do teor seguinte: Petição
'Duo. -Exulo. Sr. Dr. juiz de direito da 64
'Vara Civel—A. Moreira da Silva, no executivo
-Contra Leopoldo Aleira, tendo transitado em
litigado a sentença que julgou subsistente a
penhora, que recahiu em dinheiro, requer a

Ex. se digne mandar expedir editaes mar-
cando aos credores incertos do supplieado o
prazo dá 10 dias, para alleirarein suas prefe-
nencias, sob as penas da lei. P. a V. Ex.
xleferimento, juntando-se esta.. Rio, 25 de
miai° de 1912.— Antonio Fernandes Werneck
-Moreira. Replica—Exmo. Sr. Dr. juiz da 2°
-Vara Civel—Não se achando na casa o Exmo.
Sr. Dr. juiz da , Ga Vara, o supplicante sub-
aliene a despacho de V. Ex. a presente peti-
ção. Data ut supra A. F..Werneck •Aloreit .a-
Despacho—Em teru:os. Rio, 25 de maio de
•.1912.— Geminiano da França. Em virtude do
que se passou o presente edital pelo qual são
citados os credores incertos de Leopoldo Aleira
para dentro do prazo de 10 dias reclamarem
.a preferencia que tiverem sobre a quantia de
'O:9815360 e mais juros da móra e custas,
pertencente ao mesmo o penhorada na-2' Pa-
:gador:a da Thesouro Nacional, em autos de
executivo que lhe move A. Aloreira da Silva,
'sob pena de, findo aquelle prazo e nenhuma
reclamação havendo,passar-se precatorio de le-

•vantarnento da referida imi»rtancia em favor
do exequente. E para constar passaram-se

•este e mais dons de igual teor, que serão pu-
lolicados na fôrma da lei. Dado e passado
-nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 27 de
•onaio da 1912. E eu, João de Sanza Pinto Ju-
.3dor, escrivão, o subscrevi.— Joaquim Alberto
Cardoso de Mello.

Juizo da Oitava Piei toria
Civel

Faço saber que pretendem casar-se Antonio
' José Rodrigues e Dionysia Alves dos Reis.

Si alguem. souber que ha algum itupedimen-
. to accuse-o.	 .

• • ' Rio de Janeiro, 25 de maio de 1912.-0
escrivão, 'Jorge Gonçalves de Pinho.

,.	 .	 .
Faço -.saber que pretendem , . casar-se :José

Ésteves e Maria Aurora.
Si alguem souber que ha algum impedimen-

to ,.accuse-o.
• Rio de Janeiro, 25 de maio de 1912.-0

escrivão; &orge Gonçalves de Pinho.
•.•

RENDAS PUBLICAS.
Allaudega, c)so. Rio de Janeiro

MEZ DE MAIO DE 1912 •
Renda arrecadada no dia 27:

Em ouro 	 	 218536::3839082598!
Em papel 	 	

9s

----------
Total 	 	 440: 2298876-•

Renda arrecadada de 1 a 27
do corrente 	  	  0.134:5048431

Em igual periodo de 1011 	  8.638:1818020
---------

Olffereta:‘a á maior em 1012 	 	 406 Á134414

Recebedoria do . Districto 'Federal
RENDA DO DIA 27 DE MAIO De 1912

l)rdinaria 	 	 .28 :9878700
COnSIII110:

Fumo 	 	 1:3 38000
Bebidas 	 6:5028400
Phosphoros 	  2:0008000
Calçado 	 	 3:0358000
Perfumarias 	 	 828000
E. pliarmaceu-

ficas	  	 8528000
Conservas 	 	 8008000
Chapéos.. 	 	 1:1208000
Registro.. .... 	 	 7505000	 16:5445400

--------
Extraordinaria. 	 	 1:47085 l5
Deposito 	  •	 575000
Renda com applicação espe-

cial 	 	 2798656
--------
47:3398301

Renda de 1 a 25 de maio de
1912  •	  1.675:9218803

---------
1.723:2648209

Em igual puindo do 1011 	  2.121:3538115

EDITAES E AVISOS
Directoria, Geral de Sande

Publica
Da ordem do Sr. director geral convido o

respousa.vel pelo predio n. 3í da rua Bane-
dicto Hyppelito (proprietario, seu - legitimo
procurador ou arrenclatario), a comparecer
nesta Directoria,dentro do prazo de cinco dias,
afim de tomar conhecimento da intimação
que lhe foi feita pelo inspector sanitario da 6a
Delegacia de Sande, sob as penas da lei:

Secretaria da D:rectoria Geral de Sande
Publica.; Ria de Janeiro, 28 de maio de 1912.

secretario interino, Dr. Cassio B. de Re-
zende.

Insti taxo 13enjamin Constant
De ordem do' Sr. presidente da commissão

examinadora 'no concurso para preench:mento
da, cadeira de aarithmetica, algebra e geo-
metrka elementar», faço publico que devem
comparecer neste instituto, no dia 30 -do cor-
rente; ás 11 horas da manhã, ós Srs. can-
didatos Francisco Antonio de Almeida Junior,
Agliberto Xavier, Paulo Miranda Sá Barroso,
Affonso de Faria Lima, Othello Reis e Corregio
de Castro, afim • de procederem," 'de. accôrdo
com. o . art. 191 do regulamento approvado
pelo decreto mi. 9.026, de 16 de novembro de
1911, á leitura das provas escriptas,

Instituto Benjamin Constatit, 27 de maio
de 1912.-0 secretario da COUunissão, Trajano
Adolpho Lopes.

Directoria: do Patrinkonic
Nacional

Tendo o Exino. Sr. ministro da Fazenda;
por...despacho de 22 do corrente, 'julgado ido-
neá Os concurrentes a construcção do edificià
destinado á Delegacia 'Fiscal do Thesouro Na-
cional em I3ello horizonte, Minas Geraes; con-
vido de ordem do Sr. director, os mesmos Srs.
concurrentes a assistirem, nesta Directoria,
ás 2 horas da tarde do dia 30,- á abertura do
suas propostas.
• Subdirectoria Technica do 13a:tri plo:aio Na-
cional, 27 de maio de 1912. — Christino do
Valle, subdirector:

Alfandeg^a, do Iiio de janeiro
secção

EDITAL DE INTIMAÇÃ.O . A MAURICE nuns, PASSA-
GEIRO QUE FOI DO VAPOR FRANCEZ «SALTA» OU

A QUEM POSSA INTERESSAR DO JULGAMENTO E

SENTENÇA SOBRE MERCADORIAS APPREIIENDIDAS
COMO CONTRABANDO PELO AJUDANTE DO GUARDA
M(511 CARLOS BAYMA BELCHIOR . • .

Pela 34 secção desta Alfandega intima-se
a Maurice, Rubens r passageiro que foi do vapor
francez Salta ou a quem possa interessar,que,
por despacho e sentença do Illmo. Sr. inspe-
ctor de 23 do corrente mez, foi julgada pro-
cedente para todos os efreitos a apprehensão
realizada pelo ajudante do guarda-mor Carlos
Bayma Belchior de 10 volumes de Maurice
Rubens com mercadorias em cmitrabando
vindas no referido vapor ; e assim ficou o
mesmo passageiro Rubens condemnado ás:
penas da lei, a perda das mercadorias e mais
a multa de 50 olá do respectivo valor, e pas-
sando em julgado a sentença , em todos os
seus elfeitos, no prazo legal, serão as merca-
dorias levadas a hasta publica e adjudicado o
seu producto de accinalo com as disposições
do art. 651 da consolidação das leis das alfan-
{legas, e cobrada a multa por meio executivo,
se, am igavelmente,não for satisfeita...
• Alfandega do Rio de Janeiro, 3 4 secção,
27 de maio. de 1012.— O chefe, itntoniin de
Carvalho Aranha.

.Alrantleg-a cio Ftio de Janeiro
. Edital de praçarn..17

Pela Inspectoria da Alfanchaa 00
.laneiro se faz publico que, ás portas

dos armazéns, 5, 8 'e 14 nos dias
'
 3, 5 e 8 de

junho cia 1912, ao meio dia, -se hão de arre-
matar, livres de direitos e no estado em que
se acharem, as seguintes mercadores: • '

ARMAZEM • 5

• • . Lote 92.1.
DIA—Em triangulo: Uma barrica ri. 2;corrt

correntes de ferro (usuaes) pesando duzentos
e cincoenta, e nove kilos; vinda de Santos no
vapor Tennyson descarregada em 4 de novem-
bro de 1910; • não confere com o manifesto
1.166 e relativo á barca italiana AvantiSavoits
entrada em 27 de outubro.

Lota 1/. 2'
• Ancora—MM: Um amarrado tr. 162, corto
baldes de ferro galvanizado, pesando çaezcato
kilos; de procedencia, vapor e de,marga
o lote acima.

Lote n3
CGC: • Dez caixas, sem numero, com aLcite

'doce, pesando bruto, duzentos e clEceenta ki-
los vindas de Hamburgo nó vaPor Santa Ur-
suta, descarregadas em . 2 de dezernbrQ de
1910 e consignadas . á Gaspar &.Comp.

Lote' n.
.	 .

R: Duas • caixas ns. 3 e 4, com. lampa.das
electricas (300), .vindas de: Hamburgo no va-
por Pruth descarregadas _em 19 de dezembro
de 1910 e consignadas á ordem. .



:•,? •
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Losango C: Trinta -caixas- edil] whisky sem
, numero,..em -garrafas- pesando bruto quinlien-

- • tos kilos ; vindo-5-de Glasgow no vapor- Junior
's descarregadas em 44 de dezembro --de 1910. e
:. consignados á W D. Forbs.

Lote n. 6
' GC: Um volume n. 2.155, .com arame de

cobre coberto de chumbo, pesando bruto
zentos e sessenta kilos ad valorem, vindo de
Genova no vapor • italiano Speranza descarré,,

" gado em 19 de dezembro de 1910, não consla,
do manifesto. •	 -	 •	 •	 •

'Lote n. 7 • •
Tres caixas os. 3:423, 3.724

e -3.725; com o seguinte: trinta : e nove kilos
com champagne em garrafas.

Idem : Quatro barris, os. 3.719, 3.720,
3.721 e 3.722, com o seguinte: vinho não es-
pecificado até. pesando tresentos e oitenta
kilos; vindos de •Bordeaux no vapor 4nnan
descarregados em 22 de dezembro de 4910 e
consignados á Arthur Aguiar.

	

' • Lote n. R	 •
• GRC: Duas caixas ns'. 1.244 e 1.245, com
feltro não especificado, pesando liquido, 'nove-
centos kilos; vindas de Hamburgo no vapo r
flohenstanfen; • descarregadas em 21 de teve -
reiro de: 1911 e consignadas á C. Roque
Comp.

•Lote n. 9
Ministro Inglez: Tres caixas sem numeros,

com vinho não especificado até , Pesando
quarenta e dons (42) - kilos, vindas de flor•
deaux na vapor Yang-Tsé, • descarregadas em
14 de fevereiro de 1911.

Lote n. 10

• Losango M: Duas barricas com o seguinte
apparellios de barro vidrado•nã.o especificado,
pesando ,bruto:cento c-trinta kilos;--velaS-par a
iiltro-ad valorem, vindas de Liverêtiol no va-
por Oriana, descarregadas em 21 chrfevereiro
de 1911 e consignadas a A. G. 'de Ma:-
tih.

Lote n. 11.	 •	 •	 •	 •

SCC: . , Uma 'caixa • com estampas para an-
nuncios', pesando bruto cento e cincoenta ki-
los vinda de Valparaiso no vapor tiritá,' deS-
carregada em 17 de fevereiro de 1911 e con
signada á ordem. ... .^

•Lote n.12
Triangillo Brazil— Contra-marca DU: Uma

barrica 11.. 4;614 Com arrebites, pesando PrI-0
noventa e cinca kilos, vinda de Santos no va-
por Byron, descarregaria em 6 de abril do
-1911. O manifesto da relação não .confere

,...com o da secção.	 . • .
Lote n.• • !3 •

Charles Hensel]: Um balá com mercedorlas
ad valorem,-vindo de Santos' no vapor .13yron,
descarregado ein 15 de abril de 1911.

Lote • n. 14 •
-Sem marca: Um bahú com mercadorias

ad valerem, vindo de Santos 119. vapor Pyron,
.• descarregado em 15 de abril de 1911. 

Lote n. 15 •

-.FG-.-Contra marca JMP: Urna-. caixa sem
numero, com xarope medicinal, pesando dez

• = kilos, vindo 'de GenoVa: no - vaporMitisdescar-
. regada- em 49 de abril de 1911 e consignada.á
Corraresi &. Coinp.	 '

• -	 . •	 ,	 •:	 -
^:••:-•••	 Lote.n. 16

Um engradado ^mil
-- ,numera, -com •,.-.:telhas : de	 iantho, pesando
, 'bruto trinta feiqUatro-kilos, • ad vaiarem, vinda

'da Genova no-,vapar' Chitii, descarrega dv eri4
1D• do abrilte 1911..

Circulo Ileraff Urgi:1 —Trez fardos
sem numero, com" papelão em massa pesando
pruto 290 kilos, vindos de Hamburgo, no
vapor K. Vicloría, descarregados em 2 de
maio de 1911 e ponsignadOs á Luiz Campos,

Lote n. 21
AP : uma caixa n. 336, com obras de ferro,

fundido, simples pesando bruto 20 kilos vindo
de Hamburgo, no vapor 'Gibralta, clesearre-
áado em 1 de maio de 1911 e consignado á
ordem.

• • Lote n. 22
Losango ME : um engradado , o. 29.930,

com modelo para arte, irsaiido um ^kilo e
quinhentas

 modelo,
	 vindo de Nova York,

po vapor S. Nine°, descarregado em 4 de
maio dx.; 1011...e .cansigoadd.a -Joseph Baner.

,
Lote n. 23	 ".	

•

DC contra Marco W: .uma caixa com o n. 15
seguintes : preparos para flOres pesando li-
quido quinhentas geammas.

Roupa feita de borra de seda e .seda não
especificada pesando liquido quatro kilos
e 400 graminas, ad-valorem. •

Obras de passamanéiro de cobre, pesando
quatro kilos e quinhentas grammas.	 -

Roupa feita de • seda e renda em partes
iguaes, pesando dois kilos, ad valerem:

Tecido pão especificado 1a com mescla de
seda, pesando 900 grainmas.

Chales-de tecido de seda não especificado,
pesando liquido 400 grammas..
-- Obras não especificadas de gaze de seda,

pesando 250 gramo-ias, ad valorem. •	 -
Garfos e colheres de metal branco prateado

pesando tres kilos e 400 grammas.
Duas duzias de facas de metal branco, pra-

teado para mesa e sobre mesa.
•Pentes de chifre pesando 400 grammas.
Diversas mercadorias, ad valorem, vindas

de Southampton no vapor Me, descarregado
em 25 de maio de 1011 e consignado a Doi-
zani & Comp.

Lote n. 24	 • .	 ,

Triangulo Z: pois fardas os. 1:316/37, com
tecido de linho até doze fios, pesando 900 ki-
los, vindo de Sontliampton, no vapor Nile,
descarregado em 25 de maio de 1911 e consi-_
pada á João Reynaldo. Coitinhio.	 -	 :•-•.	 .

• Lote.,•92: 25 . --
•

••.	 •
• Malcr-de -1_912 • '•

_
Lbte*.ü:	 "	 •

.-BC: Uma caixa o. 731, --com o"--segninte:
pastilhas comprimidas, pesando- líquidos tres
kilos e-600 grammaS.

Globulos medicinaes, ^ pesando . liquide -. inn
kilci . d 200 grammas, -vindo de Marselha, no
vapor Espeque, descarregado - em 6 de' junho
de 1911 e consignado a ordem.

Lote n, 27

• Triangulo R contra marca GC: ..Tres caixas
os. 4.783 a' 4 . 785 Com tiras de- tecida' de al-
godão bordados, pesando "liquido -290 kilos
vindo de Mars3lha no vapor Espagne, descar-
regado em 8 de junho de 1911-e consignado' á.
ordum.

Lote n. 28	 • -
Dr. E. W. A ughen ba ngh : Cento e vinte

oito caixas ns.. 11/11, 112/14, 120/39,..441/45,
com agua mineral, pesando . bruto ,.1,240

Idem: Duas caixas lis. 146 e 117 'CoM li-
vros impressos, pesando 210kilos.

'Idem: Uma caixa n. 148 caio obras de te'
lha de Flandres pintadas, pesando bruto 23
kilos.

Idem: Uma caixa n. 149 com perfumaria
pesando bruto 19 kilos. ^

Dr. E. W. Anedie/Mon/1: Dois engradados
com obras de folhas de flandres, pintadas,
os. 150/1, pesando bruto 128 kilos. 	 -

Idem: Uma caixa com cartases para an-
nunclos, n. 152, pesando bruto 10 kilos, vinda.
de New York, no vapor Atrican Prince, des-
carregada em 17 de julho de 1911 e consigna-
da a Joseph Baur. -

• • • Lote n.•29	 •

Francisco Peluso: Um pacote com Obras não
classificadas da. madeira °afinaria, sem nu-
mero, pesando bruto 2 kilos e meio,' : ild valo-
rem, vindo de New •'^lork; no vapor Japder,
descarregado em 26 de -jullió de 1911 e:Consi-
gnado a 'Frandisco Peluso. • ••' •

• Lote n. 30
Ricardo Lisonte: Um pacote icovmlros im-

pressos, com capa de pape.lii,) sem numero,
pesando 2 kilos e. meio, vindo de Nesv 'York,
no vapor Jupiter, descarregado em 26 de ju-
lho de 1911 e consignado a Ricardo Ligonte..

Lote n. .•
A P: Cinco -tubos de ferro com oxigenio,

sem numeros ad valorem, vindos da NeNNU YOrk,

no- vapor Jupiler, descarregados em 25 de ju-
•lho de 1911 e consignados a -Ailger Fe/Ter°.

ARMAZEM N. 14

Lote n. 22
AM: Uma lata sem numero, vazia, sem va-

. Ior mercantil, vinda de Antuerpia no -vapor
Mab, descarregada em 7 de abril de 1011 e
consignada a A. Marmanno:	 •••	 `;'•

33
Observatorio AstronoinidO: Dons .-pa.cotes

sem numeros, contendo livros ,impressos, pe-
sando bruto seis kilos, vindos de.Antoerpia no
vapor Mal), descarregados em . 11 de abril de
1911 e consignados ao. Obseryatorio Astr- ono-
mico.	 •

Lote n. 34 *
Losango CB: contra marca 11: 24 . caixas

ns. 52 A 30/52, contendo agua mineral, pesan-
do bruto nas garrafas- - 1.680 kilos, vindas de
Antuerpia no . vapor -Arab; descarregadas em 7

-cW abril de 1911 e consignadas a• Carlos Blank.
. • ,	 Lote n. 35' • •	 .

' Triangulo 11.6..846 J: Duas caixas ^e 2,
.,-•. pesando bruto -440 _kilos; contendo papel-pau-
lado -para -cartas,.pesando-brato 212 kilos,-"en-
.: veloppeisiPararcartas, pesando . bhte 406
_vindas de Antuerpia.de vapor -Alab,' descãrre.

-'gadas em 7- de • abril-- de-19i1 cousignadas á
ordem.	 • •	 •	 •	 '

RIO	 '

4oté n.,17	 •

AN: Tres caixas ns... 287,-288 e 289; com
estampas para annunCios, pesando tresentos e
cincoenta kilos,vindas de Amstelland no vapor •
Ámstelland, desCarrega.das em' 28 de abril de
1911 e consignadas á ordem.

Lote .n. 18

Quadrante — MDG — Rio de janeiro: Duas
caixas os. 5.059 a 5.070; com. 'machinismos,
ad valorem, vindas de Hamburgo no vapor
Cap Verdi descarregadas. em .6 de junho de
.1911 e consignadas ao Ministerio da Guerra.

. Lote n..19

FC: Uma caixa semnumero, com xarope
medicinal,. pesando cern kiloS, vinda de Mar-
solha no- vai* . Espagne, descarregada em 7
de junho de 1011 e consignada a Bifano &
Comp.

Anii4Zsai N. 8
Lote . 91. 20

RF Uma ' caixa fl., 686, •,ciáro• elixíjnédiçi
':nal," pesando liquido quatro

Idem: .. 11ous , engradados ns. 69/70, com agua.",
mineral, pesando ..bruto -150 • kilos, vindo de

---Genova, no vapor Giáno i.idescarre,gado em •
.1 4;juulp :de 1911 , e , consighado -á Cai:cila': I

1



-.Terça-TebT'Pg -- JDJARIOI :OFFICIAL . 1912 6993'
,

.	 .	 '• r"
Circulo cruzeta . 'Contra • a marca .1k1:;Duas

.,caixaa.ns.: 118.e 119, pesando. bruto -;98..lciloS,
• • .contendo obras impressas de mais de uma .•côr,

kg :pesando bruto 65 kilos ;
Livros brochadas para leitura, pesando . li-

•quido 10,kilos; vindas da Bordeaux, no vapor
Atlantigue, descarregadas em 1 de abril de
1911 e colasignadas á Irmã Combe.

Lote n. 37
•-:„: • :MG: Uma caixa n. 688,..pesando bruto seis
• ,kilos, contendo rolhas de corteek e capsulas
• .. de estanho com. dizeres, pesando tres kilose

vinda de Bordeaux, no vapor Atlantique, dos-
carregada em 1 d.; abril de 1911 e consigaada
a Moura° Gomes & Comp.

•

	

Lote n. 38 •	 .
Ministerio da Marinha : Uma caixa sem

numero, pesando bruto 49 -kilos i contendo
•roupa e objectos de uso pessoal, ad valorem,
vinda de Callao, no vapor Orcoma, descerre-

" gada em 1 de abril de 1911 e consignada • ao
Ministerio da Marinha.

	

Lote n. 39	 ." •
TN: Uma caixa n. 3, pesando bruto 131

.i1os, contendo diverso artigos não. especifi-
cados, ad valorem, vinda de Calla.o, no vapor

descarregada em 1 de . abril de 1911
,.e consignada ao Banco de Londres y Rio de La
Plata.

•Lote n. 40
• TN: Dois encapados us. 1/2, pesando bruto.„,105 kilos,contendo bambes ou canna da India,

j;	 •pesando bruto100 kilos, vindos de Calláo,
vapor Oreorna,descarregados em 1 de abril de
1911 e consignados ao. Banco de Londres y Rio
de La, Plata.

• N.• 41	 •	 •
IBM; Dezenove, caixas ns. 12.449/67, con-

tendo arame de cobre coberto de cano de
„chumbo para installações electricas, pesando
bruto mil duzentos -e • trinta e oito kilos,
ad valorem;

Aradie da cobre coberto de algodão e bor-
:erachae pesando bruto dois mil oitocentos e

eee oito kilos, vindas de Geuova, no Vapor Sztvan,
descarregadas em 15 de abril de 1911.e con-

-	 signadas a J. 13. Madeira. • •

ARGC: Uma caixa n. 5.097, pesando bruto
94‘kilos, contendo cadarços de algodão de

...qualqtrer qualidade, pesando bruto .57 kilos,
'mi •'vinda de Canova no .vapor • leihor, -de,scarre-

• :veia em 19 de agosto de 1911 e consignada
a Bifam° & Comp.

N. 43.
Gil: Uma caixa n. 123, pesando broto 103

kilos, contendo' varetas de madeira pintada
'11 ' ( l • para leques pesando liquido 42 kilos ad valorem;
-e le •

42 kilos, ad valorem.
Aceração completas de madeira pintada

para leques, trinta e uma duzias
-'•i (` -"Obras não classificadas de papel pesandoli-
'' ci quido oito kilos, ad valorem.

Obras não classificadas o 'cobre simples pe-
sando bruto um kilo, vindo de Genova, no va-

'-'''=-•por Tibor, descarregado em 23 de agosto . de
1911 e consignada a ordem.

Lote n. 44 .,
VPR; Uma caixa ri. 212, pesando . bruto 35

kilos contendo amostras e catalogas sem valor
, mereantil.pesando .liquido 20 .kilos, vindo de

„,,Hamburgo no.vapor Cap Roca, descarregada
a 26 de agosto de.1911.e consignada a R.. Fe-

, ereira &Comp.- e •
,e- •.	 -•-• • .. . • Lote- te. 45 .	 •

Cavanella.s • :- Uma mala; sem .numero,'
;ene meando bruto :31 kilos, contendo roupas usa-
eeeteda,se• adHvalorem, -vinda de • Southampton, 'no

•-•teeya„por Asturias,. descaeregada• cru 2 -de -Lagosto
• - de 1911 e-censignação ignorada. 	 _	 .

• --:...••••o c^.Lote n. 46	 ,e—
e.Guilherme Reis:: Umaicaira • sem ..numero,
pesando_bruto 38 kilos,--centendo •.parte de. um
movei de madeiraordinaria,ead "vz/beem,vinda

.; de Hamburgo, no vapor Cap • Areorna; destan...
regada em 3 deagosta de 1911 e de consigna-
ção ignorada;

• Lote n. 47
. Sem marca: dons amarrados sem numeros,

Pesando bruto 23 kilos, contendo cadeiras de
madaira tosca,' usadas, sem valor mercantil,
vindos de Ila.mbrirgo, no vapor cap. Ai-coma,

_elesearregados em 3 de agosto de 1911 e de,
consignação ignorada.

Lote n. 48
Sem marca: Uma banheira, pesando bruto

'• quatro kilos, usada, de ferro zincado, sem va-
lor mercantil, vinda de Ilainburra; no vapor

, Cap. Arcoma, descarregada ern°3 de agosto
de 1911' e de consignação ignorada.

Lote n. 49
Louis Larthan: Uma caixa sem numero, pe-

sando bruto 31 kiles, contendo flores artifi-
ciaes, pesando liquido quatro kilos, vinda de
Bordeaux, no vapor Chili, descarregada em 4
de agosto de 1911 e de consiguação ignorada.

• Lote n. 50 •

'vapor diragon-, deseafiegãdo • em- 17 da agosto -
de 1911•.e consignação ignorada.

• Lote. n. • 59.
•Sem marca: sem "n amaro, 'doas- • am arra.dola

pezanda bruto 32_ kilos, Contendo Comas deferro quebradas sem valor mercantilevinclo
de Southampton, no . vapor Aragon, descar-
regado em 17 de agosto de 1911 e consigna-
ção ignorada. •

' .. Lote n. 60
• Sem marca . Uma cesta encapada. sem Pe.;

mero, pesando :bruto .45 kilos, contendo vou-
pas risadas e objectos de uso, ad valorion,
vinda de Southampton no vapor Aragon, des- -
carregada ein 18 de agosto de 1911 e de consi-
gnação ignorada. • •

- Lote a; 61"
Sem marca : Une amarrado sem numero,

contenda duas cadeiras de madeira' tosca,
quebradas, sem valor mercantil,' Vindo de
Bordeaux no vapor Atlantique; descarregaclo
em 25 de agosto de 1911 e de consignação
ignorada. •

Lote a. 62
• SOM morca.:, Um .amarrado.. sem. numero,
pesando bruto 20 kilos, contendo rim colchão
usado, sem valor mercantil, vindo de Genova
no vapor- Unária, descarregado em .25 de
agosto de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 63	 •
Sem marca : Uru sacco sem numero, pe-

sando bruto 14 kilos, contendo carnes em con-
servas, deterioradas, sem valor mercantil, •
vindo de Buenos Ayres no vapor Princeza Ala-
falda, descarregadd • em 25 de agosto de '1911	 -
e de consignação ignorada. • •

Lote n. 64
Sem marca : Um encapado sem numero,

com palha, pesando bruto IS kilos, contendo
•colchões sem valor mercantil, vindo de LiVOr-
pool no vapor Orada, descarregado.em 25 de •
agosto de de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n: 65'
Sem marca: Uma caixaSern numero, de pa-

pelão, pesando bruto -19 kilos, contendo forros -
de seda e algodão para chapéos, pesando li-
quido 15 kilos,-, vinda Bardeaux, no . vapor
Allantique, descarregada em 25 de .abril de •
1911 e de consignação ignorada. 	 •

Lote ri. 66	
.

NDS: Uma mala sem numero, pesando bruto
28 kilos, contendo roapas usadas e objectos

*tambem usados, ad valorem., vinda de Santos,
vapor Saturno, descarregade em 16 de

.agosto de 1911 e de consignação ignorada.
AVISO

No dia do leilão, • as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para isso
se dirigirem, antes' do leilão, ao fiel do ar-
mazern. ••	 •	 •	 -	 -	 -•	 " e •	 '

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o • •
signa' de 20 '14, em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido elo talão; • 	 •

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 dê maio
de 1912.-0 ajudante •do inspector,' Antonio
Dias S. do Lago.

--
Ministerio da, Mairinfla

• Superintendencia de Portos e' Costas.
•- De•ordern do Sr. contra-almirante- Super-
intendente de Portos e Costas fica prorogado
até 20 de • julho do corrente .:anno o prazo
-marcado pelo edital-'de -16 . do corrente •para
apresentação. das propostas de um :rebocador
e- navio de.' soccoero tpara . a .4:Associação.: Pro-
tectora doe Homens 'do Mar. •
e 3-.Secção da, -SUperin tendenciaede Portos d

Costaeee27 eleemaiacle 1912.—Aifm'edo E, ida
• '	 • •	 à (Costa. "-	 •

Sem marca:Unia caixa sem numero, pe-
sando bruto 63 kilos, contendo roupas usadas

: es objectos de uso seientifico, ad valorem,
• vinda de . Buenos Ayres no vapor Ilollandia,
.descarregada em 16 da agosto de .1911 e de 

IConsignação ignorada. 	 .

1	 •	 Lote ez. 51'	
.	 .

• Sem marca: Um amarrado sem numero, •
'pesando bruto 5 kilos, contendo chales de lã,
sem valor mercantil, vindo de Ilamburgano

i r vapor llabsburg, descarregado em 16 de agos-
to de' 1911 e de coesignação ignorada.

• Lote a. 52	 •	 -
I. , :Sem marca: Uma mala sem . numero, pe-

sando bruto 12 kilos, contendo roupas usadas,
ad valorem, -vinda de Southampton, no vapor
Anztzon,. descai-regada em 16 de agosto de
de 1911 e de consignação ignorada.

. .	 Lote n. 53
Sem marca: Um amarrado sem numero,

pesando 2 kilos, contendo uma bengala e
uni cliala, serie valor mercantil, vindo de Sou-
thampton naVapar Anzazon, descarregado em
16 de agosto de 1911 e cio consignação'igno-
cada.	 ' 	 •	 .

:
-.	 Lote n. 54	 . ..
José F.: Unia caixa sem numero, pesando

bruto 5 kilos, contendo l'ructas podres, sem
valor mercantil, vinda cio Southampton no va-
por Asturias, descarregada em 16 de agosto
de 1911 e de consignação ignorada.

•

Lote n. 55
J. F. Konsbergue: Uma caixa seria-numero,

pesando bruto 12 kilos, contendo uma espie-
garda de caça de uneca.no, vinda de Amstere
dam no vapor 'Frizia, descarregada -em 16 do
agosto dó 1911 e de consignação iguorada.

Lote n. 56
Sem marca : sem uumero, um pacote pe-

zando bruto 17 . kilos contendo: obras iin•
pressas de uma só côr, pezando bruto 16 kilos
vindo de Genova no vapor Savoia, descarte-
gado . em 16 de agosto de 1911 e consignação
ignorada.

• • - . Lote n. 57 -
„ CM: sem numero, uma caixa pesando bruto

10 kilos contenda vasos^ de barro para cima
de mesa . pezando liquido 2,1/2 kilos, vindos,.
de Hamburgo na-evapor-Cap Arcona, dosear:e .
regado em 9- da.- agosto de 1911 e consiguae
ção. ignorada e .	 :,.,4

•4ote-ei: 58',,.,
-pezandoe''

•bruto '..58 Anos- contenda.- roupas p usadaS',r seda ••••
'adtlore Met-caiai], -: vinda-dei Soethampton no

.

• ..



r Maki 'de {912-

CONTINUA FAZENDO A JOALHERIA

ISIDORO MARX.
enri todà$ à0 joià, e àffigoS de	 tà,
138, RUA DO OUVIDOR, 138

TRAJANO, DE MEDEIROS:,•&
• ENGENHEIROS

Fabricantes de material rodante para estradas de feírÇ •
e trumways. Negociantes o importadores. 

Trans_iferir.ani. seu escriptorio 'e armazena para
São ..Totsé n. 76 (progcluxo da A.vçaida).

Tei'ã-".-rferr.1 2ff

•• 3.11inisterio1da
Nona redião militar.

CONSELHO DE* FORNECn'IET.Oi

,	 Capital etc.

Thomaz Pereira & Comp., farinha,
.litro 	 	 $138

Augusto Maria da Moita, carne de
porco, kilo 	  '	 /8500

Espindola& Medeiros, carne de porco, .
kilo 	 - •	 -	 •	 18500

Pinto	 Saraiva, carne de " Porce, •
kilo 	 	 28000

Ala.noel Lourenço Ferreira; carne de
porco, kilo. 	 	 18900

José  Pacheco de Aguiar, carne de
	  4$400porco, kilo 	

Oliveira & Irmão, carne de porco,
. kilo 	 	 18550
Alanoel Silveira Thomaz, , 'carne de

porco, kilo 	 •28002
t ' •	 Campinho etc. etc.

Jarvalho Rocha & Comp., bacalháo, kilo, é
900 e não 700 reis.

Barcellos & Coelho„toucinho, kilo, é 18350
O não 350 reis.

Intendencia da: 9" Região, 27 de maio de
1912. — Major Costa Filho, • chefe do serviço
da administração.	 •

Escola de Artilharia- e Engenharia
• RECTIFICAÇÃO

No contracto publicado no_Diario Official
n.• 124, de 24 do corrente, deve-se lo,r na pa

gi.na 6.815, linha 27' . columna 2' e 12' colo-
mna, 3' clausula, quinta e não quarta e qua-
renta e quatro mil novecentos e oitenta e não
quarenta e "quatro mil novecentos e trinta,
como foi publicado. -

Secretaria da Escola de Artilharia e Enge-
nharia, Realengo, .27 de maio de 1912 . —
20 tenente Ramos- Ferreira, secretario in-

	

.	 .
terino.

'Repartição do A.g..uás o Obras
Publicas

CONCURRENGIA , PABA O CONTRACTO DE .TRANSPORTE
DE TERRAS 'EXTRAHIDAS DAS GALERIAS DE AGUAS
PLIJVIAES	 - -

•DeOrdem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que no dia 10 do mez de junho do cor-
rente,anno, ao meio dia, na seda desta Re-
partição, á rua do Riachuelo h. 287; se rece-
bem propostas para O transporte de terras
extrahidaSdas galerias de aguas pluviaes,
durante o segundo semestre deste anno, me-
diante as condições seguintes

Primeira — As propostas deverão ser en-
tregues,. em envolucros fechados e lacrados,
em duas vias, deVidamente selada a primei-
ra;ambas sem emendas, nem rasuras, rubri-
cadas a cada pagina pelo concurrente e serão
acompanhadas do conhecimento do deposito da
quantia de 500800 (quinhentos - Mil réis), em
moeda corrente, feito no Thezouro Nacional,.
mediante guia expedida pela Secretaria da
Repartição. Essa quantia servirá de caução
para garantir, a assignatura e execução do
contracto que, pelo concurrente preferido,
terá de ser assigpado e para pagamento das
multas que' o dito contracto der logar.

Segunda -7-No c aso de não se apresentar o
concurrenté preferido a assignar o contracto
dentro do prazo de cinco dias

'
 a contar da

data" 'da...publicação .do,despaelio de preferen-
cia; . perderá a quantia 'depositada em favor
dos cofres publicos.. Os depositos dos •Concur-
rentes; que não tiverem. sido preferidoS, ser'

• .•'
•• O transporte será -'effectuadO
em carroças de ferro completamente fechadas,
dispondo de' movimento giratorio para . facili-
tar a' descarga pelo proprio carroceiro, e taes
carroças serão fornecidas pela repartição que

-/.. piArtrõ

as carregará; de, Sorte qite ao .CentraCtanter
caberá -fornecer um animal' arreiado e um
carrdceiro para cada carroça: O recebimento
desSes vehiculos constará :&- termo, que
será assignado pelo contractante, em que
elle se comprometterá a não utilisal-os- , em
serviços extranhos ao dá repartição, respon-
sabilisando-se pela sua completa conservação,
salvo a depreciação 'natural e inevitavel pelo
USO.	 • "
• Quarta Deverão as propostas indicar o
preço, por dia de trabalho, de cada carroça,
na conformidade da condição terceira, das 6
(seis) horas a. m. até 6 (seis) horas p. m.

Quinta O numero de ,carroças será de
vespera requisitado pelo engenheiro encarre-
gado dos serviços, mediante impressos apro-
priados, devendo cada carroça fazer, em ge-
ral, quatro , viagens, correspondentes a quatro
kilometros de percurso (ida e volta). O nume-
ro maximo de viagens, para cada carroça será
fixado pelo engenheiro, tendo em vista as
distancias, declividades e estado de conserva-
ção das vias publicas. 'Ficará sob a responsa-
bilidade do contractante, mediante approva-
ção do engenheiro encarregado dos serviços,
a escolha. do local para o lançamento das ter-
ras extrahidas das galerias.

Sexta — A' Repartição se reserva o direito
de annullar a concurrencia, caso os preços
pedidos sejam superiores • a dez mil reis
(108000).por dia, sendo escolhida a proposta
de preço mais baixo. No caso de igualdade de
preço, será preferido o concurrente que já te-
nha feito serviço analogo na repartição, por
contracto, e si ainda assim se reproduzir .o
empate, decidirá a sorte em presença dos em-
patantes.

Setima — Caso não seja satisfeita a requisi-
ção de que trata a condição quinta, ficará o
contractante sujeito á multa de 108000 (dez
mil reis) , por carroça e por dia e ao dobro
na reincidencia, devendo essas multas ser
descontadas 'da -caução que, logo em 'segui-
da, será integrada sob pena -de rescisão do
contracto.	 .

•Oitava — As propostas não poderão conter
sinão uma formula . de completa submissão a
todas as condições do presente editai, não
sendo tomadas em consideração quaesquer
offe,rtas e vantagens não previstas no mesmo.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, em 27 de maio de 1912. — F. G. da
Fonseca Braga, secretario.

Ministerio da Viação o Obras
Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Não tendo sido apresentada nenhuma pro-

posta para a cánstrucção do edificio destinado

ANNUNCIOS
.••nn

mpreza de Na-veg-ação
'S. Paulo

ASSEIURIA '" GERAL EXTRAORDINARIA

Não tendo havido numero legal de accio-
nistas na reunião convocada para o dia 4 do
corrente, são de novo convidados os Srs.
accionistas para se reunirem no escriptorio.
da ernpreza; á rua S. Pedro n.. 33, sobrado,
DO dia 30 do corrente, ás 2 horas da tarde,
afim de se proceder á eleição de um director
e um membro do conselho fiscal.
• Os Srs. accionistas depositarão suas acções
no escriptorio da empreza,"tres dias antes da'
reunião.	 .Rio de Janeiro, 25 de maio de 1912	 O
director presidente, Dr. Francisco do Rega.
Barros Figueiredo. 	 . .. 	 •s;

.

)11b.

á 'sede -dó ?. 15istrictó'ildeitá-
forme -chamada feita ^, • pelO',. edital . Iiublfeatio
durante 'quatorze dias; de '11 	 25 ••denialov
corrente, no Dia rio .0fficial, faço publico, para •
sciencia dos interessados que, de ordem do
Sr. :Dr: . director geral, . está aberta.- povo,
coneurreneia, -sob -as 'bases do edital '
cado durante os dias 30 de abril ultimo a
10 de maio corrente é que, na sede desta
Repartição, á • rua do.: Riachuelo n. 287, se
receberão propostas para . aquelia concurren-
cia ao meio-dia do dia 11 de junho proximo.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, em - 27 de maio de 1912. — F. J. da
Fonseca Braga, secretario. •

Ministerio da Viação e Obrar
Publicas

Repartição de Águas e Obras' Publicas'',
De ordem do Sr. director geral são•conta-

dados a comparecerem na séde da Repartição .
de Aguas e Obras Publicas, á rua do Riachuelo
n. 287 os proprietariós dos immoveis abaixo,
afim de receberem intimações para colimação
de hydrometro:

Rua Frei Caneca n, 193;
Rua Gonçalves Dias n. 83;
Rua Dr. Archias Cordeiro n. 232;
Rua Marechal Floriano n. 183;
Avenida Mem de Sá ri. 8;
Rua Senador Pompeu n. 140.
Secretaria da Repartição de Aguas e Obras-

Publicas, em 27 de maio de 1912:— F. L da
Fonseca Braga, secretario.	 C'

	lune

20°L DE DESCONTO
Até 30 do corrente



"Ter. ça-reira•

OBRAS BA IMPRENSA NACIONAL-1
Á VENDA NA	 I

Livraria Cruz Coutinho
DE

J. Ribeira dos SaINS
RUA DE S. JOSÉ NS. 82 0 84 — RIO

A -

.A.,grioultawa — (CO.a o ministerio da)
-- Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 gwo

Alistam-muco 'do eleitoves da,
- IZepulblica	 Distracções para o
- decreto n. 5391, -de 12 de dezembro de

1901 	 	 $500
.Automoveis de praça, — (Tabella

para) 	 •	 _	 $200
.A.lfandeg-as—(Relatorio apre sentado ao

Ministerio da Fazenda 'sobre fiscalização
das) por Leopoldo L.de Alencar. 	 1$000

Acção renal—(Ampliada)—Lei n. 628,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475, de
4 de novembro de 1899. 	 	 $300

Aviso
A The North British St Merca.- ntile Insurance

Company, tendo requerido ao Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda o levantamento do depo-
sito de 30:0008000, feito no Thesouro Nacio-
nal para garantia de suas antigas operações
anteriores ao decreto n. 8.881, de 7 de
agosto de 1011, convida a quem tiver qual-
quer reclamação, a fazei-a dentro do prazo do
flO dias da presente data aos seus agentes
P. S. Nicolson St Comp., á rua Visconde de
Inhaúma n. 50.

Aio de Janeiro, 26 de abril de 1911.

n.presa, Auto Avenida
• ASSEMBUA GERAL MIMARIA

OS Srs. accionistas são convidados a se re-
unirem nr, dia 29,do corrente, á 1 hora da
tarde na sala das reuniões do Banco Nacional
Brasileiro á rua da Alfandega n.28, sobrado,
afim de constituirem a assembléa geral ordi-

•naria para apresentação do relatorio da-
directoria, prestação de contas até 30 de de
zembro proxiino passado, parecer do conselho-
fiscal e eleição do mesmo conselho para o cor-
rente armo.

Rio de Janeiro, 11 de maio de ..1912.—LA.
directoria.	 (.

Empresa Auto A_venida,
ASSEMBLÉA ' GERAL EITRAORDINARIA

Os Srs. accionistas são convidados a se reu-
nirem em assembléa- gorai extraordinaria
para reforma dos estatutos, no dia 29 de
maio corrente, ás 3 horas da tarde, na sala de
reunião. do Banco Nacional Brasileiro á. rua
da Alfandega il. 28, sobrado.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1912.— •A
directoria; •—

Conipanitia,11-1dificadora •
_ Acham-se á:disposição dos 'Srs.. accionistas,
no escriptorio. "da companhia; á -rua da Alfa,n-
dega n. 84, os documentos a que .se refere,
á, art. 147 do docrpto de ‘t dejulho de,189.1.

Rio de Janeiro. 6 de maio 418 1912. — A •
Directoria.

CLUB
DA

CASA RIO TRIUMPHAL
73, RUA DO OUVIDOR, 73

NOVO SYSTEMA PARA NOVOS MOS
Qarantido por lei e carta pa.

, tente n. 13
Club para roupas de noivo: .

•Club para chapéos de Chile.
•Club para roupas sob medida. •
.Club para guarda-chuvas.
Club para roupas feitas.
Chib para capas de borracha..• •
Gula para roupas brancas.
Club para chapei:is diversos..
Club para roupas de meninos.
Club para roupas de cama e mesa.	 .
Club para todas as outras mercadorias do

barateiro estabelecimento.
Inscrevendo-se nos novos Clubs da Casa Rio

Tenni-ilibai, os seus prestamistas terão direito
a IHS em ronpas sob medida, ou outras mer-
cadorias á sua escolha em 5$, 10$, 15$ e 20$,
ou até ao seu justo valor, pago em prestaçúcs
semanaes de 58000.

Mais ainda 1608 em mercadorias á sua es-
colha, completamente de graça pelos BONUS
gratuitos, distribuidos a cada prestamista.

Os novos clubs -do novo systema, são com-
postos de 100 prestamistas em 32 sorteios ou
semanas, servindo para os sorteios a 'ultima
dezena . do 1 0 prendo da Loteria Federal, ás
segundas-feiras.

O Bonus gratuito dá, direito a 3,2 sorteios
seguidos, diarios Milhem pela loteria. 	 ••

Acha-se aberta a inscripção para o 110 club
em organização, que principia na proxima se
gunda4eira, 3 de junho.

LISTA OFFICIAL DOS SORTEIOS DE HM
30 Cr41333 — 30a semana—Foram sortea-

dos os ns. 616 a 620, pertencentes ao
Sr. Bani Beirão, rua do Ouvidor n. 75.

.4° CI.A.T33 — 36° semana—Foram sortea-
dos os mis. 616 a 620, 	 pertencentes ao Sr.
Antonio Couto; rua- da Matriz h. 92.

CI-A3i3,— 29° ernana—Foratn sortea-
dos os ris. 610 a 620, pertencentes ao Sr.
Dr. Sylvio Martins Teixeira, rua do Car-
mo n. 66.

G° CJLJ13 — 22° semana—Foram sortea-
• dos os ds. 616 a 620, pertencentes ao Sr.

Joaquim Fernandes, rua Luiz Gama.
70 , ClLlUI3 • — 45° semana—Foram sortea-

dos os mis. 616 a 620, pertencentes ao Sr.,
Bazilio Fernandes, praça da 'República.

53° CJI,T3-13 — oa semana — Foi sorteado o
n. *20, pertencente ao Sr. Antonio Real-.
cio; rua da Rainha n. 151, Nictheroy.

0°	 6° semana—Foi sorteado
n. 20, pertencente ao Sr. Manoel .
Motta, rua Oávidor n. 68. 	 •

10° ClE4TJ33---33 _ semana—Foi sorteado o
n. 20, perteueente ao .Sr. Pedro-,Paulo
Ferreira, rua do Rosario n. 100.

Rio, 27- do niaio 'de 1912..•	 ••	 •	 ,
ADJUCTO • FERREIRA..

• Dr. ,A,Augus'io de Lima-Junior,
i fiscat-do .6 overho:	 '

lorgRa0

CAPITILDAFERIM
Companhia de 1,oterlas Nancionaes do 13razil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 4/2 e, aos sabbados, ás,
3 horas, á rua Visconde de ltaborahy n. 45,''

•HOJE
'	 •	 216 — 734

20:000$000,. Por 1$4300

AMANHÃ

.30:0 2d 208i000
Por. ""Z$400

Sabbath, 1 de junho
A'S 3 HORAS DA TARDE

231 -:•-• 23a

50:000$000
Por 4$000

CRANOE E EXTRAODOINNIA LOTERIk

r,..1.]EtA. S. JOÃO

240 —

EM 2 I E 22 DE JUNHO

TM MIMOS -
1° —100:000$

2° 100:000$
• 3° 200:000$
Por S5800, ene. decimoS

Os pedi s"dY hillhétes dá interior: devem -
ser , acompanhados de mais -N00 réis
para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geracs NAZARETH St,- C:, rua do Ouvidor
n. 94.* Caixa--mi. 817.- Endereço --telegraphiço
4usvel.

á.



OFFICIAL
;4w

Venda, 5erri augmento de preço, do melhor relogio do nitindo a prestações
.semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911
Extracções publicas; soja . a fiscalização do Governo Federal,

nas segundas-feiras,
ás 11 horas, na séde do estabelecimento

PARTE ÓFFICIAL
.A..m.ox-tizações do dia	 do

maio ao 191,?,
•. Clulb X.C-‘75 a semana — N. 149-111mo.

Sr. José Carlos de Oinlio,-tenente da 13a
companhia de caçadores, em Cuyabá,
Matto Grosso.

iub XCI— 69a semana—N. 123-111mo.
Sr. Abralão José Isaac, em Catalão,

iGoyaz.	 .	 .

Club X.CII-63 1 semana—N. 43-111mo.
,	 Sr. Raul .Eugenio Rabello, rua Daus de

Abril e Estação de 'lleodoro, Districto Fe-.
dual.	 •

Club XCIII — 57a serna.na, N. 110—
Illmo. Sr. Orestes . Guimarães, rua Altino
',Corrêa n. 6, em Florianopolis, Santa Ca-
'tharina.

Club X.CIV seniana—N. 163 —
411Mo . Sr. Salvador Pogli ar ul i, negociante
em Taquaritingà, S. Paulo..

Club X_CV — 47a semana —N. 180—
Illnio. Sr. tenente Abilio Pereira de Re-
mede, rua General Jardim n. 53, em São
Paulo.

_ Club	 42' semana — N. 94—
• Illmo . Sr. Antonio dos Santos Macedo,

• cominerciante em Riberão Preto, S. Paulo.

1ubXiCVII-30a semana, — N. 64 —
Mino. Sr." Sebastião Lopes da Silva; rua
Marquez de Abrantes n. 207, Capital Fe-
deral.• -

Club XCVIII-.-33a semana—N. is-
Exma. Sra D. Carmen Duplanil de Lima,
rua Pereira Nunes n. 1, Nictheroy, Rio
de Janeiro.

Club LXCIX — 29a semana —N. 62 —
-Illino. Sr. Theophilo Siqueira, lavrador,
Fazenda Terra, Vermelha, em,
S. Paulo.

— 230 semana — N. 100—Illmo.
Sr. coronel Marques Leal Pancada, rua
do lliachnelo, Cidade do Rio Grande do
Sul...

Cinto CI-16a semana — N. 157-111mo.
Sr. Antonio Gomos David, negociante em
Guarauesia, Minas Geraes.

Club CIL —15a semana—N. • 28-111mo.
Sr. Richard Lodders, rua Marechal Deo-
doro n. 13, em Manãos, Amazonas.

Club CIII-8a semana — N. 14-111mo.
• Sr. Custodio José Custodio Ferreira, rua

Conselheiro Sampaio Vianna n. 31, Ca-
pital Federal.

Club CIV-L-3a semana — N. 122-111mo.
Sr. Antonio Irapuam Mendes, negociante
em Sobral, Ceará.

Club CV — 8a séniana — N. 77-11Inio.
Sr. José Freire de Mendonça, artista,
rua Marechal Deodoro n. 22, em Mamães,
Amazonas.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1912. — O
fiscal do Governo, 'Luiz da Silva Pinto.

PARTE OFFICIOSA

Plano dos WS PATEK—PHILIPPE

Os Chilas 1Patelz-iPhilippo são
compostos de 1830 socios, pagando cada um,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante 79 Semanas, ficando, porém, o socio re-
mido nesta primeira semana si o seu numero
de inscripção fõr amortizado, recebendo incon-
tinente uni relogio de 22 linhas, PATEK-P111-
LIPPE & C. da marca, distico CIIIIGNOMETRO
GONDOL°, ' 1a qualidade, . , com rodas de ouro
massiço.

. Na segunda semana, yerificado o pagamento
. dos socios restantes, haverá, nova extracção,
sempre em presença de todos os socios, e o se-
cio amortizado receberCc immediatamente um

relogio igual que só lhe terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por deante até completar •
79 prestações. Nesta ultima todos os socios
quites restantes receberão um relogio CIIRO-
NOMETRO GONDOLO de 22 linhas.

•
Conforme a• praxe estabelecida, o socio

QUITE cuja inscripção for amortizada na
tinia semana, tem direito a receber, além 'do
chronometro .PATEK-PHILIPPE de 22 linhas, -
com rodas de ouro massiço, um outro chro-
nometro igual ou a devolução das prestações
pagas.

O pagamento do chronometro deve ser effe-
ctuado no prazo maximo de 79 semanas, nas
datas estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentos e os completando. re-
ceberá o Chronometro Patek-Philippe; io caso.
de amortização da sua inscripção serlhe-hão
devolvidas as • demais prestações' não ven-
cidas

/rodos os recibos devem ser entregues no
'acto do recebimento do chronometro. -• 	 •

Os direitos dos prestamistas faltosos em tres
prestações successivas, • poderão ser declarados
pelo estabelecimento caducos em seu beneficio.
(Art. 90 do decreto n . 8.598, de 8 de março
de 1911).	 •

	

Club CVI	 Acceitamos inscripções nára o
Club PATEK-PHILIPPE

O primeiro e unico premio de Serie entre os
fabricantes foi attribuido a PATEK-PHILIPPE
& Co ., no ultimo concurso do Observatorio As-
tronomico de Genebra. 	 .
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